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SUCEDEM-SE OS CHOQUES ENTRE A
POLICIA E GREVISTAS NA FRANÇA
Novos atos dc sabotagem assinalados cm
diversos pontos do território — Oitenta

mil novos reservistas convocados
PARIS, 4 (AFP) — Contl-

nirnin n esslnalar-sc em dlver*
io» pontos (lo território fritncO»
n'iii do s.iliii.nrem e Incidente*.
O Ministério do Interior nnun*
ciou uuo no «udoeste do pai*
a lorre de umn llnlin elétrica dn
lsn.ouO volts e outra dc 60.000
volta fornm derrubadas por
meles <'\"nlo.stv(js. A Federação
•Nrclon.il do Iluminação (empre*
pdos) denunciou com veemen-
ri-v "estes nrovocnçflcs. destina*
clp.s a colocar a populnçfio con-
trv ps oncrirlos eletricista* cm
8VarÍS. 4 (DP) - Em vista
dos criminosos atentados perpe-
trados por grevistas e comunis-
tna contra o traíeso ferroviário,
oitenta mil novos reservistas ío-
ram convocados e serão encar-
rosados exclusivamente da vlffl*
lnr""'"\ das Unhas (erreas.

PARIS, 4 (UP) - Os atual*
acontecimentos nn frente tra-
balhista — a campanha de sa-
bntacens ferrovisrles - estão
s-mlo considerados como os ul-
tlmos e desesperados arrancos
d-i fracassada ofensiva comunis-
ta contra o governo.

PARIS, 4 (OP) — Dois mil
grevistas chocaram-se com a
policia, guardas-movels • refor-
ços das tropas coloniais, no edi-
iicio do Correio Geral desta Ca*
pitai. Em conseqüência do in-
eidente, vinte e quatro pessoas
íicaram feridas, das quais quln-
ko em estado grave, sendo Ime-
dfatamente hospitalizadas.

PARIS, 4 (UP) — Os cho-
ques entre grevistas e policiais
nesta capital tiveram Inicio às
*eis horas da manha de hoje e
prolongaram-ss atê às 10,30 ho-
ras. As tropas coloniais fran-
cesas, portando carabinas e me-
tralhadoras montadas, conse-

culrnm restaurar finalmente ¦
ordem. A* linhas de comunica-
çAo com n capitai, que cstuvi.ra
Interrompidas desde esta ma*
nha. fornm restabelecida* pouco
depois dns tre* da tarde. A cl*
dade está calma, depois dessa
hora.

PARIS, 4 (AFP) — Tomba-
ram hoje na França as prlmlo-
ras vitimas das greves. Doi* |ire*
vista* foram mortos num cho-
que com a policia, em Valeu-
cia sobre Rlione — anuncia-se
oficialmente.

VALENCIA, 4 (APP) - Du-
rante a tarde, cerca de 2.000
manifestantes, à frente dos quais
so encontravam um deputado
comunista do Departamento da
Drome e alguns representantes
comunistas do Conselho Muni-
cipal, atacaram a estação local,
que tinha sido reocupada pela
policia pela manha. O choque
entre os grevistas e os policiais
foi multo violento. Varias gra-
nadas de gás lacrimogêneo ex-
plodlram c ouviram-se vários ti-
ros de nrma de fogo durante os
tumultos, extremamente confu*
sos, que terminou rapidamente
rom a ocupação, pelos grevistas
da estação, que foi abandonada
pelos mantenedores da ordem,
multo Inferiores em numero.
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A PABTIUU DA TKItltA IANTA — Flairants toraid* durante a histories atolo ia AamnbHU Oenl d*
ONU, a* qoal foi aprovado • plane d* dtvtila d* Palestina. Vtem-se, d* esquerda para a direita, Ber-
•chel Johnson, do* EB. Valdo* * e* delegado* tovletlco* Gromj-ko * Vlshtniij*. (roto I.N.P., peca * JORNAL
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Violentas
do Cairo

manifestações dos estudantes
contra a partilha da Palestina

Conflito no recinto
da Assembléia

italiana
ROMA, 4 (UP)*— Violento

condito ocorreu esta noite no
recinto de cessões da Assem-
bléia, tendo os deputados mo-
narqulstas e_ republicanos da
esquerda troendo murros e bo-
fetoes durnnte algum tempo.
Nenhum dos contendores saiu
ferido. Durante a sossfio, foi
aprovado a Constituição ita-
liana.

A RÚSSIA PRETENDERIA OFERECER A' O.N.U. EFETIVOS
ARMADOS SOVIÉTICOS PARA MANTER A PAZ NA TERRA SANTA

CAIRO, 4 (UP) — Kstudan-
tes árabes que realizavam ma-
nifestações contra a partilha da
Palestina apedrejaram o con-
sulado britânico e a policia foi
obrigada a fazer foco para dis-
persar outro grupo de mnniícs-
tantss perto da Universidade
Americana.

CAIRO, 4 (APP) — Violenta
manifestação se desenrolou ho-
Je nesta capital entre os estu-
dantes da Universidade e esco-
Ias do Cairo. Sete bondes fo-
ram destruídos, vários outros
foram descarrilados e tomba-

dos nas ruas. Ficaram em esti-
lhaços os vidros cVts janelas da
Universidade Americana, do Li-
ceu Francês e da Escola Grega.
A fim de dispersar os manifes-
tantes, a policia atirou para o
ar, depois de enérgica inter-
venção, quando então voltou a
calma à cidade. U governo pu-
blicou um comunicado em que
proíbe qualquer manifestação.
Poi cancelada tambem a auto-
rização que havia sido dada
para a grande manifestação ds
amanha na Mesquita de Al Ax-
har.

Bullitt renovou
sobre o perigo cia
"A Rússia está disposiji a dominar
pela força", declara o

sua advertência
expansão soviética
o mundo

NOVA YORK, 4 (U. P.) - O
«x-embalxador doa Estados Uni-
dos, em Moscou. Willlam C. Bul-
)Ut. quo i acusado pelo* russo»
..o provoiador d» guerra" -en-
«receu a necessidade da criação
Am uma "Federacío Democrática"
na Europa Oriental eomo o unlco
rniirio exeaulvel de deter * expan-
*Hn comunista e Insistiu na ne-
cessldade de os rlstados Unido»
aiuilarem eaaa Federação. Adver-
tlu Bullitt oue tuda a Europa se-

unificada sou a "tirania sovle-
tica", a menos uue a unificação
dos costumes euroDeus possa ser
lelta como prelúdio da unlflcaçSo

Morreu de alegria
ao ver que tinha um
"royal street flush"

MUBCIA, 4 (APP) - Quan-
do distribuía as cartas numa
partida do "poker", Juan Na-
varro morreu repentinamente
em conseqüência da violenta
alegria experimentada * vista
de um "royal street flush"..
juan Navarro tinha uma les&o
cardíaca.

senador Charles Eaton
politica nue "poucrA ser uma bar-
reira firme contra a agressão so-
vietlca". Atacou a política dos
Esta.ios Unidos na China como
"inadequada, errada, a em certas
circunstancias estritamente desa-
conselhavel" o advertiu tambem
que oa Estados Unidos "devem
agir agora para evitar que Stalin
se aproprie de toda a China, Os
exércitos vermelhos chineses, bem
equipados pelos soviéticos, estilo
esmagando os soldado* governls-
tas aue n&o têm nem scauer ba-
Ia* para por em seus rifles..."

W/ JI.-INGTON. * <U. P.) -
Em menos de vlnie • quatro ho-
ras a Europa Inteira poderá cair
an,. domínio da Russls — adver-
tlu Charle* Eaton, presidente da
ral-iüao de relacSea exteriores d*
Camara do* Representantes doa
Estados Unidos, ao pedir a apro-
vácuo de aluda de emergência pa-
ra a Europa.

WASHINGTON, 4 (U. P.) -"
Cinco mllhfles de soldados russo*
estio em armas e prontos para
entrar em »ç»o — »dvertlu o sr.
Eaton, presidenta do Comitê d*
Relações Exterior** 4a Camara
do* Representante*.

WASHIMGTON, 4 <V. 9.) —
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A SEMANA P.OLIT
Crônica

Carvalho

A CIDADE EM 7 DIAS
Crônica de
Fernando Gois

•
TERÁRIA
E NO MUNDO

Secção a cargo de
Mario da Silva Brito

VIDA LI
NO BRASIL

"Devemos compreender que a
Rússia est* disposta a dominar o
mundo, nem que *•'* preciso om-
pregar a força — declarou Char-
le* tíaton ani* o Benaoo do* Ei-
tados Unidos.

WASHINGTON, 4 (U. P.) -
Segundo o presidente do Comitê
ac Relações Exteriores da Cama-
ra. Charles Eaton, as torças rua-
ma atualmente estacionada* n*
Alemanha Oriental pooertto cte-
car, à força, àa margen» do cí-
nal da Mancha um manos d* vin-
te quatro noras.

WASHINGTON, 4 (U. p.) —
Charles Eaton, presidenta do Co-
mlte de Relações Exteriores d*
camara doa Repratcntantes revê-
íuu que atualmente a Rússia pos-
sm quase dois soldados para ca-
n» soldado do* exercito» reunido*
a- Europa Ocidental.

WaoHINGTON, 4 (ü. P.) —
A Rússia tem cinco vezes mala
¦ubmarlnos do qu* a Alemanha,
no apogeu da sua campanha do
Atlântico — revelou o secretario
da Marinha do* BE. UU., John
Bullivan.

CAIRO, 4 (UP) — As desor-
dons de hoje iniciaram-se quan-
do estudantes se reuniram na
Faculdade de Medicina a fim
dt organizar a manifestação. A
policia acorreu i_o local. Tiros
foram dados paia o ar e um po-
llciul e dez manifestantes fica.
ram feridos a pedradas. Os ma-
nifestantes se dispersaram, mas
pequenos grupos continuara
ainda nas ruas. O governo man-
dou suspender todas as mani-
testações, inclusive uma de
grandes proporções marcada
para amanha. O comunicado
oficial diz que o conflito foi
causado por alguns elementos
que exploraram a situação e
perturbaram a ordem pvblica.

iAKE SUCCESS, 2 (AFF) —
Anuncia-se nos corredores da
ONU que a União Soviética
pretenderia oferecer à Organi-
«ação das Nações Unidas efeti-
vos armados soviéticos, para
manter a paz na Palestina. Os
meios diplomáticos excluem,
porém, esta hipótese.

LAKE SUCCESS, 2 (AFP) —
Do acordo com certas informa-
ções, se se confirmassem os
rumores sobre o envio de for-
ças russas para a Palestina, sob
a egide da ONU, os Estados
Unidos não ficariam Inativos.
Acrescenta-se que, em tal caso,
tambem o governo norte-ame-
rlcano faria questão de estar
presente com suas forças na
Terra Santa, pois o contrario
permitiria uma infiltração uni-
lateral do Exercito soviético no
Oriente Próximo.

LAKE SUCCESS 4 (AFP) —
Uma personalidade árabe au.
torizada, declarou k "France
Presse" ser improvável que a
União Soviética se disponha a
mandar tropas para manter a
ordem na Palestina, de acordo
com a ONU. Para essa perso-
nalidade, a Rússia consideraria
o caso da Palestina como de*
vendo Interessar no momento
apenas a Ingleses e americanos.

A Rússia se reservaria, porém,
a faculdade de intervir no ulti-
mo momento, quando a região
do Oriente Próximo se eviden-
cie claramente fatigada da
politica dos Estados Unidos. Os
rumores do envio ¦ de forças
russas para a Palestina, embo-
ra não confirmados em qual-
quer loco, constituem, um as-
sunto de' fcraride preocupação.
nos bastidores da ONU.;

JERUSALÉM, 4-, (AFP) —
Terminou a greve Héeral dos
árabes em todo o território do
país. Em Haifa, onde .rélnà ab-
wluta calma, cs comwciantes
abriram suas loja* haT.hora ofi-
ciai, isto é às sete da manhã.

JERUSALÉM, 4 (AFP) —
O Comitê Superior Árabe deci-
diu anular as grandes manifes-
tações de protesto 

' contra a
partilha. Essas manifestações
estavam previstas para todo o
pais a partir de amanhã, sexta-
feira.

JERUSALÉM, 4 (AFP) —
A policia informou que quatro

(Conclui na 4.» pagini

Acusou o Brasil
pelo aumento do
preço do cacau

WAíiHIOTON, 4 (U.P.) - O
presidente da Uolsa du Cucao
de Nova Yurk, sr. Gtorgo O.
Schuuc, declarou quo o ürastl,
a Grã-Bretanha e a Rcpubll*
ca Dominicana |em piylcres do
vida ou morte sobro a lndus-
tria dc chocolate dos Estado*
Unidos c asecurou que o
funcionamento da referida
Bolsa é o melhor método .1*
Impedir quc o monopólio Inter-
nacional aumente novamente
o* preços do cacao.

Acrescentou quc os atuai*
preços elevados se devem a
que:

l.o — O aumento geral üe
preços e a situação inflacioni---
ta exislç não só a4*->. mas tam.
bem nos países estrangeiros;
2.o — Exisce a lei de oicrta e
procura; 3.o — Existem o*
mo**oPilios do Brasil e da Afri*
ca do Sul Declarou que o con-

I troles totalitacjo d0 Brasil e
da União Sul Africana "foram
os responsáveis pela elevação
do preço do cacao para entrega
Imediata para o mês de novem*
bro", acrescentando que a Boi.
sa c-e Cacao de Nova York r
o único farol, no oceano da
cbscuridade que ameaça cobrir
o comercio no setor dos
abastecimentos mundiais du
cacao", Schulte formulou es-
sas declarações perante o Comi-
tê Misto do Congresso, em opo-
sição à petição do presidente
Truman relativa a poderes para"estabelecer sobre as transa,*
ções à termo de cacao",
Acusou o Brasil e a Grã-Brc.
lanha — "os dois vendedores
monopolistas" — de' controlai
78% das necessidades de ca*,
cao dos Estados Unidos. Acres,
centou que a Bolsa deve sei
mantida o mais livre possível
de qualquer interferência par.>
poder levar a cabo a batalha
contra 03 monopólios. Final*
mente, Schutte clsse que "sc a
Bolsa de Cacao for asfixiada
com qualquer contr0le gover-
namental, mormente nesta épr,.
ca, Isso só servirá para au::i*
liar os monopólios mundiais,
que poderão estabelecer e per-
petuar seu domínio de morte
sobre as nossas industrias de
chocolate". O sr. Isaac Wjthkin,
ex-presidente da referida Bolsa,
ampliou o testemunho de
Schutte, fazendo um histórico
do monopólio britânico. Mani*
íestou que a Grã-Bretanha ob-
terá, este ano, benefícios de
ISO a 200 milhões de dólares na

(Conclui na 4.a pac.)
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MOLOTOV ACUSOU OS PAISES
OCIDENTAIS DE AMEAÇAREM A
INDEPENDÊNCIA DA ÁUSTRIA
Nenhum progresso na Conferência de Londres

LONDRES, 4 (UP) — O chanceler soviético Molotov,
em reunião do Conselho de Ministros das Relações Exterio-
res das Quatro Grandes Potências, acusou hoje os paises oci-
dentais de constituirem obstáculo à independência austríaca, e
acrescentou que, mediante a concessão da ajuda econômica,
essas potências estavam escravisando a Áustria.

LONDRES, 4 (AFP) — Na reunião dc hoje dos Quatro
Chanceleres, foi discutida somente a questão do tratado de
paz para á Áustria, com a questão dos haveres alemães nes-
se pais. O sr. Molotov pronunciou longo discurso, no qual
acusou as outras potências de ameaçarem, com a sua interven-
vão nesse pais, a independência da Áustria. Tambem de-
Harou qiie os meios previstos dc auxilio econômico à Aus-
tria reduzirão esse pais à escravidão. O sr. Bevin, tomando
a palavra, disse que não iria responder às acusações sovie-
ticas. Tinha a observar, porém, que tais acusações às po-
tencias ocidentais, feitas pela União Soviética, nada tinham
a ver com o problema em debate, quc era o da elaboração
•lo tratado de paz com a Áustria, de acordo com a ordem
do dia. Assim, disse" Bevin, o que importa é saber a opi-
nião a respeito do assunto da URSS, para que se possa che-
«ar n elaboração do tratado de paz com a Áustria.

O sr. Molotov, em todo o debate posterior, manteve seus
pontos dc vista inicialmente declarados. Insistiu em que
h questão dns haveres alemães na Áustria já fora fixado cm
principio na Conferência de Potsdam e assim não coneor-
dava cm que se discutissem a?nra generalidades para a so
lução de um assunto já resolvido. Por outro lado, o sr. Mo-
(otov se recusou a dar a lista completa das exigências so-
vieticas sobre esses haveres. Sem qualaucr decisão, o exa-
me do assunto foi relegado para a próxima sessão

LONDRES. 4 (UP) — O chanceler norte-amerirano Geor-
ge C. Marshall condenou os ataques de propaganda da União
Soviética contra os Estados ¦ Unidos e declarou que o ver*
dadeiro propósito rios mesmos para frustrar o pleno dc au*
tilio norte-americano para ã reabilitação europ*>

viário que não aderiu & greve,
auxiliado pelo pessoal do Exer-
cito. Segundo as informações
colhidas pela "United Presss",
a greve é motivada pela descon-
sideração do pedido de aumen-
to de salários e gratificação
anual dos ferroviários. Numero-
sos operários voltarão ao tra-
balho às 24 horas e o resto re.
iniciará as atividades às pri-
meiras horas de amanhã.

OS FERROVIÁRIOS CHILENOS
INICIARAM A GREVE GERAL
Sob controle do exército todas as ferrovias

SANTIAGO, 4 (AFP),'*- De-
sencadeou-se hoje de; madru-
gada a greve cios. ferroviários.
A ordem do movimento íoi da-
da pela Federação dos ferro-
viários.

SANTIAGO, 4 (UP) — O go-
verno anuncia que a greve dos
ferroviários é inspirada pejos
comunistas.

SANTIAGO, 4 (AFP) — To-
¦das as tropas do Chile estão
de prontidão para qualquer
eventualidade, em face do mo-
vimento grevista .desfechado
hoje pelos ferroviários. As for-
ças do Exercito assumiram o
controle de todas as estradas
de ferro do pais.

SANTIAGO, 4 (UP) — A gre.
ve ferroviária anunciada • pela
Federação Industrial Ferrovia-
ria teve inicio hoje às sete ho-
ras da manhã, em todas a* es-
tradas de ferro do país, afetan-
do aproximadamente vinte e
cinco mil homens, inclusive seis
mil funcionários. De acordo
com as Instruções baixadas on-
tem à noite pelo governo, o
Exercito tomou conta dó con.
trole da* estradas de ferro.

. Sabe-se que o movimento
grevista durará vinte, o quatro
horas. Somente correm os trens
principais com pessoal ferro-

O presidente Truman recomendou
ao Senado a imediata ratificação do
pacto de defesa interamericano

Acredita-se em Washington que o documento será
aprovado nas próximas quarenta e oito horas

WASHINGTON, 4 (AFP) - O pre*l*
ilcnl*" Truman recomendou no Scnmlo a rn*
lifii'ui;úit liiiciliulu do pai In de di-fo.a iui r-
americano, arnilimilo no Ri» ile Jnutlro pe*
lus nnçoes do Hemisfério Ocidental.

WASHINGTON. 4 (AH») - De «cor*
do com u mensagem vnviaila imi.' ao Se*
nado pelo presidente Ti imniii, pedindo u ur*

gente ratificação do tratado de defesa In*
teininiTiniiin, concluindo na (.onfcrcncla
l-aniimcrlcanii de Petropolli, "csie parto «•
ilrsllnn a manter a pus a a icgurança nr)
continente". O pri*-tlilintn fui icompnnliar
«ua mrnsaKcui de um relatório do srrrr*
tario de IMmlu Interino, ir, Iloliert l.n*
velt, pedindo, por mui vez, "a ralilicnção
Imediata (lesse Iratmlii",

WASWNOTON, * IU. P.» — V
o M.,'iuiii* o ir»!» d* meiuuiitin (io
l.llt. |i|l:lllB Una lí.tÁil 6 ('Ul'!.-a d*

Aimrlc* Uo .'u.i.1. tr. *t.-.-y H.
Truman, • quo ucoaipitnliii o Tru.
indo iiiii.ii:.ii¦iiii.iiu on lii'li*-» ilu
li.mi k-iii hoje imvlnilo *u 8«na.
uu |iim * nu* iautlni'.'.i'i:

"Traiuuiliu imiir. • um* cOpl»
da Trutado luti>ruuii<rlcuiiu d* An*
¦ii.iiui.il.> Miuu.i. lonnul*do im
"Ooulvienclt pm* * iiiuiiutoncdu
du bcuurancu * pu.. contliienuilii", •
•uslouuo uo lUu dt Janeiro, lim-.ll.
em Iniili-ii, tranco*. portuuuOa, ts.
panhol, * d.t* (io utcmljro di 1047,
pelo* ministrou plenlpolenclarlo*
do* Estados Unldus da América t
das outras republicas amerlciii.i*.
Transmito lambem para conheci,
mento do Senado o relatório qu*
me 1*1 enviado pelo secretario dt
Estado Interino, com respeito ao
Tratado acima mcnclonadc. At
principal* finalidades que tem em
vista o Tratado constam com o
meu integral «polo e tenho porlsso
o prazer de recomendar * conelde-
rsçllu favorável do ienado."

WASHINGTON, 4 (U. P.) — O
Comlti de ttcliico-s Exteriores do
Senado aprovou por unanimidade
o Tratado Interamericano de Defe-
tt do Hemisfério.

WASHINGTON, 4 (O. P.) — 0
Tratado de Defesa Mutua das Amt.
ricos deu entrada hoje no Senado
para estudo • espera-se quo seja
ratificado cem pequena, senão nc.
nhuma discordância. O pacto pre.
v* a defesa e ajuda mutua em coso
de ataque contra qualquer naçoo
da* Américas. Estabelece a defe-
ta continental do polo nerte ao
polo sul. Tendo o Tratado J* sido
aprovado unanimemente pelo comi.
tt de relacfies exterlres do Sena.
do, espera-se que Beja o mesmo
aprovado ainda hoje, pela Camara
Alta, antes do cair da noite.

WASHINGTON. 4 (AFP) — A Co.
mlss&o dos Negócios Exteriores do
Senado, reunida secretamente sob a
presidência do sr. Arthur Vandem-
berg, estudou hoj» a ratificação
urgente do pacto d* defesa lntera.
merleano assinado no Rio dt Ja.
nelro.

O secretario de Estado adjun.
to, sr, Norman Armour, que parti,
clpou da Conferência do Blo dt
Janeiro, prestou uu depoimento
perante esta reunião secreta, lem.
brando as finalidades do pacto de

defeu, «vim como * Imparttncl»
dette muniu

t r -Ullllíl pi-1-.i.lliillilu'l*'*, dO C.iVrr-
no amerlrtno, * teniiAo Internado.

nal t ina * rntini-acto dtit* tr*.
tado par* ot Ksiadot Unidos par.
tlculatmentt «lünltlratlva na hoi*

iCnnrlin n» 4.* pac,

Atribui aos norte-americanos falta
de compreensão sobre os problemas
das republicas da Amarica Latina
Afirmou o embaixador venezuelano nos GE.UU.
quc entre dez cidadãos "yankees" apenas três
conheciam a posição geográfica do Brasil

NOVA YORK, 4 (U. P.) —
O embaixador ún Venezuela
nos Estadas Unidos, Gonuilo
Carncvali, criticou a falta d'.'
compreensão, por pnr>e Uo*
norle-am.crlc.inos, com relaçin
k America /-atlnu, e sugeriu a
realização de uma Conferência
Cii mini: tros dc Educação P*>-
ra combater, este mal nas cs-
colas.

O embaixador íalou duran-
tL> um alniovo em sua honra,
oferecido pela -sociedade Ir-an-
/unencana, lio i-o-d Walüorf
Aàtona. Seu discurso (oi unia
critica franca du imprensa c dos
centros educativos norie-ami!-
TiCanos, lendo aparentemente
surpreendido os qua-roccnlos
convivas presentes.

"Com o que se ignora nos
Estados bniaos sobre a Ameri-
ca Latina —- olsse Carnevali —
bem se poderia íormar milha,
res de bibliotecas, todas mais
numerosas que a niais nume-
rosa e conhecida Biblioteca do
Congresso".

Acrescentou o embaixador
venezuelano que num recente
inquérito realizado entre úíz
norte-americanos frente a um
granc-e mapa, apenas três pu-
deram apontar o lugar em que
eslà situado o Brasil, apesar
de ocupar esse pais um espaço
maior que os dos Estados Uni-
dos.

O cnbaixador venezeluano,
que tomou o £*u cargo há
seis meses em Washington, cri-
ticou tambem a imprensa nor-

ic-uincricana por não ti.üicar
mais espaço "* noticias dj
•imicritu Latina, mus tau ••»-
mento noticias relativas .. re-
voluções ou üe seu atiuso cul.
tural ou poli.ico. Jd u UlsJino
nüo sucede na Aincríca Lati-
na, (jii-c* os noticias relativa*
uos estados Unido* tnconirara
amplo curso."Poderiamos tambem -
prosseguiu Carnevali —• fazer
aqui, propaganda com o mesmo
crl.crio objetivo e comercial
com que vocês o fazem entre
os lu.ino-amcr.cano* 1-aru o*
vossos sabonetes e t,rouutü*
íarmuccutlcos. Todavia, no»
tio,, lazer tal, sobretudo quan.
do pensamos que a propa-jan-
da dos K-iados Unidos na
America Laiina não só atingo
o seu objetivo de publjcidau*
eficiente como tombem provo*
ca grandes entrado* economi.
cas do pais".

Declarou Carnevali que eu*
quanto a imprensa nor.e-amt-
rjearta ndo colaborar aberta-
tamente na obra cie compre,
ensao mutua, os eslorços oll.*
ciais e particulares de nuda
valerão. "Nós, na. America La-
tina, admiramos sobretudo a
nossa generosidade politica e
a pureza de vossas intensõe*
internacionais".

A esla altura, Carnevali su.
geriu a criação do Congresso
de ministros da Educação, onde
poderiam ser analisados, com
loaa n lranqueza os problemas
fundamentais da falta de com-
pretnsão entre o Norte e o Sul;

GREVES NA ITÁLIA — Durante a recente greve geral em Mll.lo, oa habitantes daquela cldad* do norte da
Itália foram obrigados a recorrer aos mais variados meios dos transportes, como mostra o clichê. (Foto

I.N.P., para o JORNAL DE NOTICIAS)

ULTIMAS
NOTICIAS
OBEVE GtBAL DOt SEKVIUO-
KES PÚBLICOS FRAMCEIES

PABI8. 4 (UP) — Urcente —
O coniil* executivo da Módica-
Ia doa Fimclonarloo Públicos
acaba de declarar a a-reve ge-
ral. por «natra dia», afetando
nm mllMo de fanclokarlon pa-
blico*. Uenlro deaaca «nair.»
dlaa. aesiindo • citado comitê
executivo, o Kovetmo deve
apresentar ama nova propmt-i
que seja aceitável para es tan-
«•Innnrion. aob prnn de o movi-
mento te converter tm pra-
so Indefinido.

PROTEÇÃO AS LEGAÇOES
ÁRABES DB WASHINGTON

WASHINGTON. 4 (AFP) — O
llf-u-rinnu-iito de Estado pediu
à policia que assea-are a pro-
(rçfli. à» sete lecnçBes árabe*
de Washington, pnra prevenir
¦a* eventnnln d**mon»tr«çfie» doa
espiritas exaltados, como repre-
salln aos lactdealca aatlaaterl*
canos.

On palse* qne pensas s* lesa-
e*em nesta Capital ato ea ee*
¦alatest Síria. I.lbaae, Cnun*

1 Jardaata, MM, llNM t*m**a* aa-sa"dta • If

A reconstrução da Rússia
Reduzido ao minimo o perigo de crises e depressões econômicas

p

III (Conclusão)

As informações que os russos recebem do Ocidente
são, sem duvida, altamente coloridas, mas, quem pode
negar que na França uma pequena minoria esteja vivendo
us mil maravilhas, com os proventos do mercado negro,
enquanto a massa da população — especialmente a urba-
na — vive miseravelmente? O remédio, argumentam os
russos, não serão ocasionais injeções de dólares, especial-
mente quando essas são feitas de par com a imposição de
condições políticas. "Em nome da democracia", diz um
comentarista soviético, "os americanos querem colocar
um terço da nação francesa (os comunistas) por trás do
arame farpado". Esse argumento, o da Grécia e o "pro-

blema negro" são considerados irrefutáveis contra a pu-
reza da democracia ocidental.

Bevin c Attlee foram naturalmente atacados com
particular violência, on comunicado conjunto dos novo
partidos comunistas reunidos cm Varsóvia, porque, aos
olhos dos russqs, são eles os intermediários que estão
"vendendo o direito de primogenitura do socialismo eu-
ropeu em troca de um punhado de dólares". A nova or-
ganização comunista, insistem os russos, não se preocupa
com estimular a revolução na Europa, sendo apenas uma
defesa contra o Plano Marshall e outros instrumentos «Io
capitalismo. Uma vez traduzido corretamente esse jar-
gão, temos a seguinte afirmação: "Os socialistas de dl*
reita são os piores inimigos da democracia européia".

"Pender para o Oeste", em matéria política, economi-
ca, artística e cientifica, tem sido condenado com gramie
violência, uma e muitas vezes, especialmente a partir do
famoso discurso de Zhdanov sobre a literatura. Mas uma
nova nota está sendo, agora, ferida amiudadamente na
imprensa. Um recente artigo do famoso escritor Leonid
Lconov explicou que a Rússia não é fundamentalmente
hostil ao Ocidente, mas não pode deixar de desconfiar
dele. porque tem sido tantas vezes inurato para com a
URSS. tendo sido. mesmo, cm muitas vezes, apunhalada
pelas costas. Não foi a Rússia que salvou a Europa da
invasão tártara? Não foi a Rússia qne suportou o peso
da luta contra a Alemanha nazista? Os papeis desempe-
nhados ocla URSS e os EE.UU. na ultima guerra, tendem
a se simbolizar, tal como se fez num novo poema de
Alexei Surkov, pelo sangue que os homens derramaram
em Stalingrado e pelo bando dos porcos mortos nos
matadouros de Chicago.'

A suerra enriqueceu os EE.UU. • empobreceu os

Por Alexander Werth
Exclusivo para 0 JORNAL DE NOTICIAS)

outros paises. São os pobres, pergunta llya Ehrcuiiurg,
em interessante artigo, menos dignos do que os ricos?
Empenha-se o autor, a seguir, num discurso sobre os mé-
ritos relativos da Europa e Ua América e chega ú con-
clusão, surpreendente por muitos respeitos, de que loiua
a Europa, inclusive a Rússia, tem um uatrimonio cultural
comum e é civilizada num sentido mais elevado do que a
America, uue e "tecnicamente eficiente".- mas não '-.vi-
lizada. Ehrcnburg sai-se mesmo cora uma forte defesa
de Matisse e Picasso, apresentando-os como grandes mes-
três e "oarte de nosso patrimônio comum".

Artigos como esse podem ser considerados como con-
cessões a um certo sentimento "ucidentalista", existòníu.
A Alemanha não é mencionada no artigo dc Elirén.iü. g,
mas noutros escritos nota-se grande interesse pelo povo
alemão particularmente pelo recente congresso de éscn-
tores alemães reunido em Berlim.

Ê. talvez, significativo quc um filme alemão, como
"Os Assassinos Dentre Nós" tenha sido tão largamente
exibido na Rússia. Em termos de propaganda do tempo
da guerra, é inteiramente heterodoxo; deve ser co.iu—.:•
rado esse fato, talvez, como uma tentativa de explicar
certos aspectos do caráter alemão. O herói vê-se uu im-
possibilidade de matar um SS "reabilitado", embora mal-
diga o hóhitói e saiba que clc cometeu centenas ue a..:ias-
siniièfi e cl.ega à estranha conclusão de que não deve
caber aos alemães a punição de- outros alemães. A defe-
ta de unia atitude mais "compreensiva" para com o po-
vo germânico vcui sob a forma »le referencias a Europa
Ocidental, como, apesar de tudo, "diferente da America'.

Alimenta-se a esperança e cré-se que haja forças na
Europa Ocidental capazes de contrabalançar a pressão
econômica e, tambem, a influencia "ideológica" e "euliu-

ral", que os russos consideram igualmente perturbadora.
Muito se escreve sobre a "inundação" du Europa, espe-
cialmente os paises escaudinavos. em revistas tais como
"Time" e "Rcadcr's Digcst" e cm livros de grande su-
cesso norte-americanes, de cunho definitivamente anti-
soviético. A maneira como o livro de Krnvchenko, "Es-

colhi a Liberdade", foi "impingido** à Inglaterra é con-
siderada ilustrativa da cruzada ideológica norte-america-
na na Europa.
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A proposta e o substitutivo
Si. 

.1 , .u(<u»tii uu ucpuiuüo t.uiiiiu l.iiiiu, imiit i|ue a
,,,., ,|f,u, itiKiiidu ii sun miJilii e uos seus cuidados,
sc coiisliliiii um tribunal du policia, a fim dv apurui- us

ni •iiiriiiu.H dit diu l.o, não merece sequer u uteuçúo dus pes-
suas ci|Uilii)iuiiiis, o suüstitulivo upi-csentiiilu pelo dejuiiuilu
Moura Andrade nüo su mostra mnis pertinente, conquanto
inutioi uii.Miruu. No primeiro caso, e aplicuudu-sv uma cx-
pressuu liem popular, com que roupa iria a Assembléia uve-
riuuiir crimes, ntrlbuiiido-.io competência expressamente re-
servndii peln Constituição uo l'oder Executivo? Não chega-
rin a tini algum nessa intensa missão, pois ninguém é obri-
uudo ii comparecer senão perante autoridndes lcgititi.**, c,
so » ulguniH cunclusüu aportasse, nenhum efeito produziria
em Juizn. De posse do inquérito legislativo, u Juatiya lc
riu o rumiulio dc remetê-lo n policia, como elemento sub-
Kiiliurio, (Hi o de svpullú-lo com as honras devidas. No se-
gundo caso, nomear u Assembléia uma comissão, como quer
c substitutivo du sr. Moura Andrade, pnra ditar-lhe a atitude
ii assumir e ns providencias u tomar no sentido de apurar
ns responsabilidades no tumulto de segunda-feira, é visi-
vclmchtè chover no molhado. Constam da lei fundaineiilnl
ns prerrogativas e ns encargos do Poder Legislativo. Não
lhe cnbe tomnr atitudes nem apurar responsabilidades cri-
minais. Pnra que ouvir de unia comissão aquilo que está
escrito no tcxlo constitucional c embutido nn estrutura c
nas tradições do regime?

Temos u impressão de que u proposta dn sr. Cunha Li-
ma O mais uma conseqüência da leviandade com que ns cor-
rentes oposicionistas encaram o desempenho dn mandato
popular. Pretextando defender as instituições democráticas
de imaginárias reações, mas, de falu,- secundando os comu-
nistas, nu sua desenfreada arrenietiilii contra a ordem social
e econômica da Nação, o que politicamente mira o sr. Çunhu
Lima é o governo do listado, liste é o seu objetivo partida-
rio, a sua meta final. Serve assim, abusando do mandato,
uo queremismo destroçado nas urnas c siiper-dcsmornlizado
no conceito do povo. A exemplo de muitos outros repre-
sentantes desviados, da sua rola, a unica preocupação legis-
laliva do sr. Cunha Lima é criar embaraços ao Governo,
atrasar a maquina administrativa, amolar o chefe do Estado,

E' essa aliás, a constante tarefa dos grupos adversos ao
sr. Adhemar de Barros, desde o seu advento nos Campos
F.liseos. Ainda agora esses grupos, sem nenhum respeito
pelo cerne ideológico dos partidos, sem a menor considera-
ção aos próprios programas e ás suas promessas eleitorais,
andam a reunir-se para formar uma nova frente oposicio-
nista. Compreende-se que se aglutinassem para combater
uma intenção má ou um mau ato oficial. Como aceitar, en-
tretanto, que o façam para atacar o Governo cm tese, para
negar-lhe meios e recusar-lhe assistência?

Quanto ao substitutivo, mormente no tocante aos seus
considcrnnda, participa ele dos mesmos rancores ao Governo,
Distancia-se da proposta na medida cm que a UDN difere
e evita o queremismo. Outros processos, outra responsa-
bilidade, outra elevação, mas a mesma incapacidade dc so-
frear contrariedades e decepções, colocando o bem publico
acima do interesse privado ou das vistas do partido.

Sem pactuar diretamente com o plano de agitação sis-
temático dos comunistas, sem mesmo insultar de frente a
policia, de luvas calçadas, a UDN pyr via diversa, procura
dar no mesmo alvo, visado pelo gclulismo;

E dizer-se que anteontem, durante doze horas consecuti-
vas, até o cantar do galo, e ontem, durante o dia todo c
parte da noite, o Poder Legislativo de uni Estado da força
e da grandeza de São Paulo não fez outra coisa senão moer
e remoçr u cana azeda da proposta Cunha Lima e do subs-
titulivo Moura Andrade. Discutiram os deputados torren-
cialmente esta estapafúrdia alternativa: sc deviam nomear
unia comissão de deputados para averiguar fatos de alçada
policial, invadindo, assim, sem poder e sem finalidade, alheias
atribuições, ou sc deviam nomear umu comissão para di-
zer-lhcs (piais as providencias a tomar, a fim de apurar res-
ponsabilidadcs só apuraveis por autoridades legitimas cm
processo regular.

E isso depois de ter a Assembléia perdido onze dias com
as imunidades parlamentaresI

¦ l

O CASO DOS
VEREADORES

Eni face do que pt-ccèitua a
Constituição Estadual, os ve-
readores coino os deputados
nüo poderio acumular funções
publicas. O cumprimento desse
dispositivo constitucional lm-
portará, portanto, cm profun-
da alteração "o quadro dos ve-
roadorea eleitos êm todo o Es-
tudo.

Sobem a algumas uuntenas
os (;uu exercendo função pu-
blica, furam eleitos para as Ca-
muras Municipais nu Capital e
no Interior do listado. No mu-
nicipio da Capital, onde o exer-
ciclo da vereanca será. natural-
mento remunerado, não haverá
por corto altcraçílo determina-
da pelo impedimento da cumu-
lação para oh quo .são funcio-
narios pulilicos. Nos demais
municípios, onti-otanto, a alie-
ração seni sensível, pola poucos
Berilo os <iuu estarão dispostos
a optar entre o emprego i|"ie
lhos assegura os mcio.< de sub-
slsteiieia e a função de verei-
dor, para ficar com a ultima
lem qualquer romunèraçilo.

A. posição dos eleitos uti.iifi-
dos pelo impedimento conslitu-
cional t realmonte constrange-
doia. Ninguém poderá, entre-
tanto, alegar Ignorância do gue
está claramente estabelecido na
Constituição do Estado e, Igual-
mente, na Lei Orgânica dos
Município». 13sta ultima, em
«cu artigo 25, letra li. diz:
•nenhum vereador (desde a
posse) pudera aceitar r.u exer-
cer cargo, coinls.-ão ou empre-
go remunerado, dc pessoa iu-
rldlca do direito publico Inter-
no ou úe entidade autárquica".
Havia uma exceção, é certo,
no ártico 27 da Lei Orgânica.
rn favor doa que exerce-" «>
magistério publico, desde quo
•haja compatibilidade de loi-».-
rioa". Mus a fonte desse dlep»-
sltlvo era ainda a Constituído
Estadual. B o preceito qu< o
autorizava foi Julgado In-ons-
titucional pelo Supremo írilni-
nai Federal, cm virtude ilo rn-
|irosentàç&õ"feltn pel» governa-
dor (In Estado. Deste modo. o
Impedimento da HCiimuliç5o
tornou-se extensivo tambem aos
profeF3orr-s eleitos para as Ca-
moras Municipais.

Claro eslá, assim, que todos
aqubles qne ne encontrarem nn
exercício de função publica ou
de r-mprego remunerado em *»m-
presas autárquicas, no ato rfa
posse dos vereadores eleitos,
sjtA. obrigado a optar pnr uma
nu outra função. Isto quer dl-
*.er que muitos, senfto quafe to-
dot oi que ro encontram nessa

situação, deixarão os seiu luga-
rea a outroa na representarão
municipal.

Conquanto a situação não M.
Ja muito agradável para oa ve-
readores impedidos e mesmo
para os partidos que os indi-
*3aram bó há a lamentar nn
caso o fato de não se ter feito
antes a campanha de ésclare-
ilmento que agora se está ia-
ücndo, quando já não bá o quo
remediar, Essa circunstancia
que é realmente pára ser lã-
mentada, devu ser levada ft
conta do uma falta de lealdade
dos partidos para com o eleito-
rado, que este, sim, votou sem
d pleno conhecimento de que
nem todos os candidatos esta-
vam cm condições dc exerce;* o
mandato para o quai eram In-
dica d os.

. .M 4»^ „.
Por decreto de ontem foram no-

meados os srs. José de Cois Cul-
mon de Brito e Hirondel Simões
Ludera membros da Comissão Es-
tftdual de Preços.

NOVAS INSTALAÇÕES
DE GAS

Começam á vir a publico nu
queixas da população com refe-
rencia fts noves instalações de
gás. noticiado, liíi dias, que a em-
presa concessionária desse serviço
estava em condições de voltar a
«tender aos pedidos do novas ins-
talações, su: pensas, desde bá ai-
guns nnos, em virtude das con-
dições que haviam obrigado oo rn-
clonsmcnto do combustível, chove-
iam as solicitações. Sujeitos, a
partir do 1912, ao controle 

'da

Prefeitura, os pedidos devem ser
encaminhados por intermédio de
repartição municipal competente.

.Segundo o critério estabelecido
p?lo preíelto, e como mnndnm a
justiça • o bom senso, os pedi-
dns «Uo atendidos ns ordem do
seu encaminhamento. Isso é o que
íicou deliberado "pró-forma". NSo
podemos tlrr:- outra conclusão em
face dos reclamações que recru-
descem. Limitado o numero de
novas ligações mensais, parece
que J4 se formou uma organizaçüo
para explorar o novo ramo d«
negócios.

Aqueles que. confiados na pa-
lavra oficial o na protcçío da lei.
Inscrevem o seu nome na lista e
ficam a aguardar a clamada, es-
Ho condenados, prlo que se diz,
a esperar indennldamente. Ou-
tros, mais espertos, adindo por
meles travessos, cujos meandros a
opinião publica n5o consegue des-
vendar, passam-lhes na frente,
obtendo que a ligação seja fel-
ta n-íoa das demais. Tel irre-
EUlnridr.de esti a solicitar n
atenção do prefeito da Capí--^

tito l.so MMter mlflnr e um
00 VtMt M lapkltMu do *tm d*«
psndi » »uioii<»c»« por* bovM

Mu podo • publico licor tio*
Judlndo, BmUuu m dlfiiuldid**
quo tovf do urroolw duronto tm*
i . 'ililinoo moo, (UMrto ntunt.
rnwo piulliiuno m viram m coii-
ilniiniii» do aptlu piro nutro
romtiiMtlvcl. Umo vn quo ••
•tirtm melhoro* puruptctlviu. ')••
vom olu rovorur tm tiMrflrlo do
populütUo o nto oftroor upmtu-
nldodo poro moio iludo do Inco-
orupulosoo oxplorar o niccMliUdo
oilitl*. rvtrutu» o ehofo do Ext-
tiulivo municipal ondo Um ort-
Kom ¦ onomallt t puno com ri*
nor to c<p,iii.-t»u-l* ptlo firivo
falto qu* amtaoi Inutllliar ot
próprio* tuforcoa da Prtftltura
por •• tornar utll aot munlelpft
paulltlano*.

COM VISTAS AO
SECRETARIO DA
SEGURANÇA

Ndo nuiii-iiiiiN tt ii otcrvturio
do üi'Kui'.iin;ii lerá ileuiirado
com uma noticia quo luierlrum
os jornal* d» ontem. Itelerc-io
nla a Brava duaalrn um que
perdeu u vida uma Jovem. Kl- ,cou provado uue a ocorrência I
»n verificou por culpa do moto.
(lula qui- guiava panado i-aiill-
iiliftu e nifiu com avld»iii« lm-
prudência. Já da it, oxsn aim-
pl.-« circunstancia ndo dia liem
do serviço du flscalliugao, ile
que «o i-iivurreea a Diretoria
d» Trumito. Mns nft" anta mi-
ao a maior cravldude.

K.-.tá ela naa declarações dn
motorista, quando submetido a
Interrogatório na repartlçüo
policial. Afirmou que, guiando
caminhão h\ aeia ano* para A
empresa em uu* trabalha, nau
possuía certificado de habilita,
ção. Quer dlser que, por mais
da um lustro, trafegou naa ruas
de Suo 1'aulo aem ter <¦* do.
cumentos que aa leis axlgem.
Como teria sido isso possível?
Confessou 'que ot seu» patrões
lhe haviam dito que, quanto k
regularização de aua situação,
não so Incomodasse. Em qua
prerrogativa se baseavam eles
pura assim assegurar a Impu-
nidade ao seu auxiliar?

CeriamcniB, o fato denuncia
iamontavel irregularidade «
vem demonstrar a deficiência
com que li realizada a liscall-
zução. Mais do que simples re-
laxamentu, levanta a suspeita
dn que entre os guardas e os
chefes da firma proprietária
do caminhão havia eritoridlmori-
tos secretos, de natureza pou-
co explicável. Se se tratasse de
um ou dois meacs, de um ano
que fosse, ainda se poderia dea-
culpar. Traia-sé, pon»m, de um
periodo de seis anos.

Impossível que, durante esse
lapso de tempo, o motorista do
caminhão não tenha tido con-
tato com os guardas de trnnsl-
to. Mesmo porque, achamlo-se
com excesso de velocidade, na
ocasião do desastre, não devia
elo estar incurso nessa falta
pela primeira vez, tanto mais
que contava com a Influencia
doa patrões junto aos fiscais
da transito. Dessa maneira,
nlo é desarrazoavel que con-
clua o publico pela existência
de mútuos entendimentos entre
a empresa e os guardas. Cabo
ao secret|irlo da Segurança
mandar proceder a Inquérito, a
fim de que o, povo venha a co-
nheeer da natureza deBses en-
tendimentos.

Política — Exterior —

Comércio — Tudo no

JORNAL DE NOTICIAS

k duiubrn de Jirifui

INQUIETAÇÃO
Unus coita Mti.v.i«m no-

dera myar t i qt*o ot tat-
violai vermeuioe, ut reucio-
nariot tíe mokoih, huuhoo
tiniu»» na ííi-Miiu uu iu-
qumaçâo permanente, na*
ua ma\t tt poa» coimyuir
com trunquMdadt noa ati-
vidadet jioillico-doclaú,

A iiijittração do vira» da
dvsordtm penetra em to-
doi ot tetorei da conviveu-
ciu.

os ugtnlci pnvocadoret
pvm.ln.iii nas fabricas, nat
oficinas, nas rcpurtiçôe»
publicas e entram a agitar
a a insujlar greve» e a de-
torganizar soniço».

Do tudo ot fascislai ver-
melho» so quulxam, menos
da sua utllude sediciosa e
desordeira,

Quer queiram, quer não
queiram os rcacionurlos de
Moscou, o partido comunis-
ta está extinto no Brasil.
A atividade desses interna-
cionalistas da destruição
deve cessar de qualquer
forma parti que a Constl-
tuiçâo e o líder Judiciário
sejam respeitados, A res-
tauração das atividade»
dess» partido é sediciosa e
revolucionaria. Nenhuma
interferência, pois, devem
ter mai» os fascistas ver-
tnelhos nas atividades pu-
bllcas do Brasil.

Os comunista» estão,
completamente, fora da opi-
nt I» publica o do espirito
publico nacional. Os fascis-
ias vermelhos pretendem a
destruição da nossa estnt-
tura politica e da nossa or-
dem social e, por isso, r.ão
podem mais agir, coletiva-
mente, como força prgani-
zada, sob pena de assumir
o caráter de força revolu-
cionaria. Como homens po-
dem pensar como bem lhes
aprouver, mas não têm mais
o direilo âe so organizarem
coletivamente para qual-
quer atividade que redun-
dc em ressonância na vida
politica do país.

Se houvesse um pouco
mais de meditação, ou me-
lhor, de simples reflexão
haver-se-ia de chegar ao
termo de verificar a auda-
cia dos fascistas vermelhos
em mobilizarem 'os seus
adeptos para protestar con-
tra um ato soberano do Le-
gislativo, que é um dos po-
deres da Republica. Politi-
comente, não existe mais
comunistas no Brasil. Co-
mo pretendem, ainda, o»
fascistas vermelhos pertur-
bar a ordem publica e coa-
gir os poderes públicos,
quando não têm mais exis-
tenda legal? E' preciso que
o problema comunista seja
encarado, como ele deve
ser.

M. DE GRIMM

Prorrogação rio prazo para importação
do cimento com isenção de direitos
Deliberação da Associação Comercial em face
das reclamações das firmas associadas a propo-

sito do fornecimento do produto
Na ultima reunlio conjunta daa

Diretorias da Asaoclaç&o Comer-
ciai e Federação do Comercio de
Sio Paulo foi comunicado que,
conforme informaçSo do conse-
lhelro econômico da Embaixada
brasileira cm Washington, o go-
vorrio nn-te-amerlcano concedeu
ao nosso pais quotas de farinha de
trigo num total de 155 mil tone-
lados cm dezembro corrente c Ã>
mil toneladas em janeiro de 1948

HEMUSüA 1JK VA1.0UKS TAUA
O EXTEU10B

Depois do sr. João Di Pietro
pi-ocudor ft leitura de um oiiclo, a
ser dirigido às auturidades com-
potentes, coutendo sugestões e
acumpa-íiando parecer uo ucpui-
tsmeuto Técnico sobre o projeto
da instruções paru as eleiçõcn
sindicais, o sr. Francisco üarciu
Bastos informou quo Havia sid,/
promulgada a lei restabelecendo w
Imposto de 5% sobre a remess.»
de eunibluls para o Exterior, cuju
vigência tivera inicio na data ao
sua publicação. Acentuou que es-
sa lei deveria passar a vigorar
em l.o de janeiro de 19-18, conlor-
mo ruiticaçfto divulgada em nota
da imprensa da Capital. Em ra-
záo da duvida suscitada, o orador
propôs que as entidades do co-
morclo solicitassem esclai ecimeu-
tos sobre o. assunto e representas-
sem contra os inconvenientes da
imediata vigência da referida lei.

ISENÇÃO DE DIREITOS SOBBK
0 CIMENTO

Refere-se ninda o sr. Francis-
co Garcia Bastos ãs reclamações
de firmas associadas a propósito
do fornecimento de cimento, ex-
pondo a conveniência de ser piei-
tenda, desde logo, a prorrogação
do prazo de isenção de direitos
sobre a Importação desse produ-
to. Deliberou a Diretoria que
fosse expedido telegrama apoian-
do o projeto existente na Camar*
Federal, Instituindo aquece favor
aduaneiro para t> periodo de W.O
a ÍÍI.IO.

ysou da palavra, por fim, o sr.
Mario Paclulo, que comunicou e3-
tar a Comissão de Abastecimento

O TEMPO
Até is 14 horas de hoje para

todo o Estado de S Paulo:
Tempo Instável, com chuvas,

melhorando no decorrer do
período. Temperatura em 11-
gelra elevação Ventos de Sul
a Este, frescos.

ONTEM:
Na Capital — Temperatura

máxima, 18. Mínima, 13.
No Interior — Temperatura

mixlma. 24, Itú e S. Carlos.
Mínima, 14, em Itapetininga e
S. Carlos.

No Litoral — Temperatura
máxima, 22 • mínima, 17, em
Santos.

(Do boletim diário do Instl-
tuto Heglrni.! da Meteorologia)

e Preços recebendo os pedido* de
visto para a exportação do milho
do norte do Paraná, conformo
atribuição conferida a essa entl-
dade pelo Conselho Federal do
Comercio Exterior, o que, logo
apôs o encerramento do prazo pa-ra a entrega desses pedidos, dia
8 do corrente, submeteria k con-
sideraçfio da Diretoria o seu pa-recer sobre o assunto.

Denunciado por impru-
dencia o mestre da

"Peruana"
RIO, 4 (Asapress) — O promo-tor da ll.a Vara Criminal denun«

ciou o me.itre Josí Barbosa, dalancha "Peruana", por lmpruden-
cia, sendo responsável pela catas-
trofe que resultou a colisão da-
qucla lancha com a barca "Ica-
rai" da Cantareira.

NOTICIAS DO RIO
Serão embarcadas novas levas
de deslocados para o Brasil
Reunião realizada no Catete com • prencnçi doi
ministrou da Fazenda, Trabalho e Agricultura

RIO, 4 (O* iucunal. vl»"Uruwlru du 6ul"> — Kcali.
ioj-m no palácio d» Onli-tu «•>•
vu «m-iiUtiii entro uc«tuviiúu.i
nuturidrttiía, k Um ot tUcuilr
o uf-oolrmit u* ImigMC&u, r»v-
«loiu-o o a, Ktul PernaiitiM,
isliiMuu prtu-Mcà mais oo or».
Correia o Cnuiro, Morvau Ui.ia
do t' inutif 1-i.o e Uuiijci do Cir-
valho, inljiMroí, rcsyoctlva-
nieiiif, da ttutnda, du Traoj-
lliu e da Auriuuliuru, auU» co-
mu o iiiiuul Loreo Lutou?,
presidente do Con-i-ltio de liul-
liiuçíiii e Coloul/Bvfto. Compa-
receu tRinb-.m o cmbulxudor
Pierre Paul auo fi-z uma cx-
posicAn sobre ns condlcOcs o
o alcance de .um acordo pro.
vi.iorlo para continuação dos
embarques de imigrantes scii->
ciniiacos na Europa e crlaçfio
de umu comlssAo mista encar-

Contra a prorrogação da
moratória uos pecuaristas

UIO. 4 (Ainprf.Mi — A Comia-
si.i da Finanças do Senado, om
se.iiio exiranrdluarla hojo reali-
rada. voltou a discutir o caso
des pecuarlstaa, tendo comparo-
cido A m>'ini\ oa deputado» Br-
nni.l Sátiro o Wellliigton Bran-
dão, qua prestaram eaelareelmen-
tos o manlfeataram-oo contra a
prorroirnçfo ontem dlaeutlda o
aprovada. Diante deaaaa declaro-
ç6e», resolveu a Comissão retirar
a propoilclo para prorrogação por
120 dlai, marcando uma sessão
para segunrta-felrt. Ia 1 horaa da
manhl. para apreciar, do modo
definitivo, o referido projeto.

n-gada d* superintendei o iei<
ACOIUJO AIIMIMIÜTKATIVO

raovigoKio
ficou assentado faitr-M um

acordo administrativo de cara.
ter provisório para evliar que
ecute a vinda da imigrantes ate
que o Congresso Nacional dt
a ultima palavra sobre o as-
minto»

O novo acordo uímlnUrati-
vo habilitara ao Brasil para me-
lhor txccuçOo do acordo de
Londres, que inclui ainda

duas levu a receber • «ut JA
m aciwm Selecionadas, u as.
•umo «?•rá uatadu por um.»
1'oinittAo mista coiutituida a*
Celesados do BrasU i íi Of.
ganUaçAo Intemaoional de Rt*
lugiados, custeada pelos luu-
doi daquele instituto • apare,
lliada psra superintender Io*
dos os trubalhoa de lmigraçAo
• colonluçAo previstos no
acordo * na eonstltuiçAo *»
O.IR. Ot lunuus necfMariot
para o pagamento ca contrl-
bulçAo do Bratü deverto cor-
rer por conta do credito de |ml.
grnçAo • colonluçAo, ji vota»
do pelo Ooiigretto.

Melhorou o estado de
saude do padre Antônio

RIO, 4 (Da .iucursal, pdo tele-
fone) — No próximo dia 8, se-
gundo noticias vindas tíe Uruca-
nla, o padre Antonlo Ribeiro Pin-
to''reiniciará suas bcnçScs,

Falando h Imprensa, o padr»
Antonlo disse que teve grandes
melhoras cm feu estado de
saude. , . ,

Instalação de armazéns de expurgo,
carga e descarga nos portos do país
Determinadas pelo ministro da Agricultura
providências contra concessionários faltosos

RIO, 3 (Da sucursal — via"Vasp") — O decreto-lei n.» |1.Z60, de 9 de nulo de 1V39, }
no seu artigo primeiro, deter-
mina aos concessionários dos
serviços de exploraçAo de por-tos lazer as construções e a
montar as Instalações necessa.
rias ao expurgo, armazenagem,
carga e descarga de cereais,
grAos leguminosos outros, des-
tlnndos A exportaçAo, de açor-
do com as condições e possibl-
lldades de cada porto. E pelo
uri. 4.", tais concessionários fl-
curam obrigados a apresentar
ao Ministério da Agricultura,
cm prazo certo, os projetos des-
sas construções, maquinaria e
instalações, de conformidade
com ds circunstancias locais do
cada um c as necessidades da
exportação.
PROVIDENCIAS CONTRA OS

FALTOSOS
Verificando que tais disposl-

tivos atá oBora i.5o foram cum-
prides, a não ser pela adminis-
tração do Forto do Rio dc Ja-

Apresentada à C. C. P. a nova
portaria sobre os calçados
Abatimento de 10% rtos preços até Cr$ 250,00 —
Viajará amanhã para S. Paulo o cel. Mário Gomes

RIO, 4 (Da sucursal — via
"Cruzeiro dò Sul") — A Co-
missão Central de Preços, na
sua reunião de hoje, discutiu o
caso do calçado, examinou va-
rios processos, de produtos far-
maecuticos e outros assuntos.
UMA EXPOSIÇÃO DO CORO-

NEL MARIO GOMES
O cel. Mario Gomes da Silva,

depois de- lida e aprovada a
ata da reunião anterior. lez aos
seud companheiros da CCP.
uma minuciosa exposição de
sua missão A Argentina. Nessa
oportunidade, íol localizada a
necessidade de o Brasil fomentar
de forma ppsitlva a produção
do trigo nacional, de vez que,«¦m face da crise mundial e das
remotas possibilidades de se
normalizar dentro dos pro.-dmos
anos essa situação, se torna
inadiável a .nossa maior aten-
ção para esse problema.

PBODUTOS FARMACEÜ-
, TICOS

A subcomissão de produtos
farmacêuticos encaminhou ao
plenário diversos processos re-
ferentes à homologação de pre.
ços de novos produtos, cujos
pareceres aforam aprovados. .,

O sr. Zeíerino Construcci,
relatou um processo do Sindi-
cato da Industria de Azeite e
Óleos do Estado de São Paulo,
pedindo retificação da portaria
n.° 50, por ter sido publicada
em desacordo com os entendi-
mentos havidos entre os indus-
triais e a Comissão Central de
Preços. Oier. "Guilherme Vldal
Leite Ribeiro, não concordando
com os termos do parecer, pe-
diu "vistaB";do'procesos.
A QUESTÃO DOS CALÇADOS

Em seguida, du da a palavra
oo sr. Mader Gonçalves, da sub-
comissão do;calçado, expôs os
meios de-ss «atingir um objeti-
vo que satisfaça ao povo, apre-
sentando uuma portaria-proje-
to a respeito.'O seu principal
item declara 'qüt os calçados
cujos pjeços marcados a fogo
no solauo,1 não.seja superior a
CrS 250,00, deverá ser feito um
abatimento de i0%, sempre que
o descontodó varejista não re-

I duza o luçró a menos de 30%
I sobre o preço de venda. Os pre-

ços superiores a Cr$ 250,00 fl-
carão subordinado!, ao tabela-
mento constante da lei do im-
posto de consumo, O projeto
será debatido na próxima reu-
nião da C.CP.
A VIAGEM DO CEL. MARIO

GOMES A SAO PAULO
Deverá viajar depois dc ama-

nhã para São Paulo, o cel. Ma.
rio Gomes, que presidira & mesa
redonda para a discussão do
caso da carne. Os marchantes
querem o aumento de preço,
que seria de Cr$ 1,00, o que im-
porta dizer que teríamos que
pagar o quilo a Crt 7,00. Alem
disso, os frigoríficos querem a
venda de carne empacotada, o
que os favorece, mas contraria
os interesses dos açougueiros.

nclro, o ministro Daniel do
Carvalho dirigiu-se ao ministro
da Viação e Obras Puollcas, no
sentido de serem adotadas as
providencias que se fizerem ne-
cessarlas a observância do de-
crcto-lcl citado.

Trata-se, evidentemente, de
aparelhamento da maior lm-
portancia para m conservação
de nossos produtos agricolus
exportados e para o conceito do
nosso comercio not centros con.
sumldores estrangeiros.

m * >

Vendidas 1.500.000 sacas
de arroz gaúcho

RIO, 4 (Da sucursal, via
"Vusp") —Noticiam de Porto
Alegre que o governo sul-
riograndensc foi informado
oficialmente du que as nego-
ciações para a venda da safra
de arroz dc 1917 chegaram
a bom lermo. Esln assentada'a exportação paru u Ingla-
terru c a Holanda dc mais
dc um milhão e quinhentos
mil sucos, o que virá benefi-
ciar íi economia gauchu.

A venda efetuada é na base
dé 207 cruzeiros por saco,
CJF Rio Grande, onde se
concentrarão os volumes que
serão transportados cm na-
vios ingleses por conta do
comprador . O vulto da ope-
ração ultrapassa de 400 mi-
lliõcs (lc cruzeiros.

Denuncia contra uma
cooperativa

paulista
RIO. 4 (Asapress) — O Servi-

ço de Economia Rural do Mlnls.
terio da Agricultura, apresentou
denuncia à Delegacia de Roubos
e Falsificações, contra a coope-
ratlva de um Banco de S. Paulo,
Diz aquclo serviço, em sua du-
nuncla, que a referida cooperati-
va requereu registro declarando
capital de um milhão, mas que
este capital é totalmente falso.
Apresenta como responsáveis va-
rios membros da cooperativa.

Os estoques de café
em poder do D.N.C.
Parecer do sr. Atilio Vivacqua na Comissão de
Justiça — Os bens dos súditos do

RIO, 4 (Da sucursal, pelo
tckfone) — Sob a presiden-
cia do sr. Atilio Vivacqua, es-
teve reunida a Comissão de
Justiça.

Apresentou o sr. Artur
Santos um substitutivo ao
projeto aprovado pela Cama-
ra, referente aos bens.dos su-
ditos do "eixo" e às indeni-
zações às vitimas da guerra
c seus herdeiros. Discordou
o representante paranaense
do parecer do relatório, sr.
Felinto Muller, que aceita-
ra a proposição da Câmara.
A maioria da Comissão con-
cordou com o substitutivo.

Em referencia ao projeto
do sr. Sá Tinoco, aniparan-
do a lavoura cafecirn, o re-
lator, sr. Atilio Vivacqua, de-
clarou que na parte em que
cie se refere aos cafés ape-
nhados ao empréstimo de ...

"eixo"
20.000.000 de libras, consi-
dera inquestionável pertence-
rem esses cafés ao patrimo-
nio cm liquidação do D. N.
C, conforme dispõe a legis-
lação que regulou a extinção
daquela autarquia, art. 3.o
do decreto-lei n.o 9.416, de
28-6-1940, baseada nos con-
venios dos Estados cafeei-
ros de 45.

O referido artigo 3.0 dis-
põe: "Q produto da reali-
zação do ativo do Departa-
mento Nacional do Café, cm
que se incluem os estoques de
café apenhados ao cmpresli-
mo de 20.000.000 dc libras,
ocorrerá as despesas de
custeio do referido Depat-la-
mento na sua fase de liquida-
ção aos serviços do mesmo
empréstimo, bem como a so-
lução de outras responsabili-
dades".

LITERATURA DE ÁLBUNS
CYRO DOS ANJOS

(Coprrlchl I. •. I.. •«¦ rxeluürldKl» para
O JOIWAL t* HOTICIA* nr.l. HlUdO»

ItlO — A m«r««m doa II-
vros • d». piii<ili'»(A«e pe>
rlodli». — vsMilo normal
da «utiManula lltersrla —
deisnvolv.-s», «ulit.rranta,
uma literatura to clreuUçftu
limitada uu. roílrlnae, ve-
luaiailain.nt'. mu campa
4. eomunleaf&oi a too ai-
buns,

T»..rl. «ruciil», dtr-et-la ai*
mesmo qu* nlo h& eampo de
eumunlcavAo, t.i* .» redu-
siri» a uma slinpl.s llnlis,
qu* ,iii;.ui«. e autor ao tel-
lor unlcn — o dono do álbum
— perdendo, assim, uma das
dlmenafirs qu* a aeom.trla
plana *xl>* para Indicar su-
perflcles.

Mas, l-to tri tm teoria.
Apenas por hlpAtes* •• tnn-
¦ iiírn, a um leitor unlco,
aquilo quo *• escreveu no
álbum.

Na vitrdarift, n* álbuns eof-
rem por mil mAo», transmi-
i -m-nn pnr dnnçlln ou h*-
rnn<;a, deixam-se roplar, rir.
cnlam, viajam, sobem para
1'etropntl* no vcrllo, ou
t>i'""l.im nas "«t.-iii.-tiu bal-
ni'.V.'i dn Minas, vio t
Kurnpa, voltam visitam as
Urreja* dn llnlilo, ncompa-
nham, «nflin, aua dona « seu
destino. Assim, alguns d*-
I*» percorrem brllhnnte tra-
J-tnrta social, enquanto ou-
trna, menoa felttes, roatu-
mani acabar num pnrAo *s-
euro.

Km ecrio sentido, poder-
*"-!» afirmar nt« qu* o*
álbuns se multiplicam, como
a* espllcles animal* nu ve-
fretai*, pois a Imltaclo •
a emulacSo fasem com qu*,
d* um nlhum, nasçam cen-
tenas de outros.

Tambem se diri que ea-
«.tn sujeitos, multo mal» qu*
os livros, a nutras contln-
Kfincln* da bumnna condi-
Cln: crlnm rupas. enrann.
ri>m h Hofrcm aa humilha-
çôoh da rxtrema velhlre.

An revoluções rste-tlrn*
caiisain-lhes verdadeiras d»-
vastaçScs: numa simples pA-
Klmt de álbum para des-
crf-dlto dn literatura, pode-
so ver romo a porá literária*
longo do ter valor estável,
so ncha sujeita As oscllaçfloi
da moeda fiduclArla, e como
a irlôria de ontem constitui
hoje, multas vezes, objeto-
do lrrls.lo.

B o Jovem que açora «»¦
erevo, desdenbosamento, u
aeu poema na pAfilua em
branco — anuindo, por mas.
cullna fraqueza, ao Ingênuo
pedido da bela que lhe trou-
xe o llvrinho fatídico — nlto
sabo o que o espera ama-
nhS. As (çcraçSea passam,
os álbuns ficam.

Nos últimos tempos, o*
álbuns tinham caldo da
moda. A fteraçSo modernis-
ta, ao contrário da parna-
elana e da almbollsta, nno
dava seu consentimento a
essa modalidade frlvola du
comercio literário. Talves
o flzesso por defesa: hermê-
tica, aristocrática, por um
lado, e, por outro lado, re-
voluclonárla, liberta de ca-
nonen, a poesia moderna
sentia-se hastlllzada pela
oplnlflo mfitíla e longe do
procurar as simpatias doa
fllistlnos, timbrava em Irrl-
tá-los.

A dona do álbuns repre-
senta, em geral, a catego.
ria mídia do consumidor 11-
terárlo. o consumidor re-
rebe com extrema descon-
'iança o produto novo. O
consumidor niio ama ns ex-
periSnclae, nao 6 seduzido
pela aventura dos descobri-
mentos. O consumidor lltí^
rdrlo é guiado pelos seus
hábitos mentais. J5 um
conservador, portanto. 8e
determinado evangelho es-
tütlci. triunfa, com o tem-
po, o consumidor o adotará
e tornar--c-â permeável aos
novos conceitos e senslvol
ás novas formas de beleza.
Mas, se a palavra de rebe-

llle ndo vun» • *• .„ i,
ns rampa ds* *iptrlSniisi,
jsmsl* «Ia »• imp"!â a **i*
esquivo repr*i*ni*nt* ds
oplnlflo mídia.

8erl» cedo, «Ilida, psra
apreciar, snli l*le asperiu, ¦ ,
efciu.» to revoiutao |lt«r&<
ria qu» velo d*p<il< 4« pr|.
mnlra t-onflaaraçAo mundiui,

Mas, volvamo* «o* álbuns,
A pno-i» d* alluins, por »u\
naturrsa, tem d* ttr um*
poe«ia *'.|ii« a qual i • >
haja duvida* — Isto '. •"Ji
produto JA eonforinadii ao
psladar m'din Assirn, a
poesia modnrnlnta nAo pn-
¦leria prosperar na ativa
.uiiinii il* leitores em nu*
ii slbum rlrculn. for esno-
Muni", esta ou aqueli 1 ¦ ¦ -n
pediu ao i•"•¦'.i modernista
oa *'us versos louciis, a «ua
maf-rla fitranhn, iiííiti f«*
candnlosa, na ípors, do qu*
o unlo d* 1'ortlnnrl ttmpo*
depnls. Mu», por toda a
parle o álbum se fichou, pu-
dlramtnte, Riinrdftndn, com
um derrndelro tm»tlAo, a »«•
títica parnasiana » a estd.
tira do slmtiollsmo,

B, por falia de allmentn
os alluins morreram f.u hl-
hernnram, Como as W-tr.-i»
elAssIra», diante da linrba-
ria medieval, ee refuKlarnin
no» mosíelros, oi alhuns
pnssnrnm a viver apenas
entro sa aluna» do» colf-clos
rte freira»,..

—o—
NAo seria pom-lvtl qu*

permanecessem, por tanto
tempo, om estado de lilber-
naçAo. Vejo, agora, quo hu,
por toda a parte, álbuns,
rodcr-sc-la, talvez, anun-
ciar uma renascença do ai-
bum. .Seria porque os poe-
tas modernos JA metrificam
e rimam? Ou teria o si-
bum aceito, finalmente, a
rovoluç.to modernista}

—o—
Observa-se, nu álbum, seu

caráter (-mlnentc-incnto du-
mncratlco: tanto escrevem
nele a gloria nacional, t
poeta laureado, como o 11-
terato "In herba", o moci-
nho que mal se acha nos
prirnelroH balbuclos HterA-
rios. Tambem náo faltará
a página escrita com mui-
to pudor polo namorado da
Jovem a quem o álbum per-
tence. Declara Cie, humll-
demente, que n.to cultiva a»
divinas musas e pede per-
iIAo para a sua ousadia. O
amigo da família, o padrl-
nbo, o mC-dico da casa tam-
bem costumam deixar, no
caderno da moça, as suai
impressões, ou nele copiam
páginas de autores predl*
letos.

Note-se, ainda, qu* hi
pessoas que sO escrevem
para álbuns. Jamala fro-
quentam o* suplemento* ou
as paginaa literária* das
revistas mundanas.

O álbum constitui, por-tanto, um ramo literário,
uma especialização que de-
verá «er melhor estudada
pelos historiadores da llte-
ratura.

—o—
Em cinco álbuns qu* me

apresentaram, escrevi, por
comodidade, a mesma fras*
breve, cautelosa, qu» eu ha-
via manipulado para o prt-
melro delus. Ficou-me a
Impressão de que. As donas
do álbuns, pouco se lhes dá
que lhes brindemos com
um soneto, umn crônica,
um pensamento ou uma qua-
drlnha: querem apenas quaescrevamos algumas linhas.
Se tiverem intimidade co-
nosco, arrlscar-se-.to a pedir
quo n,1o passemos do uma
página, nem rabisquemos
menos- de mela, pois há o»
grandes colaboradores, quase aproveitam da oraslflo
para publicar os seus Inédl-
tos e os excessivamente co-
medidos, os sovlnas llterá-
rios, qú» apenas dlo três
linhas.

Ela* preferem o melo ter-
mo.

Titulos eleitorais de
matéria plástica

RIO, 4 (Asapress) — Uma
firma americana ofereceu-se
ao TSE para" introduzir no
Brasil titulos eleitorais dc
matéria plástica, com a du-
ração dc 30 anos. O TSE
vai decidir. Na hipótese de
aceitar a proposta terá que
reformar a Lei Eleitoral.

Ainda este mês as
promoções na Prefeitura

RIO, 4 (Da sucursal — ViaCruzeiro do Sul") — O prefeitoAngeio Mendes de Morais preten-do realizar as promoçOes, por nn-tlguldade e merecimento, nos qua.droa da Prefeitura, ainda estemfs. Verificando, porem, oue,
p->r atraso dr\i serviços do Dcp-.r-tamento do Pessoal, cs trabalhos
eatlSo pouco adiantados, o prefei-to determinou o seu aceleramen-
to e pretende rtlrlpl-los, p233oal-mentet com o seu secretario.

-^5- M

RIO —Os Jornais têm feito multa onda * respeito das levas
de imigrantes recentemente chegados da-Europa — e parece
que os mais acerbamente discutidos foram os 800 deslocados de
origem baltica que desembarcaram do navio, "General Stuart
Heintzelmann". A principal queixa contra ;esses imigrantes é
quo são tudo, exceto agricultores. E citando; os profissionais
indesejáveis que aportaram a este pais, ccíüíà~ horrorizado o re-
porter de um vespertino que entre eles se inclui até uma eo-
critora! <_ i;'.-.

Oh! meu querido amigo da imprensa*da tarde, por quo
este horror por uma escritora? Por que motivo colocais tão
baixo na escala das atividades humanas ;p ;nosso oficio de es-
crever, que afinal de contas é tambem oJjjjVfjsso? Que tem, de
especialmente ruim uma escritora — moripéHte neste país, onue
tão poucos se dedicam a escrever? Por .qüe- há de ser lndese-
javei essa senhora imigrante (a quem ná*cOPheço e a respeito
da qual me louvo unicamente na informação do repórter) —
apenas por ser escritora e não jardineiraí'&£.'. 

~<
Um escritor, pelo simples fato de exêrdêjr a sua profissão,

náo se transforma automaticamente em. indesejável, pois a
nossa profissão não pode ser classificada de ^desonesta e a rigor,
só os desonestos são indesejáveis, O escritor não rouba, por
exemplo, e nem sequer comercia, o que para- os mais rigorlsias
poderia ser considerado como uma porta aberta para o roubo."Não 

explora mulheres, nem meninos, nem.outros homens, —
só se explora a sl mesmo, com singular e Ingênuo entusiasmo,
distribuindo os retalhos da sua vida intima, dos seus amores,
da sua experiência, dos seus sonhos e das." «ias saudades em
troca de um fração Ínfima dos cinqüenta centavos que custa
um Jornal. Foi Getullo, decerto, que com o seu medo da pa-
lavra escrita (maior ainda que o medo da palavra falada),
vos inoculou este medo dos escritores. Mas será justo que con-
tlnueis até hoje presos aos tabus que o "homem-de-circo" voa
lmpõs?

Escrever pode ser precário, mas não' envergonha nem é
contra as leis. Dá trabalho, exige aprendizado, paciência, e
bastante esforço. Não chego a afirmar, como o fazem certos
fanáticos da literatura, que aqueles que escrevem recebem um
dom especial de Deus — mas a verdade é que os que escrevem
escolheram uma profissão difícil. Incerta, perigosamente sujeita
às fluturções do gosto publico e ao capricho dos poderosos. Es-
crever, de certo modo, representa sempre^um .risco, pois escre-
ver eqüivale a emitir opiniões e não há*,opliÍIão neste mundo
que não encontre quem lhe seja violentamente contrario. E um
homem ou mulher que voluntariamente se çulynete a este risco
Jà não demonstra, só com Isso, bravura.« desinteresse?

INDESEJÁVEIS
Rachel de Queiroz

Copyright £>. & 1.
Com exclusividade para o JORNAL OE NOTICIAS, nest* Estado

Até mesmo o velho conceito romântico de que escritores são
boêmios incorrigiveis, elementos de desordem nos cafés lltera-
rios e nas casas de pensão, é coisa que caiu em desuso e tem
sido totalmente desmentido pelos fatos. O escritor,, como qual-
quer outro profissional, o que sempre desejou foi a estabilidade.
Quando se faz desordenado e boêmio está reagindo à sua ma-
neira literária contra a miséria inelutavel, contra a lndiferen-
ça do publico que não lhe paga a mão de obra, Mas logo que
lhe oferecem bons contratos editoriais, ou boas colaborações
na imprensa, ou até mesmo um razoável emprego publico, lme-
diatamente o boêmio se acomoda, compra boas roupas, aluga
boa casa, e embora continue a escrever, o que vos parece ocupa-
ção incompatível com a correção e a boa ordem, é um cidadão
igual aos outros, respeitador das leis e do governo, chefe de
família, eleitor e contribuinte de impostos. Assim bem vedes
que a falta máxima de que eram acusados os escritores, decor-
ria mais ide um problema econômico do que de um vicio moral.

E depois, amigos — e at é que bate o ponto — quem foi
que vos disse que uma pessoa por ser escritor não possa, neces-
sariamente, ser tambem agricultor? Pois, ao contrario, os no-
bres lavores do campo e das letras sempre se deram muito
bem. Dssde Virgillo, é a vida bucólica por letrados cantada e
praticada. Voltalre plantava e colhia, e de Voltaire para cà,
a tradição não se rompeu. Se acontece que muitos de nós vi-
vemos urbanamente entre as pedras de uma cidade, será isso
antes por falta de oportunidade do que por falta de vocação
rústica. Eu, de mim, embora saiba de sobra que não sou nln-
guem, atrevo-me a me apresentar como um modesto exempiu.
O fato de escrever por profissão jamais me Impediu de criar
gallnhns, de ter o meu tanque de patos, de plantar minhas
couves e meus pés de Jerlmum no quintal, de ter minha Ja-
queira, minha laranjeira, meu pé de fruta-pão — e com Justo
orgulho vos declaro que sou agricultora registrada no Minlste-
rio da Agricultura.

Se mais não faço 6 porque as formigas de roça não deixem?
e elas sim é que d2vie!s apontar ao governo como Indesejáveis
à agricultura — não nós.

Só se com esta historia de repelir escritores estais queren-
do Inçreisar nas fileiras da oposição e ensaiais uma forma sutil

de sabotar os programas do governo do general. Porque há
meses, andam governantes e governistas clamando em prol da
campanha de alfabetizaçâo de adultos, enchendo as ruaa de
cartazes, 03 funcionários de circulares, os jornais de matéria
paga. E como pois, se o governo faz questão de que todos
aprendam a ler e a escrever, pretendeis considerar alguém in-
desejável só porque, sendo habilitado nessas r.rtes que o governo
considera indispensável ao cidadão, delas tira o seu sustento?
Ou tentais insinur.r que o governo exigindo de nós todos queaprendamos a escrever e a ler, quer apenas nos distrair de
outras preocupações absorventes, como a política, ou como o
petróleo, por exemplo?

Sinto-me bem a discutir este tema porque todos que algum
dia me leram sabem muito bem que não morro de amores pelacoligação de queremistas e reacionários que tomou conta do
poder no apagar das luzes da ditadura. E por isso mesmo vos
digo, amigos, que não fazeU oposição construtiva, mas oposição
sistemática à administração publica, se procurais erros, onde
erros não existem.

Pelo que tenho lido, parece que só agricultores desejais quetenham Ingresso 110 Brasil. Boa coisa são agricultores, em
verdade. Mas por que só de agricultura carecemos nós?- Direis
que a terra é vasta e está despovoada, e insulta. Verdade,
verdade. Mas tambem inculta é ela cm todos os outros respet-
tos, não só no amanho do solo.

Per Isso creio que, salvo algum vicio político que Ignoro
(não dlsponho de meios para verificar se esta leva de imi-
grantes recem-chegados está poluída por nazistas) mas feita
essa ressalva, creio que não terá andado tão errada quando se
alega à comissão encarregada de nos escolher Imigrantes na
Europa.

E' bom que sempre tenhamos prcser.tc a condição essen-
ciai para o exlto de qualquer campanha ímlgraturia, condição
que tem sido bastante desprezada nesta era de deslocamentos
em massa de populações; é que homens não se importam cos
lotes, como bestas de serviço e de cria, a fim de povoarem uma

Eatria 
nova. Homens convidam-se. A primeira qualidade do

om imigrante è a espontaneidade da sua transplantaçáo. E
esses oitocentos que aqui desembarcaram, podiam não ser agri-
cultores, mas pelo menos queriam ardentemente vir para cá.
Para o conseguirem, valerem-se inclusive de subterfúgios —
m=ts se não são nazistas, nem ladrões, nem degenerados, nem
criminosos de qualquer espécie — esse dcsio oue têm ('.e viver
entr» nós será um fator dos mais favoráveis à sua adaptação
e aproveitamento. (Conclui na 4.a .lagiiia:

;5SE:assSJãa
wVi asr --— --n—ir-imrfrnrisiinii!
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Provoca repulsa no P.S.D. o golpe de mão
desferido pelos remanescentes da Executiva

 i Movimento no Rio para icr cancelado o reconhfclmtnto dt MCflo .paulista do partido - A direçlo nacional dlspoiU a
VOTINIIA POLÍTICA

DIFICULDADES FINAIS
l,.it.rii.ai» IsUsrawas 4o Mm que • C«»a***»l|e Naíja*

...l ilu P8D «lelIbrroM conceder, ae mmíii Nim» K»*
nm., au|i.M pudne» para ie»«l*»r as dlfieuld.di» (Uai»
,,.,» pur.cnUiia aurjaia aas •utoadiaunliia aàtatt-paaaa-
«ii-a. para » «o«clu*4e 4* api»««isU* aruida pelilic». H»
Um <i «crdsdc — • »»• dmld»-»*» «a» • sala — «JaveMos
concluir lw«.IUUia»«l» «aas celsa»: a) • «ji» eaPttppp»
,i,.i.i. dilirul-Ude» «fadam enlr.tar • amido; b) • 1*80
nto Ihiti in-iihiima vonlsd» 4» »rr»d»r o» «mpecllh*» evea*

«íiiauw «tt faw de •*..*. ji»n»«dMiUtt coourcw com WM
linha, nada há a Mlrsithar. A f«»l«»e 4a IÍJIN é dMicll
d« entender, ni> wom*nl«i. O sr. Ha»íab»lra lodo» o»
dl»* t-t mostra otimista. Ma» o sr. Jo»* A«*r.co adrnu
uu» Idealliou o acordo • «ius 4 favorável a olo, IU «ao
nao o «usinará |iori|ii» «»t> lol chamado a aegofl*- o.
Aflrm» lato ou rola» muito p»Meld», «Iro erro, oml»*
mo ou mentira carioca...

Mm f«cr dc laia circunstancias, «»Uo certo» o» pes*
sedlfltá» ao tornarrm publico» o» mu» temor*, pela sorts
do congraeamsnto enlre o »«*u partido »<o do ir le Am**
rico. I!' eslraiiho, lorfsvla, que Incumbam 4a tarefa de
remover a» pedras du caminho um senador eminente «ue,
peia aua rondiçio d* candidato presunllv» à cadeira pro-
sidcncial, pode ler ou nâo sua» ra/õe» intima» para de*
hcinr ver o acordo na geladeira. Até o momento nâo o
conhecida - da parte do isrsx * retraído ***llder da
maioria na Constituinte — nenhuma expressão de entu-
siasmo a respeito deste acordo que o» ar». Man«abeira o
Juriici defendem com uma tenacidade comovente. B
claro que não «.u.**..inoH levantar duvida» aobre a «Incerl-
dade do vice-prealdente d» ««publica, maa apenas suge*
rir que lh* poderia lalecer, no momento necessário, a
paciência lambem necessária para contornar as dificul-
dades da aproximação em marcha lenta.

Ue resto, é publica a versão de que, intimamente, o
sr Nereu leme a absorção do aea partido pelo udenis-
mo a porisao so mostrou sempre refratario ao «eordo
ora tentado. Logo, tudo indica que as dificuldade» fi-
nais do acordo catão destinadas a uma longa coxlnha em
agua fria, salvo se o sr. .Mangabeira conseguir domar,
definitivamente, os impulsos de alguns dos mais ardoro-
sos udenists» que Interpretam vigilância como sinônimo
de opositão e resistência, e entregar s»»im a UDN. como
um prr*>*nte, so ofieisliamo.

MONSIEUR BERGEUET

ri restringido doravante p tun
grupo político sem , eiprojsio
nem baso na simpatia popular.
Em IMO, rwlmldo • uma pori-
çto secundaria em 8.£aulo. MU
nas. Bahia o Distrito Federai,
restará ao partido qua raweu
sm IM» o destino do servir de
caudalarlo ás forças elcltorali
sm a-seensto. A wte crepúsculo
melancólico estA sendo eondu-
sido o partido do sr. Nereu Ra»
mos, no âmbito nacional o os»
tadusl, poia Insbllldade s Impo-
pularldsde dos seus dirigentes.

* * *
O primeiro rompimento com

a nova Executiva do WD ocor*
reu onleui. partindo a Iniciativa
do «r. íris Meinberg. suplente
de deputado estadual e prestigio-
so líder na tona de Barretos.
A propósito, o ir. íris Meinberg
endereçou ao nr. Macedo Soure»
um» carta nos seguintes termos:

"8. Paulo, 4 de dezemSro de
1847. — Excelentíssimo sr. pre-
aldente — Venho solicitar a v.
excia! o obséquio dc transmitir
A Comlssüo Executiva do Parti-
do Social Democrático o meu
pitili! i ile demls.iíio das fileiras
np**" ¦¦l'l<-K.

Leva-me A presente atitude o
faio, já üo conhecimento publl-
co, de ter-se procedido a rees»
truturaç&o da Comissão Executt-
va sem a ouvida dos diretórios
do Interior, segundo o proerrso
estabelecido no artigo 10 dos
Estatutos partidários, vale riuer
a Convençfto do Partido (an.

SSSnSM^^iHltSiN - Abandonou • facção peuediiU o ir. Irl. Meinberg, .uplont. de depuUdo e.Udu.1
-0^r. Mwcdo Soarei em coníabulaçóei eom o» dirigente, d. U.D.N. e do P.R.- Prestigiado o .r Raul Medeiroíi pela
maioria d!"comIJSo Diretora do aeu Partido - 0 PAP. da Mooca vai homenagear o vereador Joaé Eitefno

ii crllerio iiIIMmiIo pelos remanescentes da ConUssIo l-fcetaente. ».IW.W«»
Kkeculiva do PSD — socçio A» Sâo Paulo -- para preencher
•s v»k»i existentes na«|ii»l» Contlsslo. ileUou o mundo po»
llll... loral «slupefalo. Na vírisde. .lad» • l-mnoreaswclí»
¦iriliulil» ao provimento ilo» claros existentes na direção
pessedlsta. nlu«u»ni poderia provir^que os ¦¦*»•> £ JgJ
suiilnrr» do parlldo da rua IS dt Novembro tt mo»rassem
lio ouiados t lio pouro demoerallcos no método dt ttit»
cAo iillllrado •¦ .. . .

NSo vem • proposllo Investigar se o procedimento dos
"venhlnlios" l*m ou náo bast not estatutos do PSD No
caso nlo se tnla da uma queslio regulamentar, mns pura-
mente polltlci. Os ex-majorlltrlos estilo divididos em duas
ala» * era esperada uma rraproxlmação. cuja base seria exa-
tamente a reestruturação da Eiecullva. O» eaecutivlita»
preferiram porím isolar-s» nt sua impopularidade, passando
a constituir um tlpiro exerello d» Monlenegro — de galOes
brlllinnU» t sem soldados.

líntrclnntn, o golpe do mio desferido pela scccüo pes-
scdhta dt rua Jandtii começa a prodiuir os seus fruto».
Denlro de poucos dias, o novo presidcnle lera ampliada a
ma tarefa pelos pedidos de demissão dc enorme massa des-
lüiilcnlc, fronUltnenle «tacada pelo "pulscli" dc terça-feira.
A.» mesmo tempo, n« lUo — seuundo se dlvulfin tm esferas
bem Informadas - a direção nacional do parlldo se nprettn
para examinar a nova situação criada pelo golpe cyrillisto .
Hi uma poderosa corrente disposta a pedir o sanceliimento
do rcconlifcimciilo da Iíxcculiva presidida pelo sr. Macedo
Soares, a quem- se Imputo a responsabilidade pela derrota
vcssvdislu de 19 dc Janeiro. • -

Afirma-se mesmo que • dlrcçSo nacional do PSD seria
levada a decretar a intervenção na secção paulista do par*
tido. a fim de tornar possivel a reestruturação da mesma por
meio dc uma Convenção Estadual. O próprio sr. Nereu
Ramos mostra-se desconcertado com s "solnçio dado pelos
'cesarianos" ao caso paulista e considern-a como um golpe

«alai par* tr futuro do pesscdlsmo em SSo Paulo e no pais.

St, letra b), como ttnhn sido
combinado antet du tkloOfi dt
I dt novembro próximo psimw»
do. Nio tenho ntda a opor,
ptssoalmentt, aos Ilustres no»
mes escolhidos para preenchi»
mento du vagas na Comlssio
Executiva o» quais, umpre, mt
tnencenm admlnçAo t consi»
deraçio. Acho, entretanto, qut
t critério adotado para efetua*
lo fot antidemocrático, constitui
uma deseonsldersçlo aoa eom-
panhelrm do Interior, qua st
mantiveram fiel» ao Partido
em todas u vlclssitudes. * um
desrespeito à Ut baslea da et»
ganltaçiiu partidária.

Na ultima crlio qiw araveu*
rou o ParUdo, nt escollut do
cendldato a vice-governador.
ni-lv-i que era de dever de todos
os corrclltrlonarlos prcstlülar a
ComlssAo Executiva, cujo man-
dato tinha emanado de uma
convcncAo. Nesse sentido, fiz re-
comcndaçfies aos meus amigos
na certeza de que a futura re-
estruturação dot órgãos diri-
gentes daria maior oportunida
da para uma renovação democra
tlcn desses mesmas órgãos. E
nesso sentido, tive promessas
concretas, que transmiti a vurlos
amigos de diretórios da zona on-
de mnntenho ligações partida-
riM.. Agora, pois, deveria tra-
tar-ze dc auscultar o Interior,
dar bases mais sólidas A vida
partidária e harmonizar as va-
rias correntes que as ultimas dls-
sençaões formaram no selo do
partido. Nio tendo Isso suce-

dido t mantendo-se a Conuuit
Executiva fechada aos clamores
dos correligionários a propoillo,
JulfO»mt na obrigação de desll-
gsr-m» do' P.8.D., sgradecendo
u ttençAe» qut mt foram pres»
tadu t testemunhando a todos
o* smlgos da Comln-io Executt*
va u minlu» expressies ds vi-
va consideração e amizade.

Renovo a v. excia. UuslrUal-*mo senhor presidente, as expres»
sUes do meu constante apreço t
grande sdmlraçAo".

» » «
Coufomi» *»t«t» •niiiia.-lailn. i.i-

Uku-m oattm 4* IS hora* um»
nnntlo da ComlwSo Diretor» do
Partido R*publlc*no, o. n ",,.
lh » d**<* encontro d» proinre»
político* pi-jdaD|»r«in.t« imr cerr»
d» dua» liiini». H|.;*tl,'J,.ilici,lr, lul
dUtrtbuldo um comunicado k lm.
pren.», ru|o texto iiubü.-aim » em
noauo "Noticiário do» Partldni".

D* acordo com e*.*.« eomiintcado,
a ComlMlo Dlreti-r» — contr» o»
roto» d* dol» do» teu» membro»
(MUbemoa tiatar.t» rio» »r». «iiuim
• Hllv» • Moura Itc/ende) remi-
vou raUflcar o» termo» do comu-
nlcado dado « publico — dia*
utrí.» — por IntermMIo do "Cor.
reto Paull>t»no", a propúelto do tr.
Mtrcelos inisae» It nrt tini ei, * que
provocara srande celeuma no telo
do partido.

Segundo apuramos, o» renovado.
res do PR estio dlspottc» ¦ prol.
MRUlr na luta contra a sumi Co.
mluAo Diretor», que «e opAe k
eianvocaçllo da convençfto entnüual
do partido.

Oi "velho»", por tua vez, acuiam
oe renovadore» de estarem lnte-

NA ASSKMHI.KIA l,H(;iSI.ATIVA

Faltou numero para a votação
do requerimento "queremista"
Voltou ontem i tribuna o Nr. Uno de Matou --
Aprovada a indicaçio HU.pendendo o. diftcon»
to. na. f olh.H do. funcionário, cttduai. durai»*
te o mta de dezembro — Rncerrada a .eunSo àt

21,45 horg.
0 tr. Nelson Pernamles ns presldtnrlt, abre t »*•»(•

is JA limas, sendo l.o «t '-'." secrelsrios, rtiperlivRinenle, m
srs. Mari» Henl t C.tttillo Ilrsnrn, K»t/lo presentes apens»
10 «lrpiiiuil.il.

O 3.0 secretario li t sta dt lesslo anterior t o l.o 14 •
txpcillenle do dit.

0 "IMPAKHI*:" DO KKdURKINKNTO DB PK0TK8T0
Os lideres dss dlvcrsu* liuneailas tuconlraiu-se, diirant»

t iilii-rluia dos Irslisllios reunldoi no Kabinele dt pivilden*
ela, esforçando-se |mr encontrar tuna taldt para a situaçit
crltult «uni os requerimentos doi srs, Cuulia Uma e Aur»
de Moura Andrade, quo cRlão pei turbando todo o desen*
volvlmento dos serviços nuruiaís sem lograrem ser apro*
vnilo.1 ou lejcitailm.

1 (Conclnl n» 4a pagina)

CÂMARA FEDERAL

Especulações com as terras

cia região do São Francisco
Denúncia formulada na sessão de ontem pelo
sr. Oscar Carneiro — Vários projetos aprovados

RIO, 4 (Da sucursal, pelo te-
leíone) — Sob a presidenca do
sr. Samuel Duarte, reuniu-se
hoje a Câmara Federal. No ex-
pedlente, o sr. Café Filho levan-
tando uma questão de ordem,
chama a atenção da Casa parn
os pedidos de créditos feitos pelo
Executivo, que, pelo regimento,
devem entrar em regime de ur-

' 
gencia daesde-que faltem dez dias
para o fim do periodo legislati-
vo, argumentando que a convo-
cação extraordinária do Con-
gresso se destina a um assun-
to pré-fixado. Em resposta, o
presidente declara que a reíe-
rida convocação não tem fina-
lldade especificada, podendo tra»
tar-se nela de qualquer assun-
to, acrescentando, entretanto
que a partir do dia 10 dará
cumprimento ao citado disposi-
tivo regimental Invocado. A se-
gulr, tf sr. Samuel Duarte con-
vocou uma sasssão noturna ex-
traordinaria.

Falou a seguir o sr. Gofredo
Teles, que depois de um pream-
bulo em que apreciou a situação
econômica no mundo moderno,
focalizou o caso do algodão.
MANOBRAS COM AS TERRAS
VIZINHAS AO S. FRANCISCO

O sr. Oscar Carneiro, a pro-
posito do recente lançamento da
venda de ações da Companhia
Hidrelétrica do Vale do S. Fran»
cisco, denunciou èt nação e a
seu dirigentes que um grupo dl
financistas aventureiros estA de-
senvolvendo esforços para ãd- I
quirlr as terras da região, cer-

Outorgados poderes ao sr. Nereu Ramos
resolver as dificuldades finais do acordo
de registro do P.P.P. — Outras noticias políticas do Rio e dos Estados

presentes, o sr. Nereu Ramos
fol novamente Investido de poRIO, 4 (Asapress) — Como

JA noticiamos, na reunião de
ontem o conselho nacional do
PSD resolveu sprovar o Pare-
cçr do deputado Dlocléclo
Duarte, favorável A proposta da
UDN Por proposta íe um dos

deres para resolver as dificul-
dades qur porventura «-pare-
çam no tocante aos entendi-
mentos fjnais, relativamente A
execução do aco«lo político.

tos de grande o próxima valo-
rização. Afirma, depois, que a
própria Companhia, ou o go-
verno deveria desapropria as
terras, dividi-las.em lotes e ven-
dê-las a quem as cultivasse.
Aparteia o sr. Campos Vergai,
sugerindo que se elaborasse um
_projeto de lei a respeito, respon-
dendo o orador que já estava
tratando do caso.
A VAGA DO SR. NOVELLI JR

O sr. Barreto Pinto indaga
se já chegou à Casa a renun-
cia do sr. Novelli Junior. O
presidenU. qu» deixara par»
mais tarde a resposta, informou,
afinal que Julgava ter o sr. No-
velll Junior, ao assumir o posto
de vice-governador paulista, dei-
xado a sua cadeira, que nesse
caso será preenchida por seu
substituto.

A pedido do sr. Euclides de
Figueiredo, o presidente pôs
em imediata votação o projeto
que isenta de descontos de con.
signação em folha os vcnclmen-
tos de funcionários civis e mi-
lltares, nos meses de dezembro
e janeiro. O projeto íol apro-
vado em discussão Inicial.

Em seguida, o sr. Llno Ma-
chado, depois de outras consi-
deraçoes protesta contra a
paralisarão do projeto que con-
cede abono de Natal ao funcio-
nallsmo. _. „..
A ENXRON1ZAÇAO DA MA-

GEM DE CRISTO NO
SE VADO

Relembrando o convite que o
(Conelnl na 4.» pagina)

SENADO FEDERAL

Foi m» o jò a verba orçamentaria
destinada ao Ministério da Guerra
Aprovada a retificação de verba do. corrente
exercício — Sem oradores a sessão de ontem

0 si. Crispim nêo (onduiu o
seu libeio contra a cassação
Prosseguirá hoje a conferência daquele deputa-
do comunista — O sr. Flores da Cunha acusou
de ultramontano o sr. Ataliba Nogueira — Abor-
recido o sr. Acurcio Torres —O sr. João Alberto
quer substituir o senador Luís Carlos Prestes

RIO, 4 (Da sucursal, pelo te-
leíone) — Fol rápida a reunião
de hoje do Senado. Depois de
aprovada a ata e lido o expe-
diente, o sr. Nereu Ramos de-
clarou achar-se Bobre a Mesa
um requerimento do sr. Cícero
de Vasconcelos, para que não
haja sessão no dia 8, como ho-
menagem a N. S. da Conceição,
padroeira do Brasil. De acordo
com o requeriníento, a votação
ficou adiada para amanhã.

Sem oradores, passou-se A
Ordem do Dia, toda aprovada
sem debates. Constou das se-
guintes proposições: retlflcan-
do nma das verbas do Ministe-
rio da Guerra, do corrente exer-

ciclo, na parte referente às con-
signações para unidades sedia-
das em Belém, num total de
Cr$ 1.880.000,00; abrindo o cre-
dito de Cr$ 9.890,30 para pa-

?amento 
de gratificação ao pro-

essor da Faculdade Nacional
de Arquitetura da Universidade
do Brasil, Eugênio Hlme; e ai-
terando para 3 anos o prazo
fixado no art. 11 do decreto-lei
9.053, de 12 de março de 1946,
e consentindo em que as Facul-
dades de Filosofia continuem a
realizar a pratica docente ds
seus alunos do curso de didatl-
ca na reforma até agora vigen-
te. Depois, foram encerrados os
trabalhos..

Noticiário dos Partidos

RIO, 4 (Asapress) — Conforme
fflra enunciado, reunlu-Be tioje.
novamente, a Comissão de Cons-
mtulçfto e Justiça para o prosse-
gulmento do dlsoussflo do projeto
Ivo de Aquino, que determina »
cassação de mandatos dos depu-
tados comunistas.

O» trabalhos íoram abertos à»
15 horas, sob a presidência do «r.
Againenon Magalhães, com a pr»-
sença de todos o» membro» da-
ouele orglo técnico. Dada a pa-
lavra ao sr. José Maria Crispim,
este reiniciou o seu discurso ini-
ciado na veBpera, «obre o projeto
da cassação de mandatos. Ho melo
de Bua» considerações afirmou que
longe de fazer tun» defesa, o» co-
munlsta» acusavam o» Inimigo» do
povo, os lasclstas Inimigo» d» de-
mocracia • responsável» p«lo»
«fundamento» do» nosaos navio».

Declarou qu» o» parlamenure»
«tavam sendo mal» debela do qu»
o» de 1937, porque em 1937 h»vl»
o fascismo em «scençSo no mun-
do, so passo qu» agora 41» ]4 M
kcha liquidado.

Respondendo • um aparte «o
»r. Atallb» Noguelr», que decl»-
rou ter sido a fraqueza do» can-
didato» k presldend» da RepubU-
ea. em 1937, qu» determinou o
golp» daquele «no. o at. Piore»
da Cunha, declarou que o U.
AtaUba Noguelr» er» «nu ultra-
montano e lembrou que .aquel»
Justificativa er» um mero prot*»-
to, porquanto o verdadeiro motivo
Mr» outro, pol» como todo» »a-
bem os Integralista» colaboraram
no golpe, tendo »t4 aldo o ar. P1J-
bio 8algado previamente cônsul-
tado sobre a carta fascista • ser
outorgada.

Concluiu dizendo que a demo-
eracta serA vitoriosa e tanto
mais progressista quanto maior
ffir a resistência daquele que
contra ela se bate.

Terminado o tempo regimental,
o ir. Crispim levantou um» ques-
(Ao de ordem par» .solicitar k
transferência da aeseSo notum»
pan amanhi. devido to ato ts-
¦náo d» a»ud» precArlo, decorreu-
le de um abceaao em 1 onnaçlo.
-,u» lh» eitav»•fto 4» teapantui*,

O sr. Againenon Magalhães sub-
meteu a questão de ordem a Co-
mlss&o que a aprovou. As 14 ho-
ras de amanhã, o sr. José Maria
Crispim concluirá a» suas con--ilderaçfies.

O P. S. D. E A CASSAÇÃO
RIO, 4 (Asapress) — Revela*

se hoje que na reunião de on-
tem do Conselho Nacional do
PSD, o «r, Acurcio Torres, dl-
zendo falar cm nome do Presi-
dente da Republica fez um »pe-
lo no sentido «lo PSD conalUe-
rar a questão fechada eobre o
projeto da casaaçüo do» manda-
to». O »r. Nereu Ramo», afir-
mou qu» estava de pleno açor-
do • que assim »e procederia.
Por outro lado »dlanta-«» qu»
o «asunto ainda tomará sovo»
rumo».'

BAIOKS HA RENUNCIA'DO
BR. JOAO ALBERTO /

RIO, 4. (Aeapre»») — Anun*
cl»-»» qu» a renuncia do »r.
JoSo Alberto A cadeira d» ve-
re*dor pelo PTB do D!«trit«
Federal fol motivada pelo de-
•»]o de ficar em llberd»d» p»r»
tratar d» «ua elelçflo par» ¦»-
nador, n» vaa» do »r. Lul» C»r-
Io» Preite», que terá aeu man*
dato cassado em virtude aer
repreienUat» 4o PCB.

PARTIDO REPUBLICANO
Comunicado 4» C. D. — *

Coml»s»o Diretora do Partido Re-
publlcano e»teve ontem reunida,
com » presença do» «rs. Roolá»
Roch» Medeiros, guardo Rodrl-
gue» Alves, Mario Lln», Abelardo
Vearguelro César, Luiz Antônio d»
Gama e Sllv», A. A. Monteiro de
Barros Neto, Octaclllo Nogueira,
Altlno Arante» e José de Moura
Rezende, este» dol» ultimo» repre-
sentando, também, respectlvamen-
te, os srs. Antônio Perrelra de Ca.s.
tllho Filho e João Batista de Ll-
ma Figueiredo.

Nessa reunião o sr. presidente
fez uma longa e documentada ex-
ooslção a ocorrências que deter-
minaram » »ua Iniciativa de pu-
bllcar a nota lnserta no 'Cor-
relo Paulistano" de 25 de novem-
bro próximo passado.

O sr. Luiz Antônio da Oam» e
BUva, por «ua vez, esclareceu k
Comissão Diretora o» motivo» qu»
o levaram ft discordar daquela Ini-
clatlva. .„

A Comliwfio Diretora, tomando
conhecimento deases fatos, deli-
berou, com dois voto» dlveargen-
tea, aprovar ft publicação daquela
nota. Em seguida, pela unanlml-
dade do» presente», fol renovad»
Integral confiança ao sr. presi-
dente da Comissão Diretora".

UNIÃO DEMOCRÁTICA
NACIONAL

MORRO AGUDO — O Diretório
local d» TJ. D. N. ofereceu, do-
mingo ultimo, um churrasco à
populiçf.o, c, em regozijo nel» vi»
torl» obüd» pelo c«ndld»to do
Partido k vlce-fovernanç» do Pm-
Udo, ao município, • pei» eleição
de teu candidato A Prefeitura», »r.
Milton Pearílr» Vitn», • d» nov»
candidato» »oa tt*»» lucre» 4»
Câmara Municipal. O Diretório
Estadual da U. D. N., fe»-»» re»
presenUr pelo «r. Xdtaon Augusto
Ribeiro d» Sou»». „_,_._-

CONGRESSO DB VERSADO»
RBS I[PREFEITOS ÜDENISTAS
- Conforme ddlberecio tom»d»
pei» Cómla»4o Esecutlv» B»J»4i^
SI ü. D. N.. »m iu» reunião 4»
tertn-feira ultlm». fol adiado p»-
íiTpersjdo d» ao a Í4 d» l»aelro

próximo o Congresso de Prefeito»
e Vereadores UdenUta» eleito» em
todo o Estado de S. Paulo,

A fim de serem bem conca-
tenadoa os. trabalho» foram or-
Sranlzadas as seguinte» Comls-
¦flei: CoralaaSo Orgaanlaadorn
do Comcreoeo. integrada pelo»
¦rs. Carlota Pereira de Queiroz,
Antônio Pereira Lima, Pruden-
te de Moraes Neto, Henrique
Dumont Vlllares, Dagoberto
Sales Filho, Nicolau Tuma e
Rafael Noschese; Co«nl««ao de
Estudo» do Con«rre»»o, Integra-
da flelos srs. Francisco Salles
Oliveira, Ricardo Capote Va-
lente, Oscar Machado de Almel.
da, Arlstldes Bastos Machado,
A. C. Pacheco e Silva,,, Plínio
Mattos Barreto, Chrlstiano Al-
tenfelder e Silva, Francisco Ma-
chado de Campo» e Gastfto Mes-
quita; CnmlaaSo de Rejclmeuto,
composta pelo» srs.: Alfredo
Ceclllo Lopes, Moacyr Amaral
Santoa, Adalberto Garcia Filho
e Lul» Arrobai Martin»,

O SR. CÍBILLO ESTEVE NA
REUNIÃO DO CM. DO P.S.D.

RIO, 4 (Asapress) —Os srs.
Acurcio Torres, atual lider da
maioria em exercido, e Cyrlllo
Junior, que ainda não renun-
ciou aquelas funções, estiveram
ontem na reunião Co. conse-
lho nacional do P.S.D. Q sr.
Cyrillo Junior, no inicio, njos-
trava-£p visivelmente-*. apreen-
slvo. mas depois fol dq.encon-
tro ao sr. Nereu Ramos,' com
quem palestrou. -.•¦«.-.
REUNE-SE HOJE A DIREÇÃO

NACIONAL,DA- U.DVNi-..
RTO, 4 (Asapress) —A U.

D.N. vai*ieunir-se . amanha,
sob a presidência do-sr. •*,0*,()

É OUTRA COISA
Dizem, do Rio de Janeiro,

que o sr. Cyrlllo Junior, ainda
mal curado da tremenda cpça
que lhe deram os pessedlstas,
resolveu fazer tábua rasa de
todo o seu passado e' de todo
o mu serviço «o governo da
Republica e aderir provisória-
mente ao comunismo. Con»ls-
.te « ídesão em cabalar o»
deputado» paulista» par» vo-

-tarem contra a cnssação do»
mandato».

O caso é de escacha-pes»e-
guelro, ie levarmos em cont»
qu» o ex-llder d» maioria é o
segundo respons&vel por «que-
Ia violenta e, » nosso- ver,
Inútil m.»dld». O primeiro re»-
pon»4v»l 4 o ar. Benedito Co»-
t» Neto, ora 

*Üe volta à. eua
c»delr» n» Câmara.

Admlramo-noa da atitude do
sr. Cyrlllo. Em compentação
nenhum» admiração no» cau-
tara o ex-mlnlstro d» Justiça,
se tsmbem acabar no» braço»
do» partidário» de Moscou.

I' diente de tão luconcebl-
vel» contradições que o povo
enfl» o queixo nas mãos e
pôe-se a meditar sobre » de-
mocracia. Ser» que estA en-
ganado, que democracia 4 ou-
tra coisa? Pois, pode-se 14
admitir que um deputado fe-
deral, procer de um partido
majoritário, líder do governo,
¦eu orientador no Parlamento,
tenba a coragem, por ambição
pessoal, de aliar-se aos piore»
inimigos do referido governo,
e, vencido na ambição, derro-
tado n» aliança, volte-se con-
tra o» próprio» atos e oplnlfies,
negando agora o que antes
afirmara?

Não, Democracia, positiva-
mente 4 outra coisa,

Cunhambebe.

Américo, a fim de tratar da
questão do acordo proposto ao
governo e escolher os membros
do partido psra o Conselho
intcrpartldario, exposto iv,
acòrtò.
h"a* 

"j 
SR. RUI ALMEIDA

QUER DEIXAR O P.T.B.!
RIO, 4 (Asapress) — Falando

ontem à reporiagem, o sr. Rui
Ce a Almeida, deputado pelo
PTB do Distrito Fcaeralj ora
cm oposição à comissão e**--
cutiva nacional do partido, dc-
clarou que o sr. Baeta Neves,
atual presidt-nte, tem 15 dia-i
para renunciar ao posto. Se
persistir em manter-ie na dire-
ção,' ele e os demais depulu-
dos da oposição à derição na-
cional do PTB desllg<ir-se-ãn
do partido, pagando a formar
na Câmara um bloco indeppn-
dente.
VAI SER JULGADO O PEDIDO

DE REGISTRO DO P. F. I'.
RIO, 1 (Da sucursal, via "Cru-

zeiro do Sul") — O procurador-
gerai d» Republica, segundo ln-
formações fornecidas no Superior
Tribunal Eleitoral, dever» apre-
sentar segunda-feira o seu pire-
cer sobre o pedido' de registro do
Partido Popular Progressista. De-
volvido» os autos ao seu relator,
serão eles Julgado» com presteza,
devendo o aasunto estar renolvlrio
até o tlm do corrente mia.
8UGEB1DA A RENUNCIA COLE-
TIVA DA DIREÇÃO CARIOCA

DA U. D. N.
RIO, 4 (Asapreas) — Ainda ft

propósito d» situação da U. D. N.
no Distrito Federal, o vereador
Luiz Paes Leme endereçou ontem
to senador Belmiton Nogueira
um» long» c»rt» em que explica
os motivo» que o levaram a re-
nunciar ao posto que ocupava no
Diretório. O sr. Lul» Paes Le-
me sugere » renuncia coletiva da
Coml'3lií-a Executiva carioca, a
fim de ser organizado o Partido.
NOV '* *"'•"• POLÍTICO

DO SR. BENEDITO
. .ji.HAO

RIO, I (Asapress) — Anuncia-
a» que o vereador Benedito Mer-
grulhão, que se desligou do P. R.
par» ingressar no P. T. B„ em
virtude de desentendimentos com
& direçüo partidária, vai romper
oom o P. T. B., aderindo ao F.
S. D. do Distrito Federal.
VITORIOSO O OOVEnNO DE

MINAS NA MAIORIA DOS
MUNICÍPIOS

BELO HORIZONTE, 4 (Asa-
Press) — Wotlcla-se que, de 223
munlclptos cujos resultados são
nonhecldos, cm 104 Já. vence-
ram o» partidos que apoiam o
er. Mlltom Campos. Para esse
total, a UDN contribuiu com
85, consolidando ft sua posição
de majoritária, o PU com 14, o
PSD independente, concorrendo
¦ob » legenda do PSD com 15,
a Ala Renovadora do PSD, che-
fiada por Lul» Martins Soare»
tambem concorrendo «ob » le*
que no» 35 restante» triunfaram

genda do PSD, com 15, sendo
a» coIlgaçSes partidárias, de
qu» fazem parte uma ou mal»
corrente» que elegeram o
apoiam o atual governo. Hes-
tam assim, apenas 58 munici-
pios cm que o PSD ortodoxo
venceu e um em que fol vito-
riosa a coligação PSD-PTB.
O SR. JOSÉ* SHTTK FOI ELEI-
TO VICE-GOVERNADOR llll
^ K-iPUHTO SANTO

VITORIA, 4 (Asapress) —
Fol elolto vice-governador do
Estado, por 19.SUO votos, o sr.
Josfi Settc, do 1'SD. Seu com-
pctldor alcançou 10.S23 votos.
A MARCHA DOS RESULTADOS

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 4 (ABápreüB) — R:*io

os seguintes os últimos resul-
tados na eleic&o para ileputàüort
realizada aqui, segundo o TUE:
ÜDN-PDC-PL, 42.159; PSD,
41.025, PTB, 2.22C, em branco
C.S95, anulados 156!).

IIIIIIA» IIK OURO
O pudrn ('«rvulliu, j,-i» or.

dem, fala du» boda* d» uuro «lo
.*.«.«.I J..-.' Marl» WilNckcr, p»»
.Un.a., (|u«> a A* ". íiii.in» envie
dn raa.il voto» dn (-(insmiulit-
cOll.
I.Wi.ItSAO UO» TIIAMAI.IIO-I

u ir. Valentlm Uentll, «inu
»iaumu » in. • i.i. a.a-.ai. «II» quo
lt »,;•¦'.... (Id hoj» il"V. ll'i bo llll-
olar com a toiitlnunçílo da dl»-
uiiimliii «in requerlminto de ur*
goncla, ontem Interrompida;
mi entanto, paru >iu« nA» sejam
prejudicado» >m ««.«i ..«;:.¦. ¦ cisa
.ii ir .... fl.-airiai para depoi»
da bor* do Kxpedlint».

, . i.'i i. .Miit','1 ooncorda;
emlinra »« Jiilgu» prejudicado,

«¦il.if.vo HK Oltlll.M
O proildoiite «IA a palavra ao

«r. Calo Prado, ma» o »r. Lln-
«•¦¦Iii Pellclano, levantando uinu
questão dn ordem, acusa o sr.
I.init d« Mato» du estar ob»*
truimlo o» trabalho». Pedo a
preferencia paru falar, pol»
quii orailore» Inscritos JA fala-
rnm na sessAo anterior.

Resolvida a questAo contra-
rlnmentu 4 proten»Ao do «r.
Lincoln Kelldnno, o ar. Calo
Prado cedo a palavra ao »r.
Marl» Sclienborg.

A AC.1.0 UA POLICIA
O orador dl» quo a policia

estA exercendo preeatAo sobre
diverso» vereadores preso» a
fim de obriga-lo» a ft»»lnar fal-
sa» declarações. ,

O »r. Llno de Matos levanta
nova questão de ordem para dl-
xer quo na hora do Expediente
sé t permitido ao orador falar
para apresentar requerimentos.

O presidente nAo concorda,
porquo até agora, durante o
Expediente tem-se debatido
au mnis diveians questões.

O orador prossegue, funda-
metitilntlo um projeto de lei
quo confere Irhunldadcs aoa
parlamentares.

Passa a ler dua» emendas »
Lei Orgânica dos Municípios,
uma das quais, a 14, tendo sido
aprovada em plenário, nAo foi
Incluída na Lei, ao passo quo a
n.0 15, quo fora prejudicada cm
votaiçAo do plenário, estA In-
cluida na lei. A primeira, é quo
garante a Imunldadd dos verea.
dores.• Comunica, ainda, quo estilo
presas dezenas de pessoas, pelo
falo ile estarem distribuindo
volantes para a concentração
do dia 1*

A SOROCABANA
Úofero-se, ainda às "preten-

sas sabotagens" que estão sen-
do realizadas na Sorocabana.
Diz quo essa 6 uma velha pra-

, tica que so usa contra os co-
munlstas. Pede aos deputado»

FLAGRANTES
0A ASSEMBWIA

GRANDE CHURRASCO EM
HOMENAGEM A ANTÔNIO
EMYGDIO DE BARROS FILHO

Será realizado no próximo dia 6 do corrente (sábado),
na VUa Andrade (Santo Amaro) — Estrada de Itapece-
rica — Quilômetro 17.

ADESÕES PELOS TELEFONES 2-M77 e 6-W45 ou na»
sedes dos diretórios distritais do Partido Social Progns-
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0 vencedor
Na sessão de anteontem, que se prolongou até às 3,?0

horas de ontem, o sr. Juvenal Lino de Matos íbi um grande
vencedor. Deu uma demonstração de resistência que muita
gente julgava impossível caber no seu físico franzino, as-
sim como soube argumentar com firmeza e responder prion-
tamente aos apartes que lhe foram desferidos durante as
sete horas em que se conservou firme na tribuna. Com voz
clara falou, falou e falou. O sr. Castro Carvallio estava en-
tusiasmado e dizia a todo momento:

Eta, magrinho danado! Se eu conseguisse falar
como ele...

E esfregava nervoso as mãos, olhando zangado para
d. Conceição Santamaria...

Sono interrompido
Prosseguia a sessão. Duas horas da madrugada e o

»r. Lino de Matos falava sem parar, sem perder a linha.
O sr. Cunha Lima, que aguardava o esgotamento do süb-
lider pessepista estava desanimado. Caiu na cadeira e fer-
rou Hi sonho. Foi despertado pelo capitão Porfirio:

Acorda rapas, acorda, que um lider não pode dormir!
Você é malvado, capitão, é um grande malvado! Ti-

rou-me do melhor sono que tive até hoje. Imagine só que
eu estava passeando cpm d....

O capitão interrompeu:
Chega. Não quero saber o nome!

Questão religiosa
O sr. Osny Silveir» teve um ataque de hUteriamo. Gritou

zangadíssimo, porque era alta madrugada • cio nio podia
dormir:

_ Eu protesto, sr. picsldente, protesto, protesto • pro-
testo.

O sr. Salomão Jorg* disse:
V. excia., como protestante, pode protcslsr à vontade—

Foi a ves do capitão Porfirio:
E v. excia., como bom católico, devia ter dó do me-

nino!
O sr. Joviano entrou na danta. Olhou para a» Udo» ío

sr. Castro Carvalho • exclamou:
Mas que falta d» espirito...

DU PAM-AMÍRICAIfO DA PROPAGANDA. — C.merno ran<» a »f*»KiM» «atem tr»n»eon*lé». ««•>¦*•¦*» ••
-DU Paa-Amcriua» d» Prop***»»*»". • «Iretorl» *» AtMdacto P»»BiU a» Pwp»faa(l» rMlb". *V*J "^
m. «o» «alfei *o tsvU»t*. Rout »• kamq»«i« a» 4»U tamatJrrta rtttat» aatatr» *»"-»"J^f,1^

tttrUUrt p«.»HtltarlM *» CHUI, Xnmaramata a •(»»• »• •»¦•>*••«• *«****, '^^»a7»L
pata a k»a«*Mt» *•¦»• iaf»S» *a*m. Pa tmm sai
«aluu • »a»»iii -Viris»

Nervosismo
Ontem, o sr. Cunha Lima chegou cedo. E, coisa en-

gracada conquanto nio pudesse discursar na véspera, es-
tava bastante rouco. E nervosa. Fol tomar café, implicou»
ss com a xicara e, com grande espanto de mestre Eusta-
qulo, gritou: .._,¦,

Quebrem esta xicara que está trincada, sou capaz
de apanhar alguma doença!

Acalmou-se depois. E ficou conversando com d. Con-
ceiçãl...

Vai haver rojões
O ar. Leonidas Camarinha, pouco dept-i» da» 18J0 ho-

ra» de ontem /oi à caWne telefônica e pediu uma ligação
porá Santa Cru» do Rio Pardo. Ouvimos um trecho da
conversa. Dizia o deputado da gravata borboleta:

Olhe aqui, eu sigo para ai amanftd. Prepare %i povo.
Mande comprar bastante rojão. Muitas dúzias. ouviuT

Houve uma pausa. Continuou o sr. Camarinha:
Não, o meu prestigio continua firme. Fui convidado

para a Comissão Executiva *\o PSD mas não acettet. 1 oce
sabe que eu sou duro, não labet Ma» não te esqueça dos
roiõe», poi» precitamo» fazer muito barulho...

NaTtmvimo» a continuação, nm o er. Leomáp* f>«-
tou • faüpr mi vo» beixa.

qu* »t»nt«m n»n»i cnl»t», pol»
qu» n ihiim.iii», dls, ¦• r»pntlr!
III ai !l.« VIII»,'i i,r. «.u-.iro Carvallio St»
qu» o tf. i.«Ii»iui.i .1 .n Santo»
JA i.kIi.u qu» ¦• Ih dar i.iii» »a».
..• ii» Soroodjkn»,

o orador dl» qu» »r*v» nl»
I «aliolusami I um direito «»-
ranililo p«l» C'oi.'.iiiu|.;ai»

«J i.r. L'u»*lu CI»uiyo!liil, ti»
aparte, in»l» adiante, ul» qu«,
ul. in do» I.OOO luniaiuii.il.,,, dt

. •,i„.-.ai.una qu» JA rteelieram
aumento, r»t» »«ndu leiiu um
ehiuilo P»ra » r»rnruiii«.nj4«i
«•rai, vom aumento lihru tudo»
oat funcionário».

O orador dl» qu» «•«.• «»lu-
do» »Ao dtmorauo», • qu» o»
tralialliadort» nSo podum »»p»*
rar.

O »r. Llno d» Mato» parsun*
tu ao orador ¦• »1» ••!& tt
acordo com gr»v«.

O orador rmpond» quo a gr«-
vu .'- um dlrtlto do iruballikalor
u que «1» nâo pod» delxur tt
ain.i.'i-lu». Cita üeclarac&e» d»
Arcebispo d» Lourdea qu» con-
hi.Lara a grev» um direito le»;l*
tiniu do ti»b»lliaUoi'.

OHÜKM UO IIIA
Noa trabalho» d» urdem A»

Dia aao aprovada» 4 lndicu«&«»,
,1 requ»rlm»nto» • 10 projeto»
d» lei, «m 1.» dUtunàii.

IIKSVONTOS ¦¦ POLUA»
l'ul aprovad», um» Imlicutl»

sugerindo »o Podar Executlvt
• jain o» dmeonto» • con»l»*n».
g.ua» em tolha», do» funciona*
rios publico», tranaferido» do
mu» do d»»mbro, d»»dobr»ndo*
»u os rncamoi »m 12 jjrestaçòe».X dlacu»»lo d» maierla con».
tanta da Ord*m 4o Dl» éden-
deu-se atê à» 11,31 nu» traba-
lh..a normal».
AS UOOUUBNCIAS UO UIA 1

SSo em Mgulda po»to» em
discussão o» dol» requerimento»
que ue r»f»r»ip ko» acon teci-
mento» da 2.a-{»lra. o do ar.
Cunha Lima, qu» ped» a nume»..
G&o da unia oo«nl»»lo para apu.
rar o» lato», • o do «r. Auro
de Moura Andrade, qu» deseja
que so estude, k luz da Constl-
tuiijiío qual» as medida» qu» de-
vem aer tomada».

O S«t. LINO DE MAIOS CONllKUA
Volta k tribuna o »r. Llno.d»

Matos, para continuar a oxpcsl-
ç6o üo 6eu ponto d» Tista. Dl»
quo sua bancada nfio aprova oa
acontecimento» nem discorda d»
medidas, mas discorda das expio-
rações que se íazem em torno do
assunto. Diz que tem havido
exacero sobre as ocorrências. Acha
que o assunto n&o pode servir
pnra que se tenU desmoralizar o
Poder Executivo. Pede àquelei
quo <pnls téem exagerado — para
que comprovem o que aconteceu
com o que poderia ter acontecl.
do so a policia nà-j intervlesse para
dissolver os grupOB que se degla.
dlavam.

O SUBSTITUTIVO E OS
"CONSIUERANDA"

O orador dia qu» est» de açor.
do com o aubstltutlvo, «xduslvi
alguns do» "conslderanda" qul
considera como acusador»» d» po.
llcla e prejulgadores do» Iate»,
Diz que, par» qu» poetam cumprir
o seu dever, o» deputado» devem
procurar examinar ante» de Jul»
gar. Dl» qu» «erla preíerivel qu*
os comunUU» pudueem ter tn-
trado livremente na C»*a. Uai
desde que ino nlo tol poMlv*]
e se deu o dMMtr», nlo se devi
admitir qu* »» f»ç»m explonçM
em torno do acontecimento.
FALA O AUTOR DO REQUKRI.

MINTO
O sr. Cunha Lima vai a trlbuni

em. ueagulda, para defender o .'eu
requerimento.

Reproduz cs pa-
lentlm Oentll, quando n Míerl»
aos acontocimen—,
munha e parte. Prosstüue e.:úvnll
nando a aclo d» sua bancada no
decorrer doe trabalho» parlamen-

. tares • continua fund»m«ntsndo
as razões do mu Bequ»rlmento.

Passa.se » discutir » opúrtunld».
de ou legaUdid» d» conrtltulçl»
da comlssto d» Inquérito.

O sr. Auro d» Mour» Andradl
discorda des»» comlaslo.

Dlscutein.se, depois, qual» M
providencias que a Assembléia po.
derla tomar, c»»o «e provasse »
culpabilidade d» policia. O sr.
Salomão Jorg» ach» que nlo have.
ria nenhuma providencia legal e e
sr. Moura Andrade diz que a Cons-
tltulçao estab*l*c* varia», IncluaL
ve o pedido de Intervenção federal.

O orador proa»egue examinando
os fatos e Justificando o eeu He-
querlmento.

Os debates prosseguem com cer.
to calor, exibindo o orador fotogra.
fias que, segundo ele, provam qu»
clvl» atiravam d» «volver, »ob t»
vistas complacentes d» policia.

O sr. Llno d* Mato» diz que JI
se pds à dlsposlçlo do secretario
da Segurança par» faier o «eu
depoimento. Dl» que confia em
que a policia • o Ministério Pu.
blico elucidado devidamente •
assunto.

Os debates tumultuam pelos 20
hora», quando o ir. Cunha Llm»
diz que os qu»rd»-clvl» prote.it».
vam contra o» «contaclmentoa. O
sr. Salomlo Joarg» protatsta. Dl«
que o orador nlo pod» falar en»
nome do» gu»rda-ctvt». Terml.
nando. diz qua todo* o» homem
de bem estio.contra c» aconted.
mento» do dl» 1 de dezembro^
PKO.COMISSAO DB INQUOUTO
Segue-se n» tribuna o sr. Tjltsse»

Qulmartu, «m nom» do PSD •
ex»mln» o Uto Uado «m vista M
Constituições P^a»r»l • Estatlu»l,
concluindo qu» * p*rt.»lttmente 1»-
gal » constituído d» OomlHalo d»
Inquérito. O ». Mour» Andr»d»
dlieord». • o »r. UIIíms Oulma.
rle» reapond» nafUmando o n*»
ponto d» vlit». .»igum»ntando Mm.
pre «som o» artigo» das Constl.
tulçde». Tennln» ceoeoardand»
com o .subiUtutlvo to sr. Aura «•
Moura Andnd».

PALA O PCB
8cgue.se n» tribun» o V. Ma.

rto 8chenb»rg. qu». Inlcl«lm*nt«.
IS o anunlfMto qu». • «*espelt(i do»
acontecimento», o PCB pubUc.u.
atacando sevenmente • policia •
o governo.

Depois, dls qn» vtü «presentar
a» provo» de qu» houv» ofensa I
Assemblél». tentativa de massacr*
do povo pela poUcU. L» tópico»
do "O listado d» Sio Paulo**, em
que se aflrm» que houve afronta
k Assembléia. Cita. tambem •
¦•Folha da Noite", no mesmo sen*
tido.

Passa ¦ «samlnar » atuucf»
do secretario d» Segurança, de.
tendo-se longamente no exame do*
comunicado» daquela (ecaretaila.
• na de-scrlçlo do» acontecimento*
mediante o noticiário dos Jornal»

Frosaegu» o orador lendo o no-
tidario do» Jornal» • resp-s!» <-!»•
an-ntecimentoa d» eemnía-feir».
•Btt-wcrtado». *• tora«nterio» •
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Vf Rm uma rcunlflo da American Murkeliiijt Associa-
tlon, .1 vicò-prcsídcnlo da Inler-Amcricon Marketing Servi-
ce, o sr. .Morris S. Sliipley ressaltou 11 Imporlíuicin, parn os
listados Unidos; dns importações sul-àiiicricanus, Disse ele
ijul' 11 industria norle-amcricnha n;"ni pode pnssiir uniu cs-
piutju e Mt|iiecer os mercados sul-americanos, eiíl face ns
presentes dificuldades causadas pelas restrições do impor-
taiçín >• cambio, A cscnsscx tle dólar nüo é uina situnçflo
cxlranliu 011 desconhecida. Pelo contrario; o que se deve
nolar ú que os países sul-americanos, mesmo agora, têm mnis
dólares do que tintes du guerra. Basta citar que, cm dezeni-
bra dn 10*11, u sua rcservn-ourò c dular era US$1;070»02-1,00;
Km dezembro de 1010, este total subiu pura US94.078.889.00.
O Departamento de Comercio dn, como reservn-ouro e do-
lur atual pnrn a America Latina, o total de l!S?*i.lllll.IIIMI.OU
Por ni se deduz que houve um decréscimo, estando, porém,
muito longe de chegar à situação de antes da guerra e tudo
indica uma tendência à estabilidade.

£ Chegará hol* * Capital
irgeiitina,' por via aérea, Mau-
rica Hbltou. o qual t tateiem»-
ts da comissio comercial lngle-
a*, que tratar» com o governo
argentino aobre ns relações
economlcns entra ambos o*
pulses

+ Uma substancia química
denominada "Kutln" e encontra-
da cm trigo molrlsco, tomate e
laranja, podo curur os eleitos da
radioatividade atftmlca nos seres
humanos, icgundo o dr. Wllllam
O. Clark, proíossor da Unlvcrsl-
dade cl»» Califórnia do Sul.

4- O iTivvrno dos Estados Uni-
dos cciabcleccu a prolblçilo de cx-
portaçôes de tipos de hulha utlll-
z&doa no aquecimento doméstico,
num esforço no sentido de asse-
gurar aos consumidores Internos
uurlcleutc quantldiulo do referido
combustível durante o Inverno.

+ Amanlid pela mauht, o cm-
batxador do Brasil, em Buenos
Aires, sr. Ciro de Freitas Valle,
visitará a Escola Estados Unidos
do Brasil, cm companhia do*
membros da omb&Uada brasilei-
ra nesta Capital. Os representan-
tes diplomáticos scrüo alvo d*
homenagem dos alunos da referi-
da escola.

\^íí^!mmmWim*M^.yí^^S\-í- ¦¦¦Jtmm
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SIK. — Recente retrato de Sir Fre-
derlck Baln, presidente da Federa-
çio de Industrias Britânicas. Du-
rante a ultima guerra Sir Frede-
rlck foi presidente da Comlssto d*
Controle para a Química e do Co-
mttè de Planejamento qi^oico.

PROVOCA REPULSA NO P.S.D.
(Conclusão da 3.' pau.)

reesados em "atrelar o partido ao
oflcialtsmo".

* * *
O srs. Macedo Soares, Gastão Vi-

dlgal e Gofredo Telles (pai) vlsl.
taram ontem as sedes estadual*
do PR e da UDN, onde foram re.
cebldoa pelos principais dirigentes
dos partidos visitados. ,

A propósito desse acontecimento,
o sr. Macedo fez os seguintes de.
claraçGcs ao nosso repórter poli.
tico:

"Trata-se de simples visita
de cortezla. Vlscltaremcs apenas o
PB è a UDN por se tratar do par-
tidos de pregramas semelhantes
ao nosso c que mais laços tem
que os aproximem das diretrizes do
bosso partido."

A propósito da propalada pa-
cilicação do PSD, afirmou o no-
vo chefo dos velhinhos da rua
Quinze:"Não hà pacificação, pro-
priamente falando. Aindu não
cuidamos disso e portanto na-
da posso dizer nesse sentido. Já
salientei que ninguém saiu do
partido, lendo havido apenas
desentendimentos transitórios. O
sr. Novclli Junlor e os elemen-
tos do chamado Movimento De-
mocratlco Renovador são pes-
soas que prezamos muito e cujas
Idéias serão ouvidas e debatidas
com a consideração que mere-
cem".

Finalizando, o sr. Macedo
Soares reafirmou a sua conti an-
ça em que voltará a reinar a
paz no PSD.

* *
Em sua visita ás sedes da UDN

• do PR, o ex-interventor con-
versou prolongadamente com os
srs. Valdemar Ferreira, Abelar-
do Vergueiro César. Altino Aran-
tes e outros proceres daaueles
partidos. Tudo indica que os
pessedistas entraram agora pelo
caminho da organização de um
bloco oposicionista em S. Pau-
lo. A atitude dos dirigentes do
PR, da UDN e do PSD coinci-
de com a das bancadas esta-
duals dos mesmos partidos, no
momento que passa.

* *
O sr, Novelli Júnior, vice-

governador co Estado, seguiu
ontem para o Rio, onde se es-
qulvou a fazer declarais de¦Bsrater político.

* *
O nosso repórter político es-

teve ontem na sede do Movi-
mento Democrático Renovador40s proceres "novellistas" mos-
traram-se descrentes da possi-biljdade de uma reconciliação
Com o PSD. Alsuns deles já cn-
earam a hipofesse do MDR ini-
ctsr a organlzaçáo de diretórios
municipais no interior do Es-
tado.

* *
O Diretório Distrital da Mooca,

do Partido Social Progressista, vai
prestar, amanha, às dezesseis ho.
ias, em sua sede (rua da Mocca
n.o 2.214), uma expressiva bomena-
gem ao sr. Jos* Estefno, vereador
•leito k Câmara Municipal de SSo
Paulo.

Rasa homenagem constará da
uma sessão cívica. Sm seguida,
«mío servidos "chopps" aca pre-santos. Dado o prestigio que des.
fruta o homenageado, espern.59
quo o povo da Mooca e do Alto da
Mooca compareça em massa ¦ essa
demonstração de simpatia a um
dos trlunfadorcs do duro pleito•ivltornl realizado em nove de no.
vembro.

* *
Há muitos dias vem sendo

anunciado um discurso do
deputado Nelson Fernandes,
na Assembléia Legislativa. O
conhecido procer e antigo
presidenta do I. A. P. C.

deverá defender-se das seve-
ras acusações que lho foram
feitas pelos seus companhei-
ros de partido, e que envoi-
vem mesma a sua honorabili-
dade pessoal. Entretanto, a
Assembléia não atravessa no
momento uma fase de sere-
nidade adequada ao discurso
do sr. Nelson. Os ânimos an-
dam exaltados entre, os repre-
sentantes do povo. Porisso
o presidente estadual do
P.T.B. continua aguardando
oportunidade para falar e se
defender. . .

* * *

VIOLENTAS
MANIFESTAÇÕES...

(Conclusão da I.» paf.,
árabes ficaram feridos em Ra-mieh, na estrada de Jerusa-lem-Tel Avlv, quando tratavam
de atacar ônibus judeus, quetrafegavam com escolta. Os ju-deus fizeram fogo no momento
em que os árabes ge aproxima-
ram das viaturas.

JERUSALÉM, 4 (AFP) —
Uma autoridade americana de-clarou que íoram feitos prepa-ratlvos para evacuar todos os
cidadãos norte-americanos da
Terra ISanta, em cato disso se
tornar necessário.

NA ASSEMBLÉIA...
(Conclusão da 8* pog.)

continuamente aparteado por va-rios deputados.
Finalizando, disse que a Assem-bléia tinha uma arma poderosa,que era a unl&o d* todoa oa ver-dadelros amigos do povo na de-fesa dos direltoa democráticos.

Porisso, concluiu o ar. MarioSchenberg, subscreveria. • nistotambem a aua bancada, o reque-rlmcnto do deputado Cunha Lima.
FALA ü DEPUTADO GABKIEL

MIGI.IOB1
O orador seguinte é o aeputodoGabriel Mlgliori. Iniclalment*explica a aua presença nu tribu-na. A seguir, depois d* aludiraos vários oradores que o prece-deram, critica sua» atitudes comrelaç&o & materls em discussão.Diz que o requerimento do depu-tado Cunha Lima é simples e a*encontra perfeitamente enquaura-do no regimento interno • finh*

por base o seu artigo 36. Fa*uma ligeira dissertação aobre atermo "inquérito", que diz aer ln-terpretado por alguns de aeu*companhelroa erroneamente a con.clul por dizer que nao via a ra-zío por qua a Assembléia nAo po-derla deixar criar uma comissiodo Inquérito. Faa vários eumen-tarlos íl questão a termina pordeclarar que estava a favor dorequerimento do deputado CunhaLima • contra o substitutivo, porque este, explica, queria por umaforma mala morosa • caminho*mais complicados, o mesmo que orequerimento, cujo teor simples •claro, nto dava ensejo * terglver-saçfiea.
A BANCADA COMUNISTA DE-SISTE DA PAI.AVHA

A aegulr. o sr. Nelson Fernan-
dea, que presidia k sessão, cha-ma nominalmente oa rnembroa dsbancada comunista çue, por con-aldcrarem perfeitamente debatida
* questão, e no Intuito de tprea-
sar a votaçSo, desistiram da pa-lavra.
ENCEHRAMENTO DA SESSÃO

O ar. Nelson Fernandes, diz queem virtude da falta de numero, fl-
cara a votacüo adiada, entrando
na pauta de trabalhos da sessfio
da amanha. Eram 11.15 horaa • a¦esrto íol «acertada.

• Hrallxnu.se tm clinncelurln awntina, «m Duenni
Aires, o nio de rurnhiu tnlie u Arm-ulimi • Checoslovii-
quii». lusinailo pelns mn respectivos rcpraienUnle*., o
sr. Ilrnimisllo t o sr. Kunotl. O acordo concluído espe-
llta, oi enlendlnieiiloi relutivoi «oi cfídlloa em valorei
de qualquer miturc/M • tiuiilieiii em seua inovei» ou lmo»
vel», exlstonte» rm nouo pais, ou que sejam dt proprle-
dade de pessoas que residam nt Checosloraqula.

ii Mlss MaU'1 Slandcn trabalha numa fabrica da ae-
dai e ajudou a faser o inalerlal para o vestido de noivado
da princesa Kliaabrlli. Vor Isio foi convidada para a cerl-
moiila religiosa, na Catedral de Westmlntter. Ficou entu-
sinsmadn com o convite, c mostrou-o a uimi jwrçüo do gemo
i- — conla um Jocnnl dc I.ondrea — um desconhecido ofere-
u-u-lhe o tentadora quantia de cinqüenta libras pelo convl-
le, Mlss .Slandcn — é ninda o Jornal que conta — recusou
iiiiliimiiita ns cinqiirntn libras.

+ O "Il«ilfiiii1" foi o primeiro
vrlculo comercial britânico * «I-
cançar o total d* melo mllhf.o
na produçío. nocentomente, o ml-
nistro doa Abastecimento» presl-
dlu a cerlmonl* da aald» do ca-
mlnhlto "H»ilfonl" numero S000O0
il» fabrica de montagem de I.uton,
lnühterra. Atl encomenda» de
"Bcdfords" tím aldo tio nrtindra
que aqueles veiculas estSo tendo
produrldoa k projrorçSo de u»n em
cada quatro mlnutoa de dia da
trabalho, hA li ano*. O melo ml-
lhSo d» "Dedlord»" at* «cora
aítora construídos, aa colocados em
fila Iriam do Lutou at6 Bagd», Em
UMJ, um total de 15.264 "Bed-
íords" lornm vendidos no Este-
rior. Atualmente, os "Dedlorda"
estio aendo construído* na pro-
porçfto da UM por mia, ou mal»
d* 14.000 por ano. Oa melhorea
compradorea, durant* o ano d*
1940, íoram * Au»tT»ll», Nora Ee-
landi*. África do Bul, Dinamarc*,
Índia • Argcntln».

jl Rijallzou-a* M Unlwral-
liada da Humioi Aires, um*
homen»K«m ao HberUdor. Ban
Martin, uaaudo tfa palavra,
entro outroa, o dlrotor do D*-
partamento d* Açio Boclnl
UnlvernltArla, Bcllaario nolden
Kljo.

o. A nova Conitltulclo da Bul-
laria foi aprovai.» por anwUU-
dada pela Grande Asjemblíla N»-
tlonal, às 17,50 hora».

+ Uma pequena bomba «pio-
dlu num cinema de Dublin qu*
apresentava o Illm* «o caumento
da princesa Rllsabeth.

a, A asancla noticiosa lu»o-
¦lava Informou qa* a penou pe-
recuam anm dei**tr* «vutoiio
em MonWnecro a 11 At am*»-
bra ultime.

* Em 1947 a superfície semeada com beterraba na
Iugoslávia foi aumentada de 70 por cento em comparaçio
com a de 1916. Este ano a beterraba foi semeada cm mui-
tas provincial onde antes não existia esta cultura. No oeste
da Eslovenia, onde a beterraba foi semeada pela primeira
ves. obtlveram-se bons resultados tanto em qualidade quan-
to em quantidade. O Plano Qüinqüenal prevê para 1951
timo produçSo de beterraba de 2,1 vezes maior da dc 1939,
atingindo assim os 12 quilos de beterraba "per capita .

+ Oa estaleiro* do Kclno Cal-
do se encontram em grande atlti-
dade, já tendo encomendo* para
período* multo longos. Quase to-
das aa semanas I lançada ao mar
um grand* navio c, na classe dos
cargueiros, um navio típico o
"Olan Maclachlan", d» 8.600 to-
neladas.

.X- Oa pUotos • técnicos d*
nvlaçio cm todo o mundo con-
cordam que uma daa maiores ne-
cessldades do presente t um sis-
tem* automático para aproxima-
ç&o e aterrissagem com mau tem-
po que seja de fácil manejo, peso
reduzido e pouco oneroso.

+ O reaparecimento de Sir
Oswald Mosley oo cenário politi-
co Inglês, com um programa com-
preendendo a ezpiilsio dc todos
os judeus daa Ilhas britânicos,
causou certa emoçlo no seio do
parlamento, traduzida por per-
guntaa feitas hoje na Câmara do»
Comuns.

+ FUas consideráveis d* ptt-
tota postam-se diariamente peran-
to o Palácio de Salnt James, para
ver os presentes oferecido* à prln-
cosa Ellsabeth. por motivo de seu
casamento. Ontem, depois da aa
portas do Falado terem rido if
ciladas. vArlas pessoas tentaram
forçar o cordio d* Isolamento.

4- Aguarda-se para breve *
partida para Moscou de um* de-
legaçio técnica encarregada do
assistir ao sr. Plnoteau, adido co-
mercial da embaixada da França
na Unlio Soviética, para a con-
clusio-das negociações relativa* k
oqulslçlo do 300.000 toneladas d*
cereais soviéticos.

¦£• "Nio acredito qu* em caso
de guerra os avlões-foguote d*
comando automático pudessem
aubatltulr o* avlOes rom piloto.
Fará tanto, seri preclao esperar
pelo menos SO anoa" — declarou
om Londrea o ar. PhllUp Joubert,
marechal da Aeronáutica.

;rj»

PASSATEMPO^^,mmm
PALAVRAS CRUZADAS

"4V
l-S Famoso Industrial brasl-

leiro. 2-3 Ação judicial. 2-4 Roe-
dor. 2-1 Figura bíblica. 4-3
Borda. 5-2 Quinhão. 5-10 Pito-
resco lago da Italla. 2-6 Escle-
rotlca. 10.6 Réptil saurio. 2-10
Sábio e politico trances 7-3
Mamífero cetáceo odontoceto,
7-11 Tóxico. 3-11 Agasalho.
3-8 Nome que em diversos sis-
temas religloso-filosoíicos da
índia, aparece no significado
do principio espiritual das coi.
sas. 11-8 Letra. 10-9 Quercncia.
10.12 Nome dado a diversas es-
pecies de peixes fluviais. 10-11
Nome masculino. 8-11 Impe.
rador romano. 12-11 Mamífero.

4-9 Conhecido lutador de Jlu-
jitsu. 6-7 Espaço de tempo.

SOLUÇÃO
PROBLEMA PARA

DECOMPOR

/9ff» ^fR\
ULTIMAS DE ESPORTES

Apenas .um rebaixamento na
reunião do Conselho Diretor
Desceu Francisco Moreno em proveito de
Gumercindo da Silva Prado — Árbitros

escalados para depois de amanhã
A tinica reaoluçflo Importante

tomada na reunlio de ontem doConselho Diretor da FederaçãoPaulista de Futebol foi o rebaixa-mento do arbitro Francisco Mo-reno. do quadro "C" pam o ge-ral. Em vista disso, subiu Gumer-cindo da SUva Predo.
Os Juizes escalados paro a ro-dada da domingo foram oa s«-gulntes:

ASPIRANTES
8ío Paulo vs. Portuguesa deBantoa — Manuel Augusto d*Souea.
Comercial va. Juventus — »3an-

dido Antônio.
Corintians vs. Portugui-se d*Desportos — Antônio Ferreira.Palmeiras va. Jabaquara — a-Pldlo Florda.

. TORNEIO DOI CAMPEÕES
Unlio SUva Tela* v». Avaro —

Nestor Castanheiro.
Vila Deodoro tb. Cerâmica —

Oiimcrclndo da SUva Prado.
Palmeira* V*. Salada — Uclnlo

Pereeijulto.
CAMPEONATO DO INTERIOR
Guarani va. Rio Bronco — JotoBatista do Amaral Sobrinho.
Ponte Freta va. Batatal* — JoséMn ri a Vasquez.
Barretos vs. Internacional —

Otávio Llccl.
Taubatí v*. XV de Novembro —

Artur «drln.
Sanjoanense vs. Palmelrae —

Auimsto Ramos da BUva.
Franca va. BoUIogo — JoioBarata.

Estão asseguradas peli 
"Plano do

Eiaerieacia" os pretos loaiaeoioin
Em oficio dirigido h FARESP, a Carteira de
Crédito Agrícola do Danço do Brasil desautoriza
os argumentos usados pelos intermediários ines»
crupulósos que fstfio forçando a queda das

cotações do produto
Notlrtod» que foi «previsto9fU «funde infra alunl de nnnu

dolin, miraram os especulado»
rei u forcar no Interior a bnl-
xa do produto, nfto obstante ri-
lar o seu preço assegurado era
rerca de Crf 60,00 pela tel de
Cmentenela. Atendendo nesso
sentidos oi reclamai da .Associa»
çfto Rural de Aronuiiçu, «llrlRlu-
m ft FARESP por telegramn ao
diretor da Carteira de Credito
Astieola do Banco do Brasil,
cncnrccendo a necessidade ur.
gente de ser proclamada pelas
autorldndei responsáveis a ga-
rnntla dos preços mínimos do
Amendoim, cujes cotações esta-
vam caindo ectntuadnmfnte,
acarretando grandes prejuízos
aos nossos lavradores.
AS6KGITRAI>0 O FINANCIA.

MENTO
A Carteira de Credito Agrl-

cola do Banco do Brasil acaba
Uo rr.ipondcr ao telegrama da
FAREÓP, desautorizando os ar-

guowntos quo vtm tendo um.
dos pelos Intermediários Inra-
crupulosoi a respeito ds um»
queda nas preços do amendoim
e tranqulllrando oi nossos plan-
(«dores. Dls. a certa altura, •
oficio diiyuel* Instituto de crt.
dito oficial: "O produto em
qiwstfto, da safra 1040-47. so
Inclui entro os bo»".W?d"" "'-
lo "Plano di Emergência",
sendo flimnciu-il na un* di
Crt «2.00, Crt fO.OU o Crf 65,09
por iaca de vinto c cinco quilos,
dos tipos 1, 3 o 3 respectiva,
mente estando a rcalIsacSo das
operações autorlsadas pelo do»
croto-lel 0.870, ds 10 do setem.
bro do 1040. Etsen preços sfto
extensivos ao Estado do Blo
Paulo e estilo na dcpcdencla da
Indicação, polo meamo Estado,
(Ua armazena pars» depósitos
dns mercadorias abrangidos pe.
lo referido pluno o dos íunclo.
narlos hnbllltndos a firmar do-
cumcntaç&o necessária ft cfctl-
vaçfto dos financiamentos."

Dispostos os industriais o assegurar
pretos mínimos pura a ]utu amazonense
Revela o sr. Humberto Reis Costa que o pres.i-
dente da República deverá comparecer à Con-
venção Nacional dc Juta, convocada pelo Sindi-
cato de Fiação e Tecelagem de São Paulo —
O sr. Euvaldo Lodi define a posição da
indústria cm face do "Plano Marshall"

Na reunlfto realizada quarta-
feira ultima na Federação das
Industrias de Sio Paulo, à qunl
estiveram presentes numerosos
diretores das Fedençltes dos Es-
tados,' Inclusive o sr. Euvaldo
Lodl, presidente da Confedera-
çfto Nacional das Industrias, fo-
ram tratados diversos assunto*
clestncando-se principalmente os
que se referem ft próxima con-
cen tração promovida pelo Bin-
dicato de Fiaçfto e Tecelagem
para ps estudos em torno da
cultura da juta nacional e a po-
sição da industria em face da
tese do sr. Roberto Simonsen
sobre o "Plano Marshall".
CONVENÇÃO NACIONAL DE

ECONOMIA DE JUTA
Inicialmente, foi procedida a

leitura do oficio do ' Sindicato
da Industria do Fiação e Tece-
lagem ' comunicando que será
realizada em sua sede, no pro-
ximo dia 0, a Convenção Nacio-
nai de .Economia da Juta, qua
contara com a presença dos go-
vernadores dos Estados do Ama-
zonas e do Pará e dós ministros
da Agricultura e do Trabalho.

Reíerliido-se ao próximo con-
clave, o sr. Humberto Reis Cos-
ta, diretor da Federação e pre-
sidente da referida entidade de
classe, revelou que, especlalmen-.
te convidado, é provável o com-
pareclmento do presidente da
Republica à Convenção, que con-
sidera de transcendental impor»
tancia para o problema da pro-
dução da juta no Brasil. Prós-
segue o sr. Reis Costa dizendo
que não podemos continuar na
dependência problemática de um
mercado externo, que nem sem-
pre está em condições de fome-
cer a fibra necessária ao fun-
cionamento da industria de sa-
caria o que, para garantir a
continuidade de sua produção
os industriais paulistas estão dis*
postos a assegurar preços ml-
nlmos aos plantadores da Ama-
zonia.

Em aparte, o sr. Euvaldo Lo-
dl informou que fará todos os
esforços para comparecer A
convençfto.

A INDUSTRIA E O "FLANO
MARSHALL"

Usando da palavra o sr. Eu-
valdo Lodl, passou a abordar a

?;uestfto 
do "Plano Marshall-*,

ocallzando a tese que, a respel-
to, o senador Roberto Simon-
sen apresentou durante os tra-
balhos da Conferência Intera-
mericana de Comercio e Pro-
dução, reunida recentemente em
Petrópolis. O ponto de vista da
Industria brasileira, afirmou,
coincide exatamente com o ex-
poso pelo senador Roberto Si-
monsen, salientando: "Podemos
fornecer ft Europa determinados

produtos Industriais. Para Uso
nos achamos capacitados". Cl-
tou vários exemplos, dentre os
quais o que inclui a industria do
material rodante. Instalada no
País em grande escala o atual-
mente em dificuldades por nfto
existir mercado suficiente para
a sua produçto. Declara que
devemos vender ft Europa pro-
dutos Industriais e nfto somente
como está previso np "Plano
Marshall", gêneros agrícolas,
concluindo por informar que a
industria, pelos seus órgãos tec-
nlcos, está estudando com o ma-
ximo interesse o assunto, que é
de importância capital para o
seu futuro.

Box — Turfe — Esporte J
Tudo no 
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CÂMARA FEDERAL
iCuurluaãu da 34 imíUUI

t> ii.iili» (ei ft cainai»! por* M
faxer rciiresriitar no ato de cn.
tronlinçao da Imagem de Cristo,
naquela Cwaa do Conurcuo, o
presidente Bamiiti Duurte dr-
Dignou a seguinte num -.rm \m-
r» comparecer ft referida «o-
lenldade: Munliói da Itoclia,
Valfredo Ourgel, Alolslo Ferrei»
ra, Aurollano Leito • iiriiiid.ii
Viana.

Tomando • palavra, o ir,
Dsrrcto Pinto apresenta um
requerimento para que te con.
siderasse feriado o dl* I dl
dezembro, argumentando que m
farft uma dupla homenagem: •
Deus • à Justiça, poü aquele
dia é considerado, tambem, o
Dl» da Toga. A discussão foi
adiada rcglmentalmento.

ORDEM DO DIA
Na ordem do dia, depois di

aprovada a redação final do
projeto que cria or quadrai df
pcMoal do TSE • do TRE, foi
concedida urgência para o pro-
Joto que abre credito para aten-
der fts vitimas dos inunduçfies.

Prosscgulndo, falou o sr. Jor-
ge Amado sobre o projeto que
trata da rcvalldaçfto do cursos
livres, e em seguida lornm
aprovados, entra outros, os se-
gulntes projetos: em discuto
unlca: abrindo credito para pa-
gamento ft concessionária do
porto do Santos, rejcltando-so
varias emendas; cm discussão
Inicial, o que estabelece uma
Confcrcncla Nacional de Febre
Aftosa; e, cm discussão inicial,
o que dlspCo sobro os p.idnVis
do vencimentos dos cargos da
Secretaria do Ü.TF.

Apurando-se falta de numero,
foi dada a palavra ao sr. Hen.
riquo Ocst, quo falou durante
o resto do tempo, sobro o pro-
jeto do Isenção de mportos pa-
ra a importação de car/ão es-
trangelro.

SESSÃO NOTURNA
Iniciada a sessão noturna,

extraordinária, o tt. Café Pi-
Ihn levanta uma questfto de
ordem e pede publicação nos
anais Ce uma nota de um or-
gfto cafellco, defendendo o*
srs. Amoroso Lima, Sobral
Pinto, Hamilton Nogueira, li-
deres católicos, pelo fato de to-
marem posiçfto <*>ntra a cas-
saçfto dos mandatos. Depois di
haver falado o ar. Jorge Ama-
do, sobre o projeto dos cursos
livres, é requerido encerramen-
tô £a discussio que é aprovado.

Foi aprovada a redação do
projeto de suspensão de con-
signaçftes em folha para os
funcionários civis e militares,
nos meses de dezembro e ja-
neiro. O sr. Henrique Oest fa-
la sobre o projeto que cria a
Comissão do Vale do São
Francisco e o sr. Carlos Cam.
pos sobre uma nota da un-
prensa comunista, diz, que,
realmente, 6 suplente do sr,
Mario Brand e que apenas por
engano material outro depu-
tado era dado como seu pri-
meiro suplente. Entretanto,
afirma, o Superior Tribunal
Eleitoral decidiu a seu favor.

INDESEJÁVEIS
Afinal, quem foi que chegou

e que tão mal vos cheira? AI-
gum rei do cambio negro? Al-
gum membro da SS? Algum
espião soviético? Algum mag.
nata da outrora falada "Zwei
Migdal" — se é que essa orga-
nlzação ainda existe ou não
mudou de nome?.

Nada disso. O vespertino cuja
noticia escandalizada leio, fala
que entrevistou os recem-che-
gados e em primeiro lugar to-
pou — logo com quem? Com
um .eletricista! Mas haverá den.
tre v<5s alguém que se atreva a
dizer que nfto precisamos de
eletricistas? Reconheço que aa
Light do Cearft e do Pará abri-
ram falência — mas e a ele tri-
íicaçfto »ia bacia do São Fran-
cisco? Ou querels por meio de
repudio ao eletricista nova-
mente insinuar que o governo
nos ilude com balelas?

Depois vem um ministro pro-
testanté. Bem, esse não cabe a
mim defendê-lo, pobre escriba
leiga, tão pouco afeita a lidar
com as coisas divinas. Mas vi-
vem os mesmos jornais que ago-
ra reíugàm o pastor a clamar
contra a decadência do espirito
religioso do nosso povo, contra
o materlallsmO do pensamento
moderno, contra a descristianl-
zação das massas. Como podeis
declarar inútil ou nocivo um
ministro da Biblia, um pastor
cristão? Pareee-me atitude ln-
congruente.

O terceiro viajante, conslde-
rado impossível de se acolher,
é um técnico em instalações
hospitalar». Senhor Deus, mi.

PATOS POLICIAIS
Feriu o antagonista a golpes
de canivete, fugindo em seguida

A rua Américo BruUleo**, *m
frente *o précUo 174, ás 12 boraa
d* ontein, o operaria Antcnlo Ama.
ro, rte 27 anoa, wltelro, domicilia,
do & Estaç&o Ermelindo Hatnrazzo,
•Dentre! do Brasil, depol* de dl*.

SUCEDEM-SE
OS CHOQUES...

(Conduto te tt ett.y
Dois grevistas sucumbiram atln-
gldos pelas balas durante o ti-
rotelo havido. Hft igualmente
cerca de IS feridos nas fileiras
dos operários e das forças poli-ciais. Os grevistas ocupam atu-
almente a estação, onde se ob-
serva absoluta calma. Estft
anunciado um "meeting" de
protesto para amanhã de ma-
nhft.

NICK, 4 (AFP) — Vinte pes*
soas teriam sido feridas — ai-
gumas delas gravemente — du-
rante o» violentos Incidentes que
assinalaram hoje a expulsão dos
grevistas do principal edifício
dos Correios desta cidade pela
policia e tropas do exercito.

PARIS, 4 (DP) — A policiaanunciou que um "instrumento
explosivo" arremessado na nol-
te de ontem contra a residência
do secretaiio-geral do Partido
Comunista, Maurtce Thorez, no
subúrbio de Choisy-Leroi, causou
ligeiros danos ao edifício. Não
se sabe se Thorez se encontrava
em sua casa, no momento de
atentado. A policia abriu inque-
rito a respeito.

MARSELHA, 4 (AFP) — En-
trou »2m «jreve hoje o pessoal da
Companhia Air France. Em
conseqüência tiraram suspensos
todos os serviços desta empresa.
Apenas as companhias particu-Iam e wtrangclras continuam
com seus serviços normalmente.

MARSELHA. 4 (AFP) — Salnt'
Charles, principal estação desta
ddade, foi libertada oalaa for-
cas policiais.

cutlr cem um tal Arnaldo, foi
pelo meamo agredido a golpe* d*
canivete, ficando gravemente fe-
rido. Socorrido pela Assistência,
Antônio Amaro recebeu os curatt.
vos d* urgência, sendo em segui-
da Internado no Hospital daa CU.
nicas. Antea porém, prestou U.
getros esclarecimento à PoUcia,
quando disse quo os motivo* ds
agressão haviam «Ido futil*.

Morreu afogado — Ho tio H.
nheiros, próximo «o HIpMromo da
Cldad* Jardim, às 14,10 hora* d*
ontem, foi enrantrado bolando o
cadáver de um homem d* cor
branca, aparentando ter 33 ano* d*
Idkd*. O fato foi levado ao co-
nheclmento da pcllcla, compare,
cendo ao local uma guarnlç&o do
Corpo de Bombeiros, que retirou
du aguu o etiasm io desconhe-
cldo. renrvendo.o para o necro.
tMo do Araçi.

Atropelamento* ocorrido* ontem— .Na estrada d* Sio Miguel, em
frent* «o prédio n.o 93. 4* 3,30
hora*, o menino Antônio Alre*
Pedroso, de 10 ano*, filho de Jo*.
qulm Pedroso, domiciliado k rua
Joaquim Ribeiro, 1S.O, fcl *panha.
do o racrto pelo auto-camlnhlo ds
licença especial 21.10.4% dirigido
por Fellclo Ferrei*. .

Na* Imediações de seu doml.
ellio. A rua Redencto. IM. la n 30
hora*. Alberto Wlnston Nasser. d*
3 ano*, niho de Rachld Bichar*
Nasser. foi atropelado pelo auto.
camlnhlo de chapa n.o 83.990. So.trendo ferimentos gravíssimos, omenino morreu no próprio local,sendo o seu corpo removido parao posto' ds Assistência, onde foi
examinado por um leglsta.—< Hilário Ferreira Canário, d*33 anos, morador à rua Coronel
CamlESo. s. n.. kt 19,15 heras d*
ontem, quando procurava atreve*.
sar * estrada de Santo Amaro, foicolhido pelo auto de aluguel d*
chapa n.o 42.848. que era dlrl-
gldo pelo profissional Pedro Pire*
Camargo. Bofrentlo fratura da ba.
se do crânio e outras lcsSes ixene.rallzadas. Hilário Ferreira Canário
teve morte Instantânea.

O auto.raintnhfio 67510, gula.do per Can Mamlnl, no largo Pom.
pila. às is horas de ontem, atro-
pelou e feriu Juvcnk) de tal. d* 30anos presumíveis, aeixanío-o cm«tado (rar*.

sericordial Haverá alguém nes-
te país que não estando com-
pletamente privado das suai
faculdades mentais, ouse afir-
mar que nós não carecemos deinstalaçfies hospitalares? Nm.
guem, por mais louco, ousaria
negar que o nosso dever impe.
rioso seria trocar um técnico
em hospitais não só por um,
mas por dez, cem ou até mil
agricultores. Logo no Brasil, on.
de até dentro do Distrito Fe-
deral, que é o município pa-drão (embora despojado de au-
tonomia), o tlfo, a tuberculo.
ie e a malária são endêmicos;
no Brasil, onde literalmente se
morre à> mingua, por falta de
médicos;- de enfermeira, de re.
médios e principalmente de
hospitais; no Brasil, onde Pe-
dro Ernesto ficou venerado co-mo santo no coração do povonão só porque foi honesto e bra-
vo mas principalmente porqueconstruiu hospitais — pois no
Brasil haverá alguém que, com
a mfto na consciência, se atre-
va a dizer que nos é indeseja-
vel e inútil um técnico em ins-
talaçCes hospitalares?

Vem depois um mecânico es-
Pecializado em tratores. N&o
sei se vos lembrais bem para
que servem tratores. Embora se
pareçam com "tanks", são ele-
mentos tfto indispensáveis ftboa agricultura quanto o agri-cultor propriamente dito. Ou
achais, como o ditador Salazar,
que a agricultura mecanizada
é coisa diabólica e que a terraCe Deus só pode ser lavradacom o caco da enxada ou com
a charrua de madeira e adu.
bada com o suor do nosso ros-
to?

Outro que cheg0u foi um
moleiro — ou homem que se
ocupa cm moer grão. Será es-
se oficio urbano, por acaso? E
um pintor — como se no ta.
terior tambem não se pintas,sem casas, e maquinaria, e vei-
culos e igrejas? üm carpintel-
ro, céus, que inutilidade! Para
que, neste pais de floresta in.tactas, onde se importa madeira
do Canadá por falta Ca mão-dc-
obra especializada, para 4iiese precisará ds um carpinteiro?

Bor .fim, oa lista dos impôs-
siveis, vem um caricaturista. Ai,
francamente amigos, confesso-
vos qus não sei se entre todos
nao nos será mais utol este
caricaturista, se acaso é ele ho-
mem que realmente entende do
seu oücio, capas de nos fazer
rir com os seus bonecos, vedt
como andamos sombrios a so-
rumbatleo. Nfto foi ft-toa
que o poeta chamou outrora obrasileiro de "flor mereneórea
de três raças tristes". E note-
moi que no tempo em que o
poeta escrevia esse verso nos
tinhamos todos o* motivos pa.
ra viver satisfeitos: — vi£a oa.
rata, casas para morar, comida
para comer, governo toleraa-
te, cinema a dez tostões.

Deixai vir o caricaturista, ir-
mios. Por esse apenas vos pe-
Vo que façais uma exceção no
plano agrícola: — e talvez ele
nos pague cm boa moeda du
alegria, boje tfto rara, o pouco
pfto que comer e a vaga do
quarto onde morar.

ACUSOU O
BRASIL...

(Conclusio ia Ia pag.)

venda de caca0 de suas colo-
nias,. por intermédio das cor.
porações auspiciadas .pelo Go-
verno Britânico. Finalizando oseu íepoimenio, Wjthkin de-
clarou que existe monopólio
idêntico no Brasil, mu "em
menor «cala".

Inaugurada pelo governador do
Estado a Exposição dos Municípios
PalavruH do prefeito da Capital <• do ar. Adhemar
de Barros a respeito do importante certame
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Flagranla d* vlilla pos pnvIlhBef, quando o governador v1» 111 de
liarros e comlllva oburvavam o moslruflrlo do liril.in». dn llutanta
Em solenidade presidida pelo

governador Adhemar de Barros
foi, ontem, inaugurada a cx*
posição oos municípios,, instala-
da no Parque de Industria Anl-
mal, na Água Branca.

A INAUGURAÇÃO DO CER-
TAME

As 10 horas precisamente,
chegou ao recinto da Água
Branca o governador do Esta-
do o sra. Adhemar de Earros,
acompanhados do prefeito da
Capital, chefes das casas Civil
e Militar do governador, alem de
outras altas autoridades. Acha-
vam-se presentes, tambem, os
secretários da Agricultura t
Saúde, alem dos representantes
dos demais titulares e do secre-
tariado municipal e o corpo
consular acreditado junto ao go-
verno do Estado. Os visitantes,
após receberem cumprimentos
das autoridades, se dirigiram pa-ra o local onde seria cortada a
fita simbólica da inauguração,
passando por duas fileiras ds
crianças freqüentadoras do Par-
que Infantil existente no local,
que aclamaram vivamente o go-vernador dos paulistas.
DISCURSO DO PREFEITO DA
CAPITAL E DO GOVERNADOR

ADHEMAR DE BARROS
Marcando o inicio da soleni-

dade inaugural, fez uso da pa-lavra, em nome dos municipios
que participam da Exposição, o
prefeito Paulo Lauro, que disse:— "Tenho a honra e a satls-
facão, senhor governador de, em
nome das municipalidades repre-
sentadas aqui, receber o homem
publico que dá ao município o
valor que lhe é devido. Nesta
Exposição, encontrará v. excia.
as forças vivas do trabalho na
representação da pujança eco-
nomica de São Paulo, Encon-
trará o Estado que v. excia.
dirige e honra, na Capital e nascidades do Interior, atrav»5s de
sua dinâmica administração,
sob as diretrizes de um progra-ma de valorização do homem,
do trabalho e da produção. Em

O PRESIDENTE
TRUMAN...

(Conclusão da l.a patina)atual, porquanto esta medida con.
sagra a solidariedade* do contlnen.
te em face d* qualquer perigo
eventual.

. O testemunho do sr. Armour foi
multo bam acolhido pelo senador
Vandcmberg na Comlsaáo dos Ne.
goeloi Xxterlore* do Senado. In.
fermentes autorizados nio demon*.
tr*m qualquer duvida de qu* o
pacto de defesa sara rapidamente
ratificado, provavelmente n*s pro.xtmas 41 horas.

Os melo* diplomáticos da Capl-
tal aaUentam que a açilo enérgica
do Congresso.e do governo sobr* o
tratado do Rio de Janeiro nio •*.
tá absolutamente"Iigada ao esforço
visando obter * aua ratificação pos.terior perante a Conferência d*
Bogotá. Esta conferência será cer.
tamente adiada para o mt-s da
março no ano próximo, e poder.se.
la sem duvida ratlílcar o tratado
do Blo antes da Conferência de
Bogotá, quando da roünláo normal
da Câmara, em Janeiro.

Os meios diplomáticos amerlea.
nos Insistem sobre o fato de os 'Kt.
tados unidos desejarem principal,
mente dar k Europa e ao mundo
um exomplo de solidariedade be-
mlaférict, numa época em que gra.ve crise poUtlca atinge a Europa
e quando o secretario de Kstado
MarshaU procura, em Londres, ne.
goclar o* tratado* de paz anstrla.
co o alemlo com a Bjissla, que se
mostra Intransigente em sua opo.
slçfto.

todos os setores da atividade
pauiii/.i so ln/. sentir suu dn,,!-
mlca atuação, isnlior governa*
dor e, ao lnnugurar v. excla. es-
ta mostra da capncldadc de tm-
balho do banduiranto, quero rc-
presentar a voz dc todos 03 pau.
listas, pedindo a Deus que pro>
teja a pessoa de v. excia.. por-
quo assim abençoará Sfto Pau!»
e protegerá o Brasil".

Com a palavra, o governador
Adhemar de Barros pronunciou
ligeira alocução, dizendo o .m*.
guinte:"Legalizada a vida politica
dos nossos municípios, cumpra
agora uo Estado proceder ao
seu reerguimento economio
Esta a razão porque não tltubiol
em comparecer o prestigiar esta
Exposição, os seus organizado-
res e os trezentos e cinco muni.
clplos que constróem a grande.
za desta terra. O empobreci-
mento das nossas células de cul-
tura e progresso, verificado noi
últimos tempos, reside única-
mente na indiferença com qua
os trataram. Essa probreza rc-
pousa nas dificulduucs flnancei-
ras que os asroberbam, e dou a
estas palavras o .icntido de tuna
orientação do governo. Qiriu.
afirmar que com grande satis-
facão declaro inaugurado csio
certame que mostrará a todos
que o município, apesar das di-
ficuldades que atravessou, ain-
da deu ao Estado e ao País uma
mostra insofismável de capacl-
dade produtiva e de tenacidade
construtiva".

Após ter d. Leonor Mendes
de Barros cortado a íita simbo-
lica da Inauguração, dirigiram-
se os presentes para os pavílhues
que íoram percorridos demora-
damente, durante a visita, mais
de duas horas.

Campanha do Natal
das crianças pobres
Sob a presidência da sra. F6-

rola Ellis Bytneton, reuniram-
se ontem & tarde, na ãede dl
Cruzada Prô Infância, as orga*
nlzadoras das festividades qu*so realizarão amanliu e nos
dia* 7*8, na Sociedade Hármo.
nla do Tenls, em benellclo d»
campanha do Natal das criau-
gas pobres, patrocinada por
aquela instltulçüo beneficente.

Durante a reunião foram m.
tudado* e ultimados os prepa-
rativos relativos á campanha
que terá a seguinte proKrama-
Süo: amanha, ás 20,30 horas, so-
rá oferecido á sociedade pau-
lista uma reunião de jogos car.
teados; dias 6, 7 e 8, a partir
das 15 horas, abertura do Ba-
zar de Prendas para o Natal;
dia 8, jantar de gala -oferecido
pelo casal Paulo Assunção, e,
ás 20 horas desse mesmo dia,
haverá, um festival dançante,
que será animado pela orques-
tra de Walter Guilherme.

Escola de Polícia
Sfto o* seguintes os alunos do

Curso de Orafo-Dactlloscopla Ban-
c&rla, da Escola de Policia, diplo-
mados no corrente exercício: Be-
nedlto Alves Nogueira, do Banco
América do Sul Ltda.; Durval
Frtmç&o, do Banco da América
S/A.; André Zcnha doa Santos, do
Banco Nacional Ultramarino; Lu-
cia de Campos Pereira Vampré, da
14.° Oficio de Notns-Tíibellfta
Vampré; Autonlno de Camargo *
Manuel Isidoro da Cunha, do
Banco da Província do Rio Gran-
de do Sul S/A.; Homem Zola da
SUva Nelva, Spenner Oliva, José
Ribeiro dos Santos, Osmar Mar-
tlns da Sllva e Dalmo de Pari»
e Sllva. do Banco de Crédito Real
de Minas Oerals S/A.; Silvio Al-
ves Falèiros, do Banco do Estaoo
de S. Paulo; Alba do Rego piei-
tas de Campos e Paulo Ehrenberg,
da Caixa Economia do Estado; •
Adolfo Martins Vlzeu, do Bancl

Cruzeiro do Sul d* São Paulo S/A.

Í0mYf~>
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apresenta

HOJE
à* 17,45 hs

jlÍ!
uma oferta
exclusiva do

Fottificqnt
Vigonal'

(de Alvim & Freitas S/A)
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VIDA MILITAR
As manobras aéreas que foram
adiadas serão realizadas hoje

niO, 4 IDa sucursal, pelo teMn.
noi — D» acordo ocm a resoluçlci
tomada pelo ministro da Aeroiimi.
tic», foi marcada a data de ama*
Illlll, w-ta-felr». para a roll/açlo
dan manobras e«*reaa em Stants
Cru», adlsilss em virtude do mau
tniuuo relimnto nestn Capital d«"nle
terça.feira psssnda.

Com-isreccrSo a Santa Cruz o
presidente da Hepiibllra. mlnt-ie-us
dai ?ast«« mllltarw* e «•utrn.i altas
nutorldndrs.
SKlitill' PAR.» KA.VT.t C AT AH INA

o oai.. coniirnto ne rárias
sc!; mulo comuni cações recebi-

dai pelo Mlnlstírlo da Oiierra. o
general Osvaldo Conlelro de Fa.
itu, coinand&nti* dn S.& Tt M..
nciiiupanhado de oficiais do seu
Estado Malcr, se_ulii para Santa
C.tt.irlii»» pani níslstlr Ah tUftQObms
roTlmtuitis.
ENCRRKAMKNTO IIAS MANOIIIIAg

DA Ll.a lt. M.
O presidente da Republica reco.

bcu telegrama dn comandante dn
3.(i ít M. comunicando o cucer-
iTimento tia* miinohrna das tropas
daquela rw.tlo, cm Atmtii Claras
ns fiualfl ft.cançHrtiin resultdo**** m-
tlsfntórlos.

"..* tt. M.
J \, M. — Nmnra<;_H» de secrclarin«

Nomeio secrelarlo.s de J A. M..
*n seaulntei cldadíltvi:

(i sr. Covero dp Oliveira Mo.
rali. ua cidade dr Franco da Rocha

O sr. Pedro Ferrnvuui. nn cl-
dade de Socorro.

Doutorandos de Medi-
cina de 1947

!«!ntj_iir-_c-„o no dia O próximo,
ss wlenidudes de formatura dos
doutorandos de 1947 da Faculdade
cio Medicina, du Universidade de
&_.<> Paulo, obedecendo o segulmo
«horário: lm 9 horus, missa sulenc,
etn açftò de gmçafl, na Igreja N.
S. do Carmo, ü rua Murtlnlano de
Carvalho, quo Hovk celebrada por
H. «.'iiilnancla d. Carlos Carmelo do
Vasconcelos Mota, carlcal nrccbls-
pn de SSo Paulo; e i\s 21 horas,
cerimonia de colaçSo de arau no
Teatro Municipal, sendo paruniiifo
(Ia turma o prof. Enrico da Silva
Bastos.

o sr. Jorge Itotirilsoti Har?.. nn
cidade do Sorocaba.

o sr. H-rmeltnrto Prestes, na
cidade ds Manduri.

o sr. Heleno Vlsnn, na rlilaile
di* Hli).'lra«> Pveto

l-KUI Klll.MKSTOR OKSPACIIAIIOS
Pela Diretoria 4o Pessoal:
ílcwton da Costa nrandüo, aluno

do C. P. O. R. S. P.. aollcltando
transferencia para o C. P. O. R. do
ltlo tle Janeiro — "Ueferldo. obser.
vandoJM o estipulado no | 2.0 dn
avt. 62 do R. O. P. O. R.. Km
14.11-47. mnl. D. P. n.o 284.
de n-11.47)*.

niibens Pestaua de Canuu_o,
aluno d«* 2.0 auo do C. P. O. R.
de Sâo Paulo, podlndo transfercn-
cia do C. P. O. R. de Sio Paulo
para o de Curltlhn — "Deferido,
oliscrvando-de o determinado no
5 2.o «la*art. 02 do R. C. P. O. R.
Em 1.1-I1-ÍI47". (Dol. D. P. n.o
5S4. d. 17.11-47).

Pela n S. V..:
Ary DurBo. 3.0 sargento on-

fcrmclro. (lo H. M. de SSo Paulo,
solicitando licenciamento do scr.
viço ativo do Exírctto — "Deícil-
do. Soja licenciado do serviço
ativo tlu Eiírclto e excluído do
(íuadro de mnnlpulndorefl de Far-
macia", mnl D V 2fl4. tle —
13-11-47*.

Por esic Comando:
Carlos Henrique de Coinpos Zti-

nlnl. pedindo adiamento de lncor.
pniacãn — "Junte o certificado de
Allstiimento Militar e atestado dn
'Urso que possui.

José Jezlorowsltl, 2.0 sargento
do Conts. deste Q. O., pedindo
permanência no Esérclto — "Con.
cedo reensnjainento por mnls 3
ftrès) «nns. de acordo com o nrt.
1?B da T, s M.pa contar «le
2-5-47."

Rosa R'nres Vieira, podlndo «
licenciamento de seu filho solda-
do José Vieira Junlor. do 5.0 R.
I. — "Junte a documentação de
arrimo, exigida pelo art. 157 da

1 h, S.M. e volte, querendo."

O Uruavil c o rádio
Hu utulia m*ul« qut «.•'."_-

nli» ii pirtervncla mis psulM*
tas pela cidad* niaravilhusa,
a-** _i«iiui. um *tt Jau«iru Ja
nau au l*.hii»*_»i_ . _o eu*
irnaiiut raruavsl ouiiuca,

r:m verdad», cm vproaiU* «o»
iIimu. iiurmii, que lia tktxx__ u*
,v.*i«*j«. para n** pr.li<ieiicia,
h.itll-lllxllll-IIIV .U«_ 1*1*11 (UMU
nun.i,,«mar i*i«- .rnuica uniu
uiiiiin ttiioumuiiiadu e cont-
liu.iM.oi... ii-l* ininlia a^wiii-
Vil, .«_*w, UlIloftllllKttllWIltll,

•por ax-inplo ~ a «Is quc,
«¦i««.. ,iir.iH«ni!i vultn *ii*r*'i
imu lluli«|l«li«'Hlli"llt*i uu ui.U
»'.iiii*.i«. - IW--I.I ii n.. nur
oi «illii.i. iiü i!(«ti<:|.iri(i il*ii
«•..t_v.>c_ d. 14 iwrt qu» umn
:•• u-.,i«,'ii" ot valor, dr _u_(_.
niciiio, uos iiiitnii.i

Ora, vejam so o qiu* *'* t*.a
|i;i.\s.iiiii«. coiti ii carnaval ..ia
vcni ai em ferwelro. A» tmii-
-..rus do Wn Ja ui_nii./.**i_iii
(;iili«liciiti«_ coiicutaoa, Jà pu.
/..•ri.iu „_ "big" dn samba i>>-
ru cantar os ultimai, cum.«_..-
.Df- dM nientics da notisa mu-
.sicii iMpular, iiiiílin. JA iiiii**.
ram totó "o cariinvul, cum»
dlit. um aniiRo iii-u. forte coi
_llnd_s i pin cirin.

K aqui'/
Aqui. u|ic_«r u«. ut sido no*

liciadi» que o prel-itti Puulu
.miro .ui luvar a serio _ car-
rival, a.s 'iiii'viiir».i nuda oli

miii*.«c nada riziimu ainda -
nem solliirnm a lnv«x:«Kao
guerreira que ttr. b-mbult-ar
us curjinj., abrir «vi lublos cm
nargalliudas, Iluminar os olho*
como faróis d i alegria — "Kvi.**
)tô. Momo!" Quul nada! Tan-
Kos, boleros, "clubes" e inals
iniixlctvi nostálgicas e arrasta-
clns é o que ouvimo* de«dr quo
ii cIa amanhece.

K. sem muíitcas now__, suui
grandes Interprctea dc murchai
o di> ..ambas, ns emissoras pau-
listas cst_(, ajudando, ou an.
Ics. _st_o praticando crlnüno-
sameiite a <»iit.*iiii»lii no carnv.
vai de SSo Paulo.'..ATtlO JUI.10

NOVHIAIlKS
ir Estrela lioje na Bandei-

íuntes, no programa "O Cha-
laça", o cantor espanhol Niiiu
do V trera.

1. A Tupi apresentou um
novo programa, denominado"Radio-liwlanUineo". que obe-
doce A rednção de V. aller Fors-
ter.

ir Chico Minhoca, progra-
íitódor e Interprete da Cruzei-
ro do Sul está pnssando bem
melhor e dentro de pouco tem-
po ele reiniciará as suas ntivl-
dades na emissora das estrelas

ir Nivea Maia foi contrata,
da pela Cultura*, como radio-
atriz.

-fa A Bandeirantes está em
negociações com Artur Mota
Neto, e tudo indica que por
estes dias o inteligente radia-
lista estreará na emissora da
ma Libero Badaró.
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lt«.il_l "I« limíilluil» lll* An*
"Marl* d**. Aul». d* oilirin
MimIi»" — A ,*i.m |.,i.«.Ih ilu Ano•• Marin do* AflJos li» Oliveira
ie.» itu', «ub a iiii",j*i da iria.
Juiciiw I¦•'in** H*«iri»*ir» 1**11* !¦
iiiuiuIii sus »«-iu> ds roeltali, fa*
ti rtsllnir, lio!*, tx* 30 lu.r.••-,
lio iiuilllutin «l.« l<.«ill'i QsinU.
ii seu 3,* Concerto, «m itiiineiw*
gem tx meiiKirl» da sra. Alies
ivrvu com o rmii-ui j« du pi.*-
lil.Ha Maria d* l.«iurUri Almel-
da Junqueira e da Jovem Ucry*
Oamera. aluna de tanto da pro*
.evuira Ir«v*eiua lluto. Ribeiro.
No uruRMinu luurum pt^im ilt
narli, Mnian. >>>**iil(l. rteliu»»).
(UlKtlllHI • lllllriM.

NOTAS FORKNSKS
Decisões do Tribunal e das Varas
Civeis e Criminais no dia de ontem

ASSOCIAÇÕES
ASSOOIAÇ* .O IIOM DOCENTES
1)0 i:\sino í-íiiiSTiii.u, |.;

AGHICOI..1
P.caliíii-se, dlu 20. àa O horns,

na Esooln TCchlca "Getulio
Vargas", unia assembléia ga-
ral «ln Asmuclaçãii dos Docentes
do Ensino Industrial e Aprlco-
Ja, a fim do serem tratados os
fciXiiintcH assuntos: leitura c
(ilscüssftò tio relatório o do ba-
Iant;o anual; refonna dos estn-
tutoa; e eleicrio e posse da nova
dlrotorla,

TRinrvti, iik jfSTic» im
KSTADO'.'.a rimar» Criminal

Reouvi:
III.IM — li.prllnlmj - lt-«.t» . o

JiU/ de IMrelto "ei.otflclo", llm-do.,
l.ula Alre». N»«»r«m provimento,
pro rotícSo unanime.

18.0U — Sanlot — Apto., Arthur
V_rrelra • Vltorlno Duarte. Afxl»..
h Jii»tl«;«. Derani provimento par»
absolver ambo» o» npelnntr*. Una.
nlme.

IS.SIIfl -- Atlbala — Apte.. u Jua.
tico. Ando.. Lalr Carralho. Ailladn.

CONFt.lTO DK .TURIIDICAO:
10.748 — BlbrlrSn Prelo - Simcta.

„ Jiili de Direito «1» 5,a Vara Cri.
min»! da comarca At RlbelrAo Pre.
•o. Suicdo., o .lulr. d» DlreiUi aa
O.a Vara Crimina! (Ia Capital. Jul-
liaram procedem» o conlUto •
competente o Jul»; d» S.a Vai».
Unanime.

Ape la*;_»i.: -
18.38.1 — l.iic-IU — Aple.. Bene-

dito da Silva. ApU».. a Juatlça.
Derau* provimento »m parte par»
niduílr a p«iia » uni auo de re-
clu»»o e Crt SOO.ilO de multe. Un».
nlme.

19.8-0 — Barrem* — Apte.. Louro
de Oliveira Batista. Apda.. o Jus-
tiça. Repelidas oa preliminar*»
do «io se conhecer do recurso, por
votacllo unanime e do nulldade do
processo; por vido do citação. De-
ram proylmcuto.

1B.82L1 — Batatal» — Apte.. Josf
Eduardo Honorlo Flllio ou Jo»4
Horaclu. Apda., a Justiça Deram
provlnteuto cm parto.

19.656 — St». Crti7. dn Rio Pardo
— Apte.. Ralacl Campos Flllio.
Apdo.. a Justiça. Adiado.

10.635 — Campinos — Apte.. 2ml.
lio Luis Rotta. Apda.. a Justiça.
Négaranl provimento, unanime.

10.45(1 — Piracicaba — Apte.i.,
Luis Vlcíiscll. Apda.. a Justice.
Deram provimento em parte paia
converter a penn de reclusão em
deteuçio. concedendo a suspensão
condicional. Expeça-Be ttlvará ds
soltura, se por ai nfto cstlvrr preso.
Unanime.

Ll.a CA.MAUA CIVEI.
AGRAVO DK DESPACHO DO

RKLATOR NO AGRAVO
12.461 — SANTOS — Ante. The

Prudential Assurauce C.° Ltd.
Attdos. Woermann Llnle A. G. e
Deutiche Os Afrllta Llnle. Nega-
ram provimento, ressalvado á
agravante o direito de desistir da
pculiora determinada.

AGRAVO DE PETIÇÃO
33.8.11 — SANTOS — Agte. Fa-

zcndn (Io Estado. Agdo. Espolio de
Antônio Domingucs RodrlRU-í.
Nllo se conheceram dos recumor,,

34.402 — BOTUCATÚ' — Aijte.
Banco do Comércio e Industria do
S. Paulo. Agdos. José Moreira
Branco e outro. Negado ¦ provi-
mento por votaçio unanime.

CINRMAS
Al.HAMKRA 13,15 —"Su>- CARTAZES DE HOJE

pelli*"^ Joan Foiilain» —
"Passo do odlo" — (prolb.
10 a.l.

.¦UtT-r-U.ACJo — ll — "O

rei «o diverte", llossano
Brasil — (prolb. 14 a.).

AVENIDA — 10 — "O Im5
da morto", John Carradi-
ns  "SegretltC da beleia
• juventude'* — (protl*. .
18 a..*.

BABILONLV — 13 - "Tenho

direito ao amor". Ronald
Colman — "3. Francisco, cl-
dnd« do pecado" - 'Prolb.
14 a.).

DANÒE1RA«VTJ__ _ 11 — " A
nulo do diabo", Pierre
Frcsnay — (proib. 11 (i.i.

BRASIL - 18.20 - "A füUcl-
dade nSo se compra", James
Stewart — "Gênios fracassu-
dos" — (Prolb. 10 ».).

mtAZ-l'OLlT13A.M.\ — IS.*'"
 "O ultinu. dos ínolca-

nos", Ramlolpli Scotl
"A virgem morena",

J_rtOA_*WAÍ — II — "^lu-

nieiea perleosns", Vera
Kulston —..(prolb. 10 a.).

CAMBUCI — 19 - "Justiça

tardia", Peter Lorre (prolb.
14 a.l — "Prcclsa-se de ma-
ridos".

CAPITÓLIO - 13.30 - "S.

Francisco, cidade do pecudo",
Joanete Mac Douald — "Moe-

tia trágica" (prolb 14 a.)

CRUZEIRO - 13,50 - "Paula",

Gleen Ford — "Terra san-
Brenta" (prolb. 14 a.l.

ESMERALDA — 15 - "O ovo
e eu", Claudette Colbert.

HOLLYWOOD — 1S.50 - "13.

rua Madeletne", James Cag-
ney — "O ultimo dos mnl-
canoa" (prolb. 10 a.).

IPIRANGA — 14 - "O ovo
e eu". Claudette Colbert.

LUX — 19 — "Noturno", Unor*
ge Raft — "Pre_l»a-se de ma-
rldoe" (prolb. 14 a.).

MA.IEST1C — 10 - "O ovo t
tu". Claudette Colbert.

MARABÁ* — 14 - "Meu pe-
cado". Ray Millond.

METRO — 14 — "O fanfnr-
ru»" lícd Slcelton.

ODEON — (S. A/.ul) — IS
— "O medico c o mons-
lro*\ Spcncer Tracy —
"Fantasia de amor" —

proü. 18 a.).

ODEON (S. VcrmePial — 20 —
"Ballet Orlenul". sob o pa-
trocliuo do Colégio Danta
Allahlerl e em beneficio do
Centra de Assistência do OU-
certo.

>PERA - II — "Glorlpí*» jor-
n-id-i". 01<-en Funl.

MUSICA

PARAMOUNT - 10 — "Notur-

no", Georgo Raft — "Canto

da primavera" (prolb. 14 a.).

IMUATODOS — 111,45 —
"Porta feeliiula", Clbértad
Lamarque — "Emnçílo se-
creta" — (imp. 14 a. *.

PAULISTA — 19 - "Paula",

Gleen Ford — "Entre a cruz
e a espada" (prolb. 14 a.l.

P13DRO U — J.!!.:iu — "Jun-

tos outra vez", .Iciin Iíiírs-
holt — "O bandido e o
anjo" — (proib. 10 a.).

¦_JRA.Tl_.lNaA — 13.00 "Ivy

_ (A historia (lu uma
mulher), — Joan Fontai-
no -- "Mercado negro de
crianças" — (prolb. 14 a.>.

RECREIO (Cidade* — 1-3 —
"A dama de Jade", Raria
Rtchmond — "Alma «le aven-
turelro" (proib. 14 a.l.

RECREIO (Lapa) •- 18,50 —
"Regeneração". John Garfleld
_ "Passeio ao sol" - Iprolb.
10 a).

RITZ - (Cons.) — 15 —
"Meu pecado". Ray Millond,

RITZ - (S. Joüo) - 14 —
"Os dois tigres", Masslmo
Giroiti - (prolb, 14 anos).

ROIAL - 19 — "13. rue Mb-
delelne". Juinos Cugney —
"Beleza Indomável" (prolb.
10 a.l.

r.OSAlíIO — 14 — "O ladrão
de Uagdad". Sabu.

STA CKC1UA - 13,25 - "Ma-

ruj03 do amor", Gene Kelly
— "Lagrimas d'alma".

STA. HELENA — 13 - "Vltl-

maa do Jogo". Warren Dou-

glos — "Herol da fronteira"
prolb. 14 a.).

STO. AUTONIO — 19 - "Uma

nolt- no paraíso", Merle Ob«-
ron — "Satan passei» à noi*
te" — (prolb. II a.).

S. ISENTO — 13.10 — "Sua

altesa o a socrelarla".
Betty <_i'ub!e — "A volta
ao mundo.

8. CAETANO - 13.50 - "Solte

no paraíso", Merle Oberon —
"Raffles" — (prolb. 10 a.).

C. FRANCISCO (Cldad») - 1»
_ «O Bom Pastor". Blng
Crosby

S. PAULO — 13.30 - "Nunca

me digas adeus", Errol
Flynn — "Entre a cruz e a
espada"-

3. PEDRO — 19 — "Nunca me
digas odeus". Errol Flynn —
"Raffles" iprolb 10 a.).

UNIVERSO - 13.50 — "No 11-
mlar d» gloria". Ginger Ro-
j-vp-fü _ **Fai.taFÍft dp amor".

TEATROS
MUNICIPAL — 21 ~ Couccr-

to da Orquestra Sinfônica
Municipal, sob a regência do
maestro Edoarda de Guar-
nlerl e tendo como solista
o pianista Sousa Uma

SANTANA — 20,45 — "A fl-
lha do lorlo". Companhia
Dulcina-Odilon.

CIECOS
ARETHUZZA (Moóca) — Polco

e variedades com Tome «
SlnhÔ

FRANÇOIS — IMleo e varie-
dades.

GUARAC1AEA— Palco e va-
Heilades com Plrollto.

NOItTK-AMFItlCANO — A-
irnções Internacionais, fe-
ran c "píintmnima aQUíitt-
ea".

PIOLIN — "Marquês n força"
c variedades

SUDAN (Lapa) — Palco e va-
rledadcs com Mocotó e Tayd
(ma Tlto, esquina Tonelel-
ros).

SEVSSEI. — "A burrugu da
malagueriliá" e varleda-
«Ics.

CONFIRiNClAS
"O Banco do Braall e o pro-

pont» Banco Central Brasl-
lelro" — Dia, 9, na eede da
Ordem dos Economistas de
S&o Paulo, edifício Martlnel-
II, sr. Antônio Virgílio In-
fante.

A *n»trlb_lçi» da aiullier pa-
ra a paz unlvenal" — Ama-
nh&, to 18 horas, na sede da

Liga Espirita de SAo Paulo.
à rua Brigadeiro Toblaa. 231,
ttt. Anita Carrljo.

Conferência «obre antenas e
filtros «le harmônica» —
Amanhi, ta 20,30 hi„ na Es-
cola Técnica de Comércio, t
rua 11 de AgoatO. 131. pales-
tn aobra o tema teima pelo
er. Álvaro Cardoso Jorge.

••Paaorama penltenelirle argea-
tino" — Hoje, a» 30,30 hs.,
no niio "JoSo Mendes", da
Faculdade de Direito, prot.
Roberto Pettlnnto.

Palestras de padre Froldevaax
— O padre Froldcvaux. eob
os auspícios da Unlversld»de
Católica, proferirá, ft» 20,30
horas, no auditório da BI-
blloteca Municipal, duas pa-
lestras sobre Peguy. hoje.
*'Pe«ruy franrts" » dia 9.
"Pcsuy crlEtür,-.

festival llralim» na _. M. C,
— Rcallza-se dia 8, sob os
auspício» desta sociedade, o
ultimo concerto da têmpora-
d» de 1947, no qual tomaift
parto a cantora Marlon Mat-
tliaeus.

RaUet Oriental ' — Hoje, kl
20 horas, na sala vermelha
do Cine Od-on, »ob o patro-
cinto do Colégio Dante Ali-
glilerl, festival beneficente
pró-Centro de Assistência do
(lllcerlo.

Audição do plano — Amanhft,
no auditório do Colégio Pau-
listano, à rua Tugiiá, 150,
uma audição de plano a car.
go do prof. Domingos Ben-
tivegna.

Sociedade dc Cultura Artística
— Serft efetuado no dlo 19,
ás 20,30 horas, no Teatro Mu-
nicipal, o ultimo concerto da
atual temporada da Socieda-
de de Cultura Artística.

IXPOS1ÇÓIS
!•'. .Ualllauil, André Ilelalstre

e «atros — Galeria de Livros
e Arte Itapetininga, & rua
Uar&o de Itapetininga, 273,
exposição conjunta dos pln-
tores F. Molllaud, André
üelalatre, De Servi, Do Cor-
si. Tikarninagui e outros.

Aldo Bonadel — Galeria Do-
mus, k ru» Vieira de Corva-
lho, ll.

Fraaclaco Maaota - Galeria
de Llvroa e Arte Itapetinln*
ga,, k rim Bario de Itapetl-
ulugaf 273, pintor espanhol
Franclaco Mafloaa.

Museu ae Arte ria Mie tfla
- Hua 7 «le Abril, 230 -
P.xpoalçio permanente de pln-
tura e escultura.

Bnrlce Mediigaü - Galeria
It», rua' Bario de Itapetinln*
ga. 70,

FraeeÍM» Hllcher — KxposI-
çto de Iluitra*j6e» • deee-
nhoe k rua General Jardim,
5311, aaguio da Biblioteca Tn-
fantll.

Bua.rHK.ra Carlolale —
Galeria Itá, t rua Bardo
de Itapetininga, 70.

Burro», a Mula li. — Itu»
Iiarüo d» Itapetininga n.

373.

InUo Prlelo - Salto do Te»-
tro Municipal, exposlçto de
gravuras.

Fellcltas Barreto — *'H»H*' do
Teatro Municipal.

Il«w«*uiiilii • preslrtent* « r,
de*. Almelil» Ferrari.

AGRAVO DS mflTBUM__4T**l
34.ITM NOVA ORANAD*

Agt». N»l»"ii flirtK.u Agito. II in*
ro iln nntnll S.A. Nntaiam pnivt.
nunto.

^CARTA TKMTKMU.NIIAV/I.
__,740 -- CAPKI.ANDIA -- I0.U1.

¦f*oopArtttva A^ricoU MUla rte l'ti-
! •I_.m1l*>. Tesit», Fiifet.d» dn Ki-
tatlo. Ne .»r»m iirovlmeuto

APH.AÇAO
32.518 — 8. JOSK DO ItIO PltK-

TO — Apte». <* apdai. J«_ius Vil»-
nov» Vld»! • A^soclnçfto da» Ds-
mu de Culdnde de Rln Preto,
A (tildo.

4 a CA.UAKA Cl Vtl.
HHOUllHO BX-OFICIO

a_.Q.:i — OAKCA — Hecl-j.
.lulío nk-oilcl.i. — 3oc. Axrlcbl»
Melllo I.-uiii» A Cl». — Reed».
Fanend» do B_t»do. Deram p-cvl-
mento ao recurso.

AGRAVOS DK PETIÇÃO
2.0-9 — VOTUPORANGA —

AKto. Fazonda do Kitado. A<(d».
The LaiiCMtilve Ooneral Inve-,t-
ment C." Ltd. — Newram pro*
vimento.

35.5.1.1 — 8. JOSÉ DO RIO PRE-
TO — Auto. Fazenda do l-_t.*iiu.
Recte. Juízo cx-oflclo. Agda. Ira-
cema Vicente Ferreira. Negaram
provimento.

33.IW.4 — 1GUAPE - Aíte» A"a-
cio Corria e sua mulher. Vdo.
KI10 Tashlro. Negaram provlLiien-
to.

APELAÇÃO
33.594 — BAURU* — Aptes. Joio

Ottunlcor e su» mulher. Apda,
Companhia Rural Sfto Joftu do.i
Aiiudc». Deram provimento.
EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NO

AGRAVO DF, INSTRUMENTO
33.787 — PEDERNEIRAS —

Einbte. Antônio de Almeida Cln-
tra. Knibd». Cândida Ferreira
Jambclro Costa. Rejeitaram os
fciiibarRus.

AORAVO DE INSTRUMENTO
35.519 — S. JOAQUIM DA BAR-

RA — Agte. Virgílio José Pereira.
Agdo. Fausto Garcia do Llm». —
Deram provimento ao rtmiuso.

VAItA» CRIMINAIS
c.u vara — odon caviilcan*

ti fi Antônio Marques, proces-
nados por ferimentos leovío-
ram absolvidos.

S.a VARA — lfornm impetra-
das ordens do "iiabcus corpus'1
a favor do Osvaldo Barbosa
T-IxoirU; Abldon Boai'en dos
Saiito*<, Nllo do Álttiicar Mou-
tanliii o Rui Lourenço Coelho,
uuo so acham presos 110 lJèpar-
tamento «40 lnvostig:v;ües. para
o julgamento podido foram «o-
licitadas Informações fts nuto-
rldadea policiais e ile..it,;hk'«lá a
apreseiitu.ao dos pacientes pa-
ra o dia de hoje, as li horas,
no Palácio da Justiça.

ll.a VARA — _'ol concedido".sursis" a favor do J.uix Tetro-
ul quo se acha condenáuo por
delito contra a economia po*
pular a 3 meses do prisão sim-
pios o multa do 3(10 cruzeiros.

JUIZ AUXILIAR DO JÚRI —
Poi pronunciada, ontem Mirlam
J-lias Dnndeira, quo 110 dia 4
ilo agosto do ano passado, por
volta das 23 horu», ua rua Ba-
r/lo «lo Bananal 11. 1093, assa»-
slnou a Juros seu esposo, Moa-
clr Augusto Bandolra do Melo,

V Alt AH Cl Vlllll 
'<

2.a VARA — Julgando proce-
deut» a açio de despejo ' 

qu»
Molsí» Chapeval move cl. Sa-
bastião Costa.

4.a VARA — Julgando pio-
cedente * ação que Uabrlcl No-
vale. mova a Jofio Pereira.

O.a VARA — Homologando
a desistência na ação de Reno-
Taçfto «le Contrato entro Irmão»
Bianchi e .Salvador Bonacorso;
atljudie.au(lo a Francisco í'er-
reira da Silva Constantino, o»
bens deixados por Martlnha
Blaseo.

7.11 VARA — Julgando pro-
cedenlo a ação tle despejo mo-
vida pôr João Fernandes Ribel-
ro contra Antônio Ipúlilo.

8.u VARA —. Decrctandc a
alisplvl_ito da lnstancl» oüi Ia*
vor «los bens, na ação ordina-
ria quB Américo Rlccl moveu
contra .Mercedes «Ie Abreu e
outros.

12.il VARA — Homologou a
partilha no Inventario de Ull.t-
rio pereira dã Silvn.

lO.n. VA]_A — Coricoilendo
mandado de Imls.ião ile posse
requerida ua ação de despejo
que Carmo Riso move contra
lila lorlo.

2.a VARA DA KAM 11,IA E
PAS SUCESSÕES _ Julgando
o calculo no Inventario do An-
gelo Ellscu Davlcó; honiolo-
gando o calculo no Inventario
do Conrad Jordan; deferindo
levantamento no inventario de
Hentlquo Miranda,

FALÊNCIAS E
CONCORDATAS

Bondarenko, Paliasao lc Cia.
requereram ontem ao Juiz (le
D[relto da IS.a Vara Civel. a
decretaçio da falência de Cha-
fie Abuuamra, comerciante us-
tabclecldo nesta Capital, á rua
Luiz Barreto, 212, tendo sif-'o
o feito distribuído ao cartório
do 15,0 oficio..

Sto Paulo Elétrica Ltda.
requereu ao Juis de Dfreito à*
IS.a Vara Civel, a decretação
da falência de B. Silveira ou
Batista Silveira, comerciante
estabelecido neata Capital à
Praça Ca, St, 170, _.o andar,
tendo sido o feito distribuído
ao carlorly do H.o oficio-

Sindico úx falência da Cia.
Labor Paulista para Industria
e Comercio vai pagar os cre-
dores quirografarlos com um
rateio de 3%. à rua 15 ce no-
vembro, 228, 12.o andar, das
9.30 às 11,30 c das 16,30 às 18
h0ras. Cartório do 7.0 oficio.

O sindico da falência de
Bcnno Goldeberg está pagando
aos credores qulrografarios ces-
sa falência um rateio de 3%.
Os Interessados devem compa-
recer fc rua 15 dp novembro

índice» alarmantes da
tuberculose

i'.iiiii'*iii|.i:.ii»-si' ti '.mie'** de
in.iiinllitiuli* pur tutieicitlii», ii„
tini'l|, cnm 11 dc olUros inilt***.,
o rexultadu é v.rdadeiruiiitiu.
lil... _ol* PHt ii'i*,V'.*l. IU**
rui lü-ii p..r IM mil lubtunif.:

Ki;i(li*a M'ii(l.i.. MC,. Canailft.
62,0; -- IiikI.il* 11» e Oalci,
69,0: Aleiiianlia. 71.0; Itália.
«7.0! Franca, 123,0.

Knqimiitti que lieslcj lluUcCi•a luxa iciitlc poMivelm.tile a
lnlx.ir cnm*. no» Estadim Ur.l-
ilo» que em 1940 J* Bprp«nla-
va 111.0, nu lirusii a tendência
i* imiti aublr. N*. Distrito Ke-
dernl (dados d>* 1043 i> ÍIMI* a
taxa é de 32H.no 1101 um nul
;ii'.iaiiii.i. cm S. Paulii. U3.7 •
lio nitt.ll loto -3i.il. Kji«-.-¦ nu-
ir.iCut 1 *;ii*i'i«*iilniii nm valor
mul.o nun. pnrn o qu. baata
considerar a data (l**s (IlkI«.«
aeloia ido estmiiueir«i lOItí.
íioviin 19.3 n 1M4*. Os'mais
recentes, niostrain um decre»-
cimo noa primeiros c um nu-
mento dos *-e*{iiiido_. Puni S»
o'ireri:*r melhor n qucstUn co'i-
•¦ '.u v>r também a situação em
im outros países menos nvanen-
* • . *r> orgnútzaçftn fanltarin.
Cm 1!»::« p«.r 100 mil habitante»*
F*i i*iunaI. 160,0; RiiiiiinU
'-*"" JapSli, 270.00; ChU'.
2-2.C0.

NAo deixe quf a tuberculo-t*
lom- c«.nta r.a nossa cento,
Ajude a combaté-la, pois, nn
proPorçSo em que se encontra
iiíuucin pode se lukar roía do
seu ataque. Prestigie ** i»">-l-
luiçócs de luta c0ntra a tu-
berculoie. Oo o seu auxilio uos
"Sanatorinhos" à rua Jn*K
Bonifácio 110. — Telefone
3-6IM..

ÍWMI^Eiíãl^
•.MlllliUllli.

raiem ihm iwi»:
fll. _..«_>«.«.. .*!¦•,•• llltM» !*-.>•

• I • . I -I. « IUlHI.ll. A.U.Mll . «II* >l*
0» Hâiim « Vlnuf Ml)«»"l IM»
0»lll« "«* liaouti»

«ii»». IMU» )•*•*<•:•.* ¦•¦ *-«.. du
%,. «il-<»*i * p«n»fiwu, * »u>» Mo-
.'i.in, r.i* *•» 11.. »t r»niiiii* No*
iturln

Matllllii '.'.-.««.«ll»». Ilibo Uu >•
Jo>l> :«*>_.«••«• • A* «I Ali* U»ll*
UM ü.»j*.»ii»

m»iii«i» A.»l».t». iillt» da tt.
Aiiíui.i • ItM Vltoi I lll 4 I "'•'*
«>». Vítor.

• IU»lf*llo.l«l'<» - U-»ll«4i.»«*A
«.uniili». M II *•'"->. im '•'-' """"
dt u<"!« "" *'¦•*¦ •Isioiii. *."".•«.

.« eiil«<» iiiiirliiiuiil»! (l.« tr i'i»u.
lllll liiirliHll.i. flltw «10 »f, Alll'«lll'«
(l.ieitvirii • d» «m l.ula ii».**">
(lueriiilrii. com » irl*. Ntull Ap.tr».
rld» iJipe». fllh» d*i »t. I"«*ii><uiIo
!_____¦ 1 d» ,,*. íullet» B»n , 1*1*
pi»,"iiravll. um» i»«ii««v«u «wn»'.
qui.l» ' ll*lll O tem» "llr«»ll, MUI»
io«ll'*ç..i iii*iii»i«|iilil»". I»r» um»
nonr«r*ii(_a ilouilnau iiràilmo, u»
tt.de d» \ ; • Inu*"'.I l'»tll»..nvUt»
|li»*llrlr« PsirJU* H I'*"'*"' II. Mi
i;.i« »iid.r ,1 «r. n»n|»iiitiii d»
Hnile» Arcurl, !tntr»dj Iwiu*»

f.|U» lr»nc»«" IViIi H »u.|il.
CUM d» tlnlVfr.lil.iil* Catt-Uot d»
ti..i p»i«:*i. o padre iroldeveus o.
p (ai» hoje *• -'i.i bom» n« ni.
hllotéei Munlcipni. um» conferen.
<1* iftbff "V^rny fneii^A"'

s.\«ciMi:vrii»
NsMxrain 11*''"* «3»pll»l!
Oi iii.*nlii<w Torclo, mi ll Do*

mln.iw Allierto» ".«idmellto M*
llm » ,1- *i oitiid» N»»cliíiento;
M»rciw. Illtio do «r. Ilenedlt** do
Aiii«ii»t <:»in»rno r At. A. Klvlr*
P»lv» «I» Camarão; Jo** Cario».
¦ Um do »r Aulirel Perna Or»l •
ii- d w»rl» da Petilitt Orall Ho.*ie.
lllho 11. »r. ».>iiiln_!>» Sciillo •
>i« «l. Jti««n Conterá» 8c»rllo

As _i"-n!u-i ítnia da Oraca, rt-
llm do •-. 1 '*nr. d» Oliveira Har*
ro» e 'le d DWI itmírl(piei Cm Bur-
km: n««e M»rle. fllli» rto M. Iii-
i\.vi Mlnelll Pinheiro e «le «1 Abi-
nll (llhelln Plnlielro.

NOIVADOS
(;oii'.ri«_*niiii ca«»meiito neita

Capital;
O »v. tiluniiletro Ucett. (tlho

do »r. Aiumiio «*"il e «le «I Me-
ll» Ain»ll» C. Bettl. I t »rt». S»*
Hr Um •.l.no.ie. ItlUu dn ar. H»u-
ibco De Slmoiie e de d. S'.ri D»
Slmone.

O ar. Joa* Scondur», flllio do
ir. Alfio Hcandui» • d» d. Or»-
clu Oardllo _c»ndur», e ¦ »tt».
Joana Ocl Topolo. filha do »r.
Santo U»l Popolo • d» d. M»rl_
1X1 Popolo.

O sr. Antônio Pinto Monteiro,
flllio do sr. Manuel Pinto Mon-

•«Iii. «• ri* .1 '.1. , 1 ¦ li,U 1'ln¦
in A* li.. .- ¦ a .,.- :¦¦¦:..-.t .
1 ",•«.!.«i tu,., «iu «_>, p_i||_ -. ...
,:. 1 » it» d ll«v» ClUlfTtffl

C.IIAMKSTUI
l«*l>ll» M»u«>*4 ||..||._ ..

Ilu piOIIIUU »»l»«ll'« «ll« I, I» II 11
li>___, 11* in»i» d» .''«i.t * Aiilo.
nln d» i'»*l. o •ui».• uniii.iiu
lllal 40 « J'«w Pxitlit Mn.im
filho «Ia »r. J*»a «/««fu» • «ti. d
U.I..-II. f..«i'ii», "in* a •"••*r»i*ftiili» ti.-ui—i lllli» do «r.
A,I11I1.. M»l»l*ll • rt» d. M»rl»
l'U'0 M.i»i«.i ThIimiiiiiiIkiIii im
ato» elvl» * r-luioM n 11 M»rlo
P*»li.«i.i • «il» e.|i'.-. A. xt-.f,,-
d» 1'p.ir i. *

Hdiiviu Nm». ¦ «i-.ui» ,«*
a.*u»ulill i* •.'« c«pi*»l 11» Ui»l»
d» Haiila Aiitoulii .11 farl, »• IS
lllir»», O rl«l»r« Mi.lllllli.liUI dn M
.!•-¦« Vil» No«». filho lio K. A'.
I 11!" '.:'.« Nova ¦ d* kl* Ali»
P«uii|id«M VIU Not», rom t «rt*.
'» •_. ilim-I. lith ¦ do «r. -•>-« Ca*
(IU * 1 - M«. Allltlll» ili.iiimiu ("«-
ilu :,*,-,'.¦ . rt* p»ililnhn< no cl*
«II p«ir iMfie .1» 'iiiii» • du nul-
m o i*m*I lúnrlqu-f? Mi»''- i* ti
rflItlOM » <*••*¦'I Atf.Ur** 'iU

Nur»
r«i»"lie I» i«u«.i» arimlliu". —

I Hotii* <i t»'..- •«• .
i-entln», IUI vu.-«_, y nu • .„ .
» «na. Mirltiu U»«r»to. tutrllora <

L ,111.11,'.. iia.llrlia , i!.:»i • <
UiiiKual, prufirlr*, hojo, i» '."i lio*
re» » »n» iMlMir* rrlilií « ¦ 1 1 -
IU» • ;>._.!!.-« do plttiit». A reu*
nU'i Ti'» ;<i'.i-- im «niiiu ta i.i-
nri.i de «* iiníicl" il. Ai-*1!!*.-.

» ru» X»M»r rte Toltdtt. 114, I» 'Ul
liam». Ka*.» »prtx»iit»cto d» ml».
MlrUm JKrtetn * m'11'iid» mio o
patrocínio do cõliiulndo nr^nillin
nt»t* Capital.

"11 H»ncu dn tiiatii » o i*íiii*'«.-
to ll»n«ii 1'i-mral Hra.il-ltn" —
Promovld» t»*»l-» (iil»in do» v-
ii.uiilim d» sim Paulo. r_*,r» ie»*
U/*Httu ii*i proxlinu *\\a n. miv**
Mm. An 21 ItonUi «•» su» ¦"ii**
aodal, '.•• Martlnelll. il.*
iinilav. pulo ar. Antônio Virgílio
Intentei uma confertncifl -.«itriríii*
n»u« 10 tem»*. "O Danço <i*j 3n.-
sil e o .•¦ 'i' ¦•¦'•' u,m ¦ 1 'Vii'i 'í
niMileiin". a entrada *.">r4 rr.ui-
<P«p:*>'"3 no*. IntBttWSftdOii

loit.Mtri.it.t
KmuI» dc Comércio "Hildanli-

ilsrinlm". — A íeiui d» .ncei.»-
iniiiw d*n uul»i_ üo (ilnAxlo e Es-
col» T.iilioa ile ComirClO "Hiild»-
nll» Xlarlnlio" mr* ii.ll/.ailn uu
dl» lll uo 1 •iii.ni.. in 20 Imiux,
no «Uo do Centro rto Professo*
rulo P»ull»tu, _ ru:« d» I.I*M)r«l»ile.
018. Por os*.» ii.-,t*iio. tambriu,
••ir»*i «nuesnoi oa «tlplom»» da»
turnts» de aluno.*, que terminara 111
01 curso» .iner.01 de dactllotrafta
o • piimnrlo no preiente ano le-
tlvo.

MOVIMENTO SINDICAL
Verdadeira batalha, a luta dos advogados pela
execução de sentença, na Justiça do Trabalho

O Imposto dc Renda eFala hoje it reportagem .sin-
cllcal. abordando as principais
falhas e deficiência» du Justiça
do Trabalho cm Sào Paulo, ma-
teria do mais 11)0 Interesse dos
sindicatos, o advogado traba-
lhista Pinto Ferraz, que ussim
se expressa;

-— "O aspecto mnls diíicil do
processamento de uma reclama-
ção perante a Justiça do Traba-
lho e ciue_ assume um quadro
verdadeiramente doloroso, qiw
não sc pode ajustar ao processo
trabalhista, o qual objetiva dai'
aos nossos trabalhadores solu-
çao rápida e pronta, é o da fa-
se da execução de sentença".

ACORDOS, SOI! O TEMOR DA
PROTELAÇÃO

"Toda vez que se apresen-
ta oportunidade paru um açor-
do, reclamantes e'seus advoga-
dos sempre procuram íaze-lo, ns
vezes com grandes prejuízos aos
interesses tios seus clientes, sob
o temor de uma execução de
sentença, para nao verem a so-
luçÃo dela protelada por meses
e anos a fio".

A BUROCRACIA DAS JUNTAS
-- "Na execução de sentença

perante a Justiça do Trabalho,
luta-se desesperadamente para
se conseguir que o oficial de
Justiça proceda à penhora; luta-
se para conseguir que o juiz
decida os embargos a execução,
quando tudo isto ainda tem o
seu andamento protelado pela
horrorosa burocracia das Jun-
tas de Concillaç&o, as quais len-
lamente fazem a promoção dos
processos k conclusão dos res-
pectlvos juizes trabalhistas".

O QUE «MAIS DIFICULTA A
EXECUÇÃO

"O que mais dificulta a
execução de sentença dos julga-
dos trabalhistas é a atitude dos
juizes, que não fixam a conde-
nação, quando deveriam faze-lo,
diante dos cálculos, pois quase
sempre os autos contem elemen-
tos para tal determinação. Pre-
ferem devolver os autos para
serem processados por artigos
de liquidação. A execução de
sentença por artigos de liquida-
ção é um ítovo processo, com to-
dos os encargos de prova que sô
vem prejudicar a solução rápida
dos processos trabalhistas.

Este habito vem se tornando
inveterado; as próprias instan-
cias superiores vêm desta forma
procedendo, o que já foi objeto
de critica por parte de alguns
colegas, sustentando ser uma ati-
tude negligente dos respectivos
magistrados trabalhistas.

O habito continua, quando lal
forma de decisão só deve ser
tomada excepcionalmente. Se
hi elementos para fixar a con-
dnnação, não se pode compreen-
der por que o Juiz a devolve pa-
ra a fase executorla".

PROCESSO SUMARISSIMO
QUE NAO E' EXECUTADO
—'"A Consolidação das Leis

do Trabalho, como ae verifica
pelo artigo «334, arma o juiz de
um processo sumarissimo para
a solução da fase executorla, res-
trlnglndo a defesa do executado,
o que não t aproveitado por
tala magistrados, que todos os
obstáculos levantam, tomando o
processo^ executorlo moroso, blr-
rento e enervante".
VERDADEIRA BATALHA, A
EXECUÇÃO DE SENTENÇA

— "O advogado que te pro»
p&e a uma execução de senten-
ça perante a Justiça do Traba-
lho, precisa estar com o seu
sistema nervoso bem aparelha-
do para suportar a mi vontade
dos dignos funcionários das Jun-
tas de Conciliação; a atitude
displicente dos oficiais de dill-
gencia, que não realizam as pe-
nhoras; a paciência dos juizes,
que seguram tais decisões por
semanas a fio, sem dar uma so-

_82.12o _n_ar"da~s 9.30 í_i"Í4_»-+ *«Ç**o pronta. E' uma verdadei-
e d»* 16.30 _.*• 18 horas. Carto- ra batalha, a execução dc sen-
rio do 14.0 oficio. t«nC»' *-atalh*» °.ufl w deve en'

Imitar o advogado dotudo de
grande paciência e resignação
para suportar todos os inconve-
nlentes apontados.

Alem das chicanas que alguns
empregadores inesciupulosos le-
vántam, toda a burocracia da
Justiça do Trabalho se põe A
/rente du execução de sentença,
como um Pão de Açucar, gigan-
te intransponível, para tudo di-
ficultnr a marcha rápida do
processo, o qual caminha assim
iv passos de tartaruga.

Admtic-.se, para entravai' a
marcha do processo executorlo,
ate recurso extraordinário de
despachos Interlocutorlos, verda-
deiro ab.«ii'do diante da sistema-
tica processual, quando a apre-
ciação de tais recursos deveria
se reduzir ao despacho final da
decisão da penhora ou do re-
curso de agravo.

O que é certo e ninguém ne-
ga é que os preciaros presiden-
tes do Tribunal Regional do
Trabalho e do Tribunal Supe-
rior do Trabalho têm conheci-
mento de tais íalos e nenhuma
medida tomaram para corrigir
os males apontados".

CORREÇÃO NA JUSTIÇA DO
TRABALHO

— "Há algum tempo, falou-se
om correção na Justiça do Tra-
balho e todos estavam ccrlos
de que o presidente do TRT Iria
pôr mãos fortes para corrigir
tais males, que se «onvertem em
abusos, beneficiando tão somen-
te a nobre classe dos emprega-
dores.

A correção geral, segundo
consta, foi feita e todos os dc-
feitos apontados continuam co-
1110 eram.

Sugiro a todos os que se ln-
teressam pelo bom fúnclonamen-
to da Justiça do Trabalho, e es-
pecialmente aos jornalistas, que
ouçam os reclamantes interes-
sados nos processos execulorios,
para ouvir deles, de viva voz,
a descrição minuciosa daquilo
que constitui para eles uma ver-
dadeira tormenta" — finalizou
o advogado trabalhista Pinto
Ferraz.

Casa própria para os
jornalistas

A fim de procederem a es-
colhii tlò respectivo terreno,
110 llrooklin Paulista, devem
comparecer hoje, íis 15 lio-
ras, na sede do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do
Estado de São Paulo, os se-
guintes interessados:

Carlos Eduardo Scliciler,
Geraldo Campos de Oliveira,
Edward Augusto da Silva,
I.ourival Siqueira. Armando
de Castro, (lil Passarclli,
Newton França Carneiro,
Carlos Cardeal Marques da
Silva. Livio Abramo, Enildo
da Silva Franzosi, Joaquim
Mariano Dias Menezes, Oi-
mas Polim, Martiniano dc An*
drade Marques, Oligarcha Ca-
balísta Itondon, Alencar da
Carvalho, Marcelo Rodrigues
Itaison, Wilson Matias Patri-
ma Giosõ, Airton Ayres de
Abreu, Enéas de Barros Go-
doi, Jorge Ferreira, Miguel
Mafulde, Eloi Sancluz, Luiz
Gonzaga Alves, Teofilo Cr-
valcanti, Paulo Zingg, Ama-
dor Gulvüo dc França Filho,
Eduardo Ferreira Jardim,
Moacir Costa Corrêa, Fer-
nando Fortarcl Barbosa, An-
tonio Mariano de Campos,
Oscar Pinheiro Coelho, Ota-
vio Pcttlnc, Jusslcti da Cunha
Batista, Wandyck de Freitas,
Hilário Corrêa, Miguel Falei,
Silvio Novals França. Pedro
Aniz Filho. Mario Zilli e Se-
bastião r.liciario Fcrrcirr..

os jornalistas
Aus presidentes ila Comis-

são tle ímiiiiiiçhs iln Cuijiarã
c do Seniidçv rcspeçtiv.aníoii-
le, fui enviniio o seguinte te-
legrttiiiíi:

"A Associação Brasileira
de Imprensa, tomando coube-
cimento pela leitura do ''Dia-
rio Oficial", dc _7 de no-
veuiliro próximo passado, do
texto du lei numero 154, ile
_5 tle novembro <li* 11)17, ve-
rificou 11 cxlsteuciu nu mes-
ma ile um dispositivo que
müiidá substituir o artigo 24,
parágrafo 2.o, du lei ante-
rior, pelo seguinte: ''Não
serão considerados, pura o
efeito do imposto ccdiihir, os
direitos de autor, nem a re-
liúincraçãò de professores e
.jornalistas''. <\ redação em
apreço poderia «lar. errônea-
mente, a impressão de que tais
rendas eslão sujeitas, de qual-
quer forma, ao imposto uom-
plementar dc renda, o quc
não é exalo, como se verifi-
ca do texto constitucional e
du interpretação final vito-
riosa 110 Senado c 1111 Cama-
rn, Iinpôe-sè, portanto, n
correção desse dispositivo, de
modo a ajusta-lo à matéria
aprovada 110 Congresso, fa*
voravel ít isenção integral do
imposto de renda para a re-
numeração dos jornalistas. A
Associação Brasileira tle Iin-
prensa confia cm quc a ilus-
trada Comissão (lelei'niinarh
as providencias cabíveis pa-
ra a correção que se faz ne-
cessaria. Cordiais saudações,
(as.) Herbert Móses, presi-
dente".

FALECIMENTOS
• > 1 m-iim.
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(Illf JttlfflÇAu 1I4 1.1 Mit i|<) ||
.l.i.ln |',ii_i_il,

"rn. «•*_.. «I* •i.i.i.il lll__._
- . iii-m, ,..;..„,. ,...,. ,.-. K*
i«.i'_.«« I1I1H'11, <• u flllm .lu tr.

V '.."11 III. *-*lit*!llll 1 •>«. «I. Iilllt*
lllll !:«»«l ll- K'..|*'llll. ll.)**.
«M flllir.i! B*»«»*«»Ui» _«"«A «• «H-

,*'il«. KiiOtiii LiiiJi* ii 15 lm*
rfln, itu rim l.iíiit'»* '!> Mi 1
ir*|..<, 17. ln»'» O Arujft,

Mr* l.nít 1.imi» (ti t».t<.Mi,
'•.,..1.1.1 ."mi ii. 1 ••iiiii niaii.tti
(«.:..« «1» flIlH*»: Kirtliiisiirti»,
Htinii, i.iiiiIiiiiiIii, Urnnllliia 'll*-
m-itl, tf.jiiilUtniJtilii !*iij*'. Ia *.l
lnii-n *. «ln rua Sur ilin*. "Iii,

paru ¦< Am.-.
Om, Mar'» -lallrdl - (111K1111,

CAMftcUi eoiii o mi, M»_j •ih Mu< -
lndl, lilli» *ti> ».. I*".*unèl_uo Ou-
lacei » *in d. imciiri Oalaceli
i|,:«.« m niliu»! ri|'/_i«,.« * Nel-
HOII .ll.lllr.il (1 COrpO lol UAII1-
inluilo nntdin para » nlilailr «U
«fltltll llnrlmru du OeHle, (>n*l«
m%t*,'\\ Hf.iUHtMll* Ut*}**,

Sr. ..ntiinlw IIuhmii . _. ÜllUfili
. !irtitilo cum il. Adeliild» Iiiiiun*.
*>.ii»u «,« tllbnai Halvailor, vas-
. lioiill.iti. Autoiilo, Cláudio t
S.iKln Itlloiio. lllll »rro h(*Ji *•
? hurui, ita rna HlpOÚromu. n.
1 .:**"*, p.*nt o L;r;tr.

Hr. _*_Ml<« Vm-rlutrl — I >** •
tom. viuvo d« il. .Knnn* Voa-
ivIuUhI, imixaiiilo * filha: U**.*
i.l-i Voiwluk*!, S-i*iill_m<:..t»
lioje, ati I", lionif. U» lua Vule-
rlii «.Illlll. 13 (EütaçRn Ao Won-
ilatiiii), parn *> oemlterlo Mi*
•'iiiilo. A (amllla n;i!iit.*(lii loll-
uin*. ndo «-.mu enviada» flore»
ou coroa».

Sm. Marl» l.-drl_u»« Sllra —

Ant-ontam. cuiada com o sr.
Joiiii SU»». Umn» oj ítUiouL Al-
her.Inu, OtnUiiirmliia. lla.u •
Amírleo, Knterro ouUm.

Sr. Amadeu Konsl — Anteontem,
Casado t:ini CL Lulíft Rí>MÍ. UOl-
xa cs filhos: Francisco, CAMCl-9
com d. Catarina Roml; KoJolto,
Kzlo, Helona e Renato Ros*il. St.
pultamonto ontem.

Sra. KIIjji laronelll Quedlnho -
Oiitrni. riuvii do sr. Miinoel Que.
dlnlio. Deixa in rilhoüL Cld. ca.
nado com d. Amélia Quedlnho;
Diva, Jones, Jo&eíina « Raquel
Qiinilliil!o. Bepultaiiiento ontem.

ára. Maria Gas[»»r Moutelro —*
Onteiii, ciiRadu com u .ir. JoAo cll
Aqulno, Deixa ou filhos: Auiélla,
casada com o sr. Mario Augusto
Monteiro: Joh_> ç OeraldO. iolt«l-
toa. Enterro hoje, ft^ 9 horas dn
riífl Püdro Joio, 431, p«ra 0 Bra/í.

Sr. Kmillo Zalti — Ontem. Se-
iniiiamento ho,*c, d* li horaj, d«
nin CatccüftW. 104. para o cerni-
téiio SSo Paulo.

KM INIUI.UTUA
Sr. Liiii Sllnioll. — Dia 2 do

corrente, em Indalátuba, aos 81
uiioü do itude. o sr. Lnl/. Mlnloll,
casado com d. ilermeneijllda Ml-
nloll. Del:<a os filhos: Esterllin»
Mlnloll, casudo com d. Levlnlit Co-
lilnl Mlnloll; Oceano Mlnloll, ca-
sado com d. Anuncia ta Tanclec
Mlnloll; Jullo Mlnloll. casado com
cl. Me riu de Toledo Mlnloll; Jos.
Mlnloll, casado com d. Ercllla
Mosca Mlnloll; Klvlra Mlnloll
MAzzalt; casada nom o sr. Hllvano
Má-zall; Maria Mlnloll Pavanl.
viuva do sr. Joííò Pavanl; Atílio
Mlnloll a Adelino Mlnloll, Já ia-
lecliloH. Sepuitumeuto realiznü-s*
uo cemitério local.

.MISSA
Reallzii-se amanliâ, ás 7.L1Ü li».,

na Ii;rcja N. S. du Gloria, uo
Canibucf, a missa de sétimo diaj
mandada rezar por Intenção rt*
alma «Io Jovem José Ivo tle 011-
vclrn Martins.

Como cviíar a ceguei-
ra e defeitos visuais

A nun punha riu J/revehçilõ k
Còftüélia iiede.-nog publicar o
fíuinto; "Anualmente, centénaii
do crianças, apesar de nã a cor ein
oom ou olhos perfoitos, tornam-
ae coga» pelu iiifecçlo quõ nd-
quirotn uo nascer: oftalmfo.s in-
foüclosas, como a ffoitocftclca.
K. uo entanto, é tüo fiiell. T*_
acessível a todas as infles, evi-
tar tal cegueira. Híi Inúmera»
CnlsuM Indicações para o Ira-
tamento dessa.» oftalinliis. (ai.»
ciinin o limilo, airua benta, •
(llferentèa íneilIciiineiitiiH. Ma»
um i Infalível; garantindo »
sauíle dos ollios: o "Nitrato *l*
pi^ta", em hoIuçüo a l'ó, pin-»
ttdiidd ate duas sotas, no imi-
xlino, depois do niiseinielitd. O
iiltrtito tle praia lioni, O claro,
como asun; quando'esta, esti-íc
pado é turvo."

Anowft

Quarta-Feira
1 Milhão de Cruzeiros

iL.v:.L::.i
. ¦¦ .. l .. : .... . . 

¦¦ 
. 

'., ¦¦
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I lí_í_SintC_--l_Oí_i
Sinopse do dia

o im-ivH.lit do «l«oilflo wtuve «mlfiii ílnne, parllctilnr-
mcnlc iwnt <• «liMH'iilvi'1 imiilislM, com rcciipernclle nm. co-
liH-ofü tlu iiriMliilii InlVrlnr. Dp falo, oi nlsotlnes compre-
«•ii.iuii.s fiurc o melo tipo a/0 e o II|m» 9 apracntiirmii nl«
in ile 1.0» |hip ia tiiilh)*-. ciuiiianlo oi IIim»*-. cinco c «ipe-
rlòrei Kgliiravniii elevaçAo ile I cruielro. «So termo na
Ii.iImi de MeremliiriiH linuve «Hn imiitIiiI ile ao a IMI cem**
vo», kcihIo nenocImlM SHI.fMMI iirrulm». em Imlni as clwmmlM

I.111 Nma Vork, o mercailo hnlxou ile - * 10 ponto», em
lilu.i. ou tleprefwilo que nilo iillranauou o máximo oe w
centavo» cm iirrnlm.

* •
No .*»í»*, eiiiDorn o conlnilo "Santos" fcchome cm liei*

xa, inie variou il» 30 a 46 ponlo», em llhrn, ou até II cru*
jielr»». cm «aco <lc «0 quilos, o iernii) miiIIiiI» fechou com
alia parcial tle VI a tto centavo». |>or 10 ipillo», ou at* 3.0»
em «um. nc«oclaila» 2.800 arroba*. O disponível fundo*
nuo com ii» mwmai característico* da véspera, «endo cal*
mi. e iHiueo movimentado. O» a» portadores »e limitaram
a «•loislílrar amostra» destacadas, quer fossem aplicáveis em
ciiinolenieiilu de lote» ti serem embarcado». Nns cntrc«n»
'llretas. »e o merendo fechou estável, com o» preços mnntl-
«Ins n» poslçllo anterior, foram pouco» os ne«oclos conlie*
cldo». * •

Oi valores estiveram pouco movimentados, mus sem ai-
leraçflo .Hsno ile rcjdslro -linnle da poslçllo do fechamento
anterior. A» tronsnçíies estiveram limltadiis a l.i).2..T.i cru*
r/ciros. dns ouals somente 2HS.017 corrcs|H)iidentes nos lilti*
los particulares * #

Os cereais apresentaram' ontem duas modificações: ai-
ta de 10 cruzeiros, pnra a hntnta «le Pinheiros, em virtude
«lu eM-crintiva quanto ao transporte, umn ves oue * das
maiores a contrlbiilcfio do suprimento desse produto pnrn
o nhnstcclmcntn dn «'.apitai, e ainda alta de 50 centavos a 1
cruzeiro, parn o milho, que passou a funcionar mais fir-
me. Os ilrninln nrorlntos conservaram n pòsiçfio niiterior.

C.AVt.
**NTBR°SS niHFr.SB

Olm •• *•
D_*>mbro  •w**w M.oo
Jflndrn a Imilin i1« MW S.i.Ofl
Julho a ilci-liro. 1ÍUS !W."n Í9.00

Morrfldní colmo
* * +

Venda» nu illipinilvrl: - _«i_*íti*
A„ o Sindicato 'les Corretores (le
Cafí a» vendas do dia 3 finm (ii*
21.071 **CI_: «omnruln o totni do
m'*s firi.in!) rincn*.* *

movimento eit.itlstlc.i: - A»
enlrnibs di> ontom. fonini de
•18.815 "(n-as: passando os embar*
«im*» para *ig.•*!)'.! sacas: constando
it existem*.!» de 2-177.1_ sncaa* *

— A» pismiiíens orçirnm em
21.417 raras: 8 ns defpartio» fa-
r-nii de 11.666 racns.* *

1'reçii» nn disponível: - Tipo 1
— Caféi moles — CrS 93.00; Duros
Crí 89,00.

Tipo 5 - Rio - Cri 50.00
Merrtido: — ('almo

BOLSA Dl) <*.\I*'fi DK SANTOS
(Pftnnmciiro 4)

CONTRATO "B"

Dezembro .
Jnnelro ..
Marco .. .
Mnlo .. .,
Julho .. .
Setembro

Ant Fech
ÍA90 50,90
_.00 52.00
62.00 52.00
52.00 52.00
52.00 52.00
52.50 52.50

Meracdo, parall/milo — Vendas,
•afio houvo.

CONTRATO "f*
Anl Kech

Dezembro  95.90 95,99
Janeiro  95,00 95,40
Marco  91.30 94,50
Maio  94,10 94,30
Julho  92,70 92,70
Setembro  92,30 92,30

Mercado, colmo. — Vendas, 600
taças.

TERMO DR NOVA VOKK
(Panameuro 4)

CONTRATO "SANTOS'
(Centavos por llhr.il

»nt. Kccti
Dezembro  23,95 22,60
Margo  22,36 21,80
Maio  21,40 21,03
Julho  20,78 20,43
Setembro  20,28 19,93

Mercado, accessivel, — Fedia-
mento, Baixa de 35 a 46 pontos.
— Vendas, 16.750 sacas.

CONTRATO "RIO"
(Centavos por libra)

*nt. Kcch
Dezembro  12,50 12,50
Março  12,20 12,20
Maio ... 

 
12,20 12,211

Julho  12.20 12.2(1
Setembro  12.20 12,20

Mercado: Inalterado.
DISPONÍVEL FM NOVA VORK

(Santos 4)
Ant. Fech.

Tipo "Rio" ll." 6
Tipo "Rio" n.° 7
Tipo "Santos" n"Santos" n

Maio
Julho
8etembro "

NSo houve vinil»».

CAMBIO
K. PAULO

Durante os trabalhos, o atnco
do Draí.11 "fite*" -• «eirulntu («im
de cambio

4'umprfirtort'»'
B Nn» York ou Buenos

Alr<"i lennvenlo «/vi».
tn. iirr.'ii on cnbm.. .. Ini»

Londres (pronta)  74 02.5.".
Santiago (peso)  0.59.29
Montevidéu  9 w '•

Paris (franco)  0,15.«
Berna vlutii  4 25,%
Lisboa, vista  0.74.4'
i*oiii'iili'i„iii* (coroa) .. 3 ii.i.(i(i
Esturolnio (coroa) .. -. b.ll.SS
íínixclnh (frmie)»i . .. 0.-1..?*

Vrndt- (turrai
8'Nova York ou Buenos

Aln-s (convênio n/vl»-
tv. aérea nu cabo) .. 18.72

I... idre» .. .. 76.3B.4S
Santiago (peso) .. .. ,. . 0.60.39
l.a Pas (peso) .. .. 0.44,57
Buenos Aires (peso) ., .. 4,68,88
iiriiKila» irrnnrn) .. .. 0.42,71
Colo» checa  0.37,44
Estocolmo (coroa) 5,21,09
Montevidéu  S.95.74
Madrid .. .. 1.71.41
("opi.nhaKUf (coroa) .... '< tW.íi»
Kstocolmo (coroa) ,, ,. 4,21,09
Rruxclas (franco) .. .. 0.42,71
Coroa checa  0.37,44

l*reço do ouro — Vara eompra-

14.25 14,25
. 14.00 14.00

20,00 23,50
23,75 23,25
28,62 28,50

Tipo
Mllds
Santos, tlp 2 ext mole 23.12 23.12
Snnti.s, t'p *1 exl mole 26.75 26.00

Cotações do mercado
de café em Nova York

NOVA YORK, 4 (U. P.) — SSo
as seguintes as cotações do mer-
cado de café a termo hoje na
Bolsa rie Nova York:

CONTRATO "D'
Santos («ase tipo 4):

F.ntr. em: Fech. F. ant.
Dezembro  22,00 22.95
Marco  22,90 22 35
Maio  21,03 21,40
Julho  20,43 20,78
Setembro  10.93 20,28

Total de vendas heje: 67 contra,
tos (2.177.500 libras).

CONTRATO "A"
Café lllo (Rase tipo 7)

Enti*. em: Fech. F. anl.Dezembro  12,40 12,50
Mnrço  12.10 12.30

dore- CrS 20.81.76 a «rama.

TÍTULOS
•UO PAULO

N-OOCIOS REALIZADOS
Apólices Em Cri

65 Populares  201,00
Idem  202,00

20 Est. R. G. 8. Rodov. 982.00
50 Est. Minas Gorais,

sírie "A"  187,00
Idcm, série "A" .. 18S.00

69 Uniformizadas .. .. 1.000,00
150 Idem  999,00
100 Est. S. Paulo Rodov. 838,00

Obrl-ações
Federais de Guerra

41 5.000,00 3.630,00
10 5.000.00 3.650,00
5 5.000,00 3.645,00

109 1.000,00 lli'. ontem.. 724,00
12 1.000,00 730,00
50 1.000,00 733,00

1.000,00 731,00
500,00 362,00

88 500,00 360,00
22 200.00 144,00
151 100,00 72.00

Letra»
50 Camarn Cap. "1913" 85,00

Açõen
514 Cia Paulista port. .. 208,00
470 Cia. Paulista nom. 200,50
200 Moinho Santls. S/A. 240,00
240 Casa Anglo-Brasllelra 120,00
100 Bco. Bandeirantes .. 160,00

ALGODÃO
8 PAULO

Cotações üa Bois» ds llercajo*
na» de Sio Paulo

CONTRATO "B"
Ant. Fech

Dezembro  173,00 173,00
Janeiro  174,50 174,00
Março  178,00 178,00
Maio  177,00 177,50
Julho  174,80 174,80
Outubro  174,00 174.60

Negócios realizados, 28.000 airo-
bas,

DISPONIVEL
Compradores

3
3/4

4
4/5

5
5/6

6
0/7

7

Mercado, firme.

DIAS
4

190.00 197,00
195,00 196,00
192,00 193,00
185,00 181,00
175,00 176,00
158,50 160,00
140,50 142,00
130,50 132,00
124,50 126,00
118,50 120.00
115,50 117,00

CLASSIFICAÇÃO DE ALGODÃO EM PLUMA, POR TIPOS
De 1;° dc março n 2 de dezembro

Safra 1947
Porcentagem

De 1-3 a 2-12
Tipos Pardos | Quilos 1946 1947

2
3

3/4
4

4/5
S

6/6
6

6/7
7

Inf. a 9

536
8.829

160.514
289.764
236.270
116.356
67.231
26.888
7.342
1.556

488

11.349
96.970

1.657.823
30.629.720
55.541.665
45.221.862
22.226.752
12.838.623
5.126.488
1.400.123

292.446
90.659

0,02
0,06
1,26

18,43
34,03
27,08
11,04

5,35
1_7
0,60
0,12
0,04

TOTAL 915.840 175.134.480 100,00

0,00
0,06
0,94

17,49
31,72
25,82
12,69

7,33
2,94
0,80
0,16
0.05

100,00

Movimento de classificação (dados sujeitos _ retificações)
Dia 3-12: não houve — Dia 4-12: 233 fds.

EXPORTAÇÃO 1947
(De acordo com os pedidos para emissão de certifica-dos, entrados na Bolsa dc Mercadorias de Sfto Paulo)'

DATA
Cabotagem

Quilos
Exterior
Quilos

De 1-1 a 31-10
De 1-11 a 2-12
Em 3-12

7.785.414 I
502.760 j

210.722.304
15.857.048

807.648
TOTAL  | 8.288.174| 227.387.000

Existência . .
Entradas . ..
Consumo . .
Expnrtaç&o . .
Preço tipo 5."Matta** .
Preço tipo S."Scrt-o" . ,

PERNAMBUCO
Att. Fech.

2.233.301 2.233.301

1I5ÍK) 115,00

125.00 125.00

I ALGODÃO F,M NOVA IOBK
(Panameuro 4)

Ant. Kcch.
Dezembro  36.00 38,83
Jsnelro  35,70 35,72
Março  35,90 15,86
Maio  33,53 35,51
Julho  34,37 34,27
Outubro 31,43 31.35
Dezembro  30,77 30.G5

"/ NOTICIAS 1)0 INTERIOR

bTsadenA^yorÍIIABerado o curso de dois rios em Csragualaiuk
NOVA YOIIK, 4 <l.l*> - O» llluloi rviiiilnini lltfolraiiwn-

lu ikwco iinlt". 1I0 rw.Miiiei.lu. |H»i»*m » reflÇ/Iq nflo rol mi*
flclonto iiui'41 t-iuilHlirui* u» ImImii- regUlrfllM» m» liilH.ir-r.p
11 •íi-.síí". A uliviiliiili' rol iiimlermlo. A lemleiielii «le li.il-.it
rol 11 i'iiiiM(|iii'iirin ila iireocupflçAo do* corrcloru* im-Ih ii-
iiiiieflo Internacional o a» meillilai contra a inrineflo uuo ie
projetam em Waahlngton. A alta rui cncalicçaila peloa tilii*
Ins «lon iirw.iitos i|iiii».n-» e IntlustiittU.

Oi titulou ito aco ileclir.araiii lluelraincnli*. Ou tiluloi
uutomolillUlIeox cativaram irrewilnrea. Oi titulu* tio» ce-
reali e oi tio aluoitflo lambem cativaram irrexutarca.

Poram neiiiHintlna tMMl.fltm litiiloi no valor tle 4MI.IKN)
tlolare*.

para melhor Mensiticar a luta contra a Maria
•*... _.*i_, __ii .¦*.„ .i_ i_....í:..:.I-o mira ««imliniíir i—

CACONDE

Keclianirnln: linUti tit 3 a 11

Emtof. 
— Dliponlrni W.M, —

mirloi n«lts d» í ponlo*.

<_KKAIS
coTAi-AKH na raoi.*/. aaa: vr.-

nr.AM w. a. r*viM
Mt-l'i-A*>' nnit-oNivrii

DlA 4
AlIKu <« kl

NOVA EUROf»A

AmsrsIAo utnt
Idem. Mptrlil ..
Idem superior ., .
Idtm bom .. .,
Idtm t-*'ul*r ,. .,
Atrulli», extr» ,. .,
(dem Hpcettl . ..
Idem tuportnr ..
Idem bom .,
Idem regular . ..
314 íe «rrof

Mercado, firme.
tt rte*

Mercailo, firme.
Quirera de nrri*

Mercado, firme.
AI.PAP-' "Ou"
Dn R*Udo .. ..

Mercado, rrnuso.
41 U-.lllo.

Merca-lo frouio
Miclonal dl I» ..
Idem de l.a
td»m de 3.*

Mareado rtlmo
:rmiM *>5 quilo»

uniu « «J.on
jio.00 a ais.nu
M0M a 203 0.)
100.00 a imoo
nnn a mt)
203,00 a 20B.00
ÍC.i.tW a 203.'i:i
19300 a líftn.
invoo a 190 00
I7S.00 a IM.tV)
I4fl on a im mi

NOVA EUROPA, - lli-allwu*
»c, domínio, no "Clne Ideal'',
uma conforenela do ir. J. M-
mit Filho sob o tema ** o mim*
do unido «ob o refline teocra*
tico.

, Anlvrmrio - Completou1 mnli um aniversário a i(a.
Elalna Fortunato, da aocledode
local.

118.00 a 111.00

100.00 a 105.00

0,98 a 1.00

S.IKJ a
4,00 a
l.M a

4.M
IM

Superior
D 111 

Merccdo. frouio.
H.ITATA .«Kl mil

¦ norp
"i*.ii-

Amarela, tspcclul .
I(l:iii, de l.n , . ,
Idem. de 2.a , , ,
Mi nn, do n.u . . .

Merendo, firme.¦KBníiAS ¦*'< Ks 1
Do Kstndo, pera .. 73,00 n 85,00

Mercado. Cnlmo.
I

(1*41 «1
Redonda, branca

Mercado. —•¦ \NDIOCA
'.10 ks 1 .

Branca, de l.u
ltlo nr. ilo Kul

Idem. 2.a Araras "
Merendo, firme.

TOU AO - («o KS.)
i^atra da seca)

Bico de ouro
Branco, graudo ..
Chumblnho* lus-

troso

7S.OI' a HH.-O
70 00 a 71.00

170,00 a 180,00
110.0" a 150,00

no.no a íco.oo
60,(10 a 70,00

Nominal

78.00 n 80.00
70.00 a 72.00

133,00 a 140,00
130.00 a len.oo

. 123 00 a 128.00
Idem, op. (c/.iuja) 122.00 a 12.1,00
ChumbAo  145,00 a 150,00
Jalo  135.00 a 140,00
Mulatlnlio  133.00 a 140.00

Mercado, calmo.
Preto  Nominal
Roxiuho mineiro.
extra  230.00 a 233,00

Idem tdem on-
mum 210,00 a 215,00

Roxlnho, Paraná iSO.Ofl a 200.00
Mercado, estável.

l_,V'\'H*. .a»

Ei>p. nu-ciuaul .. ,.
Boa nacional . . .

Mercado, frouxo,
u .1 m o n » -

1 (Jullo I
Uluda intai» «m

urauda
Mercado, frouxo.

MILHO - IB Fun-
dn «0 kl 1

Amarelinho
Amarelo
Amarelão
Catete 
Cristal 

Mer.cado, firme.
MOVIMENTO UE ARMAZÉNS

GERAIS
EM 2/12/1947

160.00 m 170.00
90,00 a 100,00

2,70 a 2,80

76,50 a 77,00
72,00 a' 73,00
71,00 a 72,00
Nominal
Nominal

| ESTOQUE Í.TUAL
Mercadorias |-

Ais. pluma
Llnter . . .
Açucnr . . .
Alfafa . . .
Amendoim .
Arroz hen.
Pur. mand.
Far. mand.
Pur. trigo .
Far raspa
mandioca .

Feijão . . .
Mumona . .
Meio arroz
Milho . . .
OI. cur. alg
Qurr. arroz
Rasp. mand.

|scs. nu fds.| ulullos»
060.484 178.988.567
0.719 1.344.151
32.531 1.953.060
12.979 473.222
15.282 400.637
72.886 4.371.039

450 13.500
1.332 70.700
8.283 413 230

I

107.094 6.445.460
23.754 1.274.955
3.256 195.360

84.300 3.051.393
115 D-.975

| 7231 43.500
| 2291 12.550

¦

184.00
1U.1V
1111.00
131 fl'
133.00
I45.H

1I3,iW
167,01

Nota — Este movimento t o re-
sumo dos dados fornecidos pela
Clu. Arm. Gerais, quo ue responsa-
blliza pela exatidão dns mesmos.

AÇÚCAR
SAO PAULO

DISPONÍVEL
1 Sacas de 60 quilos)

O disponível da Bolsa de Mer*
cadorias de Sâo Paulo apresen.
tou-ss com 4> seguintes cnucAef
•m vigor
Refinado, filtrado .. ,
Uoldo, brauio ., ..
Cristal ...
aomenos, do Nort* ..
Demerara. do Nort* ,
Mascavo, do Norte ..

(posto vagao>:
Refinado, filtrado ..
tdem. a.o Jactr ., .,
Uoldo. branco n.vt
tdem ln lacto  i«W.0i
Usina, refinado, de l.a .. 180.00

PERNAMBUCO
Recite, 4 (Panameuro)

Usina, do l.a ou gr&flnn 155,00
Usli.a, de 2.a crista) .. .. 135.00
Demerara  123,00
In lacto 110.00

Movimento cera) — sacas
Entradas  37.739
Exportação  10.225
Consumo do dia Í.OOO

Existência: 1.755.764 sacas de 60
quilos,

CARNE
SAO PAULO

(Posta no matadouro)
Mercado em Uarrelos;
Novilhos gordos, tipo ¦'Con*
sumo"

Novilhos gordos tipo "Mar*
ruços" 

Vacas gordas especiais .. ..
Mercado em Uo Paulo:
Novilhos gordos, tipo "Ooa*
sumo"

Novilho» «jordos tipo "liar*
ricos" 

Vaca* gordas, especiais .. ..
Mercado, calmo.

Mercada ai porco* «¦ Ouses.
Porco*, gordo*, «pecial* .. 190.0»
Porso* eniuio». gordo* .. .. IMM

U-rcado. flrm*

73,01

68,00
67.00

«0.00

71,00
70.00

METAIS
Nova Tork, « (Panameuro)

Cobra Blnrolltloo .. .i.jur_.fc
Inalterad*

Chumbo  13,00
Inalterad*

ame*  11.00
_alt*t__

BORRACHA
Nova Tork. 4 (Panameuro)

Fechamento:
Cri

Dezembro  30,40
Marco  19,70
Maio  19.41
Julho  10,23

Fechamento: Alta dc 8 a 10 •
baixa da 10 a 13 pontos.*í.

OACONDB, 3 - Orandea fen*
Ia» «lAo wndo renlliada» nes-
ta cldado rm homennKein , a
N. B. da ci.iicrii.*.'io, iwdroeiru
do Caconde, e em louvor a
Santa LuUa e Mo Benedito,
Todu aa manhU rralIaam-M— mlNMia, e. * Urde, twlene» ladal-
iihiui. A feita que teve Inicio
no dia 39 de novembro prolon-
HRi-se-á at* o dia • do cor-
rente. Dai cldadet vbdnluii
cheiram diariamente, Inúmeros
vUltantea. No dia 6 rcallwr*
M-k umn prociaMo, deveu*
do na manhã do dia I.
haver minta cantada, e, nova*
mento. à tarde outra proclwtAo
com ai ImaffeiM daa «anta* pa*
droelraa.

Iri-iihn aplicação do Inseticidas pura combater
mo-quitoH e animai» nocivos à saude das popu-
la^k'8 duquela rica zona paulista — Mudam dc
rumo o Ipiranga e o Guaxiduba — Crlaçlo do

Ginásio do Estado naquele município —
Assistência escolar

-•iirjto ilo aervlvo <le 1'roflla*
xln tia Malária, <|tie vem en*CAliAGUATATUDA, U -

IMit riilaile .«• eite iininl<*i|il»,
«•atilo atrnve*.inmlo nm |>erlo*
«Io tle Intensa allvltlaile rona*
tniliva. Inúmeros melhora*
mentos eitlo lendo realiia*
tlox nos muli tlIMantra reran»
tos tlu tlilnili* c «lu re„ISo.
Kntre ns inlelutlvai tle maior
vulto, ilestuca*H' o desvio dos
rios IpirnnKu e Ciuaxlntluba.
ruins ohrns eiicontram*io a

EDITAIS
T•¦»«....IIA l.tui C>ti.l.

l-HI'r«l(U OI IUO CIVIL

kd.«ai. m: uiÍ'Àva6 iii. A.\*
«il.ilil ..llilillt.l i.tl ftíU.
Ilt-aain, CU.ll O flliIZO Htó
ttUAHUNVA UIAN

O l)UU'ioit ViHnii.iU MAivi.N*'£*}. Jl.'li. Oli DlithiVl) DA
T_ll(..'l*,li.A VAIIjV UiVr.L.¦J-i,_'i'A UOMAttUA UA CAI'l-
TAl. UU ...,'I'jiijU u_| tiÁiJ
l'A 1.1,11. ili.l'l-U..i('A Ul'*'
K_i.'AI.ii.S l NIlUiS 1)1) IlHA-
HU., NA fúrha ua LKI,
Iiii!....

PAÜ U A lt 1'.' R
¦ld- Í|UO ll |ll'V8vlllU nill.il Uu cl*
laçüo virem, uu dele coitlteuí*
monto tiverem u iiitvressiu
|.i_..ii, i|iii. por imriu ilu ANTO-
N1(J UAHClA VII.I.KI.A. ihm
mil.m uu açfi.j cxecuiliii hipu*
Uiiiila, i|uo nioie contra AN-'CÓS-IÜ ItOiJkil.LilSS K_11H_1*
UA, Inu íui dirigida a pollcdo
do tuur acKUitilií; _xmo. Uni'.
In*, juiz iu* Uirollo du U.n \urii
Clvei v Comercial, So» nuuii
da Ação Extícutlyu Hipotecuria,
gue, por CB«a ii. Vara o ca itu-
rio uo u.u Uiloiüi mova cunir.i
Antônio iinurii;-ji*s Ferreira,
diü ANTÔNIO UAKC1A Vil.i.li-
La, por «-CU advogado o ino*
ouraaor mira assinado* uuo,
nflo tendo «Ido possível citar o
«Suplicado por mandado, i>ur
esiar o incluo mu lu.ur lucui-
tu u não sabido, couionne pro-
va a certidão do Oficiai de Jus-
tiva, 6 ii presente pura, ris-
poitosamente, requerer a V.
j_xcla.t üe acordo com u diKpoB-
to noH artigos 177 o **•¦•_ti1111»*_
do CrCC, Ue diiriio miuiuui* cx-
potdir oh* fuíiipeiunieB caltalu
du citação. Hcqucl', uiiHumiiiii,
a V. __cla. 14UU o priizu para
tm mesmos tiejü o menor po»-
tílvèl, visto trutar-su de agúo
cxéoutlrá, Uo deferimento, ii.
lt. M. Silo Puulo, 28 oi- nuvem-
l,ro de 1U47. p. p. (a) O. 11.
Scartexlni. Ulü-fAlJilO. J.
Kxpecain-ijo eiUtaiB com u pru-¦jm da IU dlns. ti. l'. 1-llí-n (a>
V. Alanenle. PET1QAO l.M-
CIAL: iiixiiio. Snr. Ur. Juiz do
Ulroito du Vara Civel o Comer-
ciul. ANTÔNIO GARCIA VJI.I.K-
I.A, purtuguêe, casado, próprio-
tario, domiciliado e rcnideuu
nu cidade ilu 1'iraclcaba, Kst»-
do de SAo 1'aulo, por bou u.lvn-
irado e procurador iiuru nsn*
nado (doe. n.° 1), vem respeito-
»amc-nte expor « a/lnul ruiiuc-
rer o teguinte: — I - pnr **•
crltura Ue vinte • um (21) do
fevereiro de mil novecentos «
nuurenta e cinco (l.l)l.í), ln-
irada nas notas do sexto (G.o)
T.ihelionuto desta Capital, AN-
TONIO RODRIGUES FERREI-
RA, portUKHês, solteiro, maior,
proprleturio, resitlonte à, Uua
Marquêa do Maricá n.° 11!), nes-
ta ("apitai, nesse ato represen-
tudo por üi-u biistanlo procura-
ilor ARTHUR SILVA, brasil»!
ro, residente á rua Ipanema n.°
SM, tamboní nesta Capital; (.on-
torins proóiivasab lavrada nus
notas do primeiro (1.°) Tubo*
lionato desta Comarca, no Li-
vro n.o 21S-A, fls. Cl - consti-
tuiu-se devedor do Supte. da
inuiortancia do C'r| TiO.000,00
(cinqüenta mil cruzeiros), que
so nbrlf-uii a pagar at6 o dia
vinte e um (21) de fevereiro
du corrente ano, com oh jurou
ile doze por cento (12%) io
ano, vencivels a partir da data
da escritura, tudo conformo fa/.
ti o primeiro traslado da escr!-
tora de comissão de divida e
hipoteca, que se junta a t-ata.
sub numero dois (2), Inscrita
11. rmòyols (doe. n." 3). — II

para o caso de jiidii'ializaçã_
da divida, pactuou-se aluda «
multa do deis por cento (10%)
sobre o montante do debito em
aberto, — lll - Em garantia
dus responsabilidades assumi*
das, o devedor (ora Supilo) deu
ao _redor tora Supte.), em pri-
meira « especial hlpotnea, o»
imóveis qüo se passa a descre-
vor, situados na Vila Iracema,
110 Aricanduvn, bairro do Ta-
tuapC, 28.o Subdlstrlto desta
Comarca: duas (2) quadras de
u-ironos, respectivamente: l.u)

quadra K, com 6,*tOo metros
quadrados, dividindo com an
ruas projeludas I, A, H e G;
2.n) — quadra P, com B.400
metros quadrados, dividindo
com nu ruas projetadas H, B,
P, e À. — IV - Como esteja
v.nulda a divida, por falta de
pagamento dos juros e do prin-
cipal, quer o Supte. propor
contra o Supdo. a competente
AÇÃO EXECUTIVA, nos ter-
mus dos artl«io*i S20 do Código
Civil e 2US n.» VI e seguintes
do C. P. C. C. pelo que, res-
pcltosamente, requor a . V.
E.vcla. no digne mandar expe-
dlr contra o Supilo. Antonlo
Rodrigues Ferreira, residente
no endereço supra, mandado
executivo para que, nó prazo
de vinte e quatro (21) lioras,
pague a Importância devida e,
não o fazendo, se proceda a
penhora dos bens hipotecados e
outros tantos que bastem para
a Boluçfto do principal, juros
vencidos c a vencer até final
liquidação, pena convencional,
custas, honorários de advoga-
do na bane de vinte por cento
(20 %), o mais proniinclnçíes
de direito, ficando citado para,
no prazo legal, contestar a acao
e para todos oa seus demais
termos ate final, pena de revê-
Ua, Protesta-ae, caso ncceisa-
rio, por todos os meios de pro*
va em direito admitidos, nota-
¦lamente depoimento pessoal,
lnqulrlo_o de testemunhas, «te.,
que ficam desde JA requeridos.
Dando à causa o valor da Crf
73.000,00 (setenta c trfla mil
cruielros) «D. • A. esta com
trís (3) documentos, do defe-
rimento. E. R. M. São Paulo
12 da novembro da 1947. p.p.
(a) Renato P. Macedo DISTRT-
BTIIÇAO: A S.a Vara CIveL Ao
3.e Oficio Cível. Ao 2." Conta-
dor. Ao 2.° Depositário. S.
Paulo 12-11-1947. Pelo 1.0 Dia-
trlhuldor (a) Geraldo Flor.
DESPACHO: A. Sim, Silo Pau-
lo 13-11-47. (a) F. Cardoao d«
Castro. Em virtude do qua st
expediu o presente «ditai co.n
o prazo dc quarenta (40) dias,
pelo qual fica citado ANTÔNIO
RODRIGUES FERREIRA, qua
so acha em lugar Incerto e nflo
sabido, citado por todo o con-
teudo da pctlçSo e despacho
neste transcritos e para, no
PRAZO DE VINTE E QUATRO

(31) MURAS, pagar a linimrtan.
cia pedida. Juros dn illvldu a
du ii.oru, multa • custos, sob
pena da ser fclla a penhora no»
bens hipotecado*, ficando cita-
do para, no pm-o l«_*il. eon-
testar a açfio « par» os ilouiuls
termos da açílo st* final, pena
dn revelia. O J«Ho funciona
no Pnloclo da Justlçn, A ru»
Felipe de Oliveira, quarto pa-
vil ito nesta Capital, correndo
o feito pelo cartório do tercei-
ru oficio cível. B para 'I1"5

. Ingiii* ao conheclinentii ao to*
dns oh IntercwadoB «¦ ninguém
possa alegar Ignorância, c «'»•
pedido ii presente edital o qiml
sem piiiilleudn pcln Imprensa o
afixado no lunar do costumo
nu forma da lei. Dado o pan-
sado iie-tn Comarca da-CupI-
lul do Estudo dc Sfto 1'uiilo, BOS,
três dlttit do mis de Demiiubro
dn mil novecentos o quarenta
o sete. 1511, Marcos Ribeiro da
Silva, Ésorovellte, o dali logra-
fei. Ji cn. i«) Anionio Carlos
du Cunha Cinto, Kiicrlvftti o
siibsrri-vl. — O Juiz d» Direito
(li) Virgílio .Muiionte.

SKTIMA VAHA Cl.VKJ.

SÉTIMO OFICIO 1'IVIX

EDITAI. DE PRAÇA

O DOUTOR BRBNO CARAMU-
RU' TEIXEIRA. JUIZ DE DI-
REITO DA SÉTIMA VARA CI-
VEL DESTA COIURCA DA
CAPITAL IX) ESTADO DE S.
PAULO REPUBLICA DOS ES-
TADOS' UNIDOS DO BRASIL,
XA FORMA DA LEI. ETC...

FAZ SABER.
nus que o presente edltul de pra-
ça virem, ou dele conhecimento ti-
verem c Interes-inr possa, quo no
dia vinte o dois (22) de janeiro
de mil novecentos e quarenta e
oito (1948). as quinze (15) horas,
na porta principal do Edifício do
Palácio da. Justiça, sito il rua Fe-
llpe dé Oliveira, nesln Capital, o
porteiro di)B auditórios Octávio
Passos, ou quem legalmente ss
suas vezes* fizer, traia a publico
prrgfio dé venda e arreruutaçio
a quem mais der ou maior lance
oferecer acima de sua respectiva
avallaçfio, os bens abaixo descri-
tos e penhorados A INDUSTRIAS
R'2UNTDAS VIDROFARMA LTD**..
uos autos da AÇÃO EXECUTIVA
que lhe * movo a VIDRARIA IN-
DEPENDÊNCIA LTDA,, a saber:
ONZE maquinas Frecones.es —
mar-'» "Pavoncjll" — fabrlcaçfio
nacional, que se encontram no
predio numero G5D da rua Santo
Antonlo, desta Copilal, a saber:
As maquinai em apreço sao de?-
tinidas il fabricação de vidros dos
UEiidos no acondlclonanicnto dos
remédio» de Homcopatla e se en-
contram Instaladas cm duas filas,
acionados por transmissão. Const-
derándôfso tratar-se de material
bem conservado e em bom estudo
de funcionamento, avaliado os
onzo itoqulnas íi razio de Cr$
2.500,00 (do's mil e quinhentos
cruzeiros) cada unia, ou seja ns
on;:c maquinas no total de Crí
27.M0.0O (vinte o, sete mil o qui-
nlientos cruzeiros), por quanto
v5o a esta praga, Os bens supra
descritos, encontram-se em mãos
do deposilnrlo sr. Alberto Cardo-
so, soclo da flnna executada, à
rua Santo Antonlo, 659, o-rde po*
di-rlio sér vistas e exanilnadís ps-
los interessados. E para nue che-
gue no conhecimento de todos os
interessados o ninguem possa ale-
gar ignorância, é expedido o pie-
cento edltnl de praça o qual scra
publicado pela Imprensa c afixado
no lugar do costume na forma dn
lei, Dado õ passado nesta' Co-
marca da Capital do Estudo de
Sáo Paulo, aos quntro illíis do mts
de dezembro de mil novecentos e
quarentn e sete. Eu, (a) Oetavlo
Pacheco Borges, escrivão o subs-
crevi. —- O juiz de Direito — (a)
Breuii Caramuru' Teixeira.

(5-2-22).

SEXTA VARA CIVEIi
SEXTO OFICIO CIVEIj

EDITAI, DE ÍjEIÍ/AO
O DOUTOR UENEVOI.O LUZ,

JUIZ DE DIREITO EM
EXERCÍCIO NA SEXTA VA-
RA ClVEI, DESTA COMÀR-.
CA DA CAPITAL DO ESTA-
DO DU SAO PAULO, 11EPU-
11LICÀ DOS ESTADOS UNI-
DOS DO URAS1L, NA FORMA
DA LEI, ETC...

F AZ S A IJ E R ,
aos que o presente edilul de
leilão virem ou dele conheci-
mento tiverem e Interessar pos-
su. quo no dia dezenove (19)
du dezembro próximo futuro,
6s catorze (14) horas, na porta
principal do Edifício do Pala-
cio da Justiça, sito à ruu Fe-
lipe de Oliveira nesta Capital,
o porteiro dus uudltorlos Ocla*
vio Passos, ou quem legalmcn-
to ns suns vezes fizer, trará, a
publico pregfto de venda e arre-
inalação a quem mais der ou
nialoi* lance oferecer os bens
— penhorados a FRANCISCO
VERÍSSIMO DE CARVALHO o
SUA MULHER, noB autos da
açfto ordinária em execução do
sentença que lhes move ALBA-
vNO ÍORIO, e, consistentes cm
dois prédios gemlnados, de dois
pavimento», situados na rua D,
Duarte. Leopoldo ns, 157 « 159
13.° subdistrlto-Cambucl, mu-
nicipio e comarca da Capital,
medindo o terreno 10 (dez) me-
troa de frente por 21 (vtnta •
um) metros da frente aos fun-
dos, ou sejam 210m2 (duzentos
• des metros quadrados), con-
frontando de um lado com quem
de direito, de outro lado com
uma VUa Particular denomina-
da* Bllvana e nos fundos com
a Sociedade Calabreia ou sette
sucessores, construídos em ter
reno adquirido em maior arca
pela transcrição n.o 36.208, to
Registro de Imóveis da C.a Cir-
cunscrlçio da Capital a sobre
os quais pesa uma unlca hlpo-
teca do principal de Crf ....
50.000,00 a favor de Thomas
Del Frate Inscrita sob o nu-
mero 4.(88. Ditos bens foram
avaliados pela quantia de Crf
182.600,00 (cento e oitenta «
dois mil • quinhentos cruiel-
ros), tudo conforme editais
mala detalhados, de l.a praça,
publicados no Dlarlo Oficial
da Justiça dv Estado de 26 de
outubro e no Jornal de Noti*
cias de 2E de outubro 4 e 18 de
Novembro de corrente ano. £

pura que .*Ih*«.u«i *¦> Coitlic.-I*
llielltl) d» todlIS O* llll«T*'11-lllllK
ii nlna-uem porsa aleaar l«no*
ranula, * expedido o presente
.-illtiil de lelllU). o quul aiirá
publicado pela imprensa a afi*
xiido no lugar do costume m»
forma da lei, Dado o passado
nesta f.iinuri-a da Capital do
Estudo de Sflo Paulo, nou vlnto
n niin dias dn tnCs de Novcmbra
de mil novecentos e qtiurenla o
s.it«. Eu, (a) Hllvlno José:As*
xnndro dos Ssntos Oficial
.Maior o subscrevi. — ?) Jul*
DE DIREITO ta) U"iievolo
Luz. S0.8.1I

EDITAI.
.1.» Vara CRel — ».e Oflrlo

llt-Jclo de AFONSO NKtiK.tO,
¦ nm ¦ praio de trinta dias.

O doutor MUI.11.IO UANE.VTI*,
JuU de Direito da Terceira Vu-
ra <*lvel denta Comarca ds 4'3-

jiltal do Kut-dii de Sfto Psulo,

FAZ SABER,
aua quo o. presente edital de cl-
luçiio com o prazo de trlntu dias
virem, ou delo conhecimento tive*
rem, que, por p:irte dn HUHER-
TO DUBOIS, lhe foi diriglilu n
pctlçAo lio teor seguinte: "Exmo.
sr. dr. juiz de Direito di Varo
Cível de Silo Paulo. HUBERTO
DUIJOiS, brasileiro, casado, co-
merclnrio, vem expor e rcniterer
a v. excla. o seguinte: O reque-
rente adquiriu dc Luiz lla.iectto e
sua inullicr o predio sito D tra-
(essa Brigadeiro Luiz Antonlo. n,
lli', conforme escritura do com-
promisso de venda e compra, rc*
gistiada na f.» Circtinsrrlçan
Imobiliária desta Capital — doe.
n. 2. — Ocorre que tal casa fo-
ni adquirida pnra residência do
requerente e dul o haver notlfl-
cido a locatária desse predio, JU-
LIA NECRAO, brasileira, viuva,
conccdendo-Ihe o prazo de noven*
ta 100) dias, pai* que desocupas-
se, nos termos do art. 18, n. II,
do Decreto-Lel n. 9.669, de 29 de
agosto de 1946, o predio em rere-
rencla. Como esse prazo tenha
terminado « a notificada perma*
neça no Imóvel, vem o requerente
promover contra ela a competen*
te açéo de despejo, com funda-
mento no n. II, do artigo 18, do
Decreto-Lel n. 9.669, dando-so
conhecimento da presente ação sos
sublocatarlo.", se os houver, e o
andamento legal, para enfim ser
a citada condenada ao despejo
pretendido e mais ao pagamentodas custas do processo, honorários
do advogado do requerente, pro-testando-so desde Jà por todo gc*nero de provas admissíveis em
direito, Inclusive depoimento pes-suai da Rí sob pena de confesso,
dando-se tt causa o valor de Crí
5.796,00. Termos em que, P. de-
ferimento. S&o Paulo. 31 de julhode 1947. pp. (a) Elias de Siqueira
Cavalcanti — Selada". — "Dls-
trlbulçflo: N. 2.786. A' Xa Vara
Civel. Ao 3.o Oficio Cível. Ao 2.0
contador. Ao l.o depositário. S.Paulo, 31-7-19*17. Pg. Cr$ 11,00.
Pelo l.o distribuidor (a) i.craldu
Flor**. — Registro: "Certifico 

quea petição de fls. 2 foi registrada
sob n. 606 no livro competente.
Dou fé. SSo Paulo, 21 do Julhodo 1917. O escrivão (a) A. Canto"— Despacho: A. como requero. S
P. 31-7-17. (n) V. Msnente". -
«Fls. S0) — Fetlcâo: "Exmo. sr.
dr. juiz de Direito dn 3.a Vara
Civcl de Sâo Pnulo. IIUBERTO
DUBOIS. nos autos da açílo de
NEGRÃO, tendo v. »xcla. deter-
despejo que move I d. JULIA
ndnailo a lntimaçao do marido da
Re, c como o mesmo pneontru-se
em liigir Incerto e ndo sabido,
conforme certidão do oficial doJustiça encarregado da diligencia,
vem solicitai* n v. excla. se dignemandar intimar o referido senhor
por -"ditai, dando o menor prazo
possível, tendo em vista o gran-de atraso em que se acha o pio-cesso. Nestes termos, P. deferi-
mento. Siío Paulo, 26 de novembro
do 1947. pp. (a) Ella* dn Siqueira
Cavalcanti. — Selada. — Nessa
petição o M. Juiz exarou o se-
guinte despacho: J. expeçam-se
editais com o prazo de trinta (30)dias. S. P. 26-11-47. ia) V. Ma-
nente". — E para que chegue ao
conhecimento dé todos e ninguem
possa alegar Ignorância, expediu-
se o presente edital com o prazode trinta (30) dias, pelo qual fi-
ca o requerido AFONSO NEGRÃO
que se encontra em lugar incerto"
e ní- fabldo, conforme certificou
o oficial de Justiça encarregado
da diligencia, citado por todo o
contendo das petições e despa-
clios neste transcritos e para os
demais termos da respectiva açào,
bem como para apresentar a de-
fesa que tiver dentro do prazolegal, após o decurso do prazo cdl-
ta>, -tob as penas da lei. O Juizo
funciona no Palnclo da Justiça,
à rua Felipe de Oliveira, 4.0 pa-vimento, nesta Capital, correndo
o feito pelo Cartório do 3.0 Ofi-
cio _vel. S&o Paulo, 27 de no-
vem*--, de 1947. Eu, (a) MARCOS
RIBEIRO DA SILVA, escrevente,
o datilografei. E eu. (a) ANTO-
NIO CARLOS DA CUNHA CAN-
TO, eecrivío. o subscrevi. — O
_*A,ÍÍ,Dlrclt0 

- (a> VIRC1LIO
MA NENTE.

(5-12).

Companhia Têxtil
São Martinho

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Oe conformidade com o dia-
posto no decreto-lei n.° 2.637,de 38 de fsetembro de 1940, fi-cam convocados os senhores
acionistas desta companhia pa.ra se reunirem <-_*¦ assembléia
geral extraordinária que se rea-Usará no dia 11 de dezembro
de 1947, is 14 horas, na aeda
social, à rus, Itobi, 170. para de-
liberarem sobre:

a) proposta da diretoria, «pro-
trada pelo Conselho Fiscal, so
bre a concessão de uma bonlf 1.
cacto extraordinária aos aclo-
nistas;

b) assuntos de Interesse ga*
ral da sociedade.

SSo Paulo, 2 de dezembro
de 1M7.

MICHEL NAHAG
Diretor

(4-5-8)

viiluntlii tiforvn» lin xriititlo
de concluir raiia Krantlt. obra.
Tntla-M- tle mu importanta
inclhoramrntti <|in* i«»r certo
muito vir.-i contribuir para o
proKremo Industrial (In re*
«hin. Paralelamente a ess*
trubalbo. o Serviço «le Pm-
filaxia tia Malária prttsseKUo
na aplicuçüii intensa tle In*
seticitlas nas tonas infcxtailas
tle pernilongos e mosquitos
«íue muito prejiKlicnm a rc*
itiiiu. A iimliiriit tem sido etu
Curnijuatutiiba um mal tto
dramáticas consequencias. HA
c|Micas do ano, onde a moles*
tia assume proporções im-
pressionantes. Mus, aKora,
com o desvio tios rios Ipiran*
Ka e (iiiaxiniiubo por certo a
rctfiflo melhorará sob todos
os pontos dc vista. Dcsapn-
recerá a insaliibritlude, c para
os lavradores, as terras serdo
mais aproveitáveis. O Servi-
yo dc Profilaxia da Mulitria
arregimentou para o combate
à(|uela febre um grande mi-
mero tle técnicos e especia-
listas. Aguardn-.sc para bre*
ve o inicio das constriiçoe.i
de novos melhoramentos,

Pleito eleitoral — A.s elel-
cões municipais, nesta citiude,
decorreram normalmente,
num ambiente de civismo c
triimiiiiiidatle. Foi eleito pre-
feito o sr. Carminio Peixoto,
candidato apresentado pelo
V. S. Pi São os seguintes ve-
rchdóres «ine irão constituir
tt futura Caniiirit Municipal:
srs. Marcelo Pinto Passos, An-
tonio da Cruz Arniica, Salur-
nino Marin.no Neponiuceno,
Benedito Lnufiridò dé Olivei-
rn, llcrondino Nascimento,
Melquiaile.s tle Oliveira, 11c-
nedito Miguel Cariota e Pc-
tiro Carvalho do P. S. P.; srs.
Joaquim Eyilásio Amaral, Sc-
bastião Marimio Neponiuceno
e Marinu Garrido do P. S. D.;
srs. Carlos Cuquejo Rodrigues
e Armando Stuart do P. II.

Criação do Ginásio Esta-
dual — Está sendo esperado
com ansiedade pelo população
c mocidade estudiosa deste
município, c circunvizinhos, a
criação do "Ginásio do Esta-
«Io", nesta cidade cujo pro-
Jeto se acha cm discussão na
Assembléia. Legislativa.

Assistência escolar — Está
em plena execução no Grupo
Escolar desta cidade mn pro-
grama de assistência aos es-
polares, contando já com o
funcionamento de um gabinc-
te dentário e o fornecimento
de sopa escolar, qiie está sen-
do distribuída duas vezes ao
dia.

51/ aniversário do Colégio Estadual
"Culto à Ciência", de Campinas

OAMPINA8. 4 T A ettm*.
ride de hoje oselnalou a paaav
gem do BI.9 anlverearlo do fun*
daçio do iradlclonat Coltflo
Sstadual "Oultu à Ciência •
casa de ensino uua vem pres.
tando InestlmaviU aervlçoa à
instrução. * educaçlo a fc cuJ*
tura de noua terra. OeraçOea
o gi-raçõea de campineiros tem
passado peloa bancos do glo-
rioto eaubeleclmento e, con*
templando ot horiaonles lute»
lectuala, estudlosot. políticos de
8. Paulo e do Brasil aendo mui*
toa os nomes que ae distingui*
am como tenao pastado pelo
grande coltgio de Campinas.

Pelo ex-ümaslo do Kstado
passaram verdadilraa notabl.
ildadea na» ciência» o nas le*
uua. fodemos ciur aqui os uo*
met de Coelho Neto, César
Ulcrrenbacn, Magalhães Uo*
mes ügosunho Uiurenço, Ar*
naiuo de Oliveira Harreio, If*-
ict y Muni», AblUo Álvaro Mui-
ler, Josu Augusto César, Joio
Keát—i*i Ciusiavo Knge, Eauar-
üo budaru, Kniesto i*. ae
oiivclru, ü. Bueno üortu Bar.
Dosa, Otonlci Mota, _emo Fer*
ras, Jote Vilogclln Junlor, Ca-
nu.o vanzonm, Basilio Maga-
Ihues, Américo de Moura, 1...11-
rlque Vogei, krosmo Braga,
p.uirt* Luis Gonzaga Van Wo-
tüiicn, Ernesto _11h1r11.m11 e
muitos outrci*.

11 «ureçao esta continua ao
proiessor 'tnluai de Freitas,
que vem, ha trinta e oito unos,

POÇOS DE CALDAS
i_..wd UE (JAIJJAS (u.,l. ....*

iimiij/, t  i*.in lh ròBiilttidos
lliiam (lu_ ululgOes «lo -il «li
ItOVembro vul Pütjus do Cuida:,.
Venceu u Collifaçflp FSb;.UOM;
Foram bloltos, para prefeito t.
er, .Miguel du Carvalho Dias,
cnm 3.TS5 votosj para vieé-prfl-
rtito o sr. Jus': Ayren du l'ai*
vu, cnm 3.7CU. A Cõllgnçao
f<;_ oito vcreádorcH, o*, «r».
Martinho do Freitas Mourüo,
Aifitlir.iu. I.nyiiia Junquilra,
Hello Pardlnl, Laelson Godol
Vasconcelos, Antonlo rins,
Adelino I.oro, Josí- ITezzia; A
UDN-rSD llcou com n maioria
1111 Câmara .Municipal. O pii tez
ti"("H vereadoriis os «rs. llarnl-
do Afonso Junqueira, Moacir
Vargai e Vinícius Vivas. O
PTH nilo conseguiu fazer n«>-
nhum verem.".*. Legendas.
rSD-CDN, 3.7*.4; FH, l.fiSO,
I'T11, 273.

ITATIBA
ITATIBA, 3 — Realizou-se

no dia 28 ultimo a entrega dos
diplomas aos vereadores eleitos
o tambem o diploma ao sr.
Erasmo Crlspim, prefeito eleito,
os quais tomarão posse no dia
1.° de Janeiro de 1948. O go-
vernador do Estado reconduziu
ao cargo de prefeito municipal
desta cidade o sr. José Boava.
presidente do PSP local.

Jogos — Tem transcorrido
com ótimo brilho o campeonato
do "jogo de bocha", que vem
de ser realizado pela primeira
vez nesta cidade. O Itatibu
E. C, jogando no dia 30 pas-
sado na localidade de Indalatu-
ba, com o Indaiatuba F. C„ lol
vencido pelo escore de 4 tenl<„
a 1.

"interessado o governador paulista
em resolver os proiiieoias ia lavoura'
Declara o sr. Sinval Rocha, prefeito recem-eleito
de Valparaiso, que esteve nos Campos Eliseos

Acaba dü avistar-se com o
1'overnador Aühcmar ce Bar-
ros, o prefeilo de Valparaiso,
sr. Sinval Rocha, eleito re-
centemente. O novo aaminii-
trador do importante munlci-
pio do Noroeste dò Estado, _<_v)
duis assumir a direção da Pre-
feitura, sem um prévio eriten-"(limento com o chefe co so-
verno, o que se realizou on-
tem, cm audiência especial.

Entrevistado por no_a rc-
-Portagem, ao deixar o Palácio
do* Campos Eliseos, disse:

— "Sinto-me bastante sa*ti_-
feito cem o acolhimento que
me dispensou o sr. Adhemar
de Barros, principalmente por-
quL. náo esperava tanta consi-
deraçáo, em virtude de ter sico
eleito pela oposição do muni.
cipio.

Entretanto, o chefe do go-
verno, como lavrador que 6,
soube compreender imediata-
mente os problemas que lhe
apresentei, de ainoaro imedia-
to t* agricultura, aos quaU me
dedico há muitos anos e que
serviram cie credencial única
para que eu pudesse receber
os votos em maioria da popu-
lação rural do meu munici-
pio.

Tenho certeza agora de 00-
der trabalhar proficuamente
para a minha zona, acudlndo
os interesses dos agricultores,
principalmente os pequenos la-
vradures, que são em grande

numero na região de Valparai-
so, c aos quais o município de-
ve seu aciamamenio o pro&pe-
ridade.

Conversei com o _• Adhe-
mar de Barros soüre estradas
de rodagens e mecanização ua
lavoura, tendo tido o prazsr
de verificar que o cheie ''O
governo possue fartos conheci-
mentos e material _e t*studo jà
organizado, que pretende, ao
que me disse, por em execução
dentro de pouco tempo.

E' minha opinião que esses
dois importantíssimos fatores
para u agricultura, constituem
um programa de governo, ca.
paz de consagrar um homem
publico e torná-lo credor do
respeito de seus considacãos.

Por outro lado, sr. Adhemar
de Barros, mostra-se preocupa-
do com o flagelo da formiga
sauva, que inutiliza, na Noroes-
te, grande parte do esforço dos
homens do campo, tornando
precária a produção e descren-
té o trabalhador, prometen-
do providenciar imediatamente
para combater o mal.

Volto, assim, para minha ter-
ra, satisfeito, com vontade de
trabalhar e confiante èm que
melhores dias estão para che-
Cár, danço tranqüilidade e
«onflança á vasta população¦mral e aumentando a nrodn.*
íão agrícola nestp hora gra».}*.e fome mundi-l".

prestando grande» serviço*, à
causa do magistério, sempre In*
tri,rado na vida do "Culto a
Ciência", noi primeiros tem.
poa como seu lente de Fisica t
Química e, a «unir, como tm
diretor. O professor Anlbnl d-
Prelios Ingressou no estabclr.
cimento em 1809, passando »
aeu diretor em 1928. E' figura
taUmadlsslma no melo educa-
cional campineiro, aendo o «. u
nome pronunciado com n-Lp.¦¦
to por todos quantos freqüenta-
ram o Colégio Estadual.

Tribunal do Jurl —- Com o
Julgamento do reu Ben-dlto
Anuncio FUho. acusado por
crime Ue tentativa de morte
contra Marco Evangelista, fo-
ram encerrados ontem os tra*
balhos da ultima sesx&o do Trl-
bunal do Jun, desta Comarr.n,
«io ano de 1847.

Os trabalhos íoram presidi-
doa pelo sr. Fernando Auguntu
Nogueira Cavalcante, juiz dr*
Vara Criminal e de Menori-s,
funcionando nn promotoria o
tr. Carlos Carvalho Filho. O
conselho Julgador ficou consti-
tuldo pelos srs, Paulo Floria*
no de Todelo, Cotutantino Fra-
ga Junlor, João Vedovclo, Luli
Vespoil, Monclr Costa Couto,
Perscu Leite de Barros e Alo-
des Gomes Mirandu, tendo, üc
Inicio, o sr. Nogueira Cavalcan-
te procedido o respectivo In-
terrogatorlo. Benedito Amitii-
cio i-ilho respondeu allrmiul-
vãmente conhecer os c_u.s..i, do
delito, pois praticara no dia 1S
ue dezemoro de )!)4b o crime
ae tentativa dc homicídio con.
ira Marco Evangelista, uutor da
inieiicidnile de sua irmá Uar-
vmiii.i mii.itirio. o tato ocor-
reu as -1,3(1 horas, daquele dia,
no bairro da Vila Novu. tendo
o acusa-o iclto uso de uma
gairiicna que trazia consigo na
ocasião, indo o projétil atingir
u vitima no rosto, uo laclu ts-
querdo.

o promotor (jarvauio i-üno
se rcicriu longamente ao pro-
cesso, procurando provar o l:i.
Io que se encontrava perfeita-
mente eiiquauiaüo no art. l'*!l
tio Código fenai Terminou por
l_dir a condtnaçáo m__*ma ao
üeljqüente ontem juigatio. u
iiuviigiitio ca ueiesa, .„. Uou-
ij.rt Ordlier, entrando na ma-
teria, dos autos examtaou-os
duLldamente e, ao terminai',
pediu a desclassificação do
oeiito, do art, V.l para o art.
12U do Cocigo Penai. O con-
selho. afinai, conaenuu Bene-
dito Amoncio filho a três me-
ses dc prisão, reconhecendo,
portanto, a uesclassmcaçáo úq
delito. O acusacio íoi, no -n-
tanto, posto cm liberdaoe, em
em virtuae ce ter sido suspen-
ia por dois r.nos a execução da
pena.

-urmou.se Hoje » priuieira
turma du tscol» goisc "Cas-
tro M«*n«UB«'* — .'ormou-se nu-
je, i_ia manhã, cm cerimonia
eietuaaa no salão nobre da As-
sociaçáo Comercial Oe Campi-
nas, a primeira turma da Esco-
Ia Senac "Castro Mendes",
tendo recebido os certilicacos
ea comerciarios que concluíram
os cursos de praticantes de es-
critorio e comercio. Falaram,
na ocasião, o sr. „ui Kodri-*
gues e a sennorinha Dirce SI-
mes, respectivamente, paran;n.
ío e oradora da turma.

Uecital de violino — Segun-
da-íeira, às 21 horas, no Mu-
nicipal, será efetuado um rc-
citai a cargo ca violinista pa-
tricia Use Uossow, que elaoo-
rou para a noitada um capri-
clioso programa. A notável ar-
tista i'ar-se-'_ acompanhar do
pianista Pristz .lank. Os ingres-
sos pnra a noitada estão à
venda no Teatro Municipal.

Aniversários: — Hoje: sra,
Silvia de Siqueira Stevenson,
esposa do sr. Carlos Penteado
Stevenson, medico aqui resi-
dente; sr. Otavi0 Panais, in.
dustrial netas cidade e sr. Lé-
lio Colucini, expressivo valor
ar-tistico ce Campinas e que
recentemente foi contemplado
com o segundo prêmio no sa-
ltlo oficial de São Paulo.

Aniversário da Associação dos
Cronistas Esportivos do Esta-
do de São Paulo — A Asòo-
•nação dos Cronistas Esportivos
de Campinas designou uma co-
missão de elementos pertencei-
tes ao seu quacro social para
participar dos festejos come-
morativos do sexto aniversa-
rio da Associação dos Cronis-
tas Esportivos do Espado de S.
Paulo, a serem realizados na
próxima segunda-feira. A cara-
vana de cronistas campineiros
embarcará para a Capital ás
primeiras horas da manhã, com
o objetivo de já participar -ia

. missa que será mandada ce-
lc-brar pela entidade de São
Paulo.

Jornal de Noticias — A su-
cursai do JORNAL DE NOTI-
CIAS desta cidace, instalada á
rua José Paulino n. 1183, eslá
apta a atender os pedidos de
assinaturas para o ano de 1948.
Os interessados poderão solici.
tar informações |am'.'em pnio

0 EXPRESSO DA ALEGRIA
o programa milionário do radio paulista
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AINDA AS PRBLEÇORS NO ENSINO
l ...I.i i» lnit'1»-.».- ilnpertndo |ior tu.»*...» fumenlnrlo*

Riilirc» ,i-. |»..|tit.uih. nn eimlnn *eeund»riii, JuI-mi-w* «por*
lano ri lu.-lr «mlr»» »«•»*. MU ¦.nir.» ronalderaciiM do
educador J. V. <•¦«•» Nubrt» o »»> uniu:

"Uma «'.'.'"' para a p«>r«U da aiençlo durante uma pre*
|e-lo <• ii fadiga mental. «• a rarati de maior Importância
dc'.!» fHdisn i n fnltn de variedade na rrflezlo. <"*>t>t qunl*
quer prrlecüi» qu** *->.¦ pn.luiii.tr mala do que dei ou quin*
te minutou «» proferwor deve variar, nio somenle a aua to»

a mineira de fular, ma» lambem, o tipo de rcllexlo ne»
contaria pnra romprrender a II*».o. Para (axer Iho, o pro»
fautor pude Introduzir o humurlamo, O humorliimo dá va»
il.- • ..*»• à reflettln *, também, fixa a atençHo na maierla.
Outra *i>l«a quo o profeaaor p«ide fater, é apelar aoa an»
iplnt * ilíaejn» natural* lal como: a curloaldade, a compe*
lia.i.i .» il-ael*. d» aprova-lo, ele.

«i profeaaor lambem pode fazer a H**»,».o enlre a ma*
terin f » «xperlmcla doa aluno» — qualquer eolaa que
no*» «Via pei«onlmente i lntercaaenle. Ura outro prlnclpl»
Inipnrinnle é fnuer com que oa aluno» «-«leiam «empre ali»
vo.. pel.» meno» ele» devem aer ativo» mentnlmente e a»
for po-»!vM ele» «.eierilo ner fisicamente ativo» Olhar, en*
euinr e falar cho 1'no» d* atividade física. O professor pode
mantr. » Intereew», relaelonando a matéria rom a» coisa»
Já «••vnheelda».

('-'melrnmeiite. o profesnor vive. pelo menos, pare*
ccr > fnlercraado nn mnlerln. O Intercaiic • contnsiios»

uma flomom-traello de Inter-s-c pelo professor lera multo
«.fe!'!» no!» a.unn*. Ouiros fnlorea que Influenrlnm o efeito
da pHe-Io t-ã.i: a aparência do professor, o empreijo ror*
reli» r'"» »e?to". *» o irnncirkroo prsioal. O cmpretio do»
i;p*iais que f-alleniam tis iilcln*» ou n mantlrn »'• Importou-
lc, me» .'evcnipa. evitar «.'r«tiis nào relacionados ii mate»
ria f. «¦¦mricm, qimtqner mnnclrmmo qne possa dUtrnlr o»
aluno»."*-. trntHirrtrtiH.

EDUCADO.!

t — Curnn >.;.'.i fl Inilltlilo de
SducaçUo "Caetano de Camprti"
— (Aperfeiçoamento » Admlnlttra-
ilorc» Encol-ires). Inicio da» auiaa:
7 tle «uiiolrr. de 1948.

As liiücrlçiie». Informações dela.
Ihrifltin • programas A Rua Libero
nadirâ. Sfll (2.o endar). rona*.
8-3735.

ensino superior
KacultUfl» de Firmaria * Odun-

«uli.-la d» Ribeirão Pret» — A
partir do 20 de outubro ate 20
de fevereiro d« 1948 daa 10 ai 18
horn». estarão abertas na Becre.
tarl» da ^«ruldade de Farmsd»
• Odontclogl» d» Ribeirão Preto,
aa Iria-rtç/ie» ao Conotrao nar»
professor eatedrattes da cadeira
de Flflolofila. do curso de Odon.
to'ogla.

. Poderá concorrer ao cared bra.
illelro nato ou naturalizado, pro.
fissional, medico ou drurglão-
dentista formado há mal» de 5
anos por Faculdade oficial ru
ectulparoda do pala com dlolom»
•'.evldnmente re-istrado n» Direto,
ria do Ensino Superior.

MOVIMENTOS DE PROFESSORES
Aumento de vencimento», no

Rio — 0'Slndlcnt»> dos Professo,
res do Ensino Secundário, do Rio
de Jnnclro, cm nssembléta neral
extraordinária, resolveu levan.
tar. Junto no Sindicato dos Dire.
tores de Estabelecimentos de En.
sln>\ a questão do reexame dos
salnrlo» dos professores do ensino'
particular.

I>IRETr>B'A<< O". CAIXAS
ESCOLARES

Pbl dado o ne-nitnte parecer n
uma consulta feita pela Delegacia
de Ensino de SSo Carlos sobre se
poderá um n-^fessor efetivo elei-
to. em reunido, para membro da
Diretoria de Caixa Escolar, cariro
rme. tadtsmente aceitou no Inicio
dp ano. cxlinlr-se dessas funções,
solMtando dlsnensa ao dlretr:

"Denreende.se do Regulamento
das Caixas Escolares (Comunicado
do Donartamento de Educação de
21.5.1941) aue é licita a renuncia
ou a exoneração dos membres da
Diretoria da Caixa, salvo o dire-
tor dô Grupo Escolar.' "que o e
por força do cara':". Será lamen-
tavel, no entanto, que um pro-
fessor primário sem motivo Justo
se exima de um serviço que * de
ondo educativa e de assistência so-
ciai, constituindo oarte Integrante
da vida escolar. AllSs. um dos de-
veres do funcionário (art. 22, JO.
marcados pelo Estatuto, é o do
mtínter esnlrlto da eooperanío c
solidariedade cem os comnanhelros
de trabalho. E nao se pode deixar
de reconhecer que é uma bola
forma d» cooperação o esforço co-
mum por uma daa obras scclals de
maior Importância (art. 141°°

.Codlso de üducaçtlo) — a Cal*»
jT-*R*r*olftr

Parece-nos que o professor po-
dera renunciar ou pedir exenera-
çfio do cargo para que lor eleito.
Justificando o motivo, por ser ele
servidor pubUco no próprio esta-
belcctmento em que opera a ins.
tltulcâo auxiliar educativa e de
assistência.

0 governador Adhemar de Barros conta ao povo porque
o seu trabalho se desenvolve com tanta presteza
Uma rcspoHtanengatanoii que criticam a sun prensa cm rcallznr obras do grande vulto — 300 mil metro» de esgotos para a
Capital, após entendimentos enlre a Prefeitura e a Secretaria da Viaçüo — Um aeroporto internacional cm Congonhas — O
plano rodoviário e a taxa do pedágio—A política municipnlista •— Os verdadeiros motivos da "conversa-no-pé-do-fogo"

ProMfguè o (jovernailor Ailheninr «lt Itairoí a «lar ain
lioulinlflt, nua miu» imleslro» radiofônica» ile «iiilnl«»feira,
fonln tios nüiuiito» administrativos IrnUnlo» diiranle a «ema*
na. Com cs»» alilmle ». excia. InuiiKiirou entro 1161 uma no*
va modalidade «le conlalo com os seus Hovcniodos, pondOHM
¦ imr do que a n«lmlniilraçíio cáladual vem fiircni o em
prol do dewnvolvlmenlo ca.la ve« mal» crctcenlo «lc .Sao
Paulo. ...

Damos, a seguir, a Inlcgr» «Ia "convcrta-ao-pé-do.fo»
u.i" dn chefe do líxcculivo handclraide, onlem proferida as
22 liorus, no microfone da H01II0 Handelranlcs cm cadeia
com varia*, outras emissora» deila Capilal, do llio do Jnnel*
ro e dns .'.símios:

A IN. '' 'M" *•'"' ""I16Mí>
A?IL08 DK fAO PAULO

Ao ei.roklniurji- o termino d»
prlmolra fate da Catiifv«iha de
Edui*:i«;í'i» nchaj»o o ficrrlço de
Educnçjo de Adulto* rmnenhado
na retilbíçoo das prova» final»,
paru verificar o rendimento da»
«tlvltlade.1 leltm». 8e*:un>*o prcvl.
«Ses do 8.E.A.. baseada» em Infor-
mes pr:cedente» de todos os mu.
nlclplos do Estado, eleva-»» » malt
de SflJTOO o numero de neo-alf».
bctlzadoj. Entromcntei. prossesu»
o trabalho de Instalação de nova»
classes, distribuídas consoante a»
•aecessHade» mali prementes, ln»
dlcadaa ntravci dos trabalh'"! d»
recenseamento.

Entre rs numerosas classe* ro.
«em-Instalado», merece destaquo.
por coni.tltulr extraordinária pro.
va de penetração da Cempanh».
a que acaba de ae ori»anl-jir no
Manicômio Judiciário do Hospital
Franco da Rocha, aob a recenda
de dois reclusos, e na qunl se
racham matriculado» 54 »nalfaba.
tos.

Igualmente slgnlflcr.tlvo e o
foto de vir funcionando, desoo l.o
de Junho do corrente ano, no
Asll-, Polônia de Plropltlngul, um»
clasce sol» n regência de um ln-
tema-lo. Para pagamento da K™«-
flcaçflo pro-labore o que lem dl-
relto cr.i2 professor.voluntario. o
diretor tio Serviço dc Educacac de
Adultos acaba de expedir um che-
«íun na Importância de CrS ......
1800.00, cm nome do diretor do
Departamento dc Profllaxla da Le.
pra. _

Tnmb-m na Casa ne Deicnçao
de Sio Paulo funcionam classes de
BlfabctlüCçAo. freqüentada» por
uma centona de detentos, tcndo.se
Informações de que o onroveita-
mento * o mais Batlsfctorlo. Tudo
Isso Indica o valor e a oportunl-
dado da Campanha de Alfabetl-
laç&o. cuJo3 benefícios, de ordem
hlrrlenlca. cívica o moral, tfm sido
amplamente reconhecidos.

¦ - CURSOS DE 
'FERIAS

A Escola Universitária d» SSo
Paulo patrocinara, rt^lrant^ a oe-
riodo tle ferias, diversos cnrso»',
Intensivo» para pTOfes-'-res prima.;
rios e secundários. Os cur»o» «ao
cs seguintes*.

— Curso de Anerfelcoamento
para Orlentadore* Educacional» —
(Para os portadores de certificado
de OrlentaçSo Educacional e para
os atuais Orientadores Educado»
nal» dos estabelecimentos de eu.
»lno secundário). Período das au-
la«: 18-12 a 10.1. (l.a turma). Do
T-l a 0.248 (2.a turma).

— Curso de Anerfelcoamento
de PorttiEUê» — Período do curso.
18-12 a 10.1. 2.a turma). De 7.1 »
¦-2-46 (2.» turma).¦ 3 — Curso de Dlretore* de Ura.
po Escolar — (Para professores
com mais de 3 anos do exercício).
Perlcdo da» aula»: 18.12 ft 18-1. i

— Curso Prático de OrlentaçSo
Educacional — (Para professores
normallstas). Inicio das aulas*

— Curso d« Educadores Saia.
tario» — (Par» professores prima,
rios com ou sem cadeira no rua-
-flsterto). Inicio das aulas: 10.12.

Espírito de porco (-xay

AVISO
"Indústria Brasileira de Automóveis S/A"

Avenida Graça Aranha, 57 - sobreloja
RIO DE JANEIRO

Comunica aos srs. acionistas, que não tem cobrado-
res para receberem as prestações dos nossos acionistas, a
não scr os estabelecimentos Bancários, Banco Brasileiro
do Comércio S/A, Bua Alvares Penteado, 49 e Banco Na-
cional do Comércio de S. Paulo S/A, Rua Bôa Vista. 24,
São Paulo, e a nessa agencia à Rua São Bento, 45, 4.°
andar com o nosso representante sr. Orlando BianchL

P.Io de Janeiro, 21 de novembro de 1947

A DIRETORIA

"Meus cunitrrancos, meu pa»
trlcioN nmltfCa*», boa noite.

O que tomos a relutar hoje,
parn o conhecimento e ptra a
apreciação do nossu gente, de*
monstra o vulto do trabalhas
administrativos que empreende-
mo», eobrotudo no terreno da»
o!*r.is publicas. E' este setor do
siun-t Importância no que res-
peita aos Interesses do coletlvl-
dfi('i!. pois trndu?. os meios mo!»
diretos de *.- tioluclouurcm os
problemas da economia Interna,
do nosso Estada. Tanto aqui na
Capital, como cm todos os Mu»
nlclplos da rcglâo band.-.rantc.
vimos dedicando, através da Sc-
i-ri-iiirlii competente, oo bem-cs- •
tur de nossos qovcrrjndos, a su-
mr. de estudos e do execuções
praticas de que colhemos os me-
lliores frutos. F. Isto, graças a
mnnclrn decisiva como enfren»
tamos as qucsti"»cs lorgadas, por
outros governos, oo Deus dará,
sem haverem tomado em npre-
ço a situação dc nosso S. Pnulo.

Sob preocupaçfto de distribuir,
entre todos, os benefícios uo
adiantamento dc nosso povo,
realizamos o programa com que
vencemos a batalha de 19 de
Janeiro. No Ideal soclal-progrc.--
slstii, colocamos a certeza d»
fundirmos a nrandeza 

'dc nossos
rincões plratlntnganos, porque,
do repartição Justa e equitativa
dos consegulmentos do progres*
so, é que alcançamos tudo quan»
to as condições de vida- nos lm-
põe paro bem comum. Sobre
areias movediças, nada se ergue
do duradouro. Por Isso, fazemos
das obras publicas um dos ali-
cercos do melhora do economia
popular defendido pelo nosso
Governo, melhora visando -o
conforto e o abastecimento das
massas.

Se, por um lado, incentiva-
mos a produção, com as reivln-
dlcaçõcs do trabalho à altura
dos direitos do homem do povo
— por outro lado queremos as-
segurar a distribuição do con-
sumo, em Igualdade de exigen-
clns. O sábio Einstein. n rrríXn
da doutrina da relatividade,
afirmou, certa vez, que **n i-.u-
dução e a distribuição de como-
dldades é inteiramente desorga-
nlzada, de modo que todo o
mundo vive no terror de set
eliminado do ciclo econômico".
E' oreclsamente com o fito de
acabar com esse temor que
construímos, nesta fase de mo»,
diílcações radicais da estrutura
social de nossos tempos, o ra-
slstencla pelo democracia so-
ciai e progressista, como unlca
possibilidade de atingirmos as
aspirações coletivas que recla-
mamos com a energia de nossai
esforços.

Estamos organizando, sob
equilíbrio que não é facll de
ser obtido, porem que Já se pre-
nuncia, a politica produtora e
distributlva que há de ser o
ponto de partida de revigora-
mento da economia de 8. Pau-
lo, por conseguinte das demais
regiões da Federação. Por esta
razão temos apelado e insisti-
mos a apelar para o concurso
de todos os paulistas, neste la-
bor que não é privilegio de nin-
guem e tampouco representa ex-
clusivismo de um grupo. Mas
que exprime a vontade de irmos
ao encontro das necessidades ge-
rais, na hora em que tudo íol
prometido e garantido ao povo.
Passando revista a algumas «Ias
obras publicas de nosso Gover-
no, explanamos a maneira «o-
mo agimos paro o bem-estar a
que nos reportamos.

REDE DE ESGOTOS
CAPITAI.

DA

Convidamos os amáveis ouvin-
tes, daqui e de fora. a examl-
narem conuco, as realizações
cesse sentido. Antes de qualquer
coisa, -declaramos que aizemos
a realidade com a nossa fran»
queza do costume e sem falsa
modéstia.

Encontramos, ao assumirmos
o Poder por delegação do con-
senso da maioria do povo, a me-
tade de nossa Capital, ou sejam
mais de 100 mil prédios, prati-
camente sem esgotos, Inegável
afronta a nossos foros de clda-
de civilizada. Mesmo na zona
abastecida de água potável pela
RAE, existem no presente, mais
de 60 mil prédios não servidos
pela rede. Esta anomalia força
uma população de 400 mil ha-
bitantes a viver em bairros den-
samente edlficados, onde não
se encontra o mais elementar •
essencial dos melhoramentos,
que é a rede de esgotos. Nota-
mos Isto, ao percorrermos os
bairros. Ruas esburacadas, de
calçamento há muitos anos pa-
rallsado, à espera do prossegui-
mento da rede de esgotos! Est*
serviço n&o camtaha por íalta
de acerto de seu traçado, para o
que se recomenda acordo entre
a Secretaria da Viação e a Pre»
íeltura Municipal.

A proliferação de fossas ne-
gras e de fossas septlcas que,
atingida sua capacidade, extra*
vazam, correndo pelais sargetas,
constitui descalabro sob o ponto
do vista sanitário de nossa me-
*-opole. Inspecionando, recen-
temente as obras de reforço do
abastecimento de águas, e con*
ferenclando com o nosso Se-
cretario da Vlaç&o observamos
que há decênios o embaraço
fundamental dos esgotos é co*
nhecido, porem não é removi-
do: a definição dos traçados das
vias publicas a serem construi-
das para permitir a extensão da
rede. A RAE tem estudado, lon-
gamente, os traçados indispen-
savels. Estes só podem ser apro-
vados pela Prefeitura, que os
condiciona ao plano geral da cl-
dade. E o plono, por sua vez,
deve atender a considerações
complexas de ordem urbanistl-
ca.

Pois bem. Determinamos, ao
nosso Secretario da Viação, que
desse uma solução imediata e
radical ao problema, a fim de •

população u-Vi ficar exposta ãs
ameaças do ratado sanitário In-
tolerável. Assim, tendo sido de-
slsnado pelo Prefeito e por so-
licitação do titular da pasta de
Obras Publicas, um «•iikchIicI-
ro capi» e Investido de podures
p,i!Tt decidir sobre o assunto.
não haven. nenhum embargo,
de ora em diante, para so rc-
fiolvcr ò que, há cerca dc 30
anos, atriivancti n extensão da
ri.de dc «gotos. A "magna cl-
vltas", dos bandeirantes; a uuu-
lento Paullccla tem crescido,
vertiginosamente e sem dlrctrl-
zcs técnicas necessárias, con-
duzlndo n arruamentos cheios do
graves defeitos, tais como a fat-
to dc ruas ou avenidas pelos
fundos dos vales. As interliga-
ções dos diversos vales secunda •
rios serão «goro feitas: e, de
uma vez por todus, liquidaremos
os obstáculos.

D-tf.tro de poucos diu, Ini-
ciaremos o construç&o do 300
mil metros de esgotos, benefi-
ciando toda a nossa cidade, o
que a'*'; aqui não podia ser exe-
cuudo por ausência de enten-
dimentos que acabamos de or-
denar. entre a Secretaria da
Viação e a Prefeitura da Capi-
tal. Talvez não cheguemos com
a solução drástica que adota-
mes, a ter todos os traçados
perfeitos. Mas o verdade é que
achamos a solução precisa.

Congratulamo-nos, pois. com
a população de nossa Capital,
pela maneira como seus proble-
mas básicos são resolvidos —
abastecimento de água e rede
de esgotos — problemas que, há
dezenas de anos, se perdiam
cm conjecturas e na inutilldoda
do papclorlo.

NO SETOR RODOVIÁRIO
Meus prezados ouvintes da

todas as parles da Putrlo co.
mum.

Podemos afiançar que vai
sempre mais intenso, nas ati-
vidades, o nosso programa ro-
doviario. to comunicações e os
transporte-», fator preclpuo da
vitalidade paulista, se alargam
em proporções satisfatórias. No
inicio de nosso Governo, inau-
guramos a Via Anchieta, por
nós começada no passado, ao
tempo da Interventoria. A maa-
nifica estrada 6 trafegada, em
certos dias, por mais de 5 mil
veículos, ao passo que em mar-
ço do corrente ano, quando de
nossa posse, o numero de uni-
dades de transportes, que cor-
riam pelo mencionado via; não
ultrapassava de 1800.- •

Retomamos, com afinco, a"•pavimentação da Via' Anhon-
guero, também Iniciada, no pas-
sado, por nós. Logo mais, Jun-
djal será alcançada por uma
fita de concreto, com traçado
que honra a engenharia nacio-
nal. Atada no oroximo ano. es-
tara pronto o movimento da
terra até Campinas, com tra-
çado que é quase uma reta

A terceira auto-estrada — •
multo nos. honra lembrar qua
também esta é de nossa Inicia-

-tlva — a estrada São Paulo.
Rio — Já se desenha no Vale
do Paratel. São essas três ro-
dovlas, todas planejadas por
nós, os marcos de partida das
magníficas estradas - troncos
jugulares do sistema de comu-
nicaçoes que, do coração d»
S&o Paulo, partem em deman-
da do nosso Interior e também
•dos Estados limítrofes. -

N&o estamos trabalhando
apenas ao redor da Capital. O
tronco Sorocabana Já atinge
Presidente Prudente, a 605 qui-
lometros de Sâo Paulo. O tron-
so da Noroeste vem sendo ata.
cado até Araçatuba, no auüo-
metro 563. Na Araraquarenss»
alcançamos Monte Douro, no
quilômetro 947. Noutras tanta»
Unhas tronco, avançamos ra-
pidamente em direção aos Es-
tados que nos cercam e.que s3o
nossos amigos diletos. E'aa-
sim, meus caros conterrâneos •
patrícios, que São Paulo abra
fraternalmente, os braços, para
fazer escoar os produtos ao»
Estados Irmãos, íornecendo-lhes
o de que necessitam, no cum-
primento objetivo de uma po.
litica de sincera brasllidada.
tendo por norma e por princi-
pio o fortalecimento dos vln-
culos de uma para outra regi&n
São Paulo é — sustentamo-lo
com uíania e com entusiasmo —
o eterno enamorado da Unlfto
e da Integridade de nossa Pa-
tria querido.

Com o Paraná, por exemplo,
alem das ligações que íunci*»-
nam, contaremos, daqui a pou-
co, mala as sefrutates: 1 -—uma
ligação direta São Paulo.Curt-
tlba. inteiramente nova, e em
colaboração com o Departa-
mento Nacional de Estradas da
Rodagem, e encurtamento de
mais de 100 quilômetros, o qual
nos aproximará mais da linda
terra dos plnheirals; 2 — Uma
ligação em Salto do Itararé;
3 — Outra ligação em Paço dos
Leites, alem das 3 novos liga-
ções que beneficiarão o nortt»
do Paraná: Salto Grande, Por-
to Glovani e Porto Alvorada

Dessas, as ligações de Paço
dos Leites e Porto -Glovani í<*-
ram conseqüência da confe-
rencla de Jacarezinho. onde.
com o nosso prestigioso amigo
o governador Moisés Lupion.
resolvemos assuntos de relevan-
cia para ambos os nossos Es-
tados.

Mato Grosso, a rica' resi&o
das pastagens imensas è presa
aos sentimentos afetivos da
gente bandeirante, se achará,
em. breve, em contato com a»
nossas rodovias, pois o tronco
sorocabano não tarda a avis-
tar Presidente Epitaclo. assim
como o tronco da Noroeste sa
avizinha de Juplà.

Minas Gerais, a terra gene-
rosa que tão Intimamente fala
aos nossos corações e às nos-
sas tradições de braslleüismo,
verá os frutos ae nossa política

rodoviária. Atacartriuw, no ano
vindouro, • uma» Rto Preto*
lata, e, puü-iivi-im.-iiu.. a estro-
da liarn-tiw-f.irt.i Omiti rio,
ligiu-òr» estas que tambcm fa.
vorteem iwwoi Irmãos das to*
nas de GoliU. Quanto a Mlnss,
conforme lamas relatando, min-
glrt-mus tuas terras nas proxl*
inldnd-s de Jardim t de Minto
Antônio da Alegria. £»nos gra-
lo, portanto, comunicar oo *k>vo
dus "alterostis" o» emcndlmcn.
tos com o Dopurtartiviito Na.
clonul de Estradiui de Rodagem,
no tut-aiiio á construção do tre»
cho Dragunça-I.xtreniA.

Em relação aus nòs-to* ami-
gos da terra fluminense, pre-
paramos a ligação Lavrlnnns»
Cruzeiro e melhoramos a exls»
tente Cruzelro.Cachoelra. uniu-
do, destoríe, a nossa Rlo*São
Paulo federal ao nosso tronco
atual.

POLÍTICA RODOVIÁRIA
Assoalham, nowso. gratuitos

criticas, que tivemos.'pressa tle
Inaugurar a Via Anchleta. Na
verdade, tivemos. Que a razão
so encontra de nosso lodo, pro-
vum-no as estatísticas de ira-
fego. Acusam-nos, ..nlnda de
acelerarmos o pavimentação da
Via Anhangueru o o stu pro-
longnmento o Campinas. Lan.
cem-nos as recrlmlnaçòes c as
censuras quo entenderem, po-
rem saibam que presteza de
trabalho é nosso lema, não nos
arrostamos em passo tle tarta-
ruga, nem batemos nn marcha
u ré dos carangueljós. Sim, é
fato que temos pressa de tudo
realizar, bem servindo a S&o
Paulo e ao BrasU Deus Todo-
Poderoso que nos Ilumina •
guardo, hã-de nos conservar as-
sim, para a vltcrla do nosso
programa de beneficio comum
e para desaponto dos que n&o
fazem outra coisa, senão ten.
tar, dcbalde, a sabotagem de
nossa tenacidade. Perdem tem-
po. precioso cm gritaria Inútil,
quando patriótico seria se o
aplicassem cm colaborar co-
nosco. ,

Mas a nossa política rodo-
varia não consiste unicamente
ém construir estrados. Cuiti-
mos de conservá-las. Em 1047,
já gastamos nada menos de
47 pur cento a mais do que em
1946, para manter a boa con-
servação das rodovias. Quase
todas elas esgotaram a capa~
cidade de carga, Feitas para
caminhões leves, sãn >»Je tra-
fegodas Pi-los caminhões até
20 T. Limitadas a ;400 veicu»
los por, dia, muitas. cs.:.ão,com
quase 2 mil. Urge. uma provi-
dencia. Carecemos da>pavimen-
tar nossas - rodovias, i Principia-
remos, alrida este ano,'a-pavu
mentaçáq- que falta ?nõ trecho
Sáo Paulo-Mogi. Èm'1948,. ata-
caremos os treçho%cJacarei-
Valparaiba -e jSáo Paulo,-.V,ar-
gem Grande.

E mais, muito mais pavimen-
taremos com os recursós5tta ta-
xa de rodagio que':suWnetemos,
neste-instante, á Assembléia Le.
gislativa. ." .i ;-«arsí! ¦>'.¦' '¦

¦ Não' somente- as*; estoatuis-
tronco de nossa rede estat-ual
são necessárias, para'o escoa-
mente do produção As estra-
das municipais, até aqui tão
mal cuidadas, são íiletes Ini»
ciais da drenagem da produ-
ç&o para a rede-tronco.

O D.E.R. organiza.: no mo-
mento, sua Divisão <-e Ass>*-
tencia Técnica aos Municípios,
Cora esta Div.são, visamos gru-
par os nos.i.c Municípios e
cònceaer-lhei,: pr.mejro — um
conjunto de miijuinas -para
construção e coni-rvação d*u
rodovias municipal;; 'ti segun-
dõ — a cada grupo, u.na equipo
de técnicos, a íün de traçar
os planos rodoviários munici-
pais e lhes orientar a execuç&o.

Ainda dentro do espirito <-e
nosso politica municipallsta de
proporcionar, às comunas do
Interior, o que de.fato lhes
pertence, concluiremos a re-
estruturação do D.EiR. que
transferirá, para o interior do
Estado, seus órgãos executores.
Picarão, em São Paulo, tão «o-
mente os responsáveis pela
planiíícaç&o e pelas diretrizes
gerais dos serviços rodoviários.
Deste modo, haverá colabora-
ção direta com as forças real»
mente produtoras de nosso Ks-
tado.

TAXA DE PEDÁGIO
Enviamos à Assembléia o

projeto te lei que institui a
taxa de pedágio a ser cobra-
da na Via Anchleta. Expressa-
mente autorizada pela Constl-
tulção Federal, a referida taxa
nos dará os recursos lncispen.
saveis á rápida conclusão da
Via Anchieta o das obras com-
plementares de acesso ãs ci-
dades de São Paulo e Santos.

A construção da primeira
pista da Anchieta — obra Por
nós iniciada em 1939 e por nós
concluída em 1947, — teve, aos
governos que nos antecederam,
marcha de gasogenio, tncom-
patlvel com o processo ce nos-
sa técnica.

Com os recursos do pedágio,
completaremos a primeira pis-
ta, executaremos a segunda e
todas as obras de acesso den-
tr0 de 2 anos, enquanto ou-
trai levaram 6 anos para cons-
trulr parte da primeira pista I

Na exposição de motivos que
enviamos ã Assembléia de-
monstramos que a economia
proporcionada pela . Via An-
chleta em relaç&o a estrada ve-
lha, para um carro Ct passa-
gelro em viagem db Ida e volta,
é de Cr» 45,20, enquanto que o
respectivo pcdafiío sésá de Cri
20,00 apenas, também para «aa
e volta. As taxas por. nós pro-
Postas, tanto para os carros de
passageiros, como para os ca-
minhões, s&o inferiores i me-
tade da economia de que gozam
na utilização da Via .Anchleta.

Para os que n&o acreditam
nessa economia continuai á
aberta a estrada velha, na qual
não cobraremos o pedágio.

Como Já sabem os caros ou-
tintes, o trafego dã estrada
velha São Paulo-Santoa era de
1.8150 veículos por dia,, em me-
dia, ainda em março teste
ano. • "'?!

Depois que pusemos em tra.
fego a nossa Via Anchieta, pas.
samos a ter a media de 3.800
veículos por dia, com um au-
mento de mais fie 100 por cen-
to. _,

Logo qu» «*c>nclulda a part»

nieiitacAo da Mo Piuilo-Jun-
tij.-.i, r.ilirninnt.i o r.-M'»'.-».v»
pedágio, - tt'»im sucessiva-
iiiiiitf Iremos aiuuieiUaiiiiti os
lecursos, iiuo nos permitirão %
rápida iraiiiavãi. d.» pavimen-
lação dos 3.000 quilômetros ds
ettradts do novo protjram» ro
dovlarto.

Apesar du atuais difleulda»
des financeiras, estamos exo-
cutando, nos ultimes mines, na
Vln Anhanguora, por més, uma
extensão do pavlmrntoção
motor do que vinha sendo exe.
cniiilu pur nno. Mas esta mar»
cha está longo de nos satlsfa-
zer e de atender as prementes
necessidades que tem o nosso
Estado, em matéria rodoviária,
Com os recursos sucessivos do
pediu-lo, daremos a São Paulo a
rído do estradas Indispensáveis
á expansão do seu progresso,

AEROPORTO DE CON.
GONHAS

Demos Inicio, no mts passa-
do, 0h obras de melhoramento e
ampliação, do aeroporto do
Cuugonhas, que se resumem
cm.

1 — Construção de 3 pistas,
dus quais a principal será pa-
vlmcntnda e terá 1.800 metros
de extensão;

3 — Construção dus vias de
llguçáo entre as pistas e a cs-
tação dc passageiros;

— Pavimentação da área de
estacionamento de aviões em
frente à estação do passageiros;

— Aumento de um andar na
estação de passageiros e cons.
trução de duas alas laterais des»
tlnadas ao movimento de en»
trada e salda do aeroporto;

— Área de estacionamento
dos veículos que demandarem
ao aeroporto.

Todas essas obras serão exe-
eutadas sem necessidade de de»
saproprlação de terrenos, cujo
preço caríssimo toma inviável
um sensível aumento de capa-
cidade de Congonhas.

Com estas obras, dentro do
próximo ano, Congonhas já
será o melhor aeroporto comer-
ciai do pais, O projeto dos me-
lhoramentos Iol elaborado pelo
coronel Brill, o maior técnico
norte-americano no assunto, e
que orientou o projeto do novo
aeroporto de Nova York. o de
Idlewlld, que-é o mais moder-
no do mundo.

Graças ao nosso amigo Nel-
son RocUefcller, conseguimos a
colobaroçáo do coronel Brill, a
quem ciieairegamos também de
estudalr a localização c proje-"tar o aeroporto definitivo da
São Paulo, a fim de podermos
atender á expansão de nossas
atividades aeronáuticas, tradu-
zldas pelos seguintes números:
movimento de Congonhas, em
1938, 10 aviões por dia; e em
1947, 100 aviões diários."Cabe-nos agradecer, ao Mt-
nistcrlo da Aeronáutica, a rapi-
dez com que aprovou o projeto
de Congonhas. •

Aliás, não lidamos atrás, pois
aprovado o projeto num dia,
náo decorreram 24 horas!para
que puséssemos em serviço os
"tournapulls", que em poucos
meses darão a São Paulo o seu
aeroporto internacional 1

* tr w
Meus prezados amigos e con.

terraneos e patrícios.
Vamos encerror o nossa

"conversa ao pé do- íogo", de
hoje. Com lndlslvèl sotisfsção
prestamos contos de nossos tro-
balhos ao povo democrático de
São Paulo, que nos prestigiou,
de maneira unlca, em dois me-
moravels pleitos: a 19 de janel-
ro e a 9 de novembro. Não acre-
ditem,.entretanto, nossos ouvin-
tes, que é por mera vaidade que
comparecemos, todas as sema-
nas, a este microfone. Não. AI.
tos objetivos nos impelem a
Isto, maximé para evidenciar
ate onde vamos Indo na exe-

cuç&o da nos,--*» oi(Kjmuu ds de*
mocraciu wclai t> progrcsaliita,

Marcluinu» cem a imudelra
das relvuidlcaçôes humanas,

Sue 
formam também os reltin»

tcitçuti da nacionalidade bra*
tllclia Tudo no cimpo do re»
vlgoranuiito construtivo da
onjunlzação econômica, tendo
por finalidade conceder ao ho»
mem do povo o direito do pen»
sar, com maior confiança, no
seu próprio futuro, Sim. Porque,
através dos desmandos e dos
dosatlnos do passado, o homom
do povo se sentiu, cm nossa
terra, como que entregue aos
azares do destino. Despojaram-
no d** tudo, pam que ele come-
çn-.c a sofrer as agruras da
falta do proteção e de asststcn-
clu. Hoje, o homem do povo
contemplo, com serenidade, o
amanhã que Iho asseguramos,
todos nós que arcamos com os
responsabilidades do Governo.
E ii este o melhor premlo quo
sempre omblclonomos paro a
dedicação com que lutamos e
lutaremos cm prol dns nsplro-
ções comuns.

E' assim quo sc levanta a ma-
Jcsladc da Pátrio imortal, sob
o paládio da mais bela e da
mais sincera das democracias,
quo é a social proarcsslsáxi.

São Paulo, repetimos eom
convicção Inabalável, retem.
pera, neste momento, a grande
alma popular das conquistas
futurasI

(Conclui na ultima pag.)

PREFEITURA MUNICIPAL
Cem milhões de cruzeiros para
execução de obras municipais

O prefeito municipal •'.•..«¦
ontem, i u manhã, em reunião
«'ini i..iii.» ii- |iii>ti.i..i etlartuala,
o.» c.imv - n i.-.pí.» i.»| de Attun»
l«ii Municipais, a llm de trator
d» *-'in«i.i atinem** A tua ml-
li.:ní-'i.ii i.i fl «tos |.!..!.:• Ill.a-, .,11.»
!• i.»ti*, enfrentar durante a sua
gestão.

A reunião compareceram m
deputado» Ullues Guimarães.
Alfiedo Parhst. Arimondl Fui-
«•Mil, Mota Utcudo. Oliveira Ma»
lias. Vicente de Paula Lima •
Tulbo Csdornlga. Integrantes da
ComlfsAo Espertai d« Assuntos
Municipais.

Dentro outros assuntos tratou
o prefeito, era especial, do pro»
Jeto do lei quo a Mtinlrlpalida»
do enviara aquela fomli ¦'<> »o*
licitando a abertura de um cre-
dito de cem milhões do crusel»
ros destinados à realização de
obras publicas f. tambcm, do
projeta de lei relativo ã etetl-
vação do funcionários e aumen-
to de vencimentos de funciona-
rios fiiiliailti-rnos.

Após a reunião cx'riiuidin;iria
de ontem, estiveram naquela Co-
missão, alem dos componentes
desta, os deputados Sales Fl-
Iho. Miguel Pctiilll e Calo Pra-
do Junlor, especialmente cotivt-
dados, como representantes de
suas bnncadus, para cm compa-
nlilo flo prefeito, tombem pre-
soiiU'. manterem entendimentos,
o fim de que os projetos, que
nlitdimo.i, não tenham, qiifindo
apresentados em plenário, seu
andamento retordado.

Segundo apurou n reporta*
tOBCni, o presidente daquela Co-
missão rcrolveii que os projetos
referidos serão obleto de estu-
dos por parte da Çomissüo que,
oportunamente, os enviará á
Asscmblíla Legislativa, pnra
oprecioç.to e o respectivo upro-
vação, sendo que os mesmos não
mais serão remetidos dlrctomen-

Importação de leite em pó
A propósito do problema, da

Importação de leito em po, a
Associação Comercial de S. Pau-
lo e a Federação do Comercio
do Estado de 8. Paulo tiveram
oportunidade de endereçar oo
niinlsro do Fazendo, recente te-
lcgrama, cujo teor é o setruln-
te:

"Não tendo a Associação Co-
merclal de S. Paulo e a Fede-
ração do Comercio do Estado de
S. Paulo, até a presente data,
recebido resposta ao telegrama
que dirigiram a esse Ministério,
em 10 de outubro ultimo, vêm
respeitosamente reiterar a v.
excla. o seu ponto de vista des-
favorável ás medidas restritivas
ã importação de leite em pó,
considerando que o uso desse

produto se generalizou entre os
consumidores nacionais, em vir-
tudo não só das dificuldades do
suprimento do leite Integral
produzido no pois, como ainda,
cm certos casos, do sua deflcien-
te conservação a domicilio. As
entidades que este subscrevem,
na segurança dè acolhida favo-
ravel para a presente sugestão
em favor dos consumidores,
agradecem ontecipadomente a
comunicação que v. excia. se
dignar encaminhar-lhes a res-
peito do assunto, c reiteram os
protestos de sua alta considera-
ção. (o) Declo Ferraz Novais,
vice-presidente da Associação
Comercial de S. Paulo, e João
Di Pietro, vice-presidente da
Federação do Comercio do Es-
tado de S. Paulo".

te á » -i« .» Municipal dos V«>
rtdilorf»,

Au qua in !¦¦ Indica, a Imprt-i*
são !¦' i.i «• de que ss opiniões
tão favoráveis i aprinsçi^o • »
projetos.

Oficial» .1.- "..I.llli-tr llll ».!!..
tsrl» «i.i*. Pinam*»,! — i» n tt , - ..
cer as funçõtü do emij» oficiiU
do i- iMit. v, u t.r. Mil.un Im»
proia. »»rrrei»rlo d»» rimim-ai,
awlcnou ii sm. .*.*. ni.i Oinl.ua
Ni.- it-ir.» da Goma s o tr. l.uis
llermann.

M«> Hflf.lrAr» na ¦illlilfilslr.t-*..<• municipal — O seeretaiio
das Fiiiiiuças les u» Mgiitntcs ds
.¦.*:'i i',-"«-.'. o tr, Gil Couto da
Silveira, para exercer as íun»
çói-s do diretor do Deportanun-
to «lo Tesouro; o tr. Delllno
Auvcdo, para a direção do De*
pnrlnmenio t!.i Receita; o sr.
i' - ". i Fnmi. p.ira o din.>c£o ilo
Departamento d« Contabülda»
do.

<« iMi»»*«..it» ile firltllniMit uitt ti**»
nin..ml .- |li»|iu.-|ir.» lar.iffrl.
dos «m 33-11 • 17: Mr-ulitu
Alityaiti _ lim )..... ni„ M.ich».
<lt. ii.» 113 — AIdkurI ti.-itl.ln,CrJ :.W)f.,fil) .. Aliiuiif*! nrlil-
Irado, Cr| ;.-.-.• i Munottl
Prata _ Ktir. i: -. i.r.-n . n.*
«.*,') _. Alu:;u.| atual, i:rj ....
2..',oi',oo _ Aluirdtl arhitra.li>,
(*r| 1.S0O.00J líriiutil |,.i|ir«, Mo.
rnlrn -- Ku.i .lnl.miu «Ja Hrir»
rou. 1(71. I|f,7, Ufi| ii 14*16.
AliiiíUfl pedido, Crf ».«notu) —
Aiui-uri arbitrado, '.'.' -.>¦¦¦)
aiMiiln tis. in;, „ |«7>, _ o*,
l.i.ou.on cada; n. liei — Cri
l.toii.oo: ii. 1,4*7 — Crf» 
l.iiO.i.DD; l'i'tili> Kiijllmni — Ilu»
Pradjqito Coutlnho, 1041-1047.
Alu*ru.'l atual. i'r$ S.noO.Oi. —
AIhkiii'1 arbitrado Crt 2.100,00
a lija h roaldcncla: Antlrí liluiu
_ itua Ari Cajado, 2í. 31 « 33
AlURUel pedido, Cr| 1.300.1)
cariii <".* i-i — a.iu-i:.'! arMtrfwI
Cr| 1.000,00 cada ra-sa. Jo»t>fl
lia Maratio S-ttl — Itua Alfrn
lio Mnia n.o Cal — AI.»K»"-I !">
dldo, Cr| 11.SOO, — Aluitti»
nrliilratlo, Cr| 10.000,00 nemto.
Tírraio, Cr| 6.S00.O0: 1.» Pavl.
mento. Crt I.ÜOO.OO; 3.« Pavl.
mento, Cr| l.-100,00; pav: nun»
frente, Crâ SOO.00; Jaeob Cora»,
ia — Itua Pauatolo n.° 1.733 —
Aluii-uel «onven«ion»«lo — Cr|
7.000,00 — Aluguel «rhltradf.,
Crt 7.000,00; Jorfê Bottinl —
Rua llleartlo Gonçalves. 1V0 e
122 _. AlURUel pixll.lo, Cr|
10.750,00 — Aluguel arl.ltr.-iilo,
Crf 9.300,00, *en<!o: Armarem,
Crf 5.500.; Apt.» frente — Cri
2.00f).on; Apt.» funilos — Cri
1.800.00

V M MUNDO U K
NOTICIAS

Diariamente no JORNAL DE
NOTICIAS e ts 7 noras. »tra»6s
da RADIO BANDEIRANTES
SERVIÇO INFORMATIVOno
JORNAI. OE NOTICIAS

Prioridade absoluta para a lavoura
no fornecimento ao óleo "Diesel"
As normas sugeridas ao Conselho Nacional do Petróleo pela Associa-

ção Brasileira de Combustão, incumbida de estudar as bases para a dis-
tribuição dos combustíveis no Brasil

A Associação Brasileira da
Combustão, meumbida pelo
Conselho Nacional do Petro»
leo de estudar as normas pa-
ra a distribuição tios combus-
tiveis à indusMa e ã lavoura
do país, oficiou a Sociedade
Rural Brasileira, comunicando
que acaba de enviar àquele o»*-
gão os resultados a qne che-
goj) em seus trabalhos com re-
lação ao fornecimento de óleo
"Diesel".

CLASSES que tebao
PRIORIDADE

Declara a Associação Brasi
leira de Combustão, incialmen.
te ter concluído que. dentre as
i-iversas classes de consumido-
res dos óleos combustíveis, al-

numas existem que devem tei
prioridade absoluta em faie
das outras, pois que as sua»
atividades se refletem direta
mente na economia geral: é o
caso da lavoura, dos transpor-
tes coletivos ferroviários e ro*
doviarlos e das tacustrlas nu»
não podem deles prescindir.
Assegurado, pois, o fornecimen-
mento dos óleos combustíveis,
à tais industrias e meios «>
comunicação, cabe agora asse-
gurar ã lavoura prioridade a»-
soluta para a sua aquisição.

AS NECESSIDADES DA
LAVOURA

Refere-se depois as necessi-
tiades da lavoura, que consome
1.500 toneladas mensais de óleo

"Diesel" entre os meses üe st-
ti-mbro a março, caindo P<u'*
a metade nos meses restantes
esclarecendo que é naquele pri-
meiro periodo que mais sc ita-
lenslcam os trabalhos de pre-
paro cas terras ãs futuras co-
lheltas.

Esclarece a A. B. C. ter
rccomendacjo ao C.N.P., pur-
tanto, que devem ser atendidas
imediatamente as necessidades
dos agricultores, que se acham
atualmente em pleno periodo
de trabalho e têm as suas pre-
tensões restritas por parte das
companhias ünportadoras, as
quais se limitaram ate então a
entregar-lhes a meóla de con-
sumo nos nove primeiros me-
tes do ano.

A PEDIDOS ¦;•;;;.;.

Escandaloso suborno nas eteições de Taubaté
Texto da denuncia apresentada em juizo contra o comuno-queremismo, que, apesar de tudo

perdeu redondamente o pleito
O P.SJ. venceu longe aa elei-

çoes em Taubaté. A coligação co.
muno-queremlsta, com » ajuda do
P.D.C. e do P.R., perdeu para o»
progressistas por uma diferença
de 1.700 votos. Um» aov» d» mes.
tre!

Nto obstante, tudo fizera a co.
llgaçlo para' vencer a luta, recor.
rendo a meios a a expediente»
considerados delituoso» pelas leis.
Em conseqüência, o ar. Oswaldo
Gulsard, prestigioso poUtlco tau.
bateano » grande comandante da
vitoria, ofereceu »m Juízo a ae-
guinte denuncia:
"íxrao. Sr. Dr. Jul» Kleltoral da
141». Zona:

OSWALDO BARBOSA GUISARU,
cidadão brasileiro, presidente do
"Rotary Club d» Taubaté", mem.
bro do Conselho Administrativo da
caixa Econômica Estadual d»
Taubaté. «clonlsta da Companhia
Taubaté Industrial, Jornalista pro.
fissional registrado aob o nuwiero
12<U no Departamento Estadual du
Trabalho, industrlarlo • eleitor
I titulo eUltoral n.o 17» desta 141.»
Zona), vem, na forma do art. IM
• seu parg. 3.o. denun«dar a V
Excla., por Infraç&o do art. l*J
n.o 20, tudo da Lei Constitucional
no 9. de 28 d» Fevereiro de 1945
(Lei Eleitoral) o» cldadftoa dr. PE.
LUC OÜISARD FILHO. Diretor Pr»,
¦ldinte d» Cia. Taubaté Indus.
trtal. que p«ssa a enunciar nesta

Setlcto 
da denuncia pelaa sua»

Uclala C.TX; ALBERTO GUI-
SARD Diretor Superintendem» da
C.T.I.; DB. BAUL CKJISARD DL.
retor Tecnico da C.T.I.: LICUBOO
BARBOSA QUERIDO funcionário
da Tesouraria da C.TX; OUA«*T»
BA BARBOSA QUERIDO nu GUA.
GYRA QUERIDO, chefe do Depar.
tamento do Pessoal da C.T.I. a
OENOL CANDELÁRIA DE MO.
RAIS. contra-mestre d» IlaçSo d»
C.T.I. paios delito» eleitorais pra.
tlcádcs às véspera» do pleito elei»
toral ulUmo e' no dia 8 do cor»
rente • subsequente», que passa a
expor, requerendo aa providencia»
penal» cabíveis com a Instauração
do processo nfjtxssarlo.

I. Dentro «Ja» fabricas da C.TX
foram chamado» operários, eleito,
res, ás mesas de encarregados d»
serviço • distribuídas de um » uui.
s» cédulas do Partido Trabalhista
Brasileiro em grupo» de trís. om
envelopes, contendo cédulas com
os nomes de Carlos «JlrlUo Junlor
para vlce.gcvemador do Estado.
Jaym» Barbosa Lima para Prefel-
to Municipal, candidato tia C*o:i-
gaçío Municipal PTB-PSD-PTN.
PR .PDC. e de um dos candidato»
a vereador** da n»*ma fj^i!g»çfto

Dr. Feliz Gulsard Pilho, Llcurgo
Barbosa Querido ou Gencl Cand«-
larla de Morais.

2. Nessas ocasiões e nos escrl.
tortos da C.TX, no Departamento
do Pessoal, Guagyra Querido e
Llcurgo Barbosa Querido ofere.
ciam também pubUcament» a re.
muneraçâo de cinqüenta cruzeiro»
(CrS 50,00) pela apresentação dot
títulos eleitoral», pela promessa do
voto pessoal nao só d» operários,
mas de outres quaisquer eleito-
res • também as de cem, duzento»
e mais cruzeiros pelo trabalho de
cada cabo eleitoral no serviço de
cabula, verificação d» titulo» *
condução de eleitores par» as lme.
dlaçSes daa secções eleitorais, dl
automóvel ou por outros meios.

3. Vossa Excelência testemu-
nhou pessoalmente qua o» denun.
dados promoveram uma concen.
tração de mais de um milhar de
eleitores no prédio da Auto Co.
merclal Taubaté 8. A. (Agencia
Ford) no dia 9. durante as elei-
çSes, a começar das seis horas d»
manhS, auxlUados entra outros
pelos cabos eleitoral» Cláudio Mar.
condes (Dldl). funcionário do
Banco do Vale do Paraíba, Julto
Ouerra, ou por esse nome conhe-
cldo,. Indivíduo sem profissão de.
tinida, tígresso da prisão por crime
contra a Justiça local, WclUngton
Queirós de Oliveira, empregado da
Empresa de Produtos Alimentícios
Embaré S. A., Ângelo Firmo, José
Miranda, Anselmo Marcon. Arga-
miro Vieira Chaga», JoSo Diaa
Monteiro. Benedito Marcondes Pe.
reira, Jcaldo Conde Malta, Bene-
dito Zamlth. JoSo Barbosa Pegas,
Oscar Arrolar. Sebastião SUva, «3».
néslo Carvalho, Salvador dos Rela,
Manoel C. Gomes, Mcaclr Gulsard,
Alberto Matos Gulsard, José rran-
Min de Moura. Olavo Gulsard. An.
gelo Testa. Humberto Testa SobrL.
nho. JoSo Nunes Demétrlo. todos
Industriaria» da C. T. I„ além d»
muitos outros cujos neme» não no»
ocorrem, José Galazans, alfaiate,
além d» outras pessoas, multas
da» qual» remuneradas para tal
fim.

4. Vossa Excelência testemu-
nhou pessoalmente a coação qu»
er» exercida nessa hora pele» de-
nunclados, prendendo eleitor»» •
conduzlndo-os da automóvel, d»
uma unlca porta, aberta somente a
passagem de uma pessoa de cada
vez e conduzidos aos grupe a. em
lotação de automóvel, acompanha-
doa os mesmos d» um cabo eleito,
ral. Vossa Excelência prorldenclcu
tão logo pode. fazendo cumprir a
lei a Impedindo, por* volta das de»
ou onea horaa qu» prossegulss» a
•coíiçio.

I. miavla... a cada «leitor fot

entregue desde a véspera e durante
o dia da» eleições, em casas do ar.
Fellx Gulsard, Filho e no Departa.
mento do Pessoal da C. T. I. um
cartão de tamanho médio com cs
dlzeres Impressos "Dr. Fellx Gulsard
Filho — pede 6Ugestfies". Medlan.
te a apresentação do titulo eleito-
ral o eleitor .acebta esse cartão
ao qual era aposto o nome do
mesmo, o numero do titulo, atem
de uma senha de tamanho menor
com o carimbo "rnníerldo" d» uso
dos escritório» rt» O. T. I. Os prl.
melros eram rubricados a tinta com
os nomes antr» outros d» Gilberto
Monteiro, amprevado rt» "Casa de
Taubaté" ¦ Thals Monteiro, sobrl-
nhos do t-andlda." dr. Fellx Gut.
sard Filho, o mesmo acontecendo
com as senhas que entre outraa
recebiam « rubrica do candidato
Gencl Candelária de Morais

6. O fato ? publico e Lotôtio,.
tanto qua aa turmas das Junta»
Apuradoras, encontraram »m ao.
brecartaa aberta» na apuração al.
snins cartões e senhas menciona»
dos. nela» colocados, porlgnoran.
da de eleltcre». mtMMclente» f>u
descuidados de seus deveres.

7. Para melhor conseguir uílu-
enda à concentração, o dr. Raul
Oulsard. dlretor.gerent» da C. T. I.,
sexta-feira e sábado, dentro das
auarenta • oito hora» de Impedi.'
mento d» propaganda eleitoral an.
tecedentes aa pleito, dirigiu..';') res-
pectlvamente a» qulnz» e trlm e
doze horaa, nos pátios das Fabri.
ca» Velha a Nova • d» portões te-
chados, dirigiu » au» nalavra em
«stllo d» comido, d» tribunas lm.
provlsadas, convidando o» eleito-
res. e famílias •' amlgca dos cV
res operários para a concentração,
chegando mesmo as primeira n
oferecer a retribuição de "um cn-
-elope cheio" — textual — para
cada eleitor, convldando-o» a vo.
tar no candidato Cirlllo Junlor •
nos demais candidatos d» Coliga,
ção Municipal.

8. Isso posto, segunda-feira, ter-
ça-felra • quarta-feira, & tarde, no
escritório d» Fabrica Velha, form».
ram.se verdadeira» filas extrava-
sando para a praça FeUx Gulsard.
de eleitores que foram trocar os
cartões a senhas peles dnquenta
cruzeiro». E quase todos, com ra-
risslmas exceções, receberem. O»
pagamentos foram efetuados pelos
empregados dos escritórios e adml.
Distração da O. T. I. Benellto San-
tos Carvalho. Olavo «.ulsurd. Au.
gelo Testa. Lula Zramlth, Artur
Querido e outros, mcdlnrite vcrin-
cação nas listas prepa-idas na oca.
dão de distribuição nos cartões.

9. Os pa-amentos dc» cnbos
eleitoral» f-ram feitos pe**t»Imen.
te por Llcurgo e Gtirífjyra Qu«!rldo
• José FrankUn da Moura, noa ea-

crltórlos da C. T. I. e posterior,
mente distribuídos era envelope»
por Olavo Gulsard » Ângelo Testa
dentro das fabricas e fora delas.

10. Seria Interessante uma vorl.
flcação da evnsão da Importância
vultosa da caixa da C. T. I., romo
teria sido lançada a mesma e se
ela teria sido autorizada, por quem
de direito, e mais como estarã sen-
do "camouflada" a salda de suai
dltercmes parcelas que parecem
atingir a algumas «-eutenas de ml.
ihares de cruzelrcn.

11. E Isto porque o denunclan.
te tem certeza de que, o diretor da
O. T. I. Carlos Oulsard Azular -a.
creveu uma carta ao mestre de pre.
Daravito e tecelagem da Fabrica
Nova. José Pedro Saturnino, ias.
tlmando a Intromissão de dlret--
res da C. T. I. em política. Malt
porque Carlos Gulsard Aguiar 4
casado com Hllila Gul.-artl Adular,
a maior adonlsta da C. T. I. ou»
certamente nto concordar!» com
a atitude dos denunciadas. Mais
ainda porque os membros do Con.
selho Fiscal da C. T. I„ comandan.
te Joaquim Novala Castelo Bran.
co (rrrande acionista), dr. Antônio
de Castilho Marcondes e dr. Jofo
Rachou, nto terão )'do cnnlie-1.
mento extito d» realidade dos fa»
tos ocorridos pela orientação do»
denunciadas.

t2. O denunciante tem docu.
mentos comprobatórlos de que e'e.
mentos reconhecidamente comurMs.
tas. operários da C. T. I. foram dis.
pensado» uma aemana e até mais,
ante.» do dl» 9, licenciados «té o
dia 10 de ncvemhro deixando suas
maquinas Inativas, de ordem d»
gerenda da C. T. I. e nue se «•»•"-
caram durante espe prazo, excliinl.
vãmente a camnanha comu"o--u».
remlsta par» eleição do candidato
Cirlllo Jr. e dos candldat-s do PST
passando entre outros serviços » dis
trlbulr até » véspera da elcliã . na
salda do trabalho, boletins li»til-
tuosos ¦ candidatos adversário» •
Inclusive um contendo a acusaçUo
de que o Governador Arihcr.a'- fit,
Barros levara ronslrjo tvra fln»
desconhecidos duzentos mil cruze»,
ro» t'a Prefeitura Mira!rtr>al de
Taubaté.

Pelo exposto vem o slgnatarfo
nrando dos direito.» oue lhe ffo
c-nferldos peln Const'tulr-r«o Fe-
deral cm vigor e pela Le! Cónstt.
tudonal n.o 9. de 28 de fe—>-*»'-tj
de 19«?5. representar a V. Etcla.,
requfrendo nue. í^p-íoI*» ??¦' "" " -
da rio Ilustre órgão do Mln'«t*r!o
Publico seja a presente proe»?s»da
pnra. nprovr.dps p.-í a!c"pc.3e*5 sp'rm
as rerD-asabilldades rpuradas. cem
¦ nunleOo des rulpados.

D. R. e A erna
pede deferimento

Taubaté. 2! O noverah-o d- 1917
(a.) Oswaldo Barbou* GuUord.*

^^^íi^^^.
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Corintians e GuaraUnguétà iniciam hoie no Pacaembu* «»;* •%*!» ^j^iv^ #j*% titulo de campeão do Estado
V.

Bem preparadas at duat equipes -Ligeiro o favoritumo do campeão
de bola-ao-cesto da Capitai - Completos os visitantes - A preliminar
terá travada entre os quadros do Palmeiras e do Tênis, em detempa-

te ao quinto potto do campeonato da ddade
Oi limei tio dirimiam •

i* <iiiarati»KU<-U iniciarão
hoje à nolle • ills|Mila At uma
•cri» cm "melhor tlr Ires"
pela declsio ilo titulo eilsiluul
dt bola-so-ccsto. O Gorin-
lism levantou Invicto o tor-
nelo principal da Federação

Paulista, conilitulmlo-M num
Irititlmu reiirrirntsnt» 4a
Capital,

Pur seu turno, Guará foi
a vencedora «loi Jogoi Aber-
tos, insrrevrnilo-s* depois ao-
tinha ao campeonato do In-
terlor. Em vista da fatia da
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JO* I.OUIS, gue eiu noite, enlrenurá Joe Walcott, em dlspuU do titulo
de camptAo do mando de todos os pesos.

coocorrcnlci, a Federação
Paulista rtiolveu dar-lha •
direito da representar o In-
terlor nessa confronto com •
Corinlians.

COMPLETOS Oi
VISITAM RH

0 selecionado de Uuara-
tiiigiictá chegará hoje 4 tarda
a Sio Paulo, com tempo da
ileicansar para o Jogo qua¦cri disputado i noita. O
quadro vlri completo, aendo
acompanhado |iclo técnico,
alguns dirigentes e Inúmeros
torcedores, .

Na representação iutertu-
ruim destacam-se Ivan, Evan-
dro « Mario, elementos quetreinaram no selecionado pau-lista que devia competir no
cani|M!onato brasileiro de Ue-
lo Horizonte, sol) a.i ordens
de Ângelo Mônaco

LIGEIRO FAVORITISMO
1)0 CORINTIANS

O Corlntiuns á o quadro
brasileiro que tem consegui-
do melhores resultados este
ann. Foi vencido apenas três
vezes, duas fora du Capital,
e ciu jogos extra-campeonato.
E contra os mesmos adversa-
rios, o Corintians conseguiu
na temporada resultados de
maior valor.

O Corintians está em gran-de forma. Mônaco conseguiu
tirar todos os defeitos que se
salientavam com importância
na equipe, que agora * uma
das mais completas do Bra-
sil.

Em Guaratinguetá ,o Co-
rintians encontrará grandedificuldade para vencer. Aqui
em São Paulo, porem, a vi-
toria de Guará, mesmo não
sendo improvável, não dei-
xará de se consti'tiir em
surpresa.
PALMEIRAS VS. TÊNIS

Conforme já noticiamos, a
preliminar do J030 de hoje á
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Será realizada amanhã à noite na piscina do Tietê
a disputa do 4.1 Concurso de Natação para Adultos
Serio corridot 18 pareôs

Vi VALDO, «ae eitart «ai açio hoje
i noite.

noite no Pacaembu será tra-
vada entre as equipes do
Palmeiras e do Tênis. Os
dois terminaram empatados
no quinto posto do campeo-
nato da cidade, precisando
disputar o direito de ocupar
a quinta cadeira do Conselho
de Justiça.

Joe Louis pela 24a vez defendera em Nova York
o titulo de campeão do mundo de todos os pesosHoje à noite a peleja em Madson Square Garden - Será seu adversário outro negro, o popularJoe Walcott - Todos os prognósticos sao favoráveis ao detentor do titulo - O «Bombardeador

de Detroit" aumentou de
Hoje à noite cm Nova Ior-

que, mais uma vez Joe Louis
estará em ação e pela 24.a
vez defendendo o seu titulo
de campeão do mundo dos
puso-pesados. Será seu ad-
versario o veterano Joe Wal-
colt, que iniciou sua carreira
pugilistica em 1936. O car-
tel do adversário dc Louis é
longo e indica tratar-se de
um -"boxeur" experimentado.
Todavia, a classe ainda exis-
tente do campeão do mundo
Irá ter influencia decisiva na
peleja, O maior triunfo de
Walcott foi conseguido fren-
te a Joe Baksi. Tal vitoria
aerviti para apontá-lo como"chalanger" principal a con-
quista do titulo. E Walcott,
ticia-se ainda que a falta de
apoio a Joe Walcott, indica
parece disposto a não perdera grande oportunidade queagora lhe surge. Si vencesso
Joe Louis — o que não é im-
possível — deixaria definiti-

peso
vãmente dc lutar pela vida,
como aliás vem fazendo com
sacrificio para a sua carreira
pugilistica. Walcott é um
chefe de família exemplar,
família numerosa, aliás, poistem nada menos que seis fi-
lhos.

mas não perdeu a velocidade
OS PROGNÓSTICOS DA

IMPRENSA NORTE-
AMERICANA

De acordo com o noticia-
rio tclcgrafico a respeito do
combate desta noite, todos-os
prognósticos são favoráveis

Em três locais os jogostenisticos desta tarde
Prossegue o estadual

A etapa de hoje do campeo-nato estadual da FederaçãoPaulista de Tenls é dás maisextensas. Consta dos seguin-tes jogos:
NO HARMONIA - A'S 16horas — j. Luiz O. Mattos vs.Francisco Frlsonl e l.a. SilvioC, Booclt vs. Bruno Hilnker. —

A's 17 horas ~- 2,a, Mario No-
guera vs. Saul San Martin.NO PAULISTANO — A'«16.00 horas — l.a, Datsy Bastos-

da Federação Paulista
Nina T. Paes vs.Doroty Twl-dale-Oraclra Gouveia e VIgnacio Tatull v«. vencedor d»Jogo Couto vs. Ruoerto S. Bar-ros Filho.

NO PINHEIROS — A's lã.30horas — J. Roberto Oulmarftesvs. Nelson Russo. — A's 16,30horas - 2,a, Paula Klasslrig vs.Klasstog vs. Gloria Huessmane tm, Sizenando Lelte-Eduardouompertz vs. Rudolf Strelh-Roberto Guimarães.

ao campeão do mundo. Asapostas estão sendo feitas na
proporção de 7 a 1 e 8 a 1favoráveis a Joe Louis. No-
que Joe Louis poderá aindaconseguir nas apostas uma
proporção de 10 a 1, o quee uma demonstração do fa-voritismo existente e de queainda não será desta feita
que o "Bombardeador de De-
troit", será derrotado.

Joe Louis nos treinos efe-tuados demonstrou que aindaé possuidor de grande velo-
•idade e de uma precisão de
golpes dos velhos tempos,
apesar de ter aumentado de
peso.

HAVERÁ "REVANCHE"

.Se Joe Walcott vencer JoeLouis, pelo contrato assumi-do pelos dois pugilistas, éobrigado a conceder "revan-
che" ao "Demolidor", dentrode três meses.

4 uniu, na piscina4o .0. R. Tleti, aari lavado a
•falto a disputa do «.o coneur-
ao 4a nataçio da adultos 4a
atual Umporada. o fato 4a aar
afatuada a competição à noite,
valo diminuir de muito o In-
taram publico a bem assim doa
próprios nadadores, mormente
pela Initabllidade do nosso ell-
ma. Nio será nada dlficU queamanhi tenhamos uma noite
fria e com chuva. O biierestan-
te de tudo 4 que a F. P. N.
está cansada de saber dos ln-
convenientes da realisacio de
torneios aquáticos tt. noite. En.
tretunto, teimam em realiza-
los, mesmo què com Isto sejam
prejudicados nossos nadadores
e o que é pior, perturbando de
forma visível o progresso da na-
taçfio bandeirante.

O PROGRAMA GERAL
Serio disputados IU parcos,tendo recebido as seguintes

Inscrições:
l.a PROVA - 800 metros,

nado livre — Homens — Be-
niors — (O. R. Tietê) Alíonso
Zaparolll, Hugo Bernardes,
Danilo Araújo « Salvador Dia-
feria; (E. S. Pinheiros) Roli
E. Keetene Jona H. Buckup.
2a PROVA — 100 metros, na-
do livre — Moças — Senlors— (O. R. Tleté) Leda Carvalhu,
Maria Penha Santos, Selma
Caputo e Elza Caputo; (Tcnls
C. Paulista) Celeste de Abreu;
(A. D. Floresta) Fdamys Busin;
(Pinheiros) Dagmar Koschar e
Fiammetta Palaslo; 3,a PRO-
VA — 200 metros, nado de cos-
taa — Novos — Homens — (C.
R. Tietê) Silvio dc Almeida,
Ney Prado, José Carlos Telxel.
ra e José Landi; (Tênis C.
Paulista) José Frederico Meyer
Junior, Cláudio Pinto dos San-
tos e Osvaldo Rezende; (PI-
nheiros) Léo S. Davld, Flavio
Ratto; (A. D. Floresta) Mon-
tano MaglloEül. 4.a PROVA —
200 metros, nado de peito —
Novos — Moças — (C. R. Tis-
té) Wllma Maria de Freitas,
Sslma Caputo, Arary Nogueira
1 Marlene Mattos; tA. D. Flo-
i*sta) Llllana Fabrlzzi; (E. C.
Pinheiros) Osmar Montene|ro.
5.a PROVA — 100 metros, nado
livre — Senlors ¦— Homens —
(C. R. Tietê),.; Job F. Mlllás,
Nelson Mendes; (Tenls C. Pau-
lista) José ¦¦Carlos Siqueira;
(A. D. Floresta) Montano Ma-
gllozzl, (E. C. Pinheiros)
Plaoto de Barros Guimarães e
John H, Buckup, e.a PROVA— 400 metros, nado livre — No-
vos — Homens'(C. R. Tietê)
Alfonse Zaparolll, Hugo Ber-
nardes,' Salvador- Dlaferia éDanilo Araújo; (Tênis C. Pau-
lista) Luiz A. Morita, Antonlo
Kawata e José Carlos Slquel-
ra; (E. C. Pinheiros) — clau-
dlo LunardelUe Juergen En-
gelbrecht; (A. D. Floresta)
Montano Magliozzl, Delerman
Magalhães e Athos Darlggo.
6.a PROVA — ,100 metros, na-
do de peito — .Principiantes —
Homens — (C. R. Tietê) Mil-ton Hraldi, Antônio Falanl, Jo.sé Carlos Pelegrlno e JoséFrancisco Silveira; (Tenls O.Paulista) Paulo P. Rangel,Carlos Lanneg e José AndréBerreta; (A. D. Floresta) Mil-ton Manzano, Celso da Silva,Milton Gezler e Luiz Guaranha;
(E. .C. Pinheiros) RudolffSohawark e Ju Okamato. 8a
PROVA — 100 metros, nado decostas —. Moças r— Novos —
(O R. Tietê) Aparecida Padula,

Política — Exterior —
Comércio — Tudo no
JORNAL DE NOTICIAS

- Injustificável • realisacio do certame à noite — Descontentamento geral entre oi cluta
filiado* —O programa e a rei açio de todoi oi nadadores inscritos

Klaa Caputo a Maria A. Bon*
rln: (Tenta O. Paulista» Wal-
klrla Viana: tA. D. Florestal
Cecília Knoll: (I. O. Pinheiros)
Oisela «ngelbrecht. tm PRO-
VA — 200 metroe, nado de pel.
to — Senlors — Homem —
(O. R. Tleté) Gustavo Ninei-
mann, Deusdedlt de Faria, Ivo
SUva e Milton Traldl; (Tenls
O. Paulista) Paulo F. Rangel e
Carlos Lannet; (A. D. Flores-
ta) Jaclntho de Paula; <E. O.
Pinheiros) Willy O. Jordan e
Sandro Pantant. lO.a PROVA
— 100 metros, nado de peito —
Senlors — Moças — (O. R.
Tietê) Betty Pereira, Wllma
Maria de Freitas e Longulna
Koprlck; (Tenls C. Paulista)
Wllma Z. dc Araújo; (A. D.
Floresta) Elizabeth Brlxli (E.
C. Pinheiros) Maria Salcte
Flaquer. 11* PROVA — 100
metros, nado livre — Princi.

plante* — Homens — (O.
T5&) '

FUTEBOL
CARIOCA

A ttamlmm rotata ta eat-
lama te ttalmmlaamla ta
twttael cariara tai SItISU*
para «feita ta mta. Oa
|o«m Fla-Fla a t, Criata-
vSo-Anrrlra, lá fwui aa.
tatlamtaa para aaiaaka k
larSr.

Awlat atada a elaastea
Vaaca «a Gama a Botafoca
• aa iagaa Daaca-Otarla a
Caala to Ma-MaUarrtra <¦-
earaa para Somlnao - Ha-
abara,

Eai ttr tat* ta «lan ca-
mercial tom clakca «aa ra-
«nlvrram aateclpar aa acas
Jokui a praalma rotata
coaatar* Sa Snla tramita
rlaaalcoa aiapatadna separa-
dameale.

. Carloe Alberto Silveira,
Luli Freira, Sérgio Amteoelo a
Antonlo K. de Almeida; (Tema
C. Paulista) Lula A. Morita,
Imllio Zaldan, Osvaldo Reatu-
de e Antonlo Kawata; (A. D.
Floresta Delerman Magalhães,
Arnaldo Rlvltl, Jair Matlaai
a Athos Darlggo; (E. O. Pi-
nheiros» Dethelf von Certa a
Joeé Rosa. 13a PROVA — 100
metros, nado livre — Novos —
Moças — (C. R. Tietéi Apare-
clda Padula, Elza Caputo, Sei-
ma Caputo e Arary Nogueira;
(Tcnls C. Paulista) Dulce P.
Rangel, Rita Leda Tomassl;
(A, D. Floresta) Ivone Fabrlz-
r.l; (E. C. Pinheiros) Eleonora
Schmldt e Giscla Engelbrecht,
13,a. PROVA - 400 metros,
nado e costas — Senlors —
Homens — (CR. Tietê) Ney
lt. Prado, Silvio A. de Almeida
e José Landi; (Tenls C. Pau-
lista» Cláudio P. dos Santos o
José Frederico Meyer Junior;
(A. D. Floresta) SUvano Cl-
nlnl e Alfredo Fillellnl; (E. C.
Pinheiros) Carlos N. Knapp a
Flavlo Ratto. 16.a PROVA —
100 metros, nado de peito —
Junlors — Homens — (C. R.
Tietê) Gustavo Nlggelmann
Deusdedlt de Faria, Ivo Silva
e Salim Abed (Tenls C. Paulis.
ta) José André Berre tta; (A.
D. Floresta) Jaclntho de Pau-
Ia; (E. C. Pinheiros) Abel A.
Guimarães. 16a PROVA — 400
metros, nado livre — Moças —
Senlors — (Tenls C. Paulista)
Celeste de Abreu, Dulce P.
Rangel e Haydée Bitencourth;
(A. D. Floresta) Ivone Fabris-
d e Idamyg Busin; (E. C. PI-
nheiros) Fiammetta Palazlo a
Maria Leda Davld. 17a PRO.
VA — 4x200 metros, nado livre— Senlors — Homens — (C

, R. Tietê) 2 turmas; (Tenls C.
I Paulista) 1 turma; (A. D. Flo-' resta) 1 turma; (E. C. Pinhei-

ros) 2 turmas.
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IUMAR MONTENEGRO, forte eencorrenta ks yrarss to aoto tt peite.

Já estão estalados os quadrosdo S. Paulo e cia Portuguesa santista
Encerrados os preparativos dos tricolores para o embate de amanhã à tarde — Concentradosos profissionais do clube do Canindé — #Os lusos santistas dispostos a uma atuação destacada

¦-. S. Paulo e Portuguesa san-
tista serão adversários na
tarde dc amanhã no grania-
do do Estádio Municipal do
Pacaembu, dando inicio à
disputa da (Tecima segunda
rodada do returno do Cam-

peonato Paulista de Futebol.
O tricolor, vem como não
poderia deixar de ser sendo
apontado como o favorito pa-
ra essa peleja. Todavia, a
Portuguesa santista deverá
ser um adversário difícil pa-

Corinlians, Portuguesa, Palmeiras e Inventosencerraram ontem à tarde, seus preparativosGengo, Túlio e Fiume formarão a intermediária alvi x»rA» d r" 
wf»*«» •¦•¦ ¦ VM

Nenhuma novidade no ensaio dos S^SSÍdínSíISÍ JiS,lll,líi-l,Wá 
° P,0nteir0 direito *' «rt* h» -

cotejos de domingo | _ , Wqm 
bao Jorge ~ Bmo P°upado - Escalados os conjuntos para oa

Preparando-se para os seus
compromissos da décima se-
fmnda rodada do returno do
Camueonato Paulista de Fu-
tebol, o Juventus, Paimci-
ras. Corintinas e Portumiesa
de Desportos realizaram na
tarde de ontem seus derra-
deiros ensaios.
O TItEINO DO CORINTIANS

Em seu «rumado, no Par-
que São Jorge, o Corintians
encerrou seus preparativos
para a luta que manterá na
tarde de deuois de amanhã
com a Portuguesa de Despor-
tos, no Pacaembu. O derra-
deiro exercício, que foi rea-
lizado ontem, teve descoro-
lar dos melhores, deixando
boa impressão. 'A- sua dura-
ção foi de 90 minutos dlvi-
didos em dois tempos iguais
Os titulares empataram com
os reservas por 3 pontos. Os
tentos foram marcados por'Dino, Cláudio, Bode. Aleixo
Milani e Iuhe.

OS QUADKOft
Os quadros ensaiaram as-

Aprendendo o Braille, ocego muito poderá faier.
Você poderi proporclo-nar-lhe easa oportunida-
de, levando-o £ Associa-
et» Pró-BibUoteca a Al-
fabttUação pan Cegos, àAlameda Saratalá, SM -
Telefone, 1-44M.

sim formados: TITULARES:
Arlindo; Domingos e Belaco-sa; Palmer, Hélio (Dino) *Dino (Aleixo); Cláudio, Bal-tazar (Bode), Servilio, Nene
e Rui.

RESERVAS: Narciso; Ru-bens e Aldo (Valussi); Pel-liciari, Falco e Aleixo (Bel-fari), Valter, Edelsio, Mila-
ni (Iube), Bode (Elzo) ti
Nclsinho.

ESCALADO O CONJUNTO

A equipe corintiuna para o
prelio com a Portuguesa deDesportos domingo será a>seguinte: Bino; Domingos •
Belacosa; Palmer, Hélio eDino; Cláudio. Baltazar. Ser-vilio, Nene e Rui.

O ENSAIO D08 LUSOS
A Portuguesa de Despor-

tos, preparando-se para a pe-leja com o Corintians. reali-
zou no gramado de Ibirapue-
ra, o ultimo ensaio coletivo
da semana. Estiveram pre-sentes ao exercício todos os
titulares, os quais demons-
traram se encontiar em oti-
mas condições físicas e boa
forma técnica. A duração da
pratica foi de 90 minutos di-
vididos em dois tempos
iguais. Os Utulares derrota-
ram os reservas por 3 a 1.
Os tentos foram conquistado*
por Nininho, Slmto. Renato
a Djalma.

As equipes que ensaiaram
foram estas: EFETIVOS:
Caxambu; Lorico e Nino:Luizinho, Manelâo e Hélio;Renato, Pinga H, Nininho,
Pinga I e Simão.
SUPLENTES: Bolívar (Mou-ca); Sapolinho e Aníbal(Pedro); Laudelino. Zeca aNino II; Constantino, Farid,Djalma, Alves e Reginaldo.

ESCALADO O QUADRO
O Conjunto rubro verde

Para a peleja de depois deamanhi jogará com a ae-seguinte formação: Caxambu;Lorico e Nino; Luizinho, Ma-nelao a Hélio; Renato, Pin-
ga II, Nininho, Pinga I. eSiroao.
TREINOU O PALMEIRAS

Encerrando seua treinos
preparatórios para o encon-tro de domingo, com o Ju-baquara, no campo da Av.Pinheiro Machado, o Palmei-ras efetuou na tarde de on-tem, no Parque Antártica,
proveitos ensaio de conjunto
O técnico Brandão exigiu omáximo dos seus pupilos,cora o intuito de resolver to-das as duvidas. Teve dessamaneira o treino doa alvi-verdes desenrolar dos maismovimentados e durou 90minutos. Os efetivos empata-
ram com oa reservas por 2tentos. Oa pontos foram da

autoria de Canholinho, Ar-turzinho, Dino e Bovio.
Os conjuntos que se exer-citaram foram os seguintes:

TITULARES: Lourenço; Cai-eiras e Turcão, Gengo, Túlioe Valdemar Fiume; Lula, Ar-turzinho, Osvaldinho, Canho-tinho e Mantovani.
RESERVAS: Obendan; Ze-íé Procopio e Tremembé;

Bruno, Geraldo e Manduco;
Dede, Dino, Bovio, Renato eMano Miranda.

FORMADA A EQUIPE
A equipe palmeirense quejogará domingo será esta:Oberdan; Caieira e Turcão;

Gengo Túlio e Valdemar FJu-me; Lula, Artur, Osvaldinho,
Canhotinho e Mantovani.

EXERCITOU-SE O JU-
VENTUS

Na rua Javari, o Juventus
esteve em ação, na tarde*de
ontem. O derradeiro exer-cicio dos grenás foi movimen-
tado. Os titulares após 90minutos, derrotaram os re-servas por 3 a 2. Os pontosforam conquistados porAbrão, Carbone, Zé Braz, Ro-meu a Nico.

OS QUADROS
Ot quadros que sc exerci-

taram foram estes'
EFETIVOS:Mu...i., isscoal

a ilfredoi Lorena, puo

o Antunes; Abrão, Carbone,Niquinho, Zé Braz e Luiz.RESERVAS: Pizarro (Pe-dro); David e Albino; Dio-
go, Hélio e Nico; Sturaro
(Cala) Alcides (Turquinho),Del Vechio (Valdemar), Ro-meu (Russinho) e Ferro
(Ibarrola).
ORGANIZADA A EQUIPE
O Juventus para a peleja dedomingo, contra o Comercial,

jogará assim formado: Mu-ni*; Pascoal a Alfredo, Lore-na, Pixo e Antunea; Abrão,Carbone, Niquinho, Zé Braza Luiz.
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ra o bi-campeúo, pois há mui-
to que nüo conquista um rc-
sultado satisfatório c está dis-
posta a Taze-lo contra o clu-
be do Canindc nu tarde dc
amanhã.

ESCALADO O S. PAULO
Preparando-se para o en-

contro de amanhã com a Por-
tuguesa santista, o S. Paulo
realizou na tarde de quarta-
feira era seu gramado, comu
tivemos oportunidade de no-
ticiar o' derradeiro exercício
coletivo da semana. Estive-
rain presentes todos os titu-
lares e deixaram dc partici-
par do treino apenas. Rui e
Saverio que foram dispensa-
dos pelo Departamento Me-
dico. O treino dos sampau-
Unos deixou a melhor das
impressões, pois todos os
efetivos demonstraram se en-
contrar em perfeitas condi-
ções físicas e boa forma tec-
nica. Rui e Saverio, du açor-
do com o que conseguimos
apurar jogarão amanhã con-
tra a Portuguesa. Os dois
conhecidos profissionais es-
tflò completamente restabelc-
cidos e poderão assim inte-
grar o conjunto. A concen-
tração dos sampaulinos será
iniciada esta tarde no Ca-
nindé. O quadro tricolor pa-ra enfrentar o rubro-verde
santista será o seguinte: Gijo,
Saverio e Renganeschi; Rui,
Bauer e Noronha; leso, Neca,
China, Remo c Teixeirinha.

ORGANIZADO O QUADRO
LUSO SANTISTA

Tambem a Portuguesa san-
tlsta realizou nesta semana
acurados preparativos paraenfrentar o S. Paulo. Que-reni os lusos santistas reedi-
tar a atuação do primeiroturno quando conseguiram
empatar com o tricolor. O
quadro praiano para a pele-
Ja de amanhã, não será alte-

rado. Jogará com suu habl-tua! formação, ou seja com:Andu, Guilherme è Paulino;
Olegario, Brandãozinho e An-fero; Duzentos, Zinho, Bota,
Silas e Moacir,

DO RIO

O D Ç A
diariamente, So 1 Dons ím ma<ah» o enviço nroMUTi.
VO OO JOBWAL DB NOTIOIA8
PdS RADIO BARDBmaimS

Dia 17, jogarão
C. R. Flamengo

no Pacaembu
e Palmeiras

^ÍSTlwa88ent,lí Pela8 d"et0.ria8 * W»H^«o promissor interestadual amistoso -Virá completo o rubro-negro carioca — Acentuado interesse em torno do embate

ft

As diretoria do Flamengo ado Palmeiras, chegaram fi-nalmcnte a um acordo sobre
a realização de um encontro
amistoso no gramado do Es-tadio Municipal do Pacsem-bu. Como todos deverio es»tar lembrados o referido pre-lio deveria Ji ter sido dispu-tado, cerca de dois masca
atráa. Maa • Palmeiras em

vjsla de ae encontrar com
vários dos seus Utulares con-fundidos solicitou o adianien-
to do encontro. O Flamengo
concordou e prometeu queenfrentaria ò atvi-vcrde numa
ocasião maia oportuna,

DIA IT A NOITE
Na noite 4o quarta-feira

houve entendimento telefo-
nico entre as diretorias do
tri-campeão carioca e do
clube do Parque Antártica
para a efetuação do referido
encontro. O jogo ficou mar-
cado para aer disputado nanoite do próximo dia 17 no
gramado do Estádio Munici-
pai do Pacaembu. Desncces-
aario será dizer qüe o aludi»

do amistoso vem sendo aguar-dndo com desusado interesse
pelo nosso publico esportivo.
O rubro-negro carioca viráintegrado por todos os seusvalores e o Palmeiras tam-bem se apresentará comple.to. Teremos assim era Pa-caembu brevemente um oü-mo prelio interestadual arais-toso.

Atapress, lt
O Conselho Nacional dt

Desportos oncaminhou à
Confederação Brasileira d*
Pugiüsmo a comunicação da
Federai I ^ronceso de Box
relativo uo oferecimento dt
professores para a prepara-
ção de pugilistas brasileiro»
que participarão das Olim-
piadas de Londres.

* * *
Vos distribuído ao st. Va»-

talo Caruto o procecij da
Federação Paulista ae Mal-
ba, já apreciado pelo CRD
de /}<*/> Paulo.

• •
O Conselho, Nacional d»

Desporto» tomou conheci-
mei..fj da decisão do Depar-
tamento de Esportes de São
Pauto de fazer realizar um
torneio atlético em abril de-iS e dar todo apoio à inicia-
tiva para selecionar a repre-
tentação do Brasil nos .fi-
goo Olímpico» de Londren.

* *
O Conselho h acionai dt

Desportos resoivea uur pro-vimento ao peauio ao a., i -
movei clube do urasi., ^.asolicitar ao CRD ae ooo
^oiiio /iroDkiawcMks no senti-
do ae ser mudaao o nome do
4> • ¦'¦ovei Clube de Bauru',
vis.j essa agremiação não
praticar atividades automo-
biiislicns.

0*0
«o próximo aus âl será

disputada pela £3.o vez acorrida de São Süvettre, queterá o concurso de aiictat
funditta» bratüeiro», argen-
nnos. chileno», *r«pu«io#
peru, *>*.

.-»:-* -•
O vumtiho Nacional mtüesportot rtoolveu uejerir

o* pedido» de mttbvtnção dat
aeguinte» emtidadeti A. A.Vetebe, À. A. 5 de Julho, A.
A. FUój A. X. Jundiaienst,
Cafthndia f. C, C. A. In-diano, C. A Penhen.se, C R.Flamengo, B C. Flamengo
do Pari, Estrela do Pari F.
C, União Tietê F. C. e Uni-do» Clube. |idos de São
Paulo.

* * •
fícuniu-ae ontem o Supe-

rior Tribunal de Justiça Des-
portiva da C. B: D., para jul-
gar os embargo» do Vitoria,
do Bahia, à decisão qum per-mitiu a traneferencia it
Gringo para o Flamengo, da
Ato. O Tribunal resolveu
«*or o jNtymmto ám omum
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CaUno, Ganga • Felizardo, grande, favorito, | 
Ig^^O-g»

MONTARIAS OFICIAIS PARA AMANHA EM CIDADE JARDIM Mmt*mi* m* ------

I* rAKÜO — I*r#aita fret*
M» - A'* UM tona -Crt
teot*,M — IAM aiHra* (Ora*
m)' K*.

t uuiu», o. no«»  55
S llatiover, J. Nudmonto M
1 Malmlqucr, J. carvalho 55
4 nmpon, L. GcmmtM ... 5*
$ Pampa Mia, 8. Qodoy .. 64

*,• l'AKt.0 — frwale "Bar-
batul" - A** 14.H horaa — Crf
IJ.MO.00 - IJW «atiro» — Re-
•mado * ¦prtnílm.

Ks,

1 Umn de Ulco. VV. Masala M
3 Cabotino, J. Carvallio .. M

(iiui-u, A. Cordeiro ... M
Libertador, T. O. Silva . M

li Ouro Fino, P. Fernnndca M
Ardente. A. Lucca M
nnbllonln, R. Bnptlsta . B4

3.' PARCO — Preatlo "UA.
g,_l» _ a*» l*M horaa — CrS
M.OM.OÍ — UM mtlr»*.

Ks,

l Catoclia. O. lto*a • • • • 55
3 Copenhague. I-. Ooiualcsss

Dlvah, L. E. Reta 68
Oanga. N. Pereira .... 65
Oitann, O, Relchel .... 55
Iluminura. J. Carvalho . 65
Minúcia, P. Vaa 66

4.* MRKO - Prrrnle "Mir*
i**\,*ea*" - A'a IM» twraa -
cn 11M1.M - mm ****

1 cinimjulllu, Oomutei ... tu*
3 RifR, H. Knmudlo 55
3 iluslon, J. Carvalho .... §»

(« Mlveiro. I-. Lobo 5*
(ft Maria K. K. Vidra .... W

Rara, P. Vai M
Trovsdora. O. Roía .... 82

fi.» rARRO — Prtaüe Dano*
ris" - A'a IM» haras — Crt
ISM4.M — MM "wtroa (Ora*
«al. ^

(1 Pellurdo. R. Zamudlo . Si
(3 Andeja. P. Vaa ....?••• H

Uorobardelo. R. Vieira . 55
Denoria. R. Urblna .... W

SOulzo, O. Relchel M
Infante, 3 Morgado ... M
Sotte, J. Carvalho 62

<$." PAREÔ — Prcmlo "Can*
clon-lro" — A'* 18.60}iotm -
Crt 30.eee.e* — 1.M0 metro*
(Oram*.). ..

Kl,

86
68
63
63

88

Dona Doa, O. Ro«a .... U
lUmiy, I .Ourtta W

• Inquietai. I.. Omualn .. M
» Jubiloso, J. Carvalho .. SS

7.» PARKO - PweOe "PU*
M," _ A'a M.4S horaa - Crt
1MM.M - WW «Hrea.

Wle

Indomlto. P. Vu M
2Kalak. P* Pemondei ... 61

AdoraçSo. A. Tuellp ... BJ
Antarei, o. Relchol ....M

(6BIIUU. O. Ro«a 66
(4 Ouruüna. N. Pereira .. M
7Parpa. R. BanlU» JJ
R Mombiam. E. Vieira .. 80
SOredlo, V. Martin 86

10 Poste. R. Zamudlo .... 80
II Botiquita, J. Csrvnlho . 84

tf PAREÔ - Prtmle "HjA
S..II" — A'a 1750 hroaa — Crt
11.000.00 - 1.100 metree -
Joqurl» até 10 vitoriu.

Andino. J* Montanha
Aprumo, P. Vas 
Amltle, R. Zamudio .
Antiquada, E. Vieira .

6 Arai (Archote II),
A. Altran 

Del Rio, L. E. Reta ...
Brigador, V Alartln ...
ClRal, L. Lobo 
Flamor, R. Urblna

6 Inhnme, J. Montanha
0 MnccKfto, E. Gonçalves
7Tulm. A. Tucllo
2 Bolclro, O. Santos ....

Fine Stuíf. A. Cataldl
10 Passo Livre, O. Berra
11 Waldyr. R. Benlts ...

Ks.
68
68

, Ü8
, bb*
, 80
. 68
. 68
. 60
. 60
. 66
. 60

1.* PAHKO — 9**mla "«•*•«•
Tll" — »• ** •*»»•• — *** *¦¦*•
ires — OrO M»M*».

Ks.
1 (.'«iiiu. A. CHlra .... 01

~7"p*r*iu»»ra. 
«rtiuMir 10

"Tnouro, 
3. M* ••

"77"t»I»m, 
O. Amaral ..... M

(I Aiirmiio, A. Plr«a .... ••

«.* PAIRO — rttmte «*T*«*>
*.|*A« — A* 14.00 *•••¦• —
l,tM attlre* — Ctt WM*

Ka.
1 Almofadinha. Bclinel(t*r 10

I Bolo ChoeolM*. Amaral 04

Tnin» Hoy. ». P"r*lr* .. 04
"TctlMl. 

J* Dl»*  M

».* PAnm — Ptrials «PAN*
TURA" — As ""¦."• fctma .-
I.KHi me„«* — «"0 4*00*0,

Kt.
1 rnpoul», A. Caalro .. 61

4.* PAHKO -aa fnmlm -«KO
I.EMnHAIIA" — A* lOja hora*
- ,.:•» ******* - «»0 04*0*0,

I Marttlo, 11. Pti-lra

Tolorlta, I. Altraa ,»,,.

TnuiUo, O. Amaral ....

4 Tula, O. Acuna 

0.* PAHKO — VUmmm «WA.
JIIH OAORVPO CHAMAS PK.
HltlHA*- — A* 10*0 Oara* —
i r*t ia*M*e — i*»e tatttM.

I Unleo. X X •*• 01

t TlcUy, O. Schnelder ..

i Etcan(l»lo»«, J. Allr»n

(« Ettrelo, A. N*ppo ..••

(3 Unlíio, A. 1'lrea 

CS

Si

t imptrailfir, irlindOtr 10

01(I Mim-nri*. A. Nsppo

(4 Chulp*. A. C*ttra .... «
"TTf^ili**, 

1» Aouna  01

(• sttii-ii. J. Altran ..*.. At

a,* PAHKO — rrttsie «rncr^
p,»» _ A* 1T.1* fcnta* — l*»0
ni.lros — Cr 5JW*,W*

1 non* MttAllea, C*»tr« Sil

3 Cruielr*. J. Allrao .. «

TAlberdl, J. Dl»* "
"Trslmliollco, 

3. Alvt* .. H

(C Dram». O. Sclmelder 434)

^ r- . 1 f â r\ -I |^T"J0GARA DOMINGO CONTRA O MARTE OCA. PI^MM»
nn \/AD7t A TANA - Em açSo o Bandeirante» de Santana F. C. — Infantil Vila
rrl VAK/rA H«dine vs Juvenil Cruzeiro - E. C. Penhense Glorioso vs. E. C.
|LLr\ Tnl\LL/\ E^SÍ.;1, 'TSL^SSirti Ar* Avro Paulista - A A. A. Guanaba-

Mineiro estreia com muitas fumaças
AprontoH de ontem em Cidade Jardim — Raia

macia lem bambus
OVW. - (0. Ko»») - (500 iiili, om 43M «uove.
IIANOVKII - <J. Noielinonlo) - 600 mio. em llMM.
ItosroN — (I* Onnwlex) — «00 ml*, om «"W.
PAMPA MIA - (S, Oodoy) - «00 ini*. em 89" mm.
IIOM DP. IlK',0 — (VV. Moialo) — «00 ml*, em 5SM.
1'AROTINQ — (J. Carvalho) — «00 ml*, em *5" «irnvo.
<il'Ar.O - (A. Cordeiro) - 400 nút, m W".
WniíIlTAnon — (T. O. Silvai o POAfiP. - <n. Zamudlo)

— 700 ml», em WVt Junto*.
AltMKSTI. — (O. nelcliel) — 700 ml», em 40H «ia*/o.
CATOCTIA - (O. Ro»o) - «00 mio. onii 38".
COPRNIIAOUIÍ - (L. Conrale») - 000 ml», em 4(»"A.
CIIASÒIIII.1.0 — d» Ooninlen) — 800 mio, em 64".
I1IFA - <n. Znmmllo) - 700 ml», em 45".
MIVRinO - (I. !*bo) -- 800 mio. em 51".
RAI1A - (P. Vo») - «00 ml», em 37".
TnOVADORA - (O. Ro»a) - 800 ml», em M". i
DIÍNOniA - (n Urlilnn) - WW «il». ™j"h. g
OI117.0 - (O. nelchel) - 700 .mia. em «". J
INFANTE - (J. Morftmlo) - 000 mio. em S7**H.
ANDINO — (J. Montnnlin) - 500 ml*, em SI 4.

•UTIft — (R. Zomuillo) — .ÍOO ml», em 82"V4.
ARAI. - (A. Altron) -000 mt». em 30*.
INQUIETA - d« Oonxnleo) - «00 ml», cm 38**%.
JUBILOSO — (J. Cnrvallio) - 000 ml*, rm 11" suave.
1NPOMITO - (P. Vax) — 700 mio. ™i *J;V'',-i.

ANTARPS - W. Mowiln) — «00 ml*, cm 30".
MOMRUM — (E. Vlclrnl — 700 ml*, cm 48" suave.
CIGAI. — (L I*I»o) - 700 ml», em II".
PI.AMOR - (R* Urlilno) — 000 ml*, em 37".
MACEGAO - (R. «onçalve») - K00 mta,.«n 57 suave.

PINE STIIFP— (l.nd) — 000 ml», cm 38"%..
PASSO I.1VRR — (O. Serra) - 700 ml», cm 45 .
WAT.DTR — (R. Rcnilcs) — «00 mts. cm 38 "A.

FORO TRABALHISTA
Decisões ontem proferidas pela
Justiça do Trabalho em S. Paulo

São Miguel — A nova diretoria do Avro Paulista
ra enfrentará o Cisplatina P. C. — Outros jogos

tio o tecnico CoruUntlno, do Bc.

O ctuadro principal do C. A. Flor dt Santana que enfrentar* depolt de «manhi o MarU F. C.

Compromisso que se aílguri
tmtauie dlflcU ter* depois dt
tmamin em seu gramaüo o C. A.
Fior ae Santana, 'frata-s* do pre.
lio (.ue aisputart, com o forte
conjunto do ttiarie If. C. O Jogo
como náo poderia deixar de ser
vem sendo aguardado com acen.
tuado interesse pelos sasododos
do ambos os duoes. O Mor de
Bantana. que ultimamente vem
conquistando resultados des mal»
significativos espera se Impor ao
Waite, dando seqüência assim k
mnrena do seus belos feitos. Para
esse cnoontro o Flor de Santana
so apresentara Integrado por to.
dos os seus valores. O quadro
esti escalado e será o seguinte:
Zó Alemão; Lau e Ovlllo; Luiz
Napoieão e Waitao; Ardlngue, Zlto.
Amadeu, Patuca e Lelé.

O diretor esp.rtlvo do Flor d*
Santana pede por nosso lnterme*
dio o pontual compareclmento doa
demais elementos.

EM AÇAO O BAiílíUlítAi-r^S DB
SANTANA

O Bandeirantes de Santana F. O
um dos conjuntos mais jategort.
lados do nosto futebol extra oll.
ciai. rumará domingo para Vila
Oalv&o a ílm de saldar um com-
promlsso há multo combinado
com o O. E. 8l.v» Bamos. Desne.
cessarlo será dizer que o encon.
tro vem despertando enorme ln
toresse e que promete era. virtude
das boas condições em que so
encontram os dois conjuntos pro.
porclonar um futebol de primeira
linha. Para o referido prelio a
dlreç&o esportiva do Bandeirantes
tollclta o compareclniimto dos se.
gulntes Jogadores: Papa, Abílio,
Adamastor, Luiz, Peru'. Jcta I,
Tata, Plcao, Jeronlmo, Romeu I
Eomeuninho, Luclo, Fumaça, Jo-
ta II, Mesquita, Alnrlco, João.
Dedé, Santos. Cardoso e Iodos os
reservas.

INFANTIL VILA 11AKD1NO (.3)
VS. JUVENIL CBUZF.IKO (0)
Jogando domingo ultimo em seu

campo venceu cspetacularmento
seu adversário, pela contagem do
3 tentos a zero. o Vila Hnrdlng
alinhou o eeguinte quadro: Nata.
nael; Dado e Nlcolau; Clovis.
Vlrgullno e Izaltinc; Colltl. Ra.
malho, Silvio, Utlcaba e Walter.
03 tentos foram feitos por inter-
medlo de Walter 2 e Izaltlno.

Na preliminar venceu tambem
o Vila por 3 a 2.

PULA MANHA
O Juvenil Penhense Glorioso

•/enceu o Juvenil Vitoria do Bra*
por 12 a 0 tentos de Qulm (3).
Fogosa (2). Rossi (3), Roque (2),
Jardes (2). Foi este o campeio
da Penha: Helclo: Celestino e
Wpl: Rossi. Qulm. e Ninlnho;
Capltfio. Baiano, Fogosa. Jnraes e
Roque.

Na preliminar o Penhense Glo.
rloso ostema a sua 85 partida
Invicta vencendo seu adversário
per 8 a 0, tentos de Blra (3),
Mario (21 e Zfalnho.

UM GIAIILI.IIOS
No campo da A. A. Maacdo

reallznu-s-i Interessante peleja
futebolística entrn os oonjun-
mace den se a e o Nar-Ionnl F. C,
que terminou com a vitoria dos
rapazes locnls por 3 a 1. t.en*
tos de Detflno, Nelson e Joa-
qulm. O vencedor nllnlmu: Or-
lando; Osvaldo e Flavio; Rn-
cha, Dorival o Otnvlo II! t-llo
Otávio. Joaquim Nel e
Dfilflno. Na preliminar a A. A.
Macedo venceu tambem poi"
3 a 1.

NOVA ninETORIA
Km sua ultima reunlüo, o

Juv. Kstaillo eleereu e enipos-
eou a nova diretoria,. cal*
constltuIçSo (• a éi-ffulnte: prus.
Graoillnno Cintra: vice presl-
dente. .Insí Antônio Cintra: 1.0
«(¦rretnrto. UoqUe da Silva; S.o
•«•i-rpt.-irio, Francisco Xlmenos
ilnrtlnn: l.o tesoureiro, Anto*
nio Pescara; diretores e-spor-
tlvos redro Camilo e Walter
Artes»; diretores de esportes.
Tinlr.ho Polo o Moacir Macedo.

A A. A. GUANABARA ENFREN.
IARA' O CISPLATINA F. C.
Bastantt prometedora será tem

duvida alguma a tarde futeoolls.
tica de dcmlngo, no gramado do
O. A. Ipiranga, á rua Sorocabanos.
pois o Guanabara participará do
grandioso torneio esportivo que o
Cisplatina fará realizar em bene.
flclo do* necessitadas do bairro
do Ipiranga, em disputa de um rl.
qulsslmo troféu, em cuja partida
final defrontar-se-ao aa "esqua.
droes" do Guanabara e do Clspla.
tina.

A "campeã da disciplina" com
seu "onze" preparadlssimo espera
alcançar diante do grêmio de Ru.
bens Munhoz um resultado satls.
íatorlo. dando ensejo para que o
clube reinicie nova rota de trlun.
fos, dal os rapazes do Cisplatina
sabendo de antem&o o valor do
adversário, tudo fará para que em
seus próprios domínios nao cair
vencido. Como se vê, dado o va-
Íor dos dois quadros, este prelio
deverá ter um transcorrer dos
mais equilibrados, motivo pelo
qual o tecnico Tavarlnho, da A.
A. Guanabara solicita, por nosso
intermédio, o pontual compareci*
mento dos elementos abaixo, ás 1*
horas, no local do encontro: Faut.
to, Marlolln, Otávio, Albertlnho,
Núncio, Pepe, Luizinho Sldney,
Zlzlnho, cené. Plpi. Gato., Valtl.
nho. Budelo, Artur, Canhotlnho,
Tlta e Arnaldo.

VENCEU O INFANTIL BOTA-
FOGO DAS PEIIDIZE8

Km seu campo, domingo «
tarde, o Infantil Botafogo das
Perdizes derrotou o InfantM
Rio Branco, pela contagem de
3 tentos a !_ consignados por
Rubens (2) e Crlstovam. 'j
vencedor formou: Juvenal (Or-
lando); Antônio e César;
Branqulnho, Malucla e Pedro;
Rubens, Darei, Crlstovam, SiS
Pretlnho e Valente. Na prell-
minar houve empate do 0 a 0.

OITAVO JOUO INVICTO UO
U. E. TUnUNENSK

Contra o Extra liei*. Aliança
F. C o G. K. Turunenta oote
ve sua oitava partida InvicU,
vencendo por lal. tentos Uu
Armando (2) t Pepe. O oniu
turunense alinhou: Sandrinr,
baramujo e Maneco; Neno, Olu-
vo e Estratotl; Dalco, Mala Capo
Pepe e Armando. Na preliminar
5 a 2 prô Turunense:

A NOVA UUUSTOK1A DO AVRO
PAULISTA

jista assim tormaaa a nova dl*
retoria do Avro Paulista:

conselho Deliberativo: Francis.
co Novals Banltz, Sr, Vicente
weruie, Nelson Marchl, Sr. Eras.
to Gcdol da Fonseca, Glno Dalla
Torre, Zacarias Imparato, Dermo-
vai de Oliveira, Dante Slnopoll,
Olavo Siqueira, Hosano da SUva,
Alcides da Sllva, DJalr Cunha,
AngeUno Chrlstlano, Joáo Fonse.
ua, Sr. Olavo Jcsé Fachlnl, Sr
Uhalm Abu-Jamra, Luciano Fur-
quini de Almeida, Bartolomeu
Oavanskl, Antenor. Messias e Ar.
lindo Dantas. Presidente: Hum.
perto Santo» Matto. Vlce.Presl.
dente: Aladim Ribeiro da Silva.
l.o Secretario: Oscar Pavanell. l.o
Tesoureiro: Ivo Lisboa. 2.o Secre-
tario: Jos* Maciel. Diretor da
Futebol: Newton Lima. Orador
Oficial: Augusto Teixeira da Sllva.

tudantes, tollclta por notso .lutei.,
medlo, o pontual oomparwlmenU
ds tedoa o* elemento» escaladut »
reservas, às 14 horas no local d*
luta.

O K, C. OANGAUIA CONXI-
NUA NA MARCHA VITORIOSA

O E. C. Cangalba quo dln a
dia vem so Impondo nos cir»
culos do futebol extra oficial,
merca do triunfo:! seguidos,
voltou a se Impor domingo ul-
tlmo f ren to ao ltosnrlo P. O.
pela contagem mínima vltorl»
e»Ra do» mais significativos,
pois foi alcançada no proprii
campo do sou antagonlsta.
Wilson marcou para a cqul-
pe do Incansável o dinâmico
Gentil estando o quadro assim
constituído: NIcSo; Ico o ripa.
Manduco, Paulo o Luis; Wilson
Negro, Aristldes, ZIco o TC*l-i.
A preliminar fól vencida pelo
Rosário P. C. por 6 pontos a 0

Ut. C. PENHENSE GLORIOSO VS.
E. C. SAO MIGUEL

Tomando parto no festival es.
portlvo do Clube do Regatas Nl.
tro Química, em Sáo Miguel, ao
enfrentar o E. C. SSo Miguel, o
Glorioso empatou com' o mesmo
pela contagem de deis * dois.
tentos de Mauro e Babnu. O qua-
dro do Penhense Glorioso foi
este: Mario; Aldo e Dlnl*; depolt
Gordo; Blguá, Otaclllo e Gcrdo;
depois Glnho, o depois Gury.
Waldemar, Mauro, X9, Miguel •
Babau.

Peia manha o 2.0 quadro sn.
frentou a turma do Nltro Qui-
mica e perdeu por 1*0, sendo
este o bando que entrou em cam.
po: Dante; Edmundo e Joto I;
Qulm, JoSo II, e Campondl;
Fogosa. Eduardo. Cigano, LlndSo
e Lino.

SENTA MARINA VENCEU
O V. R. BELA ALIANÇA '

Km prosseguimento ao com-
peonato lapeano de futebol, do-
frontaram-se na tarde de do,
mingo ultimo no campo do Bo-
Ia Aliança os quadros acima.
A peleja quo foi cheia de lan-
ces técnicos apresentando mui-
ta fibra por parte dos dois lltl-
gantes, no final da peleja, o
marcador assinalava a vitoria
do Santa Marina pcla contagem
de 2 tentos a 1. O quadro ven*
cedor foi o seguinte: Fernan-
do; Pavflo e Mona; Mario. jCar-
los e RIvettl; Roque, Ernesto,
Masclmo Ricardo e Arnaldo Pa-
ra o vencedor Masclmo assi-
nalou os dois tentos. Na prell-
minar venceu por 8 a!. ter-
minando osslm sua temporada
Invicta do primeiro turno.

A. A. F. G.ESTUDANTES VS.
CARVALHO

Após o seu brilhante triunfo
de sábado ultimo frente ao "444",

o "bamba" de Vila Mariana, ru.
mará para o bairro da Liberdade
onde enfrentará amistosamente o
disciplinado conjunto do F. G.
Carvalho, com quem mantém boan
relações esportivas. A peleja, dado
u valor dos dois quadros, pronie.
te um transcorrer bastante movi-
mentado, devendo arrastar ao local
oo embate uma assistência bas-
tante r.umercaa. Para esse encon.

Os tenistas que receberão medalhas amanhã
na sede do Jardim Europa

Amanhã, com inicio as 19
horas, na sede de campo do
Jardim Europa, será realizada
a solenidade de entrega de
prêmios do Campeonato: ln-
terno de Barragem do Pinhei-
ros. Receberão prêmios os se-
gulntes atletas:

Torneio de barragem: Wer-
ner Groth, Rublo Rangel, Ser.
gio Lemml, Roberto V. Comi-
bert, Rubens Rangel Barbosa,
Américo Augusto, Raul C.
Berndt, Roberto Campos Gui-
marfies, RudolI Streifl. Use
Probst Helena Strak, Kaethe
Weiss,' Llll Krauss e Gertru-
des Perth.

Campeonato interno: Rublo
Rangel, Jiro Fujlkura, Use
Probst, Helena Startc. Hartwig
Von Altrock, Rolf Dormien,
Nilo Cottini, Paula Kiasing,
Olga E. Buckup, Walter Am-
bra Castro, Haroldo Guima-
rães, Haioldo Campos Guima-
rães, Helmuth Von Schueltz,
í'is Soares Macedo, Decio
# cs, Vicentlna Silva Cam-

¦.us Vanda Mendes Gonçal-
ves,' Eeleonora Scnmit, Eveline
Valter, Marta Moelrnsiepen,
Manfred Mayer, Ssrgio Lem-
mi. Karl E. Wolf, Rose Sch-
rank, Kaethe Weiss. Otto
Hess, Otto Kammerer, Alíre-
do Chlamtac, Gustav R. Wetz-
ner. Armando Feria, Edith
Hartmann, Margrit Wibcrg,
Rubens Rangel Bnrbofa. Nelly
Ernestina Potrillo. Roberto
Campos Guimarães, Pedro
Fábio Guimarães e Halmath
Foquet.

Vencedores da laça "Hugo
Ecrnardini": Heinz R. Grue-

ne, Raimundo Papadato, NI-
cola Raimundo, Armando Fer.
Ia, Roberto C. Guimarães,
Hartwig von Altrock, Walter
Behmer, Rolf Dormien, Otto
Kammerer, Elza B. Ribas, He-
lena Stark, HUde Henel e
Luis C. Souza Queiroz.

O JUVENIL FLORIANO VEN-
CEU POIl CONTAGEM MÍNIMA

Continuando sua serie de Jo*
gos amistosos, o Juv. Florlano
F. C. enfrentou o Juv. Mexlci,
de Vila Marta. Este prelio, quo
foi realizado no campo do pfl-
meiro, domingo pela manha,
teve um transcorrer bastam»
movimentação vindo a terml-
nar com a vitoria do Juv. Fio-
rlano V. C, pela contagem ml-
nlma de 1 a 0, tento esso conJl-
gnado por Jucá. Eis o quadro
vencedor: Paulo; Henrique u
Miguel; Gibi, Paullno e liam-
peão; Mingo, Qulm, Flavio, Al-
cldes e Jucá.

Na' preliminar venceu «
Juv. México, por l tentos.

UMA DERROTA E UM
TRIUNFO

r.eallzou-so dia • 23 pp. nu
campo do E. C. Sio Jorge duas
partidas de futeool entro ,o*
quadros do Extra Sio jorge »
03 respectivos do Paraguaçu
F. C. Na partida secundaria sar
grou-se vencedor o SSo Jorgo
pcla contagem de 1 a 0 e na
principal lovou a melhor ain-
da o SSo Jorge pela elevada
contagem de 0 a 1 ablscoltan-
do assim duas taças oferecidas

Escalados os finalistas ao
le esgrima

As eliminatórias efetuadas no Paulistano
para as provas de hoje à noite

Foram efetuadas no Paulis-
tano as eliminatórias para a
escolha dos elementos que Irão
disoutar a final de espada do
XVI Campeonato Paulista In-
dividual de > Esgrima, com
disputa marcada para hoje à
noite.

Os Inscritos, em numero de
19, foram divididos em duas
"poules" eliminatórias, com
exceção de Henrique de Aguiar
Valilm, do O A. Paulistano,
Campeão Brasileiro e Valter de
Paulo, da A. D. Floresta, Cam-
peão Paulista, os quais estavam
classificados para disputar ape-
nas a prova final. O resultado
das eliminatórias, foram, pois,
os seguintes:
PRIMEIRA ELIMINATÓRIA:

l.» LUGAR — EMPATADOS:
João Batista de Sousa <C. R
Tietê) com 4 vitorias e 1 derro-
ta e Miguel Biancaiana <S. E.
Palmeiras):

3." LUGAR — APÓS DESEM-

PATE: — Ricardo Vagnottl
(A. D. Floresta) com 3 vitorias
e 2 derrotas;

4.° LUGAR — Antônio Car-
los Dias Branco (C. R. Tietê)
com 3 vitorias e 2 derrotas;

5.° LUGAR — Maria P. Fa-
ma (C. R. Tietê) com 1 vitoria
e 4 derrotas;

G.0 LUGAR — Rubem Perel-
ra Lima- (C. R. Tietê) com 0
vitorias e 5 derrotas.

SEGUNDA ELIMINATÓRIA
— Por terem comparecido ape-
nas três dos Inscritos, ficam os
mesmos classificados para a
prova final que será assim for-
mada: •— Henrique de Aguiar
Vailim (Campeão Brasileiro);
Valter de Paula, (Campeão
Paulista), João Batista de
Sousa, Miguel Biancaiana. Rl-
cardo Vagnotti, Marcello de
A. P. Borba, do Paulistano.
Fortunato J. B. Camargo, dn
Tietê e Sabino Sciannamea da
A. D. Floresta.

pela diretoria do Paraguaçu
F. C.

_ Domingo ultimo realizou,
¦o na praça do esporte» Magf-I
diversas partidas de tutcbnl,
1'ela manlitt o Kxtra Sio joi-
co enfrentou o Jnceguat F. C
Kxtra. Na partida secundaria
lovou a melhor o Sio Jorgi*
pela contagem do 4 tento» a 1
aumentando assim para Uo
biiiis partida» Invicta» • na
partida principal levou a me*
lhor ainda o Sao Jortfe P-la
elevada contagem do 7 tentos
a 1. Oa pupilos do Noní,entra-
ram em campo assim fnrmi-
dos: Irlneu; Uccllo e Antero,
Hlgua Capclntto e Armando;
Sapuck. Portelo, V***""*-""-
l-.erto o Tico I. A tardo..p.E.J..
S*o Jorge- enfrentou o» dlscl*

pllnados quadros do C. A- Flor
da Vila lpojucá. Na partida
secundaria levou a melhor o

Blo Jorge pela contagem de

3 tento» a 1 o na prinolpal «a-

griiu-so vencedor o Flor oa

Vila lpojucá pcla contagem de

7 tentos a S*

QUEM QW*-* •JO"-"AB*'

LEVY P. C. — Aos «abado» »

tarde, em «eu campo. Tratar pelo
tel 2-7171. «a"** OUvl"" ¦1,p0'to dM

"fA^AUIPAU^TA-^

«eu eampo. à tarde. Rua. Cltmaeo
Barbosa, 115, com Colo.

A D FORTAUSZA — Pa.» ¦*•*
bado, em campo adversário. Fon«
2-560O com Azevedo. O, _

JUV. DEMOCRÁTICO DA CASA
VKRDE — Para todo est» mês.
Fone 6.8391. com Lamano.

E C. CONCÓRDIA POAKNSE -

Em «eu campo, k tarde. Ofere»
taça. Fone 5-5613. da» 8: às 11
hora», com Arnaldo. ¦ -

O. RADIUM F. C. — A tardo,
em seu campo. Fone 0.65Í5. da»
19 as 21 horaa, com Joaquim.

JUV. VASCO DA OAMA DB
VILA MADALENA - Em , campo
adversário, pela manha. Fon»
6.3889. das fl às 11 hor-,s. com
Fablano. .

E. C. CAMERINO — A. tarde,
cm seu campo. Fone 5-5891.

EXTRA ÍCARO A. C. .— Em
«eu campo, pela manhi... Trata»
com Dorival, a rua AviaçRo, 232
k noite.

A. A.' BROOKLIN PAULISTA —
A tarde, .em teu campo: Oferece
vantagens, Fcne 4-7008, com Dar.
win, depois das 13 horas.

JUV. ARARAQUARA DO. ITAIM
Em seu campo, pela manhi.

Tratar com Mario d» Brito, k ruu
Anehieta. 35, 4,o andar, /da». í I»
18 horas. ..: '.'

MINUANO F. O. — Pela 'manhi,

em seu campo. Fono 2:S844, das
20 as 24 horas, com Maurlllo.

EXTRA RIBEIRÃO PRETO —
. Em seu camno, pala manhi. Kua

Ana Nerl. 959, com RcEa.
C. A. S. LUIZ DO TATUAPE" —

A tarde, em seu campo. Avenida
Celso Garcia. 3421, com Orlando.

EXTRA BELÉM — Aos sábados,
em seu campo. Fone : 2,(1111, ra-
mal 3. ou no ponto flnní do onl-
bus Belém, h nclte. 

' 
ijj

31 DE JULHO F. c: fjj| Para
sábado, em seu campou Fono
3.823B, eom Zéca.

JUV. COMERCIAL (Mogi das
Cruzes) — Para 28 do ; corrente,
e todo o mia de Janeiro em seu
campo, pela manhíl. Oferece taça.
ou cassagenn.

(iflelos para a rua Navajas, 45.
EXTRA S. JOAO F. Co (M. dar,

Cruzes) —• Para 14 do corrente *
tarde ou de mnnnS. Oferece taça
ou passagens. Ofícios para ft rua
Navalas, 45. , , .

JUV. UNIÃO F. C. (M, da»
Cruzes) — Para 14. 21 e 28 do
corrente em seu campo feeía ma-
nhS. Oferece taça. Ofícios ft rua
Navalas, 45. em Mo-*(. 'com La.
mana. , ,,j

O. D. PORTUGAL ¦.--', Aceita
Jogo para todos os sábados e do.
mlncro ft tarde ém seu camno,
devendo ns ofícios serem enviado»
ft Caixa Pontal S897, ou pelo te.
lefrne 4-19T7. das 17 ft» IS horas,
eom Fernando. •'•*.*

EXTRA TUCURUVI ,. -i* Pela
mnnha, em seu campo, fone
3.4608. com Carmona durante o
dia.

E. C. ,Xn DE OUTUBRO — A
tnrae. em seu campo. Foni' 0-1823,
com Zezmno.

JUV. CONSOLAÇÃO —.A tarde.
Rua da Consblaçlo. 5049, eom
Luiz.

BANCO SULAMERICANO — Pa.
ra sábado, ft tarde, em seu cam.
po. Fone 3.5141. com Rosário.

UMA BOA ACUMULADA

(Çuatapará, Grazfela e Pucho
Montarias prováveis pura amanhã na Gávea

Primeira carreira — A'» 14
lioras — 1.600 metros.

X».
1 Ureno, Otllio Relchel .. 58

(2 Blindado, X. X. 50
2)

(3 Paraíba, V. de Andra-
( de .. 

(4 Desterro, It. Silva
3)

(5 Hurl, 8. Camara

(6 Taóca, A. Ribas ,
4)

(7 Bstar, L. Rlgoni

Segunda carreira — A's 14
horas c 30 minutos — 1.600
metros.

Ks.
1 Grão Vizir, L. Meziros 55

54

53

51

54

58

(8 Chllito, I-, Rlgoni
(0 Idos, V. de Andrade

3)10Dcstemor, P. Coelho
(11 Rolante, J. Martins
(" Neda, O. Coutlnho ..

63
84
81
54
52

51(12 Inferior, A. Barbosa .
(13CoIomblna, R. de Frei*

tas Filho 66
4)14 Itaí, A. Ribas 61

(15Arranc.hat.or. J. Graça 54
(" Giria, V. Lima 58

Oitava carreira — A's 17 ho.
r.is c 50 mlnuías —* 1600 me-
tro3.

(2 Leste, O. Ullôa  55 —
2)

(1 Expoente, X. X. .. .
D" Boavlsta, nüo correrA

(2 Foguete, A. Araújo ..

(3 Diamant. E. Castillo ..
2)4 Pontaincble.tu. V. Lima

(5 Tango, A. Rosa .. ..

Ks.
54
52
52

52
52
52

54
(3 Corrientes, Reduzlno de

Freitas Filho  65

(1 Marmóreo, N. Linhares 65
3)

(5 Airl, J. Martins ..

(6 Regente, L. Rigonl
4)

('.• Coraci, A. Araújo .,

59

65

65

Terceira carreira — A'§ 18
horas — 1.600 metros.

Ks.
tt Guatapard, Otllio Rei-
( chel

D
(" Dom Paullto, A. Rosa

(C Exio-fnte. L. Rlgoni
3)7 Casablanca, X. 64

(8 Sagres, A. Ribas .. .. 52

(0 Pucho, H. Moüna .... 54
4)10 Abiai, A. Medina .... 50

(," Candidato, M Medina 54

INIHl NU MUIMSAI.
CU, FftUlUU »* MnMiM e* r*r.

ro M, A, i Jo»« í-ilrt-li cirui. N».
l»do piunln,«iiki — Tml 8, A. Ind,
• i; niín-li. ¦ glmm lot* Oom»*
|)mt'i |irii«iineiit-i — A!li«M i Mil»»
« Cia. PerravUrl* Mo IW-u-flalAi.
f.'ti».ln ptoulnient-i. — liiinlilllkiU
AlUilllr* I Joto Ml»».11». H«.
KUlo |ir «ImeilKi — Iniliiilil» i*
T«i-|i|i-« l-lon » H«nrli|u»lA l«pw
Ul»*. — Dndo provlnunio.

ji.sr.»ti ur. CIIMIMACAO
1* -fUNTA -- «•n»'ltlo I) do*

Rol» * F.ú; i d* l.ucin», l*r«>-•-
d-mtn om part*,

4A JUNTA - Jo»* T. Bli»» • Alu.
mlnlo o:ur»ç» B, A, Proe»d»nl».
— Oi«U Moidlra * outra» s Indu».
uu dt T*ddn* Ptrumount. Pro--*f.
dente.

5 « JUNTA — Arn.aiiil'1 Olauiell».
rl » Ind. Ilniillrlra Mulas » A. Im.
liroced«iitt.

T.A JUNTA — Paulo Perelin 811.
va » runttmod rundlçlo '!....>
Moiirrn * I.tda. Procedente em
p*irte. — Jofto PmncUeo Pilho ¦
8o-r. Comercial e CnneiruUir» I.tda.
Jm)iro<"«iIrnte.

JUNTA» l,r. CONCILIAÇÃO
Paula» pata tio)»:
I*. JUNTA — 13.00 -- IJiir" A.

Pinto • i.iiu... i Ahlh Nurl AOud
k Cia. — 13.00 — llermeneilldj
Matlelo t CiiI)*íI tt Cia. I.tda. —
I3Í» -• Arho Iticliutl * Kiilirlc»
Plano» Allierl «climoli — 13 00 —
Arbo NoRutt » Fabr. Planos Aibe.-t
Sclimoll — 13,29 -- José Korn «
leon Peffer — I3.4n - Oinrtldo
MlgUèl Hll»a « Kmpr. Ura», de Ter.
renos I.tda. M.üO — J.."iu.m
ll'» Bantoi X B. Ilnrcfll .V Cln. —
15,00 — Hello flou»n Andrade e ou.
tro*i x Jollo Dletak — Enixenhelto.
15.30 — Mario Menuardo « Flaçfto
Cordoarta I*»lr«n*!a Ltd». -- 15.40

Joj* Leroí» e outr» i Irf. Mata.
rar*.o 8. A.

S.a .IUNTA — 13.00 - Jiwn»
Dlii'1'i » outra x ('a-npaua • Ola.

13M — rHuarilo Leite c outro
X <"*. Urn». Linha» p! C(,»er. —
13,10 — Jo.i4 Cimllo >1nrl«l x Cl».
Morrlion Knuditen do Ilraall, S.
A. — 13.20 — Ouldo Armln* x
Com. Indi'»trl»l Maton. — 13.3"

P»ulo Rlcco x A Sultana Cio-
vanetl e Qamblnl. — 13.50 — üe-
nnrtllo D. ilo» Rei» x Pedro ile
Lucca». — 11.00 — Jorne Toledo
a ontro.i x.Metslnrj-lca Arapift. -—
11.05 - Turvai I.clte x J. Dt Las-
cio. — 14.10 — Jofto 7.iliinck x
Mrnoi-lielo Patlsta e Cia. Ltda,

¦ H.50 -¦ Auti.ii!.» Aqulne Al*«
I K>t r |M»« . |f "ai _ Ultm
Iiii.hm i !!...|e.|.,ti CdMlrutur*
AmlV«r

< n JUNTA - 11.39 - Domlnim
l.»i.-iii.il i J. ft. Mi.n-ii. — ml
-* M*i Armour do Hr»»ll I.I Ia.
a llí.l.l IUIVA, — II,»«i ¦ Ai.to.
aln "aml*.imi * Metalúrgica tia.
ml.ii-a. l'./.| -. Awrlro Mar»rnn<|e» Macedo i C. O. T. — \*ftd.!*!- M-i«u» a diitraa * !»•'. ia*
Irlaa 'iv.ll.» Pirainounl.

Sa JUNTA - WW - Armar.*»
iliii.iHl-.il x Ind, Hi a» Mr a*
fi. A, — Máximo d** Ain..ii. a
Ant-M . 1'r.i Anl. — Juí Alil.nl»
l'.'í' * Imi. i'-!-| ."Int. li A.- • u,IS -* Uaiit* Moreno x Achar»
ka Markmlan. • • ArnaHo Mo*
KiHlr» d» Bjdla» v n»v»dor»l
Ada». — fl^O — Mario Au«u»t«
(ÍMiir» i M. I>. MartlDO, — Mnr*
Kkrlda A»»iilit*'i Ln»» x C»lt>.io»
Vulaan. -• í.is — i.¦>-ri>*--,-.»
Hu*'Qt*>r9|i!e-t i ArmaiMlo H»*il.-« Odon l!"dri/tii.« il» fioma ¦
."!.- 1 "(.'* l|ll lü V II I ! I ..

Ba JUNTA — 10.00 — 8-rilo
Qiii.lro» ri*n»ntfl x farloi M..n*
talio. — Joto IMntn i«a Btlva i
imi. nra«iirira BletrometalurfIca
Si A. — 1'aulo KiikhiI.i f»ni|r» »
i:.i'lHiil» N.mlonal Terrador»
I.tda. -- tO.IR — I*ulo Ollvi x
llolrl VOerli-, -- 10.VI • Adnl-
inlro Telx»'r» ile Kr»lln« x J.
IMnio. — 10.*tn — Silve- Rll.rlr»
X ••'•iqiioil.lc» 1'mlrftn K, A. —
ll.nn -* V.tor Deronclui x Dant»
lUmemònl. — 11.00 - vu >ri»
Vor >do x Coopérallv» Cnitral
de I.atl.-1-ilna do F«tado de •••'.«
Paulo,

7.» JUNTA — I3,r») Aii-.U
Aiitonij Prl» » outro x Frli:.
Wllaon do llra*ll. -- 13.15 — Pau*
to Pereira da 8Uva x Kuntimod -
Knnilli-iiii d» Tlno:i ModtrnM
I.tda. — 11.00 — Alfredo Dento I
Jn»e l-fldlo PaatuH. — 11,15 —
Ani P.ixm da Jritis x IIlRlno Pl«
i'iiilia Moldo». - r.m -. Anjol»
("nVavara x PI». Nltro Oiilml*'»
!,<¦»%. -- M.1S — J-fto r'rnrxe'reo
Pilho x floo. Comercial Conatriio.
ri I.tdn. — 15.01 — Armlmjo
Mutnru/z'» ¦ Tcoetnsem Nrptnm»
U.ln. - l.l.l.-i — Anlonio r.m»
Parliosa x Lul-; Ant'ineii e Cia.

15.30 - Mnr'n Pltn Cr*t r x
Jos* r.iTisrfo CaltUEftnfla — 15.45

.laift I^iiiren-o x 1'edreii 1 St».
Evellna I.tdn. — IC.flfl — Paullro
Ppaifor.l X rund-5o nflirn.

Ü S M ELHORES DE SANTOS

HOTÉIS RESTAURANTES

52

50

60
54

(2 Izararl, E. SUva .. ..
2)

(3 Reunido, A. Ribas ..

(4 Formação, P. Coelho ..
3)5 Apoteose, duvidoso cot-

( rer
(6 Orelfo, L. Rlgoni .. ..

(7 Guaxímba, R. de Frei-
tas FUho

4)8 Enélas, A- Barbosa ..
(9 Grão Mògol, X. X, ..

Quarta carreira — A's 15 ho-
ràs e vinte minutos — 1.800
metros.- -_

. 53

Em S. Paulo G. Costa
Desde o meio-dia de on-

tem encontra-se cm São Pau-
lo, o aplaudido freio patrício
Geraldo Costa.

O "Mineiro" como é cn-
nhecido, veio para dirigir
Kent no G. P. "Derby Pau-
lista" de domingo cm Cidade
Jardim.

Clwmmpi

(1 Folia, L.. Coelho .. .*
D

(2 Cotlara, X. X. .. .. • •

(3 Dom Pedro II. A. Ribas.
2)4 Manlul, R. de Freitas

FUho ••••
(5 Serpente Negra, N. Ll-
nhares

(8 Telefonema, L. Rigonl 56
3)7 Tribunal, C. Brito ....

(8 Gualanete, L. Meszaros

(9 Penedo, E. Castillo ..
4) 10 Dardanelos, P. Coelho

(HPongai, P. Fernandes

Quinta carreira — A's 16 he.-
ras e cinco minutos - (Desti-
nada a jóqueis e aprendizes
atuantes no Hipódromo Brasl.
lelro que não tenham . obtido
mais de dez vitorias no pais,
neste ano) - 1.500 n*^103"

I - ¦ xm **¦ iw " rr.-|a "*

nOTEI. AVENIDA
PALACE

Irtntn» Illa» Marfellnn
I.tdn.

AVENIDA I-IIBSIUENTB
WILSON. 10

Pones :12« - 2121
- Calia Postal, 721

ÉDEN HOTEL LIMITADA

AS3EIO,
CONFOKTO K

KXCI.US1 VÃMENTE
FAMILIAR

Av. Presidente Wilson. 2*
(Gonzaga) Fone J.182

SANTOS

TRIANON HOTE1.
E RESTAURANTE

BORíJES. PBKNANHBa
tt CIA.

K. Uarclllo Dia», a •
Florlano Peixoto, 11-17

Prata - Oonxatta - Pon»:
2691

8ANT08

RESTAURANTE
A BODEGA

CASA DE I'KIME1RA
ORDEM

Kua Vle.-niide de Sfto
f.eopoMo. 11

SANTOS

LEITERIA
SAO JOAO LTDA.
Ilrlrlvil.**. a Ia iurle

F;ict*lt)iitf pimto puru almo*
ço» comercial»

HUA UO (JÒiliáHCIO, l«
— Fone 2(11 —

SANTOS

PENSÕEò

(1 Outono, J. Graça •• ••
1)2 Garimpa, J. Martins ..

(3 Dembiru, O. Macedo ..
"õlDumbo, 

Otllio Relchel
2)5 Phoenix, A. Rosa .. ..

(G Alcaplta, J. Costa ....

(7 Graziela, H. Mollna
3)8 Gabardine, R. Pa"-"*' ",

(9 Camaratuba, P. Coelho 54

(10 Explendor, L. Coelho
4)llLady, A. Aleixo .. .

(12 Rio Negro, H. Alves .

50
52

54
56
50

52

58
50
54

CISPLATINA F. O. — Em «en
campo, à tarde. Rua Costa' Aguiar.
1280. ,fe

C. A. 8ILVICULTDRA — jEni seu
campo. A tarde. Aceita tambem
para o Juvenil pela manhi. Fona
3-8101. com Teixeira, das. 12 àa
17 horas.

PENHENSE GLORIOSO — ím
seu campo, pela manht.' Aceita
tambem para o Juvenil, pela ma.
nhH. Rua Caqulto, 30, ou fona
9-0780. com Glno.

C. A. TREMEMBE* —' Campo
adversário. & tarde. Fon»' 3-874(1.
com Miúdo ou Pascoal'» quaL
quer hora. . .. {<- ¦

UNIÃO VASCO DA QAMA F.
O. (Mooca) — A tarde, ém seu
campo. Rua dá Tdodca." S326. à
nolu.

Sexta carreira - A'» 16, *$Z
ras e quarenta minutos — 1.500
metros.

(1 Jabo, L. Rigonl ..
1)2 Hlava, O. Ulloa .. ..

(3 Juventa, P. Coelho

Ka.
66
54
64

56

54
66

56
66

 „. 64
(lODona Esteia, L. Coelho 64

(4 Parker, A. Barbosa ..
2)5 Ur\ Indian. A. Figuel-

( redo¦(6'Tétano, A. Ribas .. ..

(7 Rio Azul, H. Mollna ..
(8 Jutu, J. Ribeiro .. ..

3)
(9 Hosana, J. Vidal

Telegramas retidos
Acham-se retidos na rep-tr-

tlção telegrafica da E. Ferro
Sorocabana os seguintes tele-
gramas:

Anfrcltas — S.P.; Elelvlna
Graclano — Rua Jo&o Moura,
227; Evanskewan — SP.; Joa-
aulm Reis ca Silva — Mata-
razzo — S.P.; José Navarro
—- Rua Miranda Azevedo. 505:
Manoel Ferreira — Rio Hotoi:
Owelda T--.8.-P.

AMERICA HOTEL
UAKK1DO * ALONSO

Hua Senador FelJ», 86-88 •
98 — Fonea 6340 a 69*0

f.estaurante ao cardápio
do l.a ordem

ÕA.VTOS

PENSÃO POMIE1A
At. 1'rraldpnte Wll-.nu, 102

Filial: — Ponto Ctilc —
Rua Olavo Bllac, 10
LUIZ AMEIXEIRO

— Fone 5198 -
SANTOS

PENSÃO SERRANA
Dlreçio da PliaroO
SanfAna Astuto

Num dos pontos mala pito-
rescoa da praia José Menino,

Rua Marechal Florlano Pelxo-
to. 31 - Fone- 6573

SANTOS

RESTAURANTE ADEGA CENTRAL
O Restauraut-i mais antl-jo Ce Santos. Cóüiutia i Portuguesa e Brasileira.

ÍKGUE2I * CAffAKE,"? iuCEBSOUFS
.733 - SANTOS

V. S. deseja fazer conhecidos os seus
produtos em todo o Brasil ?

Anuncie então no jornal humorístico
mais divulgado no país, anuncie na

"A Manha".
Telefone para NAHOR MONTEIRO -

3-2223,
determinando a hora que o nosso agente
deverá visitá-lo.

(11 Ben Hur, E. Cardoso . 68
(12Fanlta, V. de Andrade 84
4> -*.

(13 Disca, J. Mala ...... 64
(14Grey Peter, A. Alei») 68
2) ;.¦-¦-''*.

Sétima carreira — A's 17 ho-
ras e 15 minutos — 1*400 me-
tros. Ka.

(1 Morltz, X. 
C Garrida, O. Macedo ..

D
(2 Jaguarão Chico, H. Tel-
( xelra
(3 Tellna, N. Linhares ..

(4 Tamandaré. L. Coelho
• (5 Gioconda, XX .. ..
2)

(6 Sasslado, J. Portilho ..
(7 Guapeba, XX. .. ..

54
52
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PHODUCriO HUHO^riCfí DO CfIMfíO BfíLüllliiü
Apresenta HOJE, às 21 horas,

a sensacional estréia de

Nino de Utrêra
"A ALMA D A ESPANHA'-
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Suspenso o aumento do preço do pão pela comissão encarregada desse problema
-VmtecenUvoiaiiia»«munfo^

_*.'¦'¦— mmmm m\ _¦ Êf — ¦ s&A.âma,A ^mtA.mmm\mmm\*M ^.mm— __ 1"Só a industrialização intensiva poderá
salvar um país das garras do pauperismo
Declaração do sr. Marcial Dias Pequeno, representante do miniitro do Trabalho, na reuniio
realizada ontem na sedo da FIESP, com a presença de diretores dus Federações das Industrias de
diversos Kstados — Declarações do sr. Euvaldo Lodl, presidente da Confederação das Industriai

«lemos observar quAo perfei*
tu * o trabalho por ele rea*
tirado cm favor tlu população
operaria, Subíamos antccl-

terá que ser estudada novamente — O aumento do preço do pão terá bem mak coniideravel

construção

Conforme fui amplamente
nollclailo, ocliaiii-io em vlsl-
tu a Silo Paulo dcslucutlui fl-
üiuus da industria dos dlver-
•os Estados brasileiros, «nio
mui vlortm participar ila
riMiniilo preparatória ilo Con.
Ii.llio Nacional do Serviço
Social du Industria, Os vlsl-
(anlos estiveram anteontem na
icile da Pcileraçflo du» Imlus-
Irias, iin.U' foram recebidos
pela iliictiirin <lu entlilailo.
Além dos industriais presen*
tis, srs. líuviililo Lodi, presl-
dente tia Cohfcilcniçflo Nacio-
mil ilu Industria, Cid l-vijô
Sampaio, presidente da Fede-
ruçilo das Industrias tle Por-
nambuco, Sebastião de Ho-
(anila Cavalcanti, direlor da-
«liicla Federação, Heitor Sto- i
cklòí de Prahça, presidente I

A INDUSfUlA NACIONAL B
A BKfi Uli ANCA 1)0 PAIS

tlu Federação dus Industriai
do 1'arai.a, llerbcr Muller,
presidente du Federação nus
Industrias do Hio Grande do
Sul, compareceram os senho-
res Marcial Dias Pequeno,
tlirctor-tícral do Deparlnmen-
tn Nacional dn Industria e
Comercio e representante do
sr. Morvan Dias dc Flgiicirç-
do, ministro do Trabalho e
coronel Monte, do Ministério
da Guerra.

SAUDAÇÃO AOS VI-
SITANTES

Os visitantes foram saúda-
dos inicialmente pelo sr. Ar-
mando de Arruda Pereira,
que presidiu à sessão e que,
em rápidas palavras, disse da
satisfação e do agrado com
que era recebida a ilustre co-
miliva. O presidente deu a
palavra, a seguir, ao sr. Ha-
inillon Prado, que, em noino
dn diretoria dn entidade, sau-
dou cm brilhante improviso
os visitantes. Disse o ora-
dor que a visita era não só
honrosa, como tambem, so-
bre o ponto de vista pratico,
util aos interesses do pais.
Ressaltando que o fortaleci-
mento da industria é funda-
mental para o engrandeci-
mento da nação, referiu-se A
necessidade de maior com-
prccnsüo das suas verdadei-
ras funções, objetivo esse que
vai sendo paulatinamente ai-
cançado através as sucessivas
conferências c aproximações
enirc todos o.s elementos das
classes produtoras.

Hespondcnilo à saudação
do sr. Hamilton Prado, e fa-
laudo cm nome de seus com-
panheiros de viagem; o sr.
Sebastião de Holanda Cavai-
canti afirmou que o que viu
cm São Paulo, no terreno das
realizações materiais, sociais
e culturais exc.'»ii';ii a todas
expectativas.

Foi dado a palavra a te-
tinir, ao sr. Marcial Dias Pe-
qiicno, que Iniciou o icu dis-
curso ili/1'inlo que todoi oi
brasileiro.* podem vir ti Sfio
1'aulo admirar llçiVs dc co*
ragcui o adquirir confiança
no futuro. Depois dc afir*
mar que só a industrializa-
(ão intensiva pode salvar um
pais das garras do paupcrls*
mo, elevando cm todos os sen-
tidos o nivel dc vida da po-
puloçno, coiigruttiloii-sc com
os presentes por verificar que
a industria nacional está
preocupada com n segurança

| do pais e com a solução dos
, Jiiais graves problemas so-

ciais.
Plissando a outra ordem dc

considerações, disse que o
Hrasil sente-se bem por
ver que foi destacado pura
ocupar a Pasla do Trabalho
uma das figuras cxponencials
do meio industrial, acresceu-
tando que o sr. Morvan Dias
Figueiredo, em um ano upe-
nas, prendeu a estima, a
admiração c o respeito dos
seus colaboradores c a con-
fiança da nação inteira, gra-
ças ao milagre da cxpericn-
cia que adquiriu pelo traba-
lho continuo e ininterrupto e
no trato freqüente dc proble-

mus vitais de nossa econo-
mia . Terminou .ifirinilo-se
A hospitalidade dos paulistas,
da qual, concluiu, leva como
definitiva a impressão mali
favorável t entusiástica.

Antes do cnccrrar-ie a ici-
lAu, usou da palavra o ir.
Kiivnldo Lodi, que, depois de
discorrer sobre a personali-
dmle do sr. Marcial Dias Pe-
qiieno, afirmou que é cie um
dos maiores colaboradores
que Já teve qualquer ministro
do Trabalho no Brasil.

UECUKAÇOKS DO SK.
EUVALDO LODI

Ouvido ligeiramente pela
nossa 1'epoi'lugi'iu, poucos mi-
nutos antes da reunião na
sede da Federação das Indus-
trias, o sr. Euvaldo Lodi, pre-
sidente da Confederação Na-
clonal da.s Industrias, tevo
ocasião dc assinalar, a propo-
sito dc sua viagem a esla Ca-
pitai:

- "Viemos a São Paulo, cu
e os demais diretores da Con-
federação c das Federações
das Industrias dos Estados
para, não só participar da
reunião preparatória do Con-
selho Nacional do SESI, co-
mo conhecer dc perto as ali-
vidades aqui desenvolvidas
por esse Serviço. Visitamos
demoradamente varias de
suas muitas instalações e pu-

Material bélico apreendido na tm de
um vereador comunista em Sorocaba
Está foragido o antigo prefeito Nelson Costa

pailumciite que mio scrlumoi
decepcionados; porém, o que
vimos ultrapassa a todas ai
expectativas, E' uma reali-
dade, magnífica a obra de so-
lidaricduiic humana a que se
propôs concretizar o SESI.
Devo acrescentar que, cm S.
Pauln, o SKSI venceu com bri-
llio n batalha da assistência
social que hoje so trava cm
todas as regiões do pais,"

Interpelamos o presidente
du CNI sobre qual era o seu
ponto dc vlsla, bem como da
industria cm geral, cm fuce
da polilica econômica adota-
da pelo Governo, rcccntcmcn-
te liruindh pelo discurso do
ministro Correa c Castro.
Retirando-se, entretanto, pnra
a reunião onde u sua presen-
ça era reclamuda, esquivou-
se o sr. Euvuldo Lodi dc res- I
ponder A nossa pergunta, pro- 1
metendo, contudo, faze-lo cm
ocasião mais oportuna.

lUaolriu, fUwlmtnU, optou
aobra 0 uiawnio do preço do
pio, a CkMBlMfto dtilmada pe.
Io governo do Citado pin o et-
tudo do aiaunto. Manifestou.
m tarde, portra Inúteis m».
uo (oram todos oi cututio* pro.
codldM, pote a nova tibola pro-
posta por aquele urwanisino,
talves nem seja poita cm vigor
pel» Cumimâo Estadual de Pre.
coi, eli que teria que Kr radl.
ealmenta modificada, Infellx-
mento para mali, dentro cm
breve. ....

Como é sabido, o cel. Mario
Ooiuci da SUva, vlce-preslden-
te da C.C.P.. acertou, na Ar-
gentina, uma transação de 603
mil toneladas do trigo paru o
nosso pais, negociadas, todavia,
a rnz&o de GO pesos por 100
quilos. Assim, a farinha pro-
leniente da moagein desse lri-
go, conformo anunciamos em
primeira nulo, passará o custar
corca do Crf 3G0.00 o saco, cm
SAo Paulo, sofrendo, portanto,
um aumento de 110 «uzclros
por saco, pois que o produto cs-
ta ainda tabelado cm CrS 260.03
— preço esse resultante da
compra do trigo a 45 pesos.

Informa-se nlnda, quo os cm-
barques do trigo que negocia-
mos, Jft íoram iniciados, estan-
do uma parte da mercadoria,
cm transito. Portanto, t&o logo
passemos a consumir esse trigo,
o preço do pio terá que ser
consideravelmente aumentado.
Assim, a deliberação da Comis-
são do Pio, se concretizada, se-
rá de duração efemern, resul-
tando portanto Inúteis os seus
estudos.
A TABELA PROPOSTA PELA

COMISSÃO DO PAO
Reuniu-se ontem na F.icul-

SOHOCABA, 4 (Do corres-
pondente) — Tem sido inten-
sa a ação da policia neste
município a fim dc comba-
ter qualquer iniciativa des-
tinada a provocar unia gre-
ve entre os funcionários e
trabalhadores da Sorocaba-
nu. O trabalho da policia
sob a direção do sr. Fran-
cisco Franco do Amaral já
localizou algumas fontes de
agitações, tendo imediata-
mente tomado ns necessárias
providencias. Hoje às 15 ho-
ras, o delegado Francisco do
Amaral convocou os jorna-

listas que aqui se encontram
para informar da recente dl-
ligcncia realizada na fazenda
do sr. Nelson da Costa Mar-
ques, vereador eleito pelo
PST, e ex-prefeito municipal
durante o governo do sr. Ma-
cedo Soares. Informou o
delegado que na referida pro-
priedade fora encontrado ma-
tcrial bélico constante dc um
fuzil e duas carabinus, sabres
e facas e garrafas de quero-
sene. O sr. Nelson Marques
dos Santos encontra-se fora-
gido assim como outros de-
mentos suspeitos.

PRESO O ALEMÃO QUE
FOTOGRAFAVA JOVENS
EM POSES PARADISÍACAS
A polícia apreendeu 229 pastas de nus artísticos

RIO. 4 (Da sucursal — Via"Vasp") — Hà tempos, quando
ministro da Justiça, recebeu o

AS PIRANHAS DEVORARAM O
RAPAZ EM POUCOS MINUTOS

RIO, 4 (Da sucursal, via "Vasp") — Em Corumbá,
quando pescava à beira do rio, numa barranca que fica no
lugar denominado Praia Vermelha, nesse porto, caiu à água
o menor Karli, de Ki anos, aluno do Ginásio Maria Leite.
Nem bem tocou a correnteza do rio, o corpo do infeliz foi
logo abocanhado pelas vorazes piranhas, que aos milhões,
se encontram nas margens do Paraguai, ao cair da noite, à
procura de comida, sendo ato continuo levado para o fun-
do do rio. Uma hora depois, acudindo os parentes de Kar-
li, que reside em companhia de seu tio, o negociante José
Cury, o corpo apareceu completamente desprovido das car-
nes, sendo nesse estado posto num caixão e dade à scpul-
tura no cemitério local, na manhã seguinte Os pais do me-
nor Karli que no Ginásio sempre se destacou como o melhor
aluno da serie, residem em Minas Gerais, para onde, daqui
há dias, devia ele viajar cm gozo de ferias.

sr. Costa Neto uma denuncia
do pai de uma jovem que havia
sido fotografada em poses para-
dlsiacas, nas matas da Tljuca
e cujas fotografias estavam sen-
do vendldss, como artísticos nus
nesta Capital e em São Paulo.
Acrescentava a denuncia que o
culpado era o alemão Walter
Menzl, que publicava anwcios
oferecendo-se para fi. grafar
moças brasileiras e mandar as
fotos para os clnegraflstas do
Hollywood, como tests de foto-
genia. Encaminhada a denun-
cia à policia, foi preso o ale-
mão Walter Menzl, no aparta-
mento 704, da av. Presidente
Roosevelt, 115, desta Capital,

onde foram encontradas 229 pas-
tas com fotografias de nus ar-
Hsticos.

O Inquérito policial foi enca-
minhado ao Juizo da 13,a Vara
Criminal onde esta sendo pro-
cessado o incscrupuloso lndivi-
duo.

!o caixão estava a ossada lie uma jovem loira
O achado macabro e

RIO, 4 (Da sucursal, via
"Cruzeiro do Sul") — Na ca-
pitai baiana verificou-se uma
macabra descoberta junto a
uma lata de lixo, num pon-
to relativamente central. Foi
encontrado um caixão tendo
ao lado uma vela. Isso des-
pertou a atenção dos tran-
seuntes, que verificaram tra-
tar-se de uma ossada huma-
na, presumivelmente de mu-
lher, Um menino informou
a policia ter visto o caixão
sair do interior do Bar Atlan-
tico, de propriedade dc es-
panhois. A ossada foi remo-
vida para o Instituto Nina
Rodrigues, e as autoridades
policiais abriram ' inquérito

mulher ainda jovem, de cabe-
los loiros e, ao que parece,
morta recentemente.

o mistério do Bar Atlântico, na Bahia
para apurar o estranho fato.
O achado, como era natural,
despertou grande curiosidade,
posiando-se, cm frente àque-
le bar, grande massa popu-
lar, tendo a policia, por pre-
caução, mandado fechar as
portas do mesmo.

O achado macabro está des- V
pertando maior curiosidade
no publico, depois que a po-
licia achou, no Bar Atlântico,
juntamente com um pouco
de terra, pedaços de ossos hu-
manos. Confirma-se, assim,
a denuncia do garoto, que fi-
cou detido para averiguações.

Mais tarde a policia conse-
guiu levantar parte do véu
que encobre o mistério do
achado macabro da praça
Cairú.

Trata-se da ossada de uma

.'-'«I^Hb m^m&-íyffi$Jctâímj%''í*-'-$

-— dt Ciências loonomlaM,
presente o sr. Álvaro Ante, vi.
ce.prrsldente da Cl*., ft Co-
mlstfio do Mo. pare mattn-
tacln dss conclusflfs clMfftdM
no estudo do problem» pare que
ton designada. , .

A Comissão propfl-i t seguinte
tabela, no cato de Mr fornecida
as panificadoras unicamente
farinha mltta aos preços atuais:

1'ftes de I quilo, Crf 4,70; dt
melo quilo, Cr» 6,00, o quilo;
do 250 km, Crt 0,20, o quilo;
de 10 ur», Crt 6,00, o quilo e de
S0 grs», tambem t cruwlrot o
quilo. .

Verifica-se, portanto, um
acréscimo sobro os preços
atuais, de 20 e 40 centavos, res-
pcctlvamcnte pura as unidades
do 1 quilo e do 250 e tSOO gra.
mas. Quanto aos demais, nfto
haveria alteração.

Com o aumento que seria
concedido, nfio concordou o re-
presentaute das panlflcadoms,
quo o considerou insuficiente.
Asism, dcllberou-sc convocar no-
va reunião paru a próxima ter-
ça-fdra, quando, posteriormen-
te, seriam entregues as conclu-
soes à CEP, para que proce-
desse ao tabelamento.

O GOVERNADOR
ADHEMAR...
(Conclusão da Ia pagina)

Em outro trecho dc sua palcs-
tra, o governador Adhemar de
Barros rcfcrlu-re a uma das 11-
curas mais destacadas da hlsto-
riu política. Disse tcxtualmcn-
to s. excla.:"Queremos, agora, dedicar ho-
menagem & memória do lnes-
qucclvcl estadista conselheiro
Afonso Pena, cujo centenário o
Brasil inteiro acaba de ceie-
brar.

E' uma das grandes figuras
da primcrla fase da Republica,
personalidade que brilhou no pe-
rlodo final da monarquia e de-
pois galgou posições os mais brl-
lhantcs, como a presidência da
Nação, com o advento do novo
regime.

Filho do Estado de Minas Ge-
rais, tendo concluído sua forma-
çfto espiritual e jurídica sob as
arcadas da gloriosa Faculdade
do Direito de S&o Faulo, Afon-
so Pena foi Individualidade que
uniu, ainda mais, os laços de
confraternldade entre os dois
grandes Estados da Federação.

Mas o que mais elevou Afonso
Pena íol a sua conviç&o de ver-
dadelro democrata. Bateu-se,
sempre, pela democracia, hon-
rando -as tradiç-ões liberais de
nossa Pátria.

O preclaro politico e estadis-
ta mineiro é símbolo de uma
época que assás contribuiu a re-
alçar a evolução cultural e o
adiantamento politico do Bra-
sil.

Associando-nos às homenagens
que lhe são tributadas neste
momento, consagramos i. sua
memória o respeito e a venera-
ção do Estado de São Paulo, de
que foi amigo em todas as fa-
ses de sua administração".

Comunicou, em seguida, o che-
fe do Executivo paulista que a"Vasp" inauguraria, no proxl-
mo sábado, a sua 2.a linha dia-
ria para Presidente Prudente.

A todos, o nosso cordial boa
noite I"

O
JORNAL DE NOTICIAS

INFORMADiariamente, Sa . boras ds
manhft Noticias du toda parte.

através (lu
RADIO U/VNDtiBANTtS.

Jofto Bernardo, que agrediu o noto q«»*o difamava

Com duas facadas
ferido o moço que o
Violenta cena de sangue ocorrida ontem, na avenida Álvaro Ramos

O agressor foi autuado em flagrante
anteriores, Antônio Cobra

prostrou
difamava

Na avenida Álvaro Ramos,
próximo à esquina da rua Pa-
dre Adelino, às 15 horas de on-
tem, o ajudante de cozinha
João Bernardo, de 26 anos, sol-
teiro, sem residência fixa, ten-
tou matar Antônio Cobra, de 20
anos, solteiro, residente à Esta-
çfio de Ermelindo Matarazzo, na
Central do Brasil, desferindo-
lhe dois golpes de faca no peito.
Antônio Cobra, em estado de-
sesperador, foi socorrido pela
Assistência e internado no Hos-
pitai das Clinicas a seguir, en-
quanto que o agressor, detido
por elementos de uma viatura
da Radio Patrulha, foi encaml-
nhado à Central, onde foi
autuado em flagrante.

DIFAMADO PELO COMPA-
NIIEIRü

João Bernardo contou ao es-
crlvfio João Grecco que, há
quinze dias passou a trabalhar
no bar sito à avenida Álvaro
Ramos, 824, onde já estava em-
pregado Antônio Cobra. Este,
então, começou a fazer comen-
tarios desairosos sobre a pessoa
de João, que passou a ser alvo
de pilhérias por parte dos fre-
quentadores do estabelecimen-
to citado. De nada valeram os
protestos * do moço, que estava
disposto a abandonar o empre-
go, pensando assim resolver a
sltuaçfio.

DUAS FACADAS NO FEITO
Ontem,, com relação aos fatos

João Bernardo tiveram nova dis-
cussão, ocasião em que o se-
gundo resolveu agir de manei-
ra violenta. Fazendo uso de uma
faca que levava à cintura,
João Bernardo golpeou o anta-
gonista, prostrando-o grave-
mente ferido. Depois, procuran-
do fugir, o agressor correu pela
avenida Álvaro Ramos, onde foi
alcançado por uma viatura, da
Radio Patrulha. Mesmo assim
Jofio resistiu aos guardas, o que
lhe valeu ficar ferido na cabe-
ça.

João Bernardo íol encaminha-
do ao D. I., onde ficou & dls-
posição da 8a Delegacia de Po-
licia.

Não há falta de gasolina em Sâo Paulo
O que há é apenas "corrida" resultante de pânico injustificado,
afirma ao JORNAL DE NOTICIAS o sr. Júlio Rabin, da Asso-
ciação BrasUeira de Combustão, "'TSfÜ é,apenas,, &ÜTe0TKFATÍ'— "Estou de completo
acordo com as afirmações do
gcneral-prcsidente do Conse-
lho Nacional de Petróleo e
reitero: "Não há falta de ga-
solina em São Paulo, nem, no
momento, existe qualquer

motivo". Recebeu-nos com
essas palavras o sr. Júlio Ra-
bin, da Associação Brasilei-
ra de Combustão, a quem fo-
mos ouvir sobre a situação do
precioso combustível nesta
Capital.

Regulamentados pela C.E.P. os
preços para os artigos de Natal

O vice-presidente da Comissão Estadual dc Preços bai-
xou ontem a seguinte purlaria regulamentando os preços
para os artigos de Natal e fixando a margem de lucros
para atacadistas e varejistas."I — As margens previstas na Portaria n. li, publicadano Diário Oficial de 29-11-917, são consideradas lucros li-
quidos, nelas não se incluindo nenhuma despesa;

II — Essas margens devera ser calculadas sobre o custo
original da mercadoria posta no porto dc Santos, incluin-
do-se somente as despesas de desembaraço; as demais des-
pesas deverão ser apenas acrescidas para a formação do
preço da mercadoria, não se podendo calcular a margem de
lucro sobre elas;

III — Os varejistas devem acrescer, ao preio que ob-tiveram tanto aos atacadistas, a sua margem de lucro 11-

quido permitido pela Portaria 74; e, após, as despesas sub-sequentes, formando assim o preço de venda ao consumidor;IV — De forma igual ao item terceiro procederão osvarejistas do interior do Estado;
— Os importadores ou atacadistas e os varejistas sãoobrigados a fazer a sua lista dc preços, de acordo tom asmargens de lucro previstas na Portaria 74 e com as condi-

çoes desta Portaria, acima estipuladas e a mantê-la cm lu-
gar visível ao publico. Deverão, igualmente, ter todos osseus documentos em perfeita ordem, permitindo rápida eeficiente fiscalização;

,, X1 
~ A fiscalização da observância desta Portaria com-

peilra ás Comissões Municipais de Preços que poderão so-licitar, para o completo desempenho de suas funções, o au-xílio .que desejarem"

pânico e a "corrida" aos
postos de gasolina. Os pro-
prietarios de autos e os mo-
toristas, temerosos de que ve-
nha a faltar-lhes o combus-
tivcl, procuram formar esto-
ques. Enchem e voltam a
encher os tanques dos seus
carros, quantas vezes podem.
E o resulte rio é o que se pode
observar: filas intermináveis
junto aos postos e o pânico
a se estender."

VIVEMOS SEMPRE "DA
COLHER PARA 4 BOCA"
— "Ora, cm São Paulo,

nunca pudemos formar esto-
ques de gasolina, devido às
nossas condições de transpor-
tes. Podc-sc dizer, nessa
questão, que vivemos sempre»"da colher para a boca". E'
inevitável, pois, que se crie
a situação que presenciamos.
São dezenas dc milhares de
automóveis a encher, o maior
numero de vezes que podem,sçus tanques, esvasiando, as-
sim, rapidamente, os deposi-
tos dos postos. Pergunta-se:
Como é .que cm Santos, tam-
bem náo há -gasolina? O ia-

repro-
aqui

ficados. Milhares de autos
da Capital têm descido a ser-
ra buscando abastecer-se de
gasolina, criando na vizinha
cidade situação idêntica á da-
qui."

NAO HA' FALTA DE
GASOLINA

— "Outro fator de pânico
são certas noticias veicula-
das pela imprensa: "estão
para chegar tantos milhões
de litros de gasolina" e ou-
trás como tais. O publico con-
clui que se estão esperando,
é por que há falta e que se
trata apenas de noticias paratranquilizi-lo. E toma as nie-
didas que julga necessárias
cm defesa dos seus interesses.
Repito: não há falta de gaso-Una cm São Paulo. A si-
tuação atual é perfeitamente
idêntica a destes últimos tem-
pos. Os petroleiros vêm che-
gando cm Santos com a mes-
ma regularidade anterior c os
depósitos do litoral estão
perfeitamente abastecidos.

.Não se justificam, pois, alar-
mas, nem pânico" — con-
cluiu o nosso entrevistado.

Veio estudar"Metro" no Rio
do

em São Paulo
O engenheiro Contardo Bonicelli exp5e a missão que o trouxe ao Brasil

HP*5**

RIO, 4 (Da sucursal — via"Cruzeiro do Sul1') — O enge-
nhelro Contardo Bonicelli, on-
tem chegado ao Rio, falou ra-
pldumcnte à Imprensa, sobre a
missão que o trouxe ao Brasil:
o planejamento do "sub-way"
nesta Capital e, possivelmente,
em .São Paulo.

Declarou, inicialmente, que
Iniciará o seu trabalho tfio logo

Flagrante colhido no desembarque du engenheiro Contardo Bonicelli
desembarcar as suasconsiga

malas.
Autor de diversas obras de

fama universal, o engenheiro
Bonicelli espera que os seus es-
forços nos planos da instalação
do trem subterrâneo no Rio de
Janeiro sejam coroados de
exito.

A nossa reportagem Indagou
ao Ilustre técnico se suas atlvl-

dades se circunscreviam no Rio,
Respondeu-nos, então, que mu
contrato Inicial é para a Capi.
tal Federal. Já entrou, porem,em cntendimentoi com elemen*
tos oficiais t particulares d«
São Paulo, empenhados cm ou-
vir a sua opinião sobre a to-
lução do problema nessa gran-
de metrópole.
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Prêmios para os leitores
do "Jornal de Noticias"
UM PRESENTE DE NATAL — O GAROTO ASSINALADO NO
CLICHÊ DEVE VIR A' REDAÇÃO RECEBER .50 CRUZEIROS

Como é do conhecimento ge-
ral, vem o JORNAL DE NO-
TICIAS distribuindo prêmios de
50 cruzeiros aos leitores, utill-
zando-se, para esse objetivo, do
sistema de assinalar ao acaso,
em uma das fotografias apa-
nhadas pela nossa reportagem
fotográfica, um popular, que

adquire assim, o direito de vir 6,
nossa redação e receber aauele
premio.

Desta feita, a pessoa assinala-
da foi um garotinho. E, como
estamos na época das festas de
fim de ano, o premio distribui-
do pelo JORNAL DE NOTI-
CIAS tornou-se um verdadeiro
presente de Natal.

A foto acima foi batida on-
tem, à tarde, em frente ao edl-
ficio da Caixa Econômica Fe-
deral. O pequeno, que ai se vi
marcado por um circulo, podo
passar pela nossa redação, qusaqut encontrará ao seu dispor 50
cruzeiros, presente de Natal qu»o JORNAL DE NOTICIAS go»-tosamente lhe oferece.
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